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Muflieres 


armas 


0  que  se  informa  de  Roma, 


contrariando  rumores  propalados 


0  coronel  Libe 


rati  é  que  foi  attingido  por  urna  bala  explosiva 

Partir‘  Para  °  Professo‘'  *  Puccinelli  Lib 

íinha  O  hC  .  *88'8tencia-  Pnmeiro,  aasistente  do  ral 

tmha  Os  metes  autonsados  des-  professor  Bastiarelh,  que  por 

o  f«-  mentem  ambas  as  infor-  partiu  para  a  Erytréa  Z 
;ssor  macoes.  Prec.sa-se  que  foi  afim  de  tratar  do  coronel  MA 


osiva 


CALVICIE  ?  LofÁd 


OS  SRS.  MAURICIO  CARDOSO  E  BAPTISTA 
FAZEM  AMPLA  EXPOSICAO  SOBRE  AS  DE 


°"  «orna  conscriptos  prestando  o  cnmpromlsao  militar 


1*01110  At.hr. HE,  ¡22  (Servido  p«pp. 
ciül  il’.A  NOITE)  —  A  íiIU'üvAm  p„i{. 
l:ca,  acida  cnpilal,  estevr  vnllmln.  tln- 
innU'  n  ilia  ilc  tionU-in.  p:i m  a  fc 
ij itiño  (lo  I'artlriu  Libertador, 

Kss»  remiino  fúrn  convneu.ln  exne- 
eiálmeule  par#  nucir  os  Sis.  MiiprlgJc 
Lardoso  c  Hnpllsln  Lúzanlo  sulire  » 
missán  f|iie  jcvmi  o  primeirn  e  o  Sr. 

|  l’aiiti  Filhu  no  lito  de  ./«nelrn,  KmI- 
vcrnin  présenles  os  Srs.  Itnul  J'llln, 
secretario  tía  Agricultura  c  prcsldc-i'.c 
cln  referida  ar£atiipagi*m  partidaria; 
Oscar  Knnlmii-n,  ilrpniiidii  federal,  líil- 
Cnril  Sclinelrlcr,  Fny  Azcvorin.  Dcrin 
Marti  lis  Coria,  Mario  Amura  sin  Sil- 
vi'irn,  Mem  Jirnz,  tlcpitlndos  oladoacs 
(ialilnii  Fiiusecn.  límalo  Ciiimni'áes. 
I.afn.vclle  Cruz,  Ivo  llnrbedo  Brasil  c 
Armando  T»  va  res,  nieinliros  do  ilirc- 
dorio-.-iocaJ,.  alóm  'pesauaj; 

pcrlcncenlcj  no  pnrtltlu. 

Priniciraiuente  fnloit  o  Sr.  Mauri¬ 
cio^  Cardos»,  que  fez  urna  larga  exps- 
sicán  de  ludas  as  dcmnrclies  e  dos  scus 
cncoiilroj  com  o  presidente  da  Ucpu- 
lilifa  c  os  proceres  poli  Ileos  nncinnncs. 
Icniiliiaiido  oun»  n  leiltira  das  ciainu- 
Ins  da  proposla  npresenlada  no  Sr. 
Oítullo  Vargas  pnrn  n  tregua  polillcn. 

Tnes  clausulas  san  rtn  niiiiiero  de 
dore,  lendo  a  (Sumas  dcllns  u'  inesmos 
ponlos  <lc  visla  do  “modiis  vlveml  ” 
concertado  eulrr  o  griirrul  F lores  da 
Ciinlia.  Koveriiadur  du  Brindo,  «  n 
Erenle  L'iilen, 

0  Sr.  Mauricio  Cantoso  passnn  de¬ 
litos  a  ser  inlcriicllndn  por  varios  dos 
presen I es,  estnlictccendo-sc  urna  es¬ 
pecie  de  sñlilinllnn,  cvnctameiilc  ro¬ 
mo  neonleeeu  rom  o  Sr.  Baúl  |»lllnf 
quaurfn  esle  enrnininhon  as  eonilii- 
nnvt'tes  pnrn  n  "modus  virendí'"  rom 
o  genceul  Plores  tln  Cu  tilia.  t>  luler- 


C  Sr.  pnplisln  busardo  fn Ion  eni 
id nf  dnutio  un I  i*$i %  pxpliiM*vúc!t  t 

.secundando  n  exposigáo  <|ue  u  Sr,  ,\¡au. 
i'ieio  (,a i'dosii  finura, 

tls  dois  expositores  ilesereveraiii  n 
Iravos  amulo»  n  sll,i:iV¡1„  ,|» 

palz,  mauifcriniirin-se  francos  mlcplus 
tía  npproiniavtio  das  vnrins  curren!» 
poimcns  tiaeiotines  e  ctmlandii  episo- 
!  ‘i?  *ru*  v'icontros,  Com  o  Sr.  Ce- 
lulto  sargas  e  os  dentáis  prueerrs. 

IJeeitlin.se,  afinnl.  resllsnr 


1  iimlícru  os  presentes  I  reunión  fo 
i'nm  infonoiiilos  de  tpir  i,  sr,  j, 

los  Maeliado,  “ leader”  tía  l.atteada  si 
Inaeiotiisla  i,a  I ¡amara  Pederal.  cxp.u 
ao  Sr.  .'lores  Un  Cuplia  linio  u  qui  m 
passou  no  iftu  de  Janeiro  e  ipte  seto 
pie  se  mutile  ve  ein  einiliielo  enm  "lea- 
dees”  do  |*.  ||.  p.  e  t|c  nuleas  folio 
cúrrenles  políticas  do  paü. 

tls  iibrrlndores  achnm  drsnrccs.snriu 
consultar  os  directorios  du  Inicrinr 
Visto  filie  o  Sr.  Mauricio  üardnsu, 
(platillo  ilntiul  sai II.  levan  ampios  pode¬ 
res  dos  republicano*  e  dos  libertado- 
res. 


0  juramento  á  Bandeira  dos  novos  cons 
criptos  da  2"  Regiáo  Militar 


S  TAPLO.  2]  (Da  Succtirsal  d’A 
NOITE l  —  A  dala  de  21  de  ahrll  leve 
«apresura  commemorafSo  cívica  nesta 
capllal,  '  r; 

Alé m  de  nnlras  solcnnldatles,  revrs- 
l'.'i-se  de  «lenificativo  Hrillio  o  jurn- 
m.-nlo  a  B.imlcira  de  carca  de  Sbíl  iin- 
sai  ronsrriplos  da  2*  Rrgino  Militar, 

N”  Parrpie  Pedro  II,  présenles  o  re- 
rrrsrntanlc  do  invernador  Armando 
de  ...siles  Olivcira,  os  secretarlos  de  Es- 
latln.  o  general  Alnierlo  de  Moma  e 
milras  alta-,  autoridades,  rcallsou-se-  a- 
ctrimnnis, 

,  tribuna  offielal  o  rapitAo  Etluar- 
<i'  naüos  proceden  *  lellura  da  nrdem 
un  d  a  sobre  a  data  qu-  evoca  o  mar¬ 
tirio  de  liradrntes,  segulndo-se  o 
comprnmi.A. n  mílilar  do  Jiiramcnio,  ntic 
^  frpctulo,  a  uma  só  voz,  pelos  con- 
icrplo«. 


Finda  esla  soleiildade,  a  banda  inu- 
sicnl  execiilnu  o  Hymno  Xoclonal,  ln¡- 
rlando-se,  cnldo,  a  parada,  na  qnal  tn- 
innram  pnrle  trnpns  tía  2*  ne- 
Rlño.  per(nr.endo  utn  lolal  de  I. .VID  lio- 
mens,  ns  qnnes,  solí  o  ronimando  do 
coronel  Pedro  Pinhn,  dcmandarain  n 
ccnlrn  da  eiilaitf,  dcsfilnndu  eotn  garbo 
e  enllmslnsinn. 

Uin  homenngem.  aínda,  k  dala,  o  ge- 
rernl  Almcrio  de  Moura,  cnmrnandnnte 
dn  Regia  o,  niandou  pA-ein  lilierdarie- 
Ititins  os  offleiaes,  ¡nferinres  e  praca» 
preso»  niscJpllnarnienle,  nos  diversos 
corpas  e  unidades  federaes. 


LONDRES,  22  (U.  P.)  -  A  po. 
sifáo  quo  a  Grá-Bretanha  está  to¬ 
mando  perante  as  potencias  mundiaea 
representadas  em  Gencbra,  foi  expli¬ 
cada  hoje  ao  Gabinete,  o  qual  se  re- 
uuiu  peía  primeira  ve*  desde  9  do 
corrente,  quando  a  Casa  dos  Com- 
muns  adiou  seus  tratialbos  por  mo¬ 
tivo  das  ferias  da  Paschoa.  A  reuniáo 
leve  inicio  ás  11  horas.  t 


lima  no- 

i  va  reunían  c  dur-se.  ries5j  rrimiiin,  a 
[  sol  ligan  definllivn,  o  que  pruvuvelmeo- 
tc  oecorrrrjt  ninnnliS,  púls  nimia  sub- 
sisleui  mivldns  acerca  de  nlgmis  ponlus 
<lc  ccrlas  clausulas,  jul*indii-se  que 
o  ncccssai'lo  CM-lacrcimcnlu  depende  de 
(■pinino  que  scri  emilllda  pelo  Par! I- 
do  ncpulilirami  Paulisla.  A  resposu 
desl»  -oruanisacáo  parlidaria  deverá 
vlr  por  intermedio  do  Sr.  Joño  Ne¬ 
vé*,  que  lem  ampios  poderes  par»  abi 
rcpresetilar  a  Píenle  Unica. 

Pódc-se,  porern,  dar  como  acceitai 
as  clnusiilas  em  aprego,  pois  (alando  a 
nlgnns  dus  participantes  da  reuniáo 
esli's  nos  tícela i'iiram  que  as  meninas 
Mies  licixnrain  boa  Imprcssin  e  léiu  a 
certera  de  que  n  tilo  Grande  do  Siii 
snllurn  a  Icr,  no  paauratna  da  política 
icueral,  o  (lestnqiie  que  usufruiu  auó» 


Dr.  Nfcolau  Ciancio 

Dorngas  Internas  (cnragño.  piilinñcs 
figado,  estomago,  inlealllloj,  rius.  ele.» 
hdifido  Carinen  —  Largo  rin  Carioca 
«»H«.  1  depilo- 


■B 


RESOLUCaO  N."  6/334 


A  ORC.IA  MUSICAL  DOS 
MIL  APPLAUSOS 


n  DEPARTAMENTO  nacional 

nn  '  AFE',  usando  das  aliribiiicócs 
que  lile  muicrc  n  dccrcln  24. M 2.  de 
is  dr  abril  de  1931,  e 
I  onsidcrantln  o  interesse  qqe  (mi 
n  Irasii  de  estimular  o  aiiirmenln  du 
V'dnme  de  sua  exporlagSn.  apresen- 
hmio  nos  mercados  as  mais  vana¬ 
das  qnn hilados  de  cafés  finos; 

Considera ndn  qnc  é  uma  das  rina- 
lidadef  do  Deparlamenln  Nacional 
«o  ale  relar  pela  melhoria  da  pro- 
d'ioo.io,  romo  determina  o  Convenio 
de  21  de  abril  de  1931,  na  sua  cliui- 
?  '  ■'  •  alinea  "ri".  disposieñes  nian- 
,  31  Convenio  de  5  de  rirrem- 
l,r"  *’'•  1931.  cm  sua  clausula  I  f,  c 
flil  '«"'rr.in  do  1S  de  julbo  de 
1  7"  '"o  clausnln  primeirn; 

l on liderando  que  PREMIAR  o  es- 
Inrcn  do  lavrador  é  uma  das  formas 
wais  direrlas  P  efficienles  para  at- 
iJiurir  a  Cinalidadc  em  vista, 


COQ  .  so' 

LUÍZ  FERRANDO  &CIA.LTDA. 

RUA  DO  OUVIDOR ,  88 
PUA  CONCALVE 5  DIAS  ,  40 


Nacional  do  Café,  de  posse  das 
amostras,  promoverá  a  ana  rtassi- 
fieagan,  informando  an  interessado. 
quanto  ao  typo  e  cslvln,  sem  mais 
respnnsalíílidadc  para  o  preenchi- 

nons*  Í**R  exigidas  para  o 

I  REAMO  ou  liberarán,  o  que  será 
rnlo  lao  «órnenle  á  ehepadn  do  café 
an  mercado  de  destino; 
c)  Os  despachos  seráo  effecluados. 

á  consignará»  do 
. -  - i.  no 


nbrijtalni'iamcnle,  ¿ 

Oepnrlamcnlo  Nacional  do  Café, 
mercado  de  destino; 

<l)  Os  cafés  despachados  na  SE'- 
IUE  PIIF.FEMENCIAL,  CONCOR. 
RENTES  A  PREMIO,  devoráo  Irarcr 
em  ludas  ns  sacras  da  reniessa  as 
mieines  1‘.  C.  P„  bem  nítidas,  em 
lima  rías  extremidades  dn  sacra,  para 
facilitar  a  separugao; 

e)  O  remeltenie  do  café  enviará 
a  Acrencin  do  Oeparlamenln.  no  por¬ 
to  de  destino,  n  cnnhecimenlo  respe- 
rtirn.  indicando,  por  escriplo,  o 
NOME  DA  PESSOA  OU  FIRMA  A 
QUEM  DEVER.V  SER  ENTREGUE 
A  SUA  REMESSA  DEP01S  DE  LI¬ 
BERADA; 

I)  .0  Departamenlo  promoverá  a 
rlassificagáo  dn  café  cheendo  aos 
pnrtos  de  destino,  afim  de  verifi- 
car  se  a  mercaduría  precnche  as  exi- 
Bcncias  da  presente  Resolugáo; 

K>  A  remessa  que  nán  preencher 
as  condigóes  estahclecidas  na  presen¬ 
te  RrsnlugSn,  no  todo  on  em  parte, 
será  rernlhida  a  Reguladores  ou  Ar¬ 
masen*  do  Departamento  e  súmente 
liberada  depois  de  o  terem  sido  to¬ 
dos  os  rafes  da  SE'RIE  RETIDA  da 
mesma  safra  e  do  mesmo  Estad»  de 
procedencia,  correndo  por  rnnta  do 
rrcrhrdnr  todas  as  despesas  de  ar- 
mazennEem.  scBiiro.  etc.; 


O  mercadn  de  cambio  aliriu  eslavcl. 
Os  diversos  Haneos  sacavani  a  libra  a 
óSfltlO,  n  dnllar  a  I7ÍIJIM),  n  franco  a 
1$179,  o  escudo  a  tfSíUl,  n  peso  argen¬ 
tino  a  •! #0.10,  o  mareo  a  7?2U(J  c  a  Jira 
a  Hábil. 

O  Banco  dn  Brasil, 
suns  eoiiraugas  offleiaes, 
do  cambio  liv 


nnlo  para  a» 
romo  parn  as 
Te,  manlevc  ns  niesmns 
cotagóes  rio  uflimn  din  ulil. 

O  mercado  de  Londres  aliriu  com 
4.94  sobre  Nova  York. 

0  pre;o  do  ouro 

O  Banco  do  Brasil  comprava  a 
gruñiría  do  niiro  fino  a  lOfSOU, 

Café  no  exterior 

Em  Nova  York  —  Este  morcado  fe- 
cliuu,  bnnlrin.  colloradn  estarcí  c  com 
alia  de  ¡I  a  4  pontos,  lanío  para  Rio 
como  para  Sanios.  Foram  negociadas 
1(1.41(10  saccns  do  rada  prnga. 

Havre  —  Fechan  calmo  c  com  Inisa 
He  '.-i  a  U  de  franco.  Foram  vendidas 
i.flfXI  saccns. 

Hamburgo  —  Manteve-se  paralysado 
o  Inalterado. 

Londres  —  Typo  7  (Blo)  26/6,  typo 
4  (Santos)  36. 


.  9-  I  AULO,  22  (Servido  espeetal  d',4 
NOITE)  —  O  Sr.  Gercmlas  l.unurdolli 

*  0  productor  de  cafó  du  Bra¬ 

sil.  Ja  Ihe  chamaran!  de  "Rol  do  Cafó” 

•  o  Sr.  Lunardclll.  na  »ua  admirirel 


i,  apóa  o  desembarque,  falnndu  á  NOITE 


0  mais  perfeito 
“centro”  nacional 


^  roqiiisilns;  a)  cnihcit*  rm 
.  hua  aerea:  O  cor  caractc- 
i  e  uniforme;  d)  separagán  per- 
rl  >ipn  nán  inferior  a  (3) 
>  íma  InrrngAii;  e  g)  bebida 
Mínenle  molle. 

•s?.l.SnrA  ,,P  ,  Rf?  MIL  RETE 
MIO  POR  SAC'CA  ans  CAFE’S 
I-RRIJIRO  qnc  a  presen  teñí  os 
,|rs  rcniiisitos:  a)  rolheita  em 
"be ni  erreia:  b)  lina  «erra:  r) 
"'forme;  d)  separniján  perfei- 
.  ixva  -le  peneira  17  (dezesetc) 

ír¡nK?e  Clm*-  °xr<,pln  P»r» 

H  RBO.XE  que  serán  a  cernios 
t-eneira  ir,  (Hezeseic);  f)  typo 
Irruir  a  3  (tres);  K)  f|nH  j„r. 
*  h)  bebida  cslrictamenle 


nepois  lie  aasigne.lar  que.  na  tona 
clii  iNorwBle,  onde  lem  an  buhi  mainret 
plnntacñi',.  ha  escasaez  dr  braco»  para 
««  Irahnlhoa  da  lavoura,  ptoldrma  qur 
ao  pndrrá  acr  rranlrldn  com  a  Intrr- 
vcncüii  doa 


.  K-vrrnna  frdrral  e  rala, 

dual,  pruaegulu  o  Sr.  I.unardrlli : 

—  A  mlnha  alnrcrn  opinláii  ó  a  dr 
que  a  eampanlia  doa  café»  Bnna  i  rara 
realmrnlc  grundea  vinlngi'iia  Fita  ter¬ 
na  com  a  puaaibilldadr  dr  inaiorra  lu- 
rroa  para  na  faznirieirox  r  dá  rnarjo 
a  que  o  llraail  vrn  l-  mala  café  por 
mclhnrra  preroa.  coitquialindii.  aaaim, 
mniiir  terreno  no»  pillara  consumid»- 
res.  O  llraail  deve  eafnrrar-ae  para 
que.  pelo  menn»,  melado  Ha  aua  pro- 
tl ucean  rafretra  arla  cunallluida  dr 
café»  finos. 

K  riMicliiiii  o  “Bel  du  Tafr”: 

Sun  doa  que  acrrdilani  que  drvr- 
mos  rafnrgar-mia  para  Incrrmrnlar  a 
produegáo  dr  enféa  dr  boa  qualldndr. 
(InqurlIcH  qur  os  inerradoa  dr  ennaumo 
preferrin  r  pagnm  lirm.  EhIou  lomando 
as  mrdidas  indlapenaaiela  para  qur  aa 
nnasna  fazrndaa  rnvlrm  a»  mrrcadq  a 
mnlnr  quiinlhlndr  pnasivrl  dr  café»  fl- 
nos.  Rué  melhiir  deinonalracá»  di,  qur 
esa»  poderla  eu  dar  da  importancia 
que  llg»  a  esae  problema  r  do  Impr- 
rallm  de  cnnrenl  rarmna  oa  noaaoa  ea- 
forco»  na  qurstá»  da  qualldadr.  da 
qual  depende,  em  alio  grao,  n  fuluro' 
da  rcunnir.il  rareelra  dn  Rraall? 

,  A  produce»»  da»  fazrndaa  d»  Sr. 
I.eremina  Lunardclll  deve  approsimar- 
»r.  an  rnrrrnlr  ana»,  dr  1$M«B  aar- 
ras.  des  quars  j¿  na  aafra  pastada 
cerca  de  60.(00  de  rafe»  da  boa  qua- 
tidade. 


der  o  "fivr"  Iricolor.  de  Vez  que  aquí 
i»e  exercer  a  sua  prnflssáo  em  uní 
dos  iiossos  esl.iiiclecliiiciilos  dr  crc- 
dllo. 

—  Temó,  illssc-iins,  que  a  torcida 
espere  dcmiisiiidu  de  mim.  Vmlm  dis- 
poslo  a  jugar  cuino  vnrés  rnnlir- 
ccm.  mas  núo  sel  st.  cpnscgulrrl  lugo 
rocfllfiir  a  sumljide  dos  mnii,  dos 
r|tiiuvs  |tt'I.T  priiurini  vez  me 


nxns 


Casamento  na  alia  sociedade 
de  Santa  Catharina 


O  Sr.  Gcrrmla»  Lunnrdelll,  o  malor 
produdor  de  café  du  llraail 

linnhnmla.  aceeilon  t.  Ululo  r  continúa 
a  Iraballiar  Intenaivanientc,  ilrdicand» 
toda  n  tita  inlelligenrla  r  ludo  n  aou 
cafnre»  á  adinlnlalrncán  daa  aúna  fa- 
zcmlns,  a  leu  mus  das  quae.s  modelares 
nieamii  ilenlrn  de  S.  I’auin,  onde  lia 
innumeroa  lacradores  adrantados  e  es- 
forraclua. 

A  Filie»  entona 


mrrrtitlo  de  deslino,  dará  an  recebe- 
doi  da  ronsipnacáo  uma  ORDEM  DE 
ENTREGA,  para  a  sua  retirada  do 
Armazcm  em  que  se  adiar,  runlra  o 
pagamento  de  Indas  as  despesas  a 
que  rslivrr  sujeito  o  café. 

Arl.  5")  Os  embarques,  no  Infe¬ 
rior.  para  os  cafés  de  SE'RIE  l’RE- 
FERENCIAL.  CON  COR  R  ENTES  A 
l'REMIO,  srrñn  permití  idos  a  partir 
de  I”  de  maio  próximo. 

Art.  fi")  As  Agencias  do  Departa¬ 
mento  Narinnal  dn  Café  forneeerán 
CEU  I  IFIf  ADOS  que  habililem  an 
rerchimento  do  PREMIO,  depois  de 
liberadas  as  respectivas  remessa».  o 
qual  sera  pago  ao  productor  do  café 
prennadn. 

lole'*/*'  Jí*ncirn'  20  de  abril  de 
lu.J6.  (a.)  Souza  .Mello,  presidente.”  I 


Consorciaram-te  um  sobrlnho  do 
governador  Nereu  Ramo*  e  a 
filha  do  ioduitrial  Carlos  Hoepeck 

M.Oni ANOI'OI.IS,  22  (Scrvigo  rj- 
pcrinl  d  A  NOITE)  -—  Oms.lluiu  o 
inainr  nconlcclineiilo  socint  dc-la  *c- 
m.ina  o  ciilnre  dos  joven*  Adhcrbal 
llamos,  Mibrinhii  dn  guvcvnu dor  ,¡o 
Estadu.  Sr.  Xcrcn  llamos,  c  senlioi.- 
la  Bullí  Hoepeck,  filha  do  riquis*:- 
mn  iuiliislri.il  calliárl líense  Sr.  Cari,  s 
Hoepeck .  O»  niilicnlcs  lfm  sido  min¬ 
io  ciimprlmenlados,  dados  os  largis 
circiilo.s  de  rdngiic»  de  que  dispóem. 

Anena»  rom  urna  mueda  de  400  réla  o 
leltor  d'“A  NOITE  lllualrada”  lem 
maia  da  trezrnliia  prnfiasiunara  ■ 
•fi  arraigo. 


e  elle  nán  faz  dlssn 
m .valerlo,  nina  ante»  rrcnrdn,  rom  ale- 
grln  o  modesto  numen  da  aun  vida  — 
depula  ndmlnialrnd  >r  e.  finnlmriile, 
prnprlelnrio  rural,  n  Sr.  Crrnnin»  Lii- 
nnrilelll  lem  Inda  a  expertrnrln  de 
Irlnln  nnnos  de  Irnhnlhn  Intensivo  na 
cultura  d»  café.  A  aun  nplnlán,  por 
laso  mea  ni  o.  ó  daa  maia  nnlorlsndas. 
pndcndn-ar  dlzer  que  é  n  proprin  ex¬ 
periencia  que  faln.  L  n  Sr.  Lunurdelll 
miistra-sr.  como  é  natural,  enlbuslnsfa 
da  rampanhn  em  prol  dnr  rafé»  fino*, 
pnla  está  riinvcnrldn  de  que  é  eaaa  a 
mnnelra  mala  racional  de  aair  a  la- 


ioii-sc  no  próximo  alia  .'50  o  aorlcio  cxlraairiliiinrio 
ira‘8  I  bulistas.  I’rcmin  lunior  (Ir*  500  i  onios.  Pura 
«n*s  aulirn  ínula  o  pa»aiiu>nlu  de  juros,  procuren! 

(  ROA  VIST  A  —  Rita  1°  d«  Mareó  n.  -17, 
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IRENE  DUNNE 


A  CHAVE  DA  ANDITE 
FORTUNA ! 


A  N01TE  —  Quarfa-feir»,  22  de  Abril  de 


lDICAO  DASj 

10  i  i/^n»  a  o 


a  vac-  M0^9!-,9£9 


Irene  Dunne,  artista  de  mentó 
..  O  rapto  sensacional  de  Holly¬ 
wood— O  nosso  grande  concurso 


turp^W^  ios  caes 


SILENCIOSO 


Irene  Dunne  merecen  o»  mai*  elo¬ 
giosos  qualif ¡cativos  da  critica  pelo 
sen  trabalho  em  "A  esquina  do  pee- 
rado",  “Ann  Vlckers"  e  outros 
films.  E  acora  acaba  de  receber  no¬ 
vas  consagrares  pela  aua  interpre¬ 
tar0  eo>  “A  symplionia  dos  seis  ml- 
lhóes”  e  “Sublime  obcessáo".  Irene 
Dunne.  artista  de  mérito,  festejada 
pelos  “fans",  fo¡  urna  das  figuras 
que  eomparceernm  á  festa  dada  pelo 
millionario  John  Stead.  e  na  qual 
audaelosos  “gangstera"  chefiados 
pelo  famigerado  Burlón  “Cara  Cor¬ 
tada"  raptaram  urna  figura  eelebre 
do  ¿eran.  Teria  sido  Irena  Dunne 
essa  figura?  A  pergunta  se  Justi¬ 
fica,  poia  o  nome  do  artista  seques- 
trado  está  sendo  mentido  em  se- 
gredo  pela  policía  americana.  E  i 
esas  segredo  a  base  do  concurso 
sensacional  que  A  NOITE  resolveu 
emprehender,  visando  dar  aos  seus 
leltores  opportunidade  de  enrique- 
cimento,  perspectiva  de  fortuna,  com 
urna  a¿rie  de  valiosos  premios. 

O  artista  raptado  fol  conduzido  pa¬ 
ra  o  eastello  de  Burton  “Cara  Corta¬ 
da",  no  Grand  Canyon.  onde  se  acha 
preso.  Exlstem  no  eastello  duas  pri- 
•óes,  construidas  com  chapas  de  acó 
Cada  orna  deesas  prisóes  é  aherta 
com  orna  chave  de  feitlo  especial,  as 
chsvea  1  e  2.  Em  torno  desse  fado 
impressionante  é  que  gira  o  Interes- 
sanie  •  sensacional  concurso  d'A 
NOITE.  Quem  desejar  conrorrer  ■ 
essa  eertame,  que  dislrihue  dezenas 
de  conloa  de  premios,  sendo  o  prl- 
meiro  no  valor  de  10.000$  (dez  con¬ 
tos  de  réis)  e  que  pode  fazer  milito- 
narios.  pois  os  rento  e  dncoenta 
premios  serio  pagos  em  apolicea 
mineiras  aorteareia,  dúos  vezes  por 
anno,  com  sommas  de  mil  contna  de 
réis,  quínhentos  contos.  com  contos, 
cincoenta  contos  e  outras  menores, 


deva  aómente  Indicar  o  nome  da  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  rhava  — 
1  ou  2  —  que  abre  aua  prleio. 

O  nome  do  artista  e  o  numero  da 
chave  estáo  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  aó  serio  retirados  quan- 
do  terminar  o  concurso,  para  a  spu- 
ragóo  final. 

E'  condigao  Indlspensavrl,  para  al- 
guem  concorrer  ao  nosso  concurso, 
enviar  as  solucóea  no  mappa  especial 
que  publicamos,  e  nn  qual  devrm  ser 
collados,  obrigatoriamente,  nos  loga¬ 
res  indicados,  os  retrato»  dos  cincu¬ 
enta  artistas  que  estamos  publican¬ 
do,  um  por  día  a  partir  da  12  de 
marco. 

Nao  ha  limitagllo  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  solucóea.  Qualquer  pessoa  nos 
pode  enviar,  aob  o  ieu  proprio  nome, 
quantaa  deseje.  Mía,  naturalmente, 
como  serio  numerosas  aa  «alucies 
exactas  que  receberemoa,  entra  cetas 
será  procedido  sortelo,  de  accordo 
com  o  numero  de  ordrm  de  eada  so- 
lucáo,  afim  de  se  decidir  a  quaes 
deven  caber  os  premios,  do  1*  ao 
150’  logar. 

OS  PREMIOS 

A  NOITE  distribuirá  aos  seus  leí- 
torca,  através  desse  concurso,  os  se* 
guintes  valiosos  premios  em  apolicet 
sorteavels,  magnifica  emiasáo  reren- 
tómente  feita  pelo  governo  do  Estado 
de  Minas: 

1\  Um  premio  de  10:0005000,  50 
apolices;  2",  um  premio  de  3:0005000, 
15  apolices;  3°.  um  premio  de  réia 
1:0005000,  5  apolices;  4’,  um  premio 
de  1:0005000,  5  apolicea;  5*.  um  pre¬ 
mio  de  4005000,  2  apolices;  6*.  um 
premio  de  4005000,  2  apolicea;  7’, 
um  premio  de  4005000.  2  apolices; 
8*.  um  premio  de  4005000,  2  apolices; 
9°.  um  premia  de  4005000,  2  apolices; 
10°  ao  150°,  141  premios  de  2005000, 
141  apolicea. 


Ensinar,  melhorar! 

A  campanha  de  “padrlnhos”  e  “madri- 
ithas” — Vae  obtendo  éxito  promissor  a 
iniciativa  d’A  NOITE  e  da  Cruzada, 

'  ~  Nacional  de  Educado ! 

UMA  ADHESAO  GENEROSA,  EM  PALAVRAS  MODELARES 

para  eada  Joven,  a  certeza  de  estar 
contribulado  com  a  tua  parcella  de 
esforgo  numa  campanha  que  visa  tor¬ 
nar  o  Brasil  maior,  mais  forte  e  malí 
bello. 

UMA  ADHESAO  VALIOSA’ 

Gladys  Bomflm,  que  é  alumna  dli- 
tincta  do  Collegio  Baptlsta,  atienden 
ao  convite  da  Cruzada  e  d’A  NOITE, 
por  meló  de  urna  cartlnha,  que,  com 
ser  escripia  pela  mío  de  urna  meni¬ 
na,  náo  ó  menos  um  modelo  de  Intel- 
llgenela  e  generosa  eomprehensio  do 
intuito  do  nosso  appello.  Día  ella: 
“Dcscjo  urna  crlanga  do  sexo  femini- 
no,  de  8  a  9  annos,  prometiendo  auxí- 
iial-a  com  remedios,  medico,  roupas, 
material  escolar,  balas,  doeci,  brin- 
quedos,  etc.  Ensinar-lbe-el  tambem 
essas  pcquenlnas  regras  de  eociedade, 
áa  veres  desconheeidas  das  ereanpas 
neeessitadas,  Agradrrcndo-lhe,  é  lou- 
vando-o  por  táo  orig\ial  e  earinhoie 
Idéa,  sou  etc." 


Gladys  Bomflm,  que  acaba  de  ln- 

■erever-ae  entre  as  madrlnhas  da 
Cruzada  Nacional  de  Edueagáo 

Ensinar,  melhorar  —  é  o  luminoso 
programma  que  vem  exccutando,  com 
esforgo  digno  de  encomio,  a  Cruzada 
Nacional  de  Educagio. 

Raras  obras  tanto  quanto  esta  se¬ 
rio,  com  effelto,  crcdoras  da  gratidáo 
e  do  apoto  dos  brasllciros  c  de  todos 
os  que  descjom  o  bem  da  nossa  pa¬ 
tria. 

Grato  nos  fol,  portanto,  o  convilr 
do  Dr.  Gustavo  Armbrust,  tncansavjl 
presidente  da  Cruzada,  para  que  A 
NOITE  servisse  de  intermediaria  do 
appello  no  senlido  da  formagáo  do 
um  corpo  de  “padrlnhos"  c  “madrl- 
nhas"  que  se  Intcressem  pelas  pobres 
e  desprotegidas  creancinhas  das  esco¬ 
las  da  Cruzada. 

PADRINHOS  E  MADRIMIAS 

Nada  mais  simples  que  inscrever-se 
nessa  bella, obra  nacional.  Basta,  pa¬ 
ra  isso,  enviar  á  Cruzada  (no  largo 
da  Carioca  n,  S,  3a  andar,  sala  310 ). 
ou  i  NOITE  (prnga  Mnul  n.  7",  3° 
andar!,  um  retrato  pequeño  (typo  de 
carteira),  com  nome  e  entlorego. 

A  Cruzada,  náo  pede  multo:  apenas, 
que  o  padrinho  saiha  onde  mnra  o 
"afiihado",  que  o  convida,  por  excm- 
pio,  urna  vez  por  semana,  As  qiiinlns 
ou  aos  domingos,  para  a  sua  casa,  que 
nesse  dia  1  he  offerega  urna  mrronna. 
urna  roupinha  velha,  um  sapato  usa¬ 
do,  qualquer  coisa  que,  nada  repre¬ 
sentando  para  quem  dá,  será  de  vaior 
lnestimavel  para  quem  recebe. 

Dahi  surgirán,  talvcz,  amizades  pe¬ 
rennes,  e  dahi  viri,  principalmente, 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

COSTOSO  ATF  SEM  ASSUCAK  t 


NAO  POUPEM  LEITE  AOS  SEUS.  FILHOSj 


O  proprietarlo  •  criador  de 
Tacy  homenagéa  ■ 
Imprenta 

Hontem,  apis  a  brllhante  victoria 
da  Invicta  Taey,  O  seu  criador  e  pro- 
prietario,  Sr.  Linneu  de  Paula  Ma¬ 
chado  eeteve  no  privativo  da  Impren- 
sj  do  Hippodromo  Brasllelro,  onde, 
offercccndo  urna  taga  de  champagne 
nos  chronlslas  de  turf,  agradece u  os 
elogios  que  lém  tributado  os  Jornaes 
á  sua  eriagin  e  bem  como  i  victoriosa 
egua  nacional, 

Os  chmnfstas  o  felicitaran!,  entáo, 
pela  brllhante  victoria  de  hontem,  on¬ 
de,  gracas  á  «ua  dtdicagáo,  pide  mais 
urna  vez  t  crlagáo  nacional  provar  o 
seu  valor. 

Náo  correu  •  continúa  pra* 
tlcando  diabruraa 

O  eavalio  francez  Fnrmasteurs,  que 
até  agora  náo  nns  deu  moslra  de  suas 
excepclonaes  quaiidades  de  crack,  poli 

3uc  aínda  náo  correu,  continua  facen- 
o  diobruras. 

Ha  dias  nnllciámos  que,  apis  tentar 
alirar  «eu  piloto  ao  chao,  disparou. 
Agora,  pratíeando  trabalhos  com  o 
ex-Joclteys  M.  Verdejo,  dcil-lhe  forte 
dentada  que  ihc  dccepou  um  dos  de¬ 
dos. 

A  reunláo  de  hontem 

Já  aprreiamos,  em  outro  local,  a 
rcuniáo  de  hontem  no  que  teve  de 
mais  brllhante  a  sua  realisagáo.  Fol  a 
victoria  magnifica  da  invicta  Tacy  no 
clnsslco  Outomno.  Agora,  cobe  ape¬ 
nas  registar  que  a  socicdade  hipplca 
marcou  sem  duvida  um  magnifico 
tentó,  aprovritandn-se  do  feriado. 
Houve  muito  publico,  lisura  na»  dispu¬ 
tas  e  grande  mnvlmenlo  apostador. 

A  idéa  de  aproveitarem  datas  fe¬ 
riadas  é  magnifica.  Que  continncm 
para  gaudio  dos  turfmen  ap.iixonados. 
Fagamos  do  turf  um  motivo  de  rc¬ 
uniáo  mundana  «  sportiva  como  a 
de  hontem. 

Tijuca 

Importantissimo  leilao 
de  movéis  de  jacaran- 
dá  e  imbuya 

O  JULIO  leiloeiro,  autorías- 
do  pelo  Banco  Borges  Irraáoa, 
venderá  em  leilao,  boje,  22,  e 
amanhá,  23,  todo  o  deslum¬ 
brante  mobiliario  de  estylos, 
porcelanas,  tapetes,  pratarias  e 
demais  objectos  de  adorno,  que 
guarnecem  a  confortavel  resi» 
rienda  da  rúa  Conde  de  Bom- 
fim,  160.  A  casa  acha-se  em 
franca  exposiguo, 

DR.  CIPISTR1N0 

(DOCENTE  Fae.  Med.l  GARGANTA 
Aieindo  Guanabara,  16-A-6*.  T,  22-8868 


Outras  providencias  da  Secretaria  da  Saude 
e  Assistencia  em  relajo  á  hydrophobia 

NAO  HA  EPIDEMIA,  INFORMA 


Communleam-nos  da  Secretarla  Ge- 
ral  de  Saude  •  Assistencia: 

O  problema  da  prophylaxla  da  ralva 
nessea  últimos  (lias  náo  tem  sido  pos¬ 
to  em  seus  devidos  termos.  A  princi¬ 
pio,  accilsou  a  Ineff  icaria  da  vacelna. 
Um  technico  eminente  do  Instituto  de 
Manguinhos  verificou  que  a  qualidade 
do  virus  era  óptima.  Istu  velo  mos¬ 
trar  que  a  vacelna  feit»  com  esse  virus 
si  poderla  ser  boa.  Depois  se  estabe- 
leceu  urna  confusáo:  propalou-se  que 
os  casos  de  raiva  se  multipllcavam. 
Ora,  ha  a  distinguir  dais  termos  :  prl- 
meiro:  raiva  humana;  2°,  raiva  do  eáo, 
Quanto  á  raiva  do  homem.  a  estatisli- 
ca  a  seguir  dá  o  que  occorreu  no  eo- 
mego  de  1936  e  193G  uo  Instituto  Pii- 
leur  : 

Consultas  nn  Instituto  Pasteur  no  1* 
trimestre  dos  excrcicios  de  1935  c  1936: 

Janeiro  de  1935  —  128  consultante». 
Janeiro  de  1936  —  137  consultantes. 

Fevcrelro  "de  1936  —  139  consultan¬ 
tes.  Feverclrn  de  1936  —  180. 

Margo  de  1035  —  167  consultantes. 
Margo  de  Ifl36  —  260. 

E’  neeessario  sallentar  que  esses 
consultantes  náo  sáo  todos,  ou,  mc- 
lhnr,  a  maloria,  i  constituida  de  pes- 
snas  mordidas  por  caes  náo  provadi- 
mente  hydrophobns.  Ainda  mais,  o 
pánico  prnduzidn  pela  pubiieidade  au¬ 
gmenta  o  numero  de  consultantes. 

Caes  morios  de  raiva  no  Hospital 
Veterinario  Municipal,  doj  txcreicios 
de  1935  e  1936: 

Janeiro  de  1935  —  Náo  houve  mo- 
viincnlo.  Janeiro  de  1936  —  1  eáo. 

Fevcrelro  de  1935  —  1  eáo.  Feve- 
rclro  de  1936  —  4  caes. 

Margo  de  1935  —  2  cáes.  Margo  de 
1038  —  1  eáo. 

1*  cnnclusáo:  houve  recrudescencia 
do  numero  de  pessois  mordidas,  que 
prncurarnm  o  Instituto  Pasteur. 

2*  conrlusño:  náo  ha  epizootia,  Isla 
é,  náo  lu  actualmente  epidemia  de 
raiva  nos  caes  do  Dislrieto  Federal. 

Segundo  Informagócs  do  Dr.  Chal- 
tcln,  veterinario  do  Hospital  Veterl- 
nario,  technico  formado  em  Bruxcl- 
las  e  com  titulo  revaildade  no  Brasil, 
ha  actualmente  epizootia  em  rebanhos 
dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
de  Santa  Catharina  e  Matto  Grosso, 
Isto  posto,  a  Secretaria  de  Saude  e 
Assistencia  se  interessa  vivamente  pe¬ 
la  intensificagáo  da  lula  contra  a  ral- 
va,  pelo  bem  estar  presente  da  popu- 
iagáo  e  pela  possibilidade  de  que  essa 
epizootia,  que  existe  em  Estadas  lon- 
glnquos,  poss»  ter  possibilidade  de  at- 
tlnglr  os  animaei  existentes  no  Dls- 
trteto  Federal. 

O  secretario  de  Saude  e  Assistencia 
tem  apenas  oito  días  utels  de  admlnl- 
stragáo,  e  entretanto,  Já  tomou  as  prl- 
meiras  medidas  urgentes:  a)  verifi- 
eagáo  da  qualidade  do  virus;  b)  apa- 
nha  de  cíes;  e)  dotar  o  Instituto  Pas¬ 
teur  de  elementos  matertaes  para  tra- 
balhar  eom  maior  deiafogo;  d)  actl- 
vou  oí  eervigoi  de  Propaganda  s  Edu¬ 
ca  gao. 

Agora,  rnolvs  trinar  n  aegulntes 
medidas  :  1°.  —  Emquanto  náo  rcali- 
sa  o  projeeto  já  apresentado  pela  Di¬ 
rectoría  de  Saneimento,  estabeleccu 


vaccinagáo  humana  dos  Dispensarlos 
Munieipaes  —  continuando  s  vaccina¬ 
gáo  no  instituto  Pasteur,  que  n  fnrá 
i  domicilio.  2*  —  O  fomeclmento  da 
vacelna  continuará  sendo  pelo  Instituto 
Pasteur,  que,  com  os  elementos  malc- 
riacs  fornecidos,  augmentará  a  sua 
produegáo.  3°  —  Solicitou  do  lllustre 
Secretario  Geral  de  Obras,  Dr.  Mario 
Machado,  aulorisagío  parí  estabeiceer 
cannis  em  alguns  posto»  da  Llmpeza 
Publica,  Esses  postos  serán  visitados 
diariamente  por  um  veterinario,  que 
será  enearregado  de  matricular  e  vae- 
clnar  os  cáes  levados  i  estes  postos  ou 
dar-lhcs  destino  conveniente. 

Articulando  todos  esses  elemento* 
e  náo  liavcndo,  conforme  a  estilística, 
epizootia,  pide  tranqulllizar-se  a  popu- 
lagáo.  Alias,  essas  providencias,  toma¬ 
das  de  momento,  sel-n-áq  permanen¬ 
temente  e  de  modo  definitivo,  quando 
puder  reaiisar  n  programma  de  des- 
centraUsagáo,  mas,  sempre  inb  um 
commando  único:  —  de  accordo  com 
o  projecln  que  Ihc  foi  apresentado 
pelo  director  de  Saneamcnlo,  no  dia 
seguinte  de  sua  posse. 

Recebendo  o  lllu'tre  director  de 
Saude  Publica.  Dr.  Hernanl  Agrícola, 
que  apresentnu  importantes  augges- 
tóes,  as  quaes  quasi  na  totalidad» 
coincidiam  com  a's  dos  nossos  technl- 
cos,  e  tendo  S.  Ex.  espontáneamente 
offerecido  o  seu  concurso,  essa  Secre¬ 
taria  náo  despresará  táo  importante 
conaboragio,  pois  se  trata  de  bene¬ 
ficios  á  populagáo". 

- - 

,  SOC1EDADE  CARIOCA 
3  VAE  A 

LEILAO  A 

Tccelaíjem  de  Seda  Paulista 

140,  RUA  DO  OUVIDOR,  140 

A6EN0R 

AUTORISADO  venderá  em 
leüfio  AO  CORRER  DO  MAR- 
TELLO  lodo  o  COLOSSAL 
STOCK  desea  importante  casa 
por  TODO  E  QUALQUER  PRE 
£0,  HOJE  E  AMANHA,  A’S  11 
HORAS,  em  pequeños  lotes, 
afim  de  attender  aoi  INNUME¬ 
ROS  PEDIDOS  que  tem  tido  da 
sua  FORMIDAVEL  E  ESCOLHI- 
DA  FREGUEZIA.  APROVEI- 
TEM,  NAO  PERCAM  A  OC- 
CASIAO. 

-  -  -  ■ 

I  CHIPRE  1  T0SSES  7  f~ 

.“PULMONAL”' 

9*"  Dlitribui dores:  *'  J 

t*  DROGARIA  SUL  AMERICANA  'W 


O  homem  la  eserever  a  su»  ehro-i 
nica  e  já  ordenara  as  tiras  im- 
maculadas.  aquellas  brancas  es¬ 
tradas  de  um  deserto  em  que  formi- 
gariam  idéas,  ncnsamenlos  e  etnn- 
góes,  quando  Ihe  necorreu  substituir 
a  penna  velha  por  outra  nova.  A 
penna  velha  foi  cair  na  casia,  entre 
papéis  amarrolados,  t  a  quéda  pro- 
duziu  um  snm  vago,  como  um  gemi¬ 
do,  um  queixumc,  um  al.  O  homem 
quedou-se  pensativo  e  eis  que  dlstin- 
elamente,  como  num  sonho  absurdo 
ou  numa  realidad»  aínda  mais  al>- 
surda,  percebeu  que  ella  falava.  Fa- 
lava  ou  elle  eomprehendla  o  que  eiia 
quería  exprimir  no  silencio  ansioso 
da  estancia. 

—  “Langando-me  fira,  náo  tiveste 
um  minutn  de  reflexáo  em  torno  do 
gesto  nem  te  tremeu  i  máo.  Os  ane¬ 
gos  possuiam  nm  dnm  de  maravllho- 
sa  eomprehensln  das  eoisas  inanima¬ 
das  que  os  modernos  perderam.  As- 
slm  como  a  montanha,  a  irvnre  e  a 
pedra  já  guardaram  um  reflexo  da 
divlndade,  lambem  sou  um  desse  po¬ 
bres  séres  que  náo  fatim  mu  guar- 
dam  o  segredo  de  vida  que  alranc» 
no  homem  a  forma  eopremamente 
bella  e  reveladora.  Companhelra  das 
luis  medilagies,  das  luis  angustias, 
no  momento  em  que  travai  n  espanto¬ 
so  a  subtil  conflicto  do  eseriptor  que 
visa  atlinglr  o  equilibrio  «esencial 
entre  a  palivra  e  a  Idéa,  nlo  me  es¬ 
panta,  entretanto,  a  tila  falta  de  gr*- 
tidán:  pago  o  tributo  das  eoisas  hu¬ 
mildes.  Os  homens  si  sahem  ser  grn- 
loa  perante  os  grandes.  A  gratidáo  t 
a  memoria  dos  favores  reeehldos  que 
se  cultiva  como  novas  possibilidade*. 
Diariamente  vocés  nos  deitam  no  lixo 
e  nenhum  de  vneés  se  iembrou  de  que 
somos  as  únicas  confidentes  dessa 
tortura  sem  espectadores,  dessa  tnr- 
lura  Interior,  que  é  lograr  nm  ei- 
tylo  cuja  transparencia  soja  um  »•- 
pelho  a  reflectir  o  proprio  pensamen- 
to,  como  o  lago  que  reflecte  um  pe- 
dago  da  palzagem  circumdante.  Fa- 
gim  urna  “enquéte”  entre  nós,  vocés 
Indos  que  aínda  náo  Immoiaram  as 
aristocráticas  solicllagies  da  voluptuo¬ 
sa  ereagáo  Intelleetual  ás  commodida- 
des  democráticas  da  machina  de  es¬ 
erever.  Un»  dirio  da  febre  illueinan- 
te  do  arlista  que  tenia  flxar  as  pala- 
vras  mais  ricas  de  ternura,  mais  ricas 
das  tintas  da  primavera,  mais  ricas 
do  orvaiho  das  manhás  luminosas, 
par»  pintar  o  sorriso  de  ama  boca 
que  se  dá  eomo  urna  fresca  «fferenda 
floral:  outros  eonfessarás  o  secreto, 
exasperante  esforgo  do  novclllsta  para 


TIRADENTES 


NAO  E’  PRECISO  TANTO  I  ~ 


A  Cruzada  agradece  a  Gladys  todo 
o  seu  bondoso  offereclmento.  Mas,  é 
preciso  notar  que,  de  modo  geral,  nio 
so  pede  tanto,  nem  se  suggere  que 
haja,  a  rcspclto,  qualquer  especie  de 
compromisso  moral,  senio  o  de  rece- 
ber,  ás  vezes,  o  afiihado  e,  eom  o 
correr  do  tempo,  preslar-lhe  assisten¬ 
cia,  na  medida  do  possivel, 


ARES  DA  CIDADE 

*  de  JOAO  LUSO  \ 

VIDA  DE  CARLOS 
GOMES 

de  ITALA  GOMES' VAZ  i 
DE  CARVALHO 
Encontrada»  em  iodat }  j 
aj  livrariat 

Presentes  a  NOITE 

Do  Sr.  Th.  Kamps,  delegado  offi- 
eial,  no  Brasil,  da  Feira  das  Amostras 
da  Primavera,  de  Leipzig,  recebemos 
alguns  inleressanles  cinzciros. 

Gratos  pela  gentileza, 

géñérósidadr: 

E  o  visitante  ficou  tem  o 
dinhelro 

CAMPIÑAS,  22  (Servlgo  especial  d’A 
NOITE)  —  O  sitiante  Antonio  Pe- 
rcira  Gongalvcs,  residente  cm  Ampa¬ 
ro,  quando  se  dirigía  em  visita  a  um 
seu  filho,  residente  numa  chacara  si¬ 
tuada  próximo  á  "Via  Vita",  foi 
abordado  por  dois  dcsconhecidoi, 

Disse  um  dolles: 

—  Temos  vinte  e  poucos  tontos  de 
réis  para  os  pobres  da  Santa  Casa... 
Náo  podemos  levar  o  dinhelro  porque 
nccessitamos  viajar.  Sel  que  o  senhor 
é  um  homem  honesto  e  pide  entregar 
o  dinhelro  áquclla  instituigáo  de  ca¬ 
ridad». 

Pcrcira,  depois  de  nuvlr  a  historia 
por  diversas  vezes,  cnlregou  aos  "ge¬ 
nerosos"  a  importancia  de  56(181)00, 
que  era  todo  o  dinheiro  que  trazia  no 
bolso. 

Mais  tarde,  nada  encontrando  no  pa- 
enle  que  devia  ennter  os  vinte  e  pon¬ 
eos  contos,  apreaenlou  qucixa  á  po¬ 
licía. 


Drntre  a»  homenagens  hontem  pres¬ 
tadas  á  memoria  de  Tiradcntcs,  o  mnr- 
Ijt  da  Independencia,  nesla  capital, 
leve  particular  expressán  a  da  Casa 
de  Minas  Geraes.  Na  séde  desea  as- 
sociagáo,  que,  como  é  notorio,  con¬ 
grega  quanto  nesta  capital  ha  de  ex- 
preseivo  a  representar  o  Estado  que 
serviu  de  bergo  ao  héroe,  rcalisou-se 
á  noitc,  sessáo  snlcnnc  consagrativa 
do  feito  do  grande  alferes,  a  ella 
rnmparecendo,  entre  outros,  os  Srs. 
Alfnrdo  Dolabella  Portclla,  Carlos 
Drumnnd  de  Androdc,  general  Panta¬ 
lón  Pcseoa,  Amcricn  P.ilha,  enmmen- 
dadnr  Taborda,  pelo  ncaí  Gabinete 
Pnrtuguez  de  I.eilura,  Mercedes  Bra¬ 
ga,  professor  La-Favette  Corles  e  Au¬ 
gusto'  de  Lima  Júnior. 

A  gravura  acima  moslra  nm  aspecto 
da  ccrimonia.  quando  falava  a  repre¬ 
sentante  do  Departamento  Fcminino 
da  .Casa  de  Minas  Geraes. 

A  bella  homenagem  presta* 
da  pela  Escola  Tiradentes 
á  memoria  do  precursor  da 
Independencia 

Das  varias  homenagens  prestadas  á 
memoria  do  martyr  precursor  da  In¬ 
dependencia  do  Brasil,  —  o  Tlradcn- 


tes  —  figura  em  prlmelra  plana  a  brl¬ 
lhante  festa  eivleo-palrioltca  levada  a 
effelto  na  escola  municipal  que  tem  o 
seu  glorioso  appcllido. 

Esllvcram  présente»  o  Dr.  Mario  de 
Brito,  director'  do  Departamento  de 
Edueagáo;  a  Sra.  María  Luiza  Jaguari- 
be  de  Mallos,  representando  o  Dr. 
Maggioli,  superintendente  geral  da 
edueagáo  elementar;  D.  Eulína  Naza- 
reth,  superintendente  da  3*  clrcuoscri- 
pgáa  escolar,  e  sua  auxiliar  D.  María 
Mercedes;  a  directora,  as  professoras 
e  as  alumnas  da  Escola  Tiradentes, 
bem  como  representantes  de  todas  as 
escolas  pertcnccntcs  áquclla  cir- 
cunseripgáo, 

Ao  iniciar-se  a  soirnnldade,  a  banda 
de  música  da  Policía  Militar  tocou  o 
hymno  nacional. 

Falaram  o  Dr.  Mario  de  Brito  e  a 
professor»  Barbara  llosa  de  Lima 
Brandan,  oradora  nfficial.  que  prnfe- 
riu  urna  ligio  cívica  allusiva  á  memo- 
ravcl  dala  nacional.  Scguiu-se  a  cxc- 
cugúo  do  programma! 

H.vmno  de  Tiradentes:  "  Patria ", 
poesía  de  Olivo  Bllac,  recitada  pela 
alumna  Ruth  Otilia  Pinto:  "Tiraden¬ 
tes",  de  Augusto  Meira,  pela  alumna 
Allce  Pinho;  "Tiradentes".  d«  Gatha- 
rlna  Santoro,  pela  alumna  Nice  Rodri¬ 


gues:  "Homenagem  a  Tiradentes",  de 
María  Mercedes  Mcndes  Teixelr»,  pe¬ 
las  alumnas  Norma  F.  Dias,  Ivete,  !so- 
icte,  Alicc  Pinho  e  Celia  Antunes:  “A 
Inconfidencia”,  de  Paulo  Gongalvcs, 
pela  alumna  Sarah  Rotemberg;  “Tlra- 
dentes”,  de  Francisco  de  Castro,  pelo 
alumno  Hercy  Godoy. 

Fol  tributada  tambem  urna  cordial 
homenagem  á  directora  da  Escola  Ti¬ 
radentes,  professor»  Idalina  de  Ollvei- 
ra,  por  motivo  de  sua  próxima  Jubila- 
gáo,  fazendo-se  ouvlr,  com  rloqurntes 
palavras  de  saudades  e  encomios  ¿  ho- 
menngrada,  as  professoras  Eulina  Na- 
zarctb  e  María  Mercedes  e  urna  alu¬ 
mna,  em  nome  do  oorpo  disccnte. 

Por  fim  realisou-se  o  ultimo  numero 
do  programma  —  Héroes  da  Indepen¬ 
dencia  —  desfilando  os  alumnos  rifan¬ 
te  da  estatua  do  innlvldavel  palriotn,  « 
sendo  apis  encerrada  a  festa.  com  exe- 
cugán  do  hymno  nacional  pela  banda 
de  música. 

>  JOIAS  DE  OURO 

até  221  a  gr.  Urllhanles  e  pratarbu. 
Sáo  José,  62,  esqulua  de  Quitanda.  * 

SS  L*I»m  "A  NOITE  lliustrada*  _ 


colorir  a  historia  de  urna  paixj0  c>, 
de  um  destino;  multo»  recordarán  tj 
longos  Inslantes  de  espera  em  que  0 
cagador  de  imagens  ou  de  symbolns 
fluctúa  num»  atmosphera  ex'r,  .|(r. 
restre,  á  esprcita  dos  passaro»  mj¡u! 
eos  que  Ihe  virio  encher  de  must-j 
a  floresta  do  espirito ;  ni*  pnueás 
tambem  enlrisleceráo,  evocando  e> 
dores  f  os  soffrimentos  que  por  elli¡ 
se  eseoeram,  em  palavras  mnlhadj, 
de  pranlo  ou  embebidas  de  san;ue 
Até  sobre  vocés  os  jornalist.s,  hisi.il 
riadores  phantasistas  do  iphetr.ero  ’d* 
cad3  dia,  os  nossos  dcpoimentnv  d<s. 
vendarlo  •  permanente  lula  entre  ai 
reivindicagóes  da  perjonalidadc,  qUS 
redama  o  sello  pessoal  em  tojo  tra¬ 
balho  da  intelligencia,  t  as  impnsi. 
gies  da  massa  impessoal  ululante 
que  faz  do  repórter  o  instrumenta  di 
luxaria  da  sua  curiosidade  e  da  rt. 
portagem  a  formula  exclusivht,  ^ 
diiuigáo  do  individuo  ñas  exlgrnciii 
sociaes  da  prnflssáo. 

O  testemunho  que  nés,  obscura,  pfll. 
ñas  de  ago,  herdeiras  das  prímliivn 
pennis  de  pato,  podemns  of (crecer  i 
sempre  o  mesmo  com  reiagáo  j,  diver. 
sas  catcgorias  de  escriptore»:  para  ne¬ 
nhum  delles,  náo  existe  a  arte  jem  0 
exercicio  quolidiano  de  mil  ssrrifiein, 
invlsivcis  para  as  mullidici  que  se  !:. 
mitam  a  1er.  A  lechnlca  de  cada  escri- 
ptor  consiste  em  vencer  rnm  mainr  na 
menor  hrilho  as  difficuldadei  da  arte. 
Eserever  é  crear  e  crear,  escrevendo] 
Importa  numa  aseengáo  penrsa  pj.j  j 
luz,  numa  escalada  em  que  e  n  espirite, 
náo  o  eorpo.  que  sangra.  O  vocabula¬ 
rio.  o  molde  flcxivcl  cm  que  se  rrys- 
tallisam  as  idéas  em  fusán,  náo  é  infi¬ 
nito  •  a  summa  faeuldade  artística  re¬ 
side  no  poder  de  arrancar  pmlmns  et- 
feltos  desse  restricto  jogo  vn.-ahular. 

Mcu  amigo  I  Eu  sou  a  esr-ava  fiel  « 
amorosa  que  mergulba.s  no  abysmn  ne¬ 
gro  do  tlntciro,  para  celebrares  a  fea- 
la  da  tua  imagínacáo  em  face  do  mun¬ 
do:  aei  que  esse  inchriamcnlo  em  qn 
vives  é  apenas  o  avesso  rio  amargnr  di 
busca  chimenea  das  palavras  prrtcl- 
I  tas.  o  tormentoso  perinln  em  demanda 
do  losáo  de  ouro,  a  silente  vigilia  pa¬ 
ra  a  descobcrta  da  pedra  philoso- 
phal..." 

O  homem  que  la  eserever  a  «ua  chro- 
nica  tremía.  O  estranho  monologo  exa¬ 
ctamente  expirava  como  a  voz  do  pro. 
prio  illencio  envolvente,  do  silencio 
que  o  creador  de  imagens  r  symbolíu 
prolonga  ñas  misteriosas  vozes  do  sea 
espirito. 

André  Carrazzoni 


A  homenagem  da  Casa  de  Mí^as  Geraes 

'•HMCWnjp  '  .1»  s-tq,  .  - - - -V 

ao  martyr  da  Independencia 


O  reportar  —  V.  Ex.  acredita  na 
pacifieagáo? 

O  presidente  —  Aeho  tio  Inhábil 
aquella  gente  da  Liga  das  Ñafies!... 


O  novo  Senado,  que  durante  toda  a 
sessáo  legislativa  do  anno  paseado 
funccionou  incompleto,  deverá  com- 
pletar-se  dentro  de  poucos  dias,  com 
a  posse  de  dois  membroa  eleltos  ha 
metes,  os  Sra.  Alfredo  Backer  e 
Duarte  de  Lima,  representante»  do 
Estado  do  Rio  e  da  Parahyba,  respe 


ctivamente.  Já  agora,  dess'arte,  na 
organisagio  dai  commissóes  perma¬ 
nentes  da  Casa,  poderlo  ter  logar 
todoa  os  senadores,  que  sáo  em  nu¬ 
mero  que  corresponde  precisamente 
ao  do  tota]  dos  componentes  desses 
orgáos*.., 

*  *  * 

Náo  sursriu  aínda  urna  providencia 
para  o  caso  do  lixo.  A  coilecU  do¬ 
miciliaria,  em  balrres  eomo  a  Tiju¬ 
ca  a  o  Engenho  Velho,  continu's  i 
ser  feita  ás  15,  ¿s  16  horas  *,  áa  va¬ 
les,  mais  tarde.  E’  possivel  seeei- 
tar  eomo  irreniediavel  s  lituagio  ? 
Ninjuem  acreditará.  Até  agora,  a 
lixo  aempre  era  eollectsdo  cedo, 
quando  a  eldade  ainda  dormía.  Nlo 
havia  o  espectáculo  lamentavel  dos 
deposites  accumulados  és  portas  dsi 
residencias  •  de  muitos  delles,  derra- 
madoa  pelos  cáes  vadios.  Náo  exis¬ 
tia  o  supplicio  dos  odores  desagra- 
daveis,  que  a  fermentagáo  do  liso 
oceasiona,  molestando  quem  habi¬ 
ta  os  bairros  prejudicadoi  e  quem 
por  elles  transita.  Por  que  nio 
voltar  ao  antigo  aystema  ?  E’  umi 
providencia  que  ae  impóe,  é  umi 
medida  impreacindivel,  que  nao  de¬ 
ve  nem  pode  tardar,  a  bem  dos  pro 
prlos  foros  de  civilisagáo  da  cidade, 

*  *  *  '( 

Si  agora  pide  a  Faeuldade  de  Di- 
reito  inieiar  o  curso  complementar. 
Quasi  um  semestre  perdido,  portanto. 
O  peor  é  que  náo  se  abram  aos  tra- 
balhos  perspectivas  animadoras,  da¬ 
da  a  abundancia  da  materia  »  a  fal¬ 
ta  de  gabinetes  especilisados.  Ni# 
haveria  meio  de  remediar?  —  é  o 
que  nos  perguntam  o»  alumnos,  e 
eom  razio. 


A  victoria  de  Tacy 

e  os  commentarios  que  suggere 


Tacy,  a  Invicta  fllha  de  Tócala, 
manleve  o  seu  titulo,  em  sua  decima 
apresentagio.  Nio  Ihe  fol,  porém,  fácil 
a  victoria.  Tev#  que  correr  muito  para 
vencer  Organdí  que  nio  é  aquella  que 
conheclamos  de  1935.  A  filha  de  Tomy, 
percorreu  em  98  1/5  a  mllha,  sendo  que 
no  final  parecía  algo  esgotada.  Uve- 
mos  ■  Impressáo  que,  eom  mais  alguns 
metros,  talvea  o  resultado  fosse  outro. 
E°  verdad»,  porém,  que  veneendo  o 
"Outomno"  de  ponta  a  ponta,  Taey 
fez  urna  demonstragáo  de  grande 
classe. 

Organdí,  a  "sumer-up"  de  TacyT’dío 
quanto  della  ciperavamos.  Fol  urna 
rival  á  altura  da  Invicta,  em  distancia 
que  náo  ¿  do  seu  agrado.  Qucr  nos  pa¬ 
recer  que,  mais  adaptada  e  uem  tiros 
inais  longos,  pide  a  Irma  do  Ni  Cégo 
arrancar  a  Tacy  o  tilulo  que  ora  os¬ 
tenta.  Por  Isso  aguardamos  com  gran¬ 
de  interesse  o  Cruzeiro  do  Sul,  onde, 
difícilmente,  a  filha  de  Tomy,  sup- 
plantará  a  neta  de  Corcyra. 

De  Xuo  esperavamoi  mais.  A  sus 
figura  foi  apagada.  Teve  mesmo  que 
correr  mullo  para  suster  e  atropelada 
de  Tomate,  cujas  melhoraa  se  accen- 
luam  de  dia  para  día.  O  tordllho  den¬ 
tro  em  pouco,  ni  progresión  em  que 
vem,  icrá  um  dos  "ases"  da  sua 
turma. 

Quanto  a  Teréré  de  quem  te  espera- 
va  grandes  eoisas.  temos  que  acreditar 
n’aigum  contratempo.  O  filho  de  Ta¬ 
citurno  náo  parecía  o  mesmo  animal 
do  “6  de  Margo". 

Embora  taisse  mal,  nio  leve  bríos 
para  se  juntar  aos  pnnlciros.  Ainda  de 
firma,  ou  a  eompanhla  era  forte  ? 

Preferimos  optar  pela  segunda  ques- 
táo:  n  estado  de  Teréré  era  optimo. 
Ha  grande  differenga,  porém,  entre 
preceder  Royal  Star  e  vencer  Tacy  e 
Organdí. 

Os  demais  prnduziram  ludo  o  que 
delles  se  espera'»:  urna  actuagán  dis¬ 
creta,  Deeepclonou-nos,  porém,  a 
actuagáo  da  Lagosta,  cujas  condlgics 


ersm  boas  e  fol  a  ultima  a  Irampér  4 
disco. 

Esta  “performance"  da  fiiha  di 
Despatch  Rider,  i&  a  sua  iDadaptaf»® 
á  pista  de  grama,  pide  «xplicar-sr, 

O  resultado  do  Classico  “Outomno  , 
embora  náo  constitua  umi  surprn» 
quanto  á  victoria  de  Tacy,  serviu  p«r» 
revelar-nos  Organdí.  Entre  i»  duis 
eguas  —  fignram  absolutas  na  turm», 
—  devemos  assistlr  sensacionie» 
eonlros,  pois  Tacy  parece-nos  mil» 
apta  para  distancias  curtas,  emquinto 
Organdí  é  superior  em  tiro»  largos. 
Aguardemos,  pois,  o  novo  cotejo  o»» 
duas  “cracks"  que  deverá  i*r  <m 
junho  no  “Cruzeiro  do  Sul1*. 

Ahi  enláo  serio  postas  pela  prlrorir* 
vez  em  prova,  as  qualidade»  de  »t*yfr 
de  Tacy.  Organdi,  já  habituada  ii  cor¬ 
ridas  de  fundo,  tem,  pois,  alguma  van- 
lagem  sobre  a  invicta  que  certamen'* 
teri  em  2.400  metros  mullas  malore» 
difflculdades  em  suster  a  carga  da  »’*• 
iorosa  filha  de  Aymeslry. _ _ 

Falleceu  o  almiran¬ 
te  José  Víctor  de. 
Lamare 

Fm  sua  residencia,  á  ru»  Bamblnl 
n.  138,  falleceu,  na  madrugada  de  boj», 
o  almirante  José  V’ietor  de  Lamare.  Seu 
enteiTO  será  realisado  amanhá,  saindo 
da  residencia  acima,  ás  10  horas,  par* 
o  ccmiteria  Sáo  Joáo  Baplisla. 

^  _  em  (oias  até  228009  r- 

OXJkO  Brilhanles,  prataria». 

no  BECCO  DO  R05A* 
FIO  N.  I  —  Junto  an  largo  de  6J# 
Francisco.  Avaliagáo  gratis.  • _ _ 

DEPOSITO  NAVAL 

I  Amanhá,  das  9  ás  11,  serlo  distribui¬ 
das  costuras  para  os  números  1  * 
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A  NOITE  —  Quarta-íeira,  22  de  Abril  de  1936 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


CPIPPE 

E/UA/CON/EQUENCIA/ 


ACE  COM  / ECURANCA 
VIDRO  POPULAR  2.500 


Foi  visitar  um 
amigo  na  Klha  do 
Governador 


NAO  FOI  FERIDO 
O  EMBAIXADOR 

0  tíroteio  defronte  á  sede  da  represen' 
§áo  do  Brasil  em  Madrid 


(CONTINUACAO  DA  l«  PAGINA) 

enormes  silos.  Estes  depósitos,  de 
militas  metro  de  prufundidadr,  enda 
qual  apiopriado  a  material  de  deter¬ 
minado  Inmnnho,  san  descampados 
nulnmalicamenlr.  L'mn  valvuln,  fácil¬ 
mente  muncjnvcl  na  sun  parte  inferior, 
permltlp  a  rápido  saidn  do  producto 
dirretnmenle  do  silo  para  o  vehículo 
que  o  deve  transportar. 

Visáo  macabra 

Snh  o  silo  n.  1,  onde  se  deposítala 
o  cnsrallm  tino,  pó  de  pedra,  Iraballia- 
va  o  raminhñn  -1.1170,  da  mesinn  cont- 
rmuhia,  dirigido  pelo  cliaurfcur  Mano.il 
Itihciro  Leal.  Consistía  o  serviyo  cm 
allivlar  n  Brande  deposito  que  eslava 
mullo  rhelo,  l:i.rnm  feitas  diversas 
viagens.  Na  quinta  vea,  repetindo  a 


E  morrea  afogado  ni  praia  da 
Bandeira  quando  te  banhava 

Arnaldo  Drajcdalc  de  Andradc,  de 
'.*8  annos  de  eriade,  solteiro,  morador  ¿ 
rúa  K errar,  108,  estayño  de  Todos  os 
Santos,  c  escripturario  da  Estrada  de 
Ferro  Leopoldina,  aproveltou  o  riia  de 
hontein  para  visitar  um  amigo  que  re¬ 
side  no  numero  87  da  Praia  da  Ban¬ 
deira,  lilla  do  Governador.  Momentos 
depnis  de  ter  chcgodo  aquella  ilha 
acompanltado  do  cu  collegj  de  eseri- 
ptoriu,  Carlas  Franco,  residente  á  rúa 
Magalhñcs  Couto,  15,  resolveu  tomar 
um  hatillo  de  mar. 

Na  praia  kalium  muitos  nutras  bu- 
nliislas.  Arnaldo,  voltando-sc  pura  o 
collcga,  cxelninuu: 

"Querrrn  ver  voris  como  se  mergu- 
Iha?"  Uizcndn  isln,  o  joven  deixott-so 
sumir  nn  scio  das  ondas  as  quaes  o 
traga  rain  de  modo  Incxplicuvel,  tal  a 
rapidez  da  trágica  serna. 

O  furto  foi  conununlendn  an  commfs- 
sarin  Rodrigues,  di  delcgacia  do  30" 
districto  c  essa  autoridade  se  dirigiu 
para  a  praia  da  Bnndcira  onde  eonsta- 
lou  a  impressionantc  nccorrencia  rom 
o  tcstcmunho  de  quantos  ali  se  aeha- 
vam. 

Foi  rctiradn  n  carpo  do  moyo  e  man¬ 
dado  para  o  nccruterio  do  Instituto  Me- 
dlco-Legal. 


rom  urna  faca  na  rabeen  do  elcclri- 
elsln.  Xiv-se  momento  rhegou-sc  mals, 
trndo  Hilo  a  camisa  su, ¡a  de  sanguc. 

A  segunda  prisáo 

Be  |wse  do  importante  depoimento. 
a  eiunmlssnrlo  Lcín  Mendes  se  rnm- 
iiiiliiicoil  enm  n  delegmln  Pinto  Mn- 
rluido  e  rslc  logo  riimou  para  a  dele- 
guein,  onde  cniprclirndru  urna  dill- 
geiieln  para  segurar  os  riois  oulros  in¬ 
dividuos.  Ess-i  foi,  rin  parle,  cortada 


de  rxito.  sendo  preso  ".tono  Sujn”, 
rujo  vcrdndcirn  nnnic  é  Juño  Antón  o 
da  Silva.  Ouvidn,  clic  negou  sua  pur- 
liclpacño  no  trime,  «uslenlnndo  rn- 
eunlt-r-sc  cm  casa  na  hora  cm  que 
este  se  verifiron.  Invoca,  aínda,  o 
leslemunlio  de  sua  anv  nte.  Juliela 
Santos,  cuja  depolmrnlo  ilcixn  in- 
numerns  duvidns  quanto  á  affinnati- 
vn  de  Joñn. 

A  policía  diligencia,  nn  momento, 
para  prender  "Cachorro  Hílenle". 


Segundo  noticias  que  vinhatti 
coi-rendo,  com  insistencia,  nes- 
ta  capital,  o  cmbaíxador  brasi- 
leiro  em  Madrid,  Dr.  Alcibia- 
des  Pcqanha,  teria  sido  ferido 
por  occasiáo  de  um  conflicto  oc- 
corrido  deante  da  sede  da  nossa 
representado,  no  Paseo  de  la 
Castellana. 

Chegam,  agora,  informales 
de  que,  com  effeito,  durante  um 
tiroteio  entre  populares,  ñas  ¡m* 
mcdiaqócs,  foram  despedazadas, 
por  projeeds,  as  vidra^as  da  sala 
onde  se  achava  o  cmbaíxador 
Pecanha,  que,  no  emtanto,  nao 


chcgou  a  ser  attingido  pelos  es- 
tilhaqos. 

Nao  se  trata,  pois,  de  qualquer 
aggressáo  á  pessoa  do  nosso  em¬ 
bajador,  com  qucin  o  llamara- 
ty,  conforme  declara,  já  se  com- 
municou  directamente. 

E’  o  seguinlc  o  communicado 
do  Itamaraty  á  imprensa: 

“Carece  internamente  de  fun¬ 
damento  a  noticia  de  um  alten- 
tado  contra  o  Sr.  Dr.  Alcibia* 
des  Pecanha,  cmbaixador  do 
Brasil  cm  Madrid,  com  quem  o 
Itamaraty  já  se  communicou  di¬ 
rectamente." 


Outra  fabrica  de 
dinheiro  falso! 


fula  oxi  finge  nao  falnr  prirt iirucx .  Pcr- 
giinlámiis-lfio,  por  i?.l n,  pela  mímica,  se 
nñn  sabia  informar  alguiiu  misa,  ntcs- 
mii  cm  silit  tic  fes#.  Nada  salón., . 

i-ira  clic  quem  furia  os  runhos  c  as 
malrircs  para  a  fabrica  clandestina. 
I.rnthrt mus  esse  inlcrcssanle  portnc- 
mir.  ()  liomcin  prrsistiii  lia  negativa, 
lira  in nocente.  M,  snbrctuilo,  lionrniln. 
Apenas  esta  i  n  qunrla  vez  que  elle 
presta  emitas  n  policía  por  causa  de 
falsifírnyñcs  ! 

Mecánico  habilissimol 

K’  considerado  um  mecánico  linbl- 
ilssimu  n  individuo  Garlos  Socder. 
lamliem  rccolhido  á  Penitenciaria  de 
Pedra  Grande.  Pomos  vcl-o  e  inter- 
rngal-o.  Pinico  ndcnnlñmos.  Oeu-nns 
apenas  prnlcslos  de  innocencia .  C.nmn 
n  preceilcnir,  tumben)  uño  fnla  o  pur- 
luguez.  Súmenle  o  idioma  natal,  o 
allemño,  Qiiaiirin  nos  enfnrailios  de 
Imitas  laniurins,  interrompemos  : 

—  Afinal,  vori  nao  sabia  ríe  liada, 
Fabrica  r, iridias  de  metal  rio  mesmo 
lamnnho  das  pralns.  lomnva  por  es¬ 
tas  as  medidas,  foi  encontrado  com  a 
boca  na  botija,  tintín  rrlayócs  com  lo¬ 
dos  os  oulros  implicados  e,  afinal,  <! 
innocente  ! 

—  Coincidencia,  "mein  frciind".  Pu¬ 
ra  coliirlileiicia .  Juro  que  fabricara 
as  rndcllns  se  ni  salicr  para  que  rram,... 
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lili,  immedintamente,  de  aviáo,  um 
nosso  redactor  que  ora  fax  pessonl- 
mente  ¡nvcstiEayúen  em  torno  desse 
exrnndalo,  reputado  cornil  dos  mals 
formidaveis  densos  últimos  annns. 

A  minuciosa  reportasen!  que  A 
NOITE  estnmpou,  leve  a  tr.ais  abso- 
lutn  eonfirmayáo.  como  se  deprclion- 
deu  da  correspondencia  que  divulga¬ 
mos  e  nos  rcmelteu  o  m>f  enviado 
especial. 

Agora,  surge  nutra  fabrica.  E’  cm 
Rrusquc,  no  niesnw  Estado,  para  lin¬ 
de  já  segiliu  o  enviado  especial  d’A 
NOITE. 

PLOR1AN0P0L1S,  22  (Do 

enviajo  especial  d’A  NOTLE) 

- —  Acaba  de  ser  descoberta,  em 
Brusquc,  no  interior  do  Esta¬ 
do,  lima  grande  fabrica  de  moc- 
das  falsas,  montada  rcccntcmen- 
te.  O  delegado  especial,  capiláo 
Trngilio,  le-/,  numerosas  prisñes 
e  tamben)  a  apprebensáo  da  ma¬ 
chinaría  c  de  copioso  material, 
Ncstc  momento  inicio  a  viagem 
para  nquellc  ponto,  de  onde 
mandare!  pormenores  a  respei- 
lo  de  ina¡s  este  escándalo. 

A  NOITE  ouve  o»  preso»  — 
Todos  “innocentes" 

FMmiAXDPOMS.  22  í Dr»  enviado 
especial  d’A  NOITIÍI  —  Acompiinliailo 
ti.,  rlir fe  ih>  Senil»  de  invcsl igayóes, 
capitán  Mimos»  Huir,  rslivc,  lionlem, 
á  tu  rile,  nu  Peiiílcnciiirln  de  Pedia 
Grande,  para  mide  foram  levados  lo¬ 
dos  os  Individuos  presos  cm-  e.mse- 
qtleliela  da  dcsCuhrrln  dn  grande  fa- 
brica  de  ilinlieirn  falso  ueste  Estado, 
rusa  rsle  míe,  lamnnho  ful  o  escán¬ 
dalo  causado,  nos  fex  vir  dn  capital 
ilii  República  tiara  aquí,  afilu  de  io- 
leiruriiins  nossos  Icilores  de  todas  ns 
rireunstancias  sen.sariuiiaci  c  escanda¬ 
losas  que  n  rarnclcrisnni. 

Ño  presidio  Olivlnins,  iTemnra- 
damenlc,  todos  «s  delirios  im¬ 
plicados  lio  caso.  K  se  filásemos  ac¬ 
echar  a  "verdade"  que  clics  nos  otfc- 
leceram  rin  scus  diversos  c  cnnlratli- 
larios  depnimcnlns,  teriamo*  que  re¬ 


Regressou  de  Porto  Alegre  o  delega¬ 
do  das  Federaqoes  Especialisadas 

0  que  disse  á  NOITE  o  Sr,  Piinio  Leite 


CIGARROS 


Miguel  Partiera  de  Lima,  • 
assinurinadu 

Já  noticiínnos  hontein  como  foi 
elucidario  n  crime  da  QuiuU-fcira 
Santa,  orrorrid.i  no  Itenirlign,  mi  cusa 
do  capitalista  Gusta  Ali  fui  «ssnsidíi li¬ 
rio  o  elcclrieisl»  Miguel  Pacheco  de 
Lima,  drgnllndii  liarlmrnmenlc. 

Suspeitas 

Entrando  em  ililigeiicins.  os  cletrcti- 
ves  l.nliíii  e  Snyio  tlcllverani  o  irmáo 
dn  jiropritdui’io  il»  piihiréle,  José  Au- 
tmiio  .tu  Gusta  e  l.iicímin  Augusto,  mu- 
luis  ali  restdriilrs,  Aquí  lie  tura  a  ul¬ 
tima  pessoa  que  rslivera  emo  »  nmllii- 
jii-nd»  elerlriélsta  r  l.iiettiim  o  prlmei- 
a  rlicimlrnl-o  ag»nlsaiite. 

Km  rriirtldos  Inlerrngatorins,  I.u- 
i-iann  llcrlllinu  suspeilas  que  mil  rio 
rnntra  o  indis  iduo  riitilieciil»  pelo  vil  i— 
a.,  de  ••Gni-liiirr.i  ijiirolc",  suspeilas  e.s- 
vi  >  roiiliroiailas  por  varias  nutras 
p.-ssoas, 

No  din  rio  retine,  lloras  antes,  "C.a- 
rtiorrn  Quelite"  fñra  visto  lias  proxi- 
inidniles  ila  casa  onde  o  niesinii  se  ve- 
riflroii. 

A’  procura  do  criminoso 

Xño  alwnilomimlo  nutras  pislns,  os 
il.it-  reiiii-.-eiilanlrs  da  Segura  uva  l’es- 
. . >;i I  pmrr;ilii-'i'  ñ  rala  de  "('..iclinrrn 
Qiirnle",  no  que  eriun  auxiliados  pelo 
ilelrgario  rio  2á"  ilist rielo,  ruminis.viiriii 
Mendes,  esrrevrnte  José  Kopiimv  e  in- 
sestígndorrs  G.-iliocin  e  Miiieiro.  As  di- 
licenc'us  se  (lesrorolarnin,  eslemnntes, 
P'  i  «lias  e  nuiles  a  fin. 

Finnlnlenle.  Iiniilrin,  os  rielerllves 
l.ohño  e  Sayón  ilrlivrram  o  imlivitlilo 
Mareos  Hamos  de  Knrvnllio,  vulgo 
‘T.ns lelilí",  como  sendo  pessoa  rapar 
de  definir  o  pnrnriclr»  de  “Gacliqrru 
niienle".  i 

A  confissáo 

l.es'iiriu  para  a  rielrgaein  de  M.irerhn! 
Herme»,  "Gnstelia"  fcehoit-M  em  aliso- 
luto  mutismo,  resbilindo  á  linbllidnde 
ríos  primelros  Interroga  torios. 

Por  flm.  Ktn  já  ñ  prlmeirn  hora  de 
lioir,  Inlrrrogadn  pelo  cninmissnri.) 
Luán  Mendes,  Mareos  fcr.  a  rtvrllfin 
ha  tanta  espernda :  Elle  lomara  parte 
nn  assasslnio  de  Miguel  Pnchern.  Este 
f"ra  leí  ario  a  cffoilo  por  “Cncllorrii 
Hílenle’1  e  mitro  individuo  que  cnnlieee 
l'i’.ll  alcntilvi  de  "Joño  Sujo".  A  elle. 
Mareos,  cimbren  a  lai-ofa  de  vigiar  ns 
irrcaiilas  ila  casa,  evitando  que  os  cri- 
uiIno.Mis  fosseiu  siii'iireliemllilos. 

Bis'e  uiiils  que  fóra  convidado  pelos 
riló'  inriirlriuos  a  ir  A  rasa  ilc  C.nst,'. 

'  m  que  lile  fosse  revelado  o  movrl 
rii  visllu.  Dn  pnrlño,  piréni,  niiv:n 
que  algo  i|e  anormal  se  passava  solí 
um  nluirateiro,  próximo  no  pnrlño, 
l.i  rlipgandn,  nimia  póile  ver  "Joño 
Sw  r- '  **,  sr  gu  rali  do  Pachéen,  emquanlii 
"(,  irluirrn  quelite"  ilesfcria  golpes 


Com  a  chcgada  do  Sr,  Piinio  Leite, 
hontcm,  a  esta  capital,  pode  a  repor- 
tagem  conheccr  novns  detalhes  da 
agitada  estada  dn  presidente  em  exrr- 
cidn  da  F.  B.  F.  cm  Porta  Alegre, 
onde  o  ievou  importante  miasáo  das 
"Especialisadas”, 

Fnlundo  á  NOITE,  S.  S.  declarou: 

—  Foi  urna  surpresa  para  mim, 
qujndo  dcsemharquci  rm  Porto  Ale¬ 
gre.  rccchcr  um  convite  de  um  dus  de¬ 
legados  auxiliares  locaes  para  pres¬ 
tar  dcclararócs.  A  policía,  julg.inrin 
tralar-se  rcalmcnlc  de  um  Individuo 
perigoso.  tnmou  pruvidcncias  para  a 
nónha  dctenciín.  no  que  se  «ffirina- 
vu,  por  ordem  dirccU  da  palacio  do 
governo. 

No  momento  em  que  fui  identifica¬ 
do  pelo  Dr.  Oscar  D.iudl,  cntrctanln, 
palcslrava  com  o  Sr.  Jofso  Curios  Ma¬ 
chado  e  nutras  pessoas  de  destaque,  e 
fácil  é  de  cnlcular-sc  a  deccpcño  cta- 
quclla  autoridade,  que  julgnva  ter  que 
lldar  com  um  dcsclassificado:  Por 
¡sao,  os  investigadores  fornin  dispen¬ 
sados  e  maij  larde  fui  cnlSn  procurar 
rquelln  autoridade  para  rollocal-a  ao 
par  do  que  se  passava.  No  mais  I  i  ve 
o  inelhnr  ncnlhimentn  no  indo  sporti¬ 


vo  e  na  aoeiednde  gaucha,  •  Tolto  en- 
cnnladn  eoni  as  altcnvñcs  que  recehi. 

O  telegramma  que  orlglnou 
o  incidente 

Foi  o  seguinte  o  telegramma  que  a 
Coiifcdcratñn  envina  k  Fcderoyán  Rio- 
grandense  de  Dcsportns  e  cm  consr- 
quencia  dn  qual  o  Sr.  Piinio  I.eile  foi 
tomado  coma  controlador  de  fo»t- 
ballcrs: 

"Segué  avian  dia  deresete  Piinio 
Leite  emissarlo  dos  riissidentes  com  o 
fito  de  promover  scisño  ñ  base  de  prn- 
messas  irrcallsavris  fritas  i 5  filiadas 
de  Minas,  Bahía  c  Paraná  onde  ,-onhr- 
cedorcs  scu  modo  incorrecto  de  agir 
nada  conseguiu.  Prevenimos  presti¬ 
giosa  filiada  Pimío  para  farcr  confn- 
sño,  rm  que  d  liabilissinm.  Levo  auto- 
risayño  Flamcngo  .Fluminense  conse¬ 
guiu  Nal n I  e  Luir  Luz.  Saudayóes  affe- 
ctuosas." 

Este  lelegramma  foi  officialmrnte 
dado  a  conheccr  aos  chronistas  spor¬ 
tivos  de  Porlo  Alegre  pelo  Dr.  Alexan- 
dre  Marllns  da  Rosa,  presidente  da 
F.  R.  G,  D.,  em  urna  rcuniño  rcalisn- 
da  na  sede  daquctln  cnlidade. 

Foi  aínda  es¡c  dcjportisla  que»,  pro- 
curou  a  pnlicij  gau’clia  nfim  de  conse¬ 
guir  que  fosse  impedido  o  desembar¬ 
que  do  Sr.  Piinio  Leite. 

Um  banquete 

Anlc-honlcm  á  no:!e  o  Sr.  Piinio 
t.eile  rcunin  mim  hanqucle  de  despe¬ 
dida,  nn  Grande  Hotel,  ns  represcnlan- 
les  de  qilusi  todas  ni  assnciayñes  spor¬ 
tivas  Jocars,  rluhn  e  imprensa.  »ns 
quaes  l>r  urna  larga  expnsiyáo  du  pro. 
givmm.!  das  Especialisadas. 

O  asradrciincnlo  nn  delegado  dai 
Fedcraíóes  foi  frito  pelo  Sr.  Paulo  He 
ck.rr,  presidente  rin  Gonsrlho  Delibera 
livo  do  Grcmir  Potto-Alcgrrnie. 


A  fabrica  está  Irabalhanda 
dia  e  noitc  para  satisfazer 
o  enorme  consumo. 


Teda  desapparrre. 

Maa  o  HRBI.EÜ  (lea 
Tica  como  •  mt-lhor  den  lemliranytl, 
porque  AGUA  DE  COLONIA 

ORBLEU  de  Bazln 

é  o  mrlhnr  do»  perfumee 
PIIEGU  NU  Kit) 

Vidro  Atédlo .  285000 

"  Pequeño .  IÍ5000 

A'  venda  rm  tndu  o  Braiil 


Enforcouse  no 
albergue 


Os  melhores  vinhos  de  meso. 
Tinto  extra  e  branco  secco.  A' 
venda  ñas  boas  casas,  pedidos 
a  Teixeira  Barbosa  &  Cia.  Ltda. 
Rúa  do  Lavradio,  155 
Phoncs  22-0801  •  22-0543 


SA BONETE 

Vale  Quanto  Pesa 


A  policía  no  local 

O  cnmtnissario  Declcr,  dn  !)•  dislri- 
cln,  receben  n  avien  ás  prlmeiras  lin¬ 
eas  rts  manhñ.  l'm  homem  baila  se 
cnl'nrcado  no  Ihergue.  t.á  chcgandn, 
tralou  I r>go  *  niitnrldadc  de  esíabcle- 
cer  a  identidade  rin  mnrlu,  epurandn 
chamar-se  r  tbs  Dnreellnn  José  de 
Olivcira,  ter  35  anmia  r  residir  á  rúa 
•Silvino  Monlrncgrn,  7.  Informaram 
nimia  «o  cnmmissarln  que  n  morlo 
era  empregadn  nn  Clics  rin  Pnrtn,  on¬ 
de  eslivrra  jugando,  hontein,  até  Urde,' 
perriendo  lorio  n  riinlicirn. 

Foram  rcquisilados  oa  peritos  da 
D.  G.  I.  pira  o  exime  de  praxe. 


Grande,  Bom  e  Barato. 

Preyo  no  Rio: 

i  )in  . .  2S500 

Tres  . 75000 

A1  venda  em  lorio  o  Brasil. 
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(CO.NTINUACAO  DA  I*  PAGINA) 
nheccr  os  ,itens  da  formula,  pela 
qual  se  fará  a  tregua  política,  fi¬ 
gurando  entre  elles  os  seguin- 
tes  :  defesa  das  instituyóos  de¬ 
mocráticas,  como  ponto  princi¬ 
pal  de  todo  o  actual  movitncnto; 
assegurar  as  prerogativas  dos 
poderes  políticos;  possibilidades 
de  promover-se  a  adopqáo  de 
medidas  legislativas  que  permit¬ 
ían!  a  directa  collahoraqáo,  no 
Poder  Executivo,  de  correntes 
políticas,  cm  proporcSo  com  ns 
sitas  íorens ;  adiar  a  discussáo 
do  problema  da  succcssáo  presi- 
d:..cial  para  época  que  hem  con¬ 
sulte  os  superiores  interesses  do 
paiz,  processando-sc  en)  ambien¬ 
te  de  maior  calma;  cstabilidade 
do  funccionario  publico,  que  nao 
poderá  ser  detnitlido,  removido, 
ou  reformado  por 


Lelim  *  A  NOITE  llluitrurit 


Melhorados  cinco  records 
sul-americanos ! 

As  irmás  Lenk,  Benevenuto  e  Mosquito,  em  provas  simples 
e  Lage,  Leónidas,  Isaac  e  Villar  foram  os  autores  desses 

Optimos  resultados 


stsliu  em  aelccclnrwr  os  ti rs  melhores  Cem  metros,  Komens,  Dado  de  coslis 

Novo  record  íiil-americano,  com  um 
resultarlo  magnifico  rio  veterano  Be- 
rcvpnuto  Alcncar  nSo  cofresponrieu. 
Gnrlinhns  nño  compnrcceu,  perdendo 
riessa  mnneln)  o  Irrceiro  posto  par» 
MiAncs,  cuja  melharin  é  bastante  ncceu- 


nevesUn-se  de  grande  hrilhanlismo 
a  ccrimoliio  da  entrega  au  (1.  O.  B. 
dos  nadadores  braiilelros  selecciona¬ 
do*  nns  cinco  preparayóes  olympicas, 
urgunisarius  pela  L.  S.  M. 

A  piscina  tío  Fluminense  apresentava 
proporcionado  pela 


af  m  de  formar  provavelmenle  a'cm- 
haixarta  aquaticx  do  Brasil  á  XI 
Olimpiada.  ( 

0  programrai 

Cumprlda  á  risca.  como  vem  nenn- 
leccndr»  em  eompetlyócs  desse  genero, 
foi  a  larde  aquatica  de  hontcm  ini¬ 
ciada  com  o  desfile  dos  nadadores  se¬ 
leccionados,  lendn  i  ícenle  os  paulislas 
em  seguida  o*  cariocas,  e  finalmente 
os  morojos.  A  assislcncia  appluudiu 
calorosamente  os  at hielas. 

Haitcamento  das  bandcirai 

A  seguir  prlo  nadador  Manncl  da 
Itoclii  Villar  foi  iyadn  o  pavilhño  bra- 
sileiro  ao  soin  do  Hyntno  Nacnnna!, 
ccrimonia  essa  complctcdi  pelo  has- 
t .-amento  da  bandeira  olympica  por 
Maria  Lcnk,  emquanlo  a  banda  da 
&eol»  Naval,  tocava  pela  primeira 
vez  o  Hymno  da  L.  S.  M. 

A  flammula  olynpica 

Na  plataforma  de  cinco  metros,  o 
Dr.  Herlhrrto  Paiva,  director  da  L. 
S.  M.  e  principal  organisador  das  prc- 
parayóes  olympicas,  faz  sob  vibrantes 
appluusos  aos  nossos  riois  nadadores 
mais  destacados,  e  cltndos  ácima,  da 
flammula,  que  será  eonduzida  ■  Brr- 
llm.  pela  equipe  brasllcira,  represen- 
lando  as  bundeiras  nacional  c  olym- 
pica. 

Diicuru  •  capillo  Adié 

Usando  da  palavra,  o  rapitúo  Allila 
Aché,  presidente  da  L.  S.  M,  mnstra 
em  breve  allocuyio  o  papel  que  a  en- 
tldade  que  dirige  se  propoz  a  fazer 
e  realisar,  e  se  bem  que  laslimasse 
entre  muilas  coisas,  a  ausencia  de  Pie- 
dade  Coulinho.e  Alvaro  Tallo,  figuras 
qué  estío  sob  o  pavilhño  da  C.  R.  D„ 
declara,  ao  terminar  que  estava  ccr- 
to,  porém,  de  haver  conseguido  reunir 
nli,  o  que  de  mclhoi  havia  entre  os 
aqualieos  dn  Brasil. 

Rcspnndcndo'  etn  nome  do  Dr.  An¬ 
tonio  Prado,  agradceeu  cm  nome  do 
C.  O.  B.  o  Dr.  Álanr  Prata,  presidente 


lindo  aspecto, 
grande  parada  elvien-sportjva  que  m;  r- 
cava  n  encerramrnlo  allis  hrilhante, 
da  tarefa  da  entidndo  naval,  que  con¬ 


tunda. 

Ouzenloi  metro»,  mo{U,  nado  d« 
peito 

María  Lenk,  nadando  toda  a  distan¬ 
cia  cm  eslylo  huttcrfly,  conseguiu  mals 
urna  vez  melhorar  de  dnis  segundos  o 
scu  "record"  continental.  E'  notavel 
n  resisl encía  dessa  super-nadadore^ 
lliida  e  Hcmpcl  mellioraram. 
Duzeotoi  metrei,  homeui,  nada 
de  peito 

A  dupla  da  Marinha,  composla  d» 
Mosquita  e  Simeüo  confirmou  os  pro- 
gnostlcos,  marcando  o  prlmeirn  um 
novo  “record"  continental  e  n  segun¬ 
do  cgu.il.mdn  o  anterior.  Piolho.  nño 
confirmou  sua  performance  interiqr, 
perdendo  o  posto  de  “leader"  da  pra¬ 
va.  Arp,  nán  fez  n  que  se  tsperava, 
Quetrocentos  netrot,  moeei,  sedo 
livre 

Sicgünda  e  Lygia,  as  dual  unicai 
enneorrentes,  emocinnaram  a  asisten¬ 
cia.  A  primeira  assignaloo  nm  resul¬ 
tado  aprrciavel,  «pesor  de  já  haver  na¬ 
dado  urna  prova. 

Quitrocentoi  metroi,  homem,  sido 
livre 

Villar,  Isaar  e  Havchnge,  flrmarnm 
nessa  ordem  suas  collocayóes,  em  tem¬ 
pos  aínda  fracos  para  um  cotejo  in¬ 
ternacional. 

4  1  100,  iso(ai,  nado  livre 

Aprcsrnlaram-sc  Lynnca,  Lygia  He¬ 
lena  e  Sieglinda,  cujo  tempo  total  fnl 
de  5.08.4.  Nán  pndia  ser  mclhor  pois 
todas  já  Itavia in  participado  de  provas. 

4  x  200,  homem,  nado  livre 

A  ultima  prova  do  prngramma  mar- 
cou  pela  quarta  vez  consecutiva,  um 
"record”  sul-amcrjcann  —  Leónidas, 
Villar.  Isaac  c  Lage,  foram  01  héroes 
com  tempos  parcincs  recommendaveis, 
formando  no  total  0.27.  quarto  resul¬ 
tado  do  mundo. 


aposentado 
motivos  de  ordem  partidaria ; 
crear  commissóes  parlamentares 
tcchnicas  pata  examinaran  os 
problemas  brasileiros  pertinen¬ 
tes  á  sua  situaqáo  económica,  fi- 
nanceira  c  administrativa;  insti¬ 
tuir  urna  conunissáo  para  pro- 
vér  sobre  os  casos  políticos  que 
se  suscitaron;  cncaminhar  a 
formaqáo  de  um  “modus-viven- 
di"  nos  Estados,  tendo  por  pa¬ 
radigma  o  riograndense 

Como  se  ve,  ñas  bases  do  ac- 
cordo  figuram  muitos  pontos  do 
"modus  vivendi”  celebrado  en¬ 
tre  o  general  Flores  da  Cunha  e 
a  Frente  Unica.  O  governador 
gaucho  tem  sido  sempre  posto 
ao  par  de  todas  as  "démarches" 
e,  segundo  se  fala,  está  de  ac- 
cordo  com  as  conclusóes  trazi- 
das  pelo  Sr.  Joáo  Garlos  Ma¬ 
chado. 

Antes  c  depois  da  rcuniño  dos 
libertadores,  o  Sr.  Baptista  Lu- 
sardo  conferenciou  com  o  gene¬ 
ral  Flores  da  Cunha. 

Os  Srs.  Arthur  Bernardes 
e  Octavio  Mangabeira  dirl- 
glram-se  ao  general  Flores 
da  Cunha 

PORTO  ALEGRE,  22  (Servido  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  Nos  meios  po¬ 
líticos  fala-se  que  os  Srs.  Artbur 
Bernardes  e  Octavio  Maogabeira  se 
dirigirain  ao  general  Flores  da  Cunha, 
afim  de  conhecer  o  ten  pensamento 
em  torno  da  pacificado.  Affirma-se 
aínda  que  o  Sr.  Arthur  Bernardes 
teria  enviado,  por  intermedio  do  Sr. 
Joáo  Carlos  Machado,  as  suas  ¡m- 
pressóes  relativas  ás  ‘'demarches" 
do  actual  momento. 

A'  noite  de  hontein,  reunidos  du¬ 
rante  algumas  horas,  os  Srs.  Flores 
da  Cunha,  Baplista  Lusardo,  Joáo 
Carlos  Machado  e  Lindolfo  Collor  tra¬ 
taran  amplameote  do  asiumpto. 


Néstor  de  Oliveira 


INVERNO 


Originnct  padree»  em  se¬ 
das  pintada»  a  oleo  e  im¬ 
primes  fantasías,  tccido» 
de  IS  e  outro»  artigo»  pro • 
prio»  para  invernó,  a 


acaba  de  receber  as 
ultimas  novidade» 

141,  Av.  Rio  Branco,  141 


O  governo  mandehú 
exige  a  retirada  de 

tropas  soviéticas 

TOKIO.  22  (Havaa)  —  A  Agencia 
Doaei  annnncia  que  e  goveruo  maud- 
che*  vae  ' pedir  a  evaeiyie  das  tro¬ 
pas  soviéticas  da  regiio  leite  da  Soi- 
fenho,  onde  se  den  o  incidente  de  9 
do  córvente . 


rinden  nliapaltiarnm  ludo.  Aiiln  que 
i-ii  rnmplclnsie  a  mlnhn  úhr«,  prsnile- 
nim  nx  homrns...  p  a  mim  lambcm, 
ru  que  ns  la  dciiiimónr  ! 

Vae  descansar 

Drpnis  que  cnulnii  a  Mía  historia, 
Jusp  Mnirellinn  Miillcr  lira  mals  sur- 
ri.lrnlr.  I)ñ  a  ¡mprcxxfiu  d«  que  alijim 
dr  si  mn  grande  peso.  E  lorna-sc  lo- 
quar.  liiimnrisllru: 

—  MA»  grad»  ludn,  todavía,  uño  me 
riei  por  infinitamente  Infeliz.  Alé  fui 
bnin  para  mim  issn  ludo  I 

—  Goiim  7 

—  Sim,  liunl  mesmo.  Imagine  o  »e- 
nlmr  que  srmpi'r  ful  homem  do  traba- 
llin.  De  lodo  irnballio.  Desde  que  me 
oiiiliryn  nñc  lenhu  feilo  outra  eolsa. 
IJunlro  veres  serví  ao  govrrno,  Invrn- 
tel  unía  machina  de  beneficiar  arrnr. 
Monte  i  a  primeira  locomotiva  de  es- 
Iraila  de  ferro  que  Irafegoii  cm  Santa 
G.atliarioa.  Veja  o  scnlinr  —  trahallio 
e  oíais  Irnbalhn.  Além  disso,  agora  son 
forte  industrial  c  dono  de  urna  grande 
orfieina  mrennirn.  Devia  ter  um  des- 
e;inso_—  uño  ihr  parece  7  f’ois  a  puli¬ 
rla  uño  rslú  fnremlo  nutra  eoisa  rom- 
migo.  Afín1  dentro,  na  Fciiilenrinrln, 
drscmiS'  ,  Reía  primeira  ver  na  vida. 
ní.n  me  preomipa  0  Irnballiu.  Já  i 
alguma  pulsa... 

Elle  de  nada  sabia 

l’aiilo  Ivornig.  nulrn  preso,  é  tamhrm 

“innoeenle".  Culpa,  absolutumcnlc. 
das  Inei.  circunsluncins. . .  Sui  do,  núu 


do  Fluminense  «pie.  além  rtc  sallrntar 
o  succcssn  obtldo  pela  entidade  naval. 


declarou  que.  nunca  havia  sido  frilo 
■  no  Brasil,  um  trahathn  de  prrparayáo, 

íu  as  vestes  como  o  que  agora  se  cnccrrava. 

Pm  a  dewoaitra^io 

erozene  e  neíiram-»  os  nadadores  d«  piscina. 

u  .t.  .  lniciando-se  logo  a  seguir,  as  demuhs- 

truyóes  e.  onde  novas  surpresas  ñas 
QU  JORO  classiflcayóes  finacs  toram  Moonladas. 

0  Cea  aetroi,  noyta,  nido  livre 

H  Lygia,  surprehendei  na  segunda  cnl- 

.  P.  S.  Iocayio,  emquanlo  Scvlla  confirmou 
“  suas  victorias  anteriores. 

aerdeu  ''impregne*  Cem  ■•Iros,  homcii,  sedo  livre 

irnou  difficil.  Arlmdo  ...  ,  ,  ,  "  ,  . 

iczcs  resolveu  •  se  ma-  v>cIhHu  Jacil  de  Villar.  cm  Cmpn 
imite,  embeben  as  mu-  "luí;m  A*  5Uas  P"”lb»'dades.  Isaura 
ene  c  atcou-lhes  fugo.  *  *  Leónidas  mclhoraram  emquunto 
teerbenrto  quelmaduras  ¿lulzio  perderá  scu  posto  pura  este. 
n  1-,  2*  e  3a  gráos,  Ar-  Cea  «airea,  moyas,  nado  de  coaita 
1  21  annos  e  reside  á  E’  deveras  notavcl  o  progressu  de 
82,  depois  de  medicado  Sieglinda  Lcnk,  que  haixnu  novnmcnlc 
foi  internado  em  esta-  a  marca  sul-americana  para  1.24  —  já 
nó  I’rompto  Soecorro.  é  um  tempo  de  homem. 


COMMUNICADOS 


Néstor  de  Oliveira, 

JV  Amelia  Fernandes  de  Ollvetri] 
Ep  Néstor  de  Oliveira  Júnior,  aenhu- 
U  ra  e  fllho,  Netson  de  Oliveira, 
atnhora  e  filhoa,  Mauricio  Fer¬ 
nando,  Dr.  Darry  Frnea  da  Cruz,  se- 
nlior»  r  fllho»,  Alda  Fernandei  da  Sil¬ 
va  *  filha,  Oetavl»  Fernando  Fontra 
e  «enhora  e  demala  párente*  partlri- 
pam  o  falleeimento  He  ara  ■mantl*si- 
mn  espato,  pae,  Irmáo.  avé,  padraatn  * 
tío,  Néstor  de  Oliveira  e  convidan 
séua  amigos  a  acompsnhar  leu  enter¬ 
ro,  que  salrá,  ás  17  horas  de  hoje.  Ha 
rúa  Mrxlro.  138,  para  a  cemiterin  de 
Seo  Joáo  Bsptlsta. 


enrlayócs,  (oi  sotcorrldo  pelo  Posto 
Central. 


A  NOITE  —  Quarfa-feira,  22  áe  Atril  de  193t 


UMA  EXPERIENCIA  A  SER  TENTADA 

Na  preferencia  manifestada  pelo 
publico  a  favor  do  cinema  e  em  de¬ 
trimento  do  theatro,  bnvoró  apenas 
tendencias  de  ordem  estbelica,  além 
do  factor  financeiro  sem  duvlda  im¬ 
portante  no  caso  V  O  assumpto  evi¬ 
dentemente  nao  pode  ser  esplanado  a 
contento  no  limíte  destn  nota.  Mas, 
lia  certas  obscrvagñes  que  podem  ser 
indicadas  aquí,  talvez  rom  proveito 
para  os  que  se  intercssnm  pcio  tbea- 
tro. 

As  contingencias  da  vida  moderna 
exlgem  dynamismo  cm  ludo,  inclusi¬ 
ve  na  arte.  O  cinema,  resol  venció  o 
problema,  satisfaz  plenamente  tses, 
exigencias  pela  agitarán  da  aegio  dra¬ 
mática,  pela  variedade  de  aceñas  e 
ambientes,  pelos  contrastes,  ludo  se 
movimentandn  da  mancira  mals  «cce- 
lerada.  Conslderc-se  aínda  que  o  pu¬ 
blico  assislc  no  descnrolur  dn  pclllculu 
sem  interrupgócs.  Náu  lia  nu  cinema 
os  fastidiosos  inlervatlos  que,  desvi¬ 
ando  a  atlcngño  do  espectador  da  «c- 
gio  thcatral.  constltuc  aínda  orna  es¬ 
pecie  de  solcnnidade  antiquada  e 
inútil  . 

ü  espectáculo  por  scssóes,  que  fol 
a  primeiru  apprnximagño  coin  o  cine¬ 
ma,  poderla  com  vantagein  dispensar 
os  íntervallos,  reduzindo  as  represen- 
tagóes  a  menos  de  duas  horas  a  ap- 
plicsmlo  ñas  pegas  o  maior  dynamis¬ 
mo  posslvei.  Assim  se  einquadrnria  no 
systcma  cinemntographtco  com  a 
ndopgño  de  todas  as  vantagens  eondl- 
zentes  com  n  vida  apressada  de  hoje. 

Em  vez  de  urna  pega  com  32  qua- 
dros  inais  ou  menos  longos,  por  que 
ii úo  aprcscnlar  til)  ou  70  quadrus  pe¬ 
queños,  de  acgño  concisa,  usando-se 
para  istn  n  nrnccsso  dos  tres  palcos  7 

E'  possivcl  que  taes  inriieagées  nao 
se  ajustem  na  pratica  porque,  em 
theatro,  as  prcvlsóes  quasi  sempre  fa- 
Iham,  nrientando-se  ns  aconteclmen- 
tos  sem  nenhum  espirito  de  lógica. 
Em  todo  caso,  convént  nao  esquecer 
que  n  theatro  está,  como  ccrtos  doen- 
tes  graves,  mima  pitase  cm  que  todas 
ns  experiencias  razonveis  devem  ser 
tentadas. . . 

"Sambista  da  Cinelandla"  hoja  un 
“premiéro" 

A  Casa  rio  Cabocln  dá  boje,  no  Thea¬ 
tro  Phcnix,  as  prlmeiras  representagóes 
da  pega  musitada  de  Custodin  Mosqui¬ 
ta  e  Mario  Lago,  intitulada  “Sambista 
da  Cinelandla". 

Júrenla  de  Magalliács,  Esteváo  Mal- 
tos,  Apollo  Corría  e  Emma  d’Avila 
esláo  rncarrcgiidns  dos  principaes  pa¬ 
péis.  Ha  cm  torno  dcss.1  pega  Justifi¬ 
cada  curiosiilnde  nos  circulas  musicaes 
c  de  thcalro,  pelo  fado  de  nella  es- 
trear,  coiim  autor,  o  eonliecldo  compo¬ 
sitor  Custodio  Mosquita. 

Homenagem  a  Procoplo  Fsrrelri 

v  Realisa-sc  depols  de  nmanliá,  no  Joño 
f.aetano,  a  grande  homenagem  que  o» . 
artistas  brasileiros  prest nm  a  Procoplo 
Perrcira,  expuente  da  arte  sccnlca  na¬ 
cional. 

No  espectáculo  bnveri  um  bem  orga- 
nisado  acto  variado  com  a  cooperagáo 
dos  mals  apreciados  elementos  do  thea¬ 
tro  c  do  radio. 

Os  espectáculos  di  hoja 

REGINA  —  “Tabú",  comedia.  Com 
Procoplo  Kcrreira,  Elza  Gomes,  Wanda 
Marchctti,  Otl illa  Amorim,  Hortensia 
Santos,  Rcslier,  Dclorgcs  Camlnha  • 
outros.  A’s  20  e  ás  22  horas. 

RECREIO  —  "Cocórocó",  revista  de 
I.uix  Iglesias  e  Freiré  Júnior.  Com 
Arncy  Córtes,  Margnt  Louro,  Eva  Tu- 
dor,  Lou  c  Jnnut,  Oseadlo  e  outros. 
A's  20  e  As  22  lmras. 

JOAO  CAETANO  —  A  pega  musica¬ 
da  "Calgn  as  meias,  Vitalina",  de  Gas- 
lio  Tojeiro.  A’s  20  e  ás  22  horas. 

CASA  DO  CA130CLO  —  "Sambista 
da  Cinelandla",  de  Custodia  Mesquita 
c  Mario  Lago.  A's  20  e  ás  22  horas. 


v.  '  . vi 


Sob  todo»  os  aspectos/  mais  moderno  que 
qualquer  outro  caminhio. 

Motor  de  6  cylindros  -  Freios  Hydraulicos 
—  Eixo  traseiro  inteiramente  fluctuante. 


EIS  urna  noticia  sensacionall  Fabricara- 
sc  agora  caminhóes  Oldsmobile!  B 
que  caminboesl  De  bello  aspecto,  com  ca¬ 
racterísticas  superiores  ás  de  qualquef 
marca  de  sua  classe  e  de  economía  sem  igual. 
Por  todos  os  motivos  os  novoi 
Caminhóes  Oldsmobile  sao  mais 
modernos.  Possuem  detalbes  que 
os  outros  nao  tém  e  offerecem  a 
V.  S.,  pelo  seu  dinheiro,  um 
maior  valor  real.  Montados  so- 
bre  um  chassis  fortissimo,  sao 
especialmente  construidos  para 


servidos  pesados  e  estradas  de 
toda  a  natureza.  E  seu  pret;o 
reduzidissimo  será  urna  surpreza 
para  V.  S.  Veja  ho¡e  mesmo  os 
novos  caminhóes  Oldsmobile. 


CARACTERISTICAS  VALIOSAS  DC  OLDSMOBILE 

#  Modelo*  de  131  e  157  pollegadas  de  distancia  entre  elioa  —  Purifirador  de  ar  a 
hanbo  de  oleo  —  Camila*  de  agua  rnvolvendo  todo  o  cylindro  —  Motor  de  6  cylin- 
droa  —  Fisión  de  aluminio  —  Reduegao  do  eixo  traaeiro  6.17  a  1  —  Carburador  da 

auegio  dcicendente, 

PRODUCTO  DA  GENERAL  MOTORS 


AGENTES  NO  RIO  DE  JANEIRO) 

FARIÑA  &  CIA. 

Rúa  Senador  Dantas,  44 


JOAO  THOMAZ  DE  PAULA 

Bus  Riachuelo,  194 


Nio  quirem  pagar-lhe  o 
montepío 

Eeteve  em  noss*  redacglo,  aflm  de 
se  queixar  do  Montepío  Geral  rk  Eco¬ 
nomía  dos  Servidores  do  Estado,  a 
Sra.  Amalia  Serna  Frelre,  que,  por  fal- 
lecimenlo  de  sua  máe  Anna  Thereza 
de  Agular  Frelre,  faeto  oceorrido  em 
5  do  corréate  mez,  se  Julga  com  dimi¬ 
to  i  menselidadc  de  60(000  que  rece- 
bla  a  fallecida 

Dlsse  a  quelxosa  que  sé  tem  nm 
Irmio  o  qual,  além  de  ter  bom  orde¬ 
nado  como  tclegraphista  de  segunda 
classe  do  Depnrlumenlo  dos  Córrelos 
e  Telegraphos  já  attlnglu  a  edade  de 
llá  annos;  náo  obstante,  o  director- 
gerente  do  Montepío  Geral  de  Eco¬ 
nomía  dos  Servidores  do  Estarlo  ne- 
ga-lhe  a  pensáo,  gesto  que  consta 
enm  a  Santa  Cruz  dos  Militares,  diz, 
instituí  leño  que  náo  hesltou  ante  a 
certldío  de  oblto,  mandando  pagar-lhe 
um  outro  pequeño  peculio 


Sé  náo  compra  movéis  quem  náo  quer! 

(UÜHfil  GRANDE  BAIXA  NOS  PRESOS 

Lindo  DOR¬ 
MITORIO  — 
de  Imbuya  i 
7509000. 
Sala  de  Jan- 
lar:  6509000 


As  mais  perfeltas  para  pintura  de  autos, 
sio  as  da  marca  DITZ-COLOR  . 

Procuren!  nos  distrlbuidorei  exclusivos  t 


LARGO 
DA 
LAPA 
N.  32 


Moderno  predio,  estrío  tropical, 
centro  de  terreno,  ¿  rúa  Fernan¬ 
do  OEorin  n.  3,  esquina  dn  rúa 
Márquez  de  Abranles.  Constru¬ 
irán  confortavei  c  luxucsa. 

PALLADIO  venderá  em  lei- 
15o,  sexta-feira,  24  de  nbril  de 
1936,  ás  16  horas. 


conde  I launa,  341  -  Tele.  22-1387  e  22-1388 
ACCEITA  ENCOMM  ENDAS  DO  ESTER  IO  R 


Vio  fagam  «una  compra*,  un  prlmelro  verificar 
o*  nosio*  prego*.  Qualldade*  e  vantagen* 


COMMUNICADOS 


Elefeées  em  Bagé 


Por  cauta  de  urna  vassoura, 
morreo  afogado  num  po$o 

TAQL'ARY  (Rio  Grande  dn  Sul),  22 
(Servigo  especial  d’A  NOITE)  — Mor- 
rcu  afogado  num  pogn,  qujmln  pro¬ 
curara  rellrnr  unía  vassoura  que  ali 
caira,  Esperanto  José  Guedcs,  de  21 
annos  de  rdndc,  emprcgsdn  de  Jrro- 
nymo  Saralva,  residente  si  a  locali¬ 
dad*  e  por  alcunlia  "Pán  Duro". 

A  vassoura  fóra  al  Irada  no  pogn 
por  um  afilhado  d«  Jcronymo,  quo 
levou  o  rapaz  ao  gesto  imprudento 
de  que  fol  victima  com  a  promessa 
de  Ihe  dar  urna  camisa  nova,  para 
o  día  do  casamento,  marcado  para 
breve. 


A  familia  Joáo  Martin*  Btztrri 

(O  velho  operario).  Ven»  rgrad» 
eer  a  lodas  as  pessoas  e  camnituteiro 
que  por  occasiáo  de  seu  follecimtat 
Ihe  Irouxeram  o  ennforlu  moral. 


Venceu  a  Frente  Unica 

PORTO  ALEGRE,  22  (Servigo  espe¬ 
cial  d’A  NOITE)  —  Apuradas  as  urnas 
das  elelgóes  supplemeutares  de  Bagé, 
verificou-se  haver  vencido  a  Froutc 
Unica. 


JOIAS  DE  OURO 

Paga-se  alé  21(000  gr.  Brllhantei  e 
pratiria*  compram-se  pelo  maior  prego, 
Largo  de  Sao  Francisco  n.  l'J.  Junto  6 
egreja  —  Telcphnne  22-9771.  >t- 


■  REGISTRADO 

Üntforme»  e  enxnvae»  para 
todo»  o»  collegio» 
Largo  S.  Francisco,  38/40 


Dormitorio*  e  Salas  de  Jantar  moder¬ 
nos,  folhcndo*  a  Mabuya,  quasi  novo*, 
pur  prego»  de  Iclláo,  4 

Rita  Riachuelo  n.  418 


Julia  Reys  Conde 

ÍThalla  a  lrniáos  igradecom  p*- 
nhoradamente  a  lodos  qur  issiJ- 
tlram  ons  restos  mort.'rs  dr  su* 
estimado  máe  *  convidara  lo¬ 
dos  os  párenles  e  amigo»  parn  asslt- 
tír  4  tnlssa  do  7*  di»,  que  será  eMcbr»- 
da  amanhi,  quinla-feir.i,  23  do  r'rreo- 
le  ás  8  12  horas,  no  allar-raárd»  <ír,‘ 
ja  do  Rosario  e  Sao  Benedicto,  t  f®* 
Uru guaya  na. 


Broncho-Pulmonarea 

Um  medicamento  verdaderamente 
Ideal  para  creangai,  senhoras  frac*»  e 
eonvaleseente*  é  o  PHOSPHOTIOCOL 
GRANULADO  DE  GtFFONI.  Pelo  phna- 
phocalelo  phyalolnglco  que  encerra, 
elle  auxilia  i  formaglo  dos  dente* 
e  dos  ossos,  desenvolve  os  músculos, 
repara  as  perdas  nervosa*,  estimula  o 
cerebro!  e  pelo  aulfogalarol  tonifica  ns 
pulmóes  «  deslntoxica  os  intestinos. 
Em  poueo  tempo  o  appetite  volta.  a 
nutrigáo  é  mellmrada  e  o  peso  do  cor¬ 
pa  augmenta.  E*  o  fortificante  Indi»- 
pensavel  na  convalescenga  da  pneumo¬ 
nía,  da  Influenza,  da  coqueluche  a  do 
sarampo. 

Precioso  reealelflcinte  e  remlnerall- 
zador.  —  Reeeltado  diariamente  pelaa 
aummidadea  medies*.  —  Em  todas  as 
Pharmacia*  e  drogarías.  * 


DROGARIA 

V.  SILVA 

A  caía  que  barateou  todo* 
os  medicamentos. 

REDUZINDO  A 

10% 

OS  SEUS'  LUCROS. 

Assembléa,  34 


Alfredo  Mallet  Soare* 

*1  A  vluva,  flihas,  grnru  e  demsii 
¿¡I  párenles  convidam  oí  amigo*  01 
IT  ALFREDO  MALLET  SOARES  P»- 
u  ra  assUtlr  á  miása  He  .VI*  di»i 
que  fazem  celebrar  no  altar-már  d» 
egreja  da  Candelaria,  no  dia  23  do  tor¬ 
rente,  As  9  horas  e  30  minutos. 


VU  |IIUWIhUlllannn 

Náo  comprent  sem  ver  as  expo- 

sijócs  permanentes  de  MOVÉIS 

CASA  VERDE 

Tragas  e  eondtgóe*  de  igradar  ■  todo*. 

88,  Rúa  Senador  Euzebio,  88 


Foi  exonerado  o  prefeito  de 
Sabinopolis 

BELLO  HORIZONTE,  22  (Da  Suc- 
cursal  d’A  NOITE»  —  Já  se  achnm 
cm  poder  do  ,iuiz  federal  de  Bello  Ho- 
rizonle  os  autos  referentes  ao  erline 
de  falsificngáo  do  diploma  de  forma- 
tura  e  de  excrciclo  ¡ilegal  da  advoca¬ 
ría  do  acensado  Antonio  Azcr  l'lnbo 
Tasares,  prefeito  de  Snldnopolis. 

0  fado  assumc  prnpnrgóes  de  verda- 
delro  escarníalo,  visto  Iratar-ie  de  ele¬ 
mento  de  grande  rieslaque  da  socicda- 
dc  local.  No  in(|ucri!o  mandado  Instau¬ 
rar  pela  chcíia  de  policio,  apurnu-se 
que  o  díplnma  de  Azer  fol  fornicado 
na  Capital  Federal  cm  1928.  tendo  sido 
falsificadas  as  firmas  do  reliar  da 
Unlversldadc  c  do  director  e  secreta¬ 
rio  da  Faculdadc  dr  Dirclto  do  Rio.  O 
diploma  foi  regí-dado  na  Cflrte  Su¬ 
prema  e  na  Córte  de  Appellagáo  de 
Bello  Horizonte,  sem  que  até  agora  se 
livesse  descolarlo  n  mystificagáo.  Co¬ 
mo  se  esperava,  n  gnvcrnn  acaba  de 
exonerar  o  Sr.  Azer  do  cargo  de  pre¬ 
feito. 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 
Rirtliia  com  01  meihore*  da  Suiua 

Especialmente  construido  para  o  Ira- 
tamento  da  lubercnlose.  Dirergáo  te- 
ehnica  do  praf.  Samuel  Llhanlo  Caixa 
postal  450.  End.  Teleg,  "Sanatorio’*  — 
Phone  2148.  Bello  Horizonte  —  Minas. 
Informagóes  no  Rio  —  Mauricio  Ville- 
la.  S.  Pedro,  90-1-  A  —  Tel.  24-6825.  ¥ 


O  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPALES 


tFUNERAES  A  DOMICILIO 
DIA  E  NOITE»  22-2826. 

Remugan  da  eorpni  —  Caprlt* 
prnprt*  para  velorio  —  Phone  22-2828 


Noticias  de  Andradas 

ANDn.ADAS  (Minas).  23  (Servigo  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  Corrcrnm  com 
o  maior  brllhantismo  as  salenoldades 
da  Semana  Santa.  A  prndssáo  do  Se- 
nlior  Morto  fnl  deveras  Imponente, 
tomando  parte  mals  de  quatro  mil 
pessoas. 

-  Rcalisarnm.  com  o  máximo  en- 

thuslasmo,  vurios  bailes  de  regosijo 
pela  installngáo  da  comarca. 

—  Pnrllu  para  o  Rio,  acompanha- 
dn  da  sua  familia,  o  Sr.  Joáo  Marconi, 
chefe  polllleo  local. 


D.  Muía  da  Gra;a  Cibral  de 
Azevedo 

(FALLECIDA  EM  LISBOA) 

••  José  Antonio  de  Axevedn  Fllho 
C3  e  fllha  (ausentes),  José  Antonio 
í\  do  Azcvcdo,  sen  hora  e  filhn  (uu- 
*  sentes),  Joaquim  e  Orlando  An¬ 
tonio  de  Azevedo,  e  Carvalho  lrmáo  & 
Cía.  participan)  o  falleeimenln  de  sua 
esposa,  máe,  ñora,  cunhadn  e  esposa 
de  seu  socio,  Sra.  1).  MARIA  DA  GRA- 
CA  CABRAL  DE  AZEVEDO.  e  convl- 
dam  para  as^istir  á  misan  de  7*  din, 
que  mandain  celebrar  nn  egreja  de  San¬ 
io  Antonio  dos  Pobres,  sito  á  rúa  dos 
Inválidos,  amanhi,  quinta-fclra,  23  do 
corrente,  As  8  l|2  huras,  pelo  que,  desde 
já,  Se  confessam  gratos. 


tempo,  com  a  presenga  de  Sua  Em.  o 
ctrdeal  arcebispn,  o  Dispensarlo  Sete 


Cem  creangis  flzeram  a  sua  prlmel- 
ra  eommnnháo  nn  capella  de  N.  S.  dn 
Gula,  matriz  de  Llns  de  Viseoocellos, 


Fol  orficlante  freí  Peregrino,  S.  M., 
enm  assistenclz  do  vlgarlo,  freí  Thia- 
ga,  S.  M.  Inzugurou-se,  no  mesmo 


SAKA-SYPHILIS 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


Fundadores  S.  M. 

A  gravura  é  um  aspecto  do  desfile 


Falta  de  animo,  Inappctencla,  somno¬ 
lencia  —  tome,  em  Jejum,  ums  colher 
de  ehá  do  sahoroso  sal  He  uvas  Pleot 
em  ntelo  copo  dagua. 


das  néo-eommunginles 


Jornaes  e  revistas 


TRASPASSA-SE  o  contrato  dcste  Bar  e  Restaurante,  com  ou  >em  zúas 
inslallagóc»  em  pcrfelto  estado,  RUA  D  O  LAVRADIO  N.  198  —  Ver  das  8  ás 
11  horas  e  das  13  ás  17  horas..  Inform  a-se  com  o  Sr.  Ferrclra,  á’ run  Repú¬ 
blica  do  Perú  n.  14  (ex-Assembléaj  —  Sobrado.  PRECO  BARATO  —  ACCEI- 
TA-SE  OFFEnTA.  * 


Elltlr  Túnico  Melnlekt.  Prego  IStnoo 
—  Captólas  Tónicas  Melnleke.  Prego 
22SOOI)  —  Compnslgáo:  icnnlhéa  viril, 
turnen  «phrndlsiaea.  phoiphoro  e  ex¬ 
tracto  orgánico  testlrnlar.  —  A’  vencía) 
Drogaría  Sul  Amcricaui.  Largo  Sáo 
Francisco,  42. 

Pegam,  par  dría,  literatura  no  La- 
oonlorlo  Melnleke.  6  run  Marque*  de 
SoDucahj  n  314.  * 


Falta  de  policiamento  na 
rúa  Amalia 


“Algodio”,  1».  17,  dedicado  ao  Es¬ 
tado  de  Alagoai.  cociendo  artigos,  es- 
latistlcas,  msppas  c  numerosas  infor- 
magües  sobre  o  algodáo  alagoano. 

- "Comtnerclo  e  Transporte",  do 

Centro  do  Commereio  e  Industria,  nu¬ 
mero  3,  bem  impresso  e  ¡Ilustrado . 

-  "Revista  Cnmmcrcinl  d»  Pará” 

editad»  pela  casa  Moreira  Gomes,  nu¬ 
mero  37,  trata  de  eitallstlcaa  •  Infor- 
raagóes . 

— —  "Boletlm"  da  Soetcdade  Luso 
Africana,  n.  15,  cxcellenle  numero, 
cora  boa  collabaragáo  e  gravuras. 


Branca  Slella  de  Miranda  Lima 
Ñeca 

(la  ANNIVERSAMO) 

Í  Aurelio  Noce  e  fllhos  convidam 
seus  párenles  e  amigos  para  as- 
slstlr  i  mista  que  faráo  reallsar 
por  alma  de  aua  Idolatrada  e 
incsquecivel  esposa  e  máe  BRANCA 
STELLA  DE  MIRANDA  LIMA  NOCE,, 
amanhi,  qulnta-felra,  23  do  correntc, 
ás  9  1¡2  horas,  no  altar-mór  da  egreja 
de  Süo  Francisco  de  Paula. 


Moradores  da  rúa  Amalia,  esquina 
da  Avenida  Suburbana,  pedem-nos  cha¬ 
memos  a  attengio  das  autoridades  pa¬ 
lie  ines  para  a  malta  de  vagabundos  que 
infesta  aquclle  local,  durante  día  e 
nnile,  cnlrc-gando-.se  a  brincadciras  e 
dlscussñrs  que  van  até  alta  madrugada 
e  dcgcncram  cm  conflictos.  Tacs  ele¬ 
mentos  dcsrcspcltam  as  familias,  pro- 
ferindo  loda  sorlc  de  inconveniencias, 


G0N0RRE1AS  PR0STATITES-INFLAMAC0CS,  ETC. 


BLENOL 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  CORRÍA  Assembléa 
23,  aob,  Das  7  ia  8  •  du  14  Aa  II  ha. 


pawitwf 


mata  todos  os  insectos 


rasteiros 


Mistol  ota/haos 
no  cometo 


ABRICA  SPOER 


BBMBBBa 

TECIDOS  de  ARAM 


cinema 


plataforma,  contrata  o  partido  urna 
troupe  de  músicos,  cantores  e  bailari¬ 
nas,  para  attralr  o  publico  aos  tliea- 
tros.  E  Dick  Powcll.  que  n  todos  fas- 
cinu  cóm  a  sua  voz,  c'  q.icm  avaha  sen¬ 
do  clelto  governudur. . .  No  film  rn- 
Iram  Frcd  Alien,  Patay  Kelly,  o  violi¬ 
nista  nubinuff,  Paul  Wliiiniaii  e  sua 
orcheslra,  juntamente  cuín  a  cantora 
Ramona.  L’m  cxccllvnlc  prograttima. 


i  ambetn  o  Snr.  evitará  de. 
sastre  na  eua  saúde,  lím- 
pando  os  aeus  cins,  livran- 
do-os  da*  impurezas  qui 
nelles  se  accumulam,  pre« 
judicando-lhe  o  perfeito 
Cunccionamento. 


0uía  P  R  F  4  Radie  Jornal  do  Brasil 

ransmitlindo  1/4  de  hora  de  ESSOLCBE 


AS  8  EM  PO.\TO 
Todas  «s  semanas 


Maiores  de  18 


2.“  •  PKA-9  -  Radio  MayrinJí  Veiga  1  Rio  c 

PRB-9  -  Radio  Socicdadc  Record  -  S.  Paulo 

4. “  -  PRF-4  -  Radio  Jornal  do  Brasil  -  Rio 

5. “  -  PRF-3  -  Radio  Diffusora  -  Sao  Paulo 

6. “  -  PRG-3  -  Radio  Tupy  -  Rio 
Sabbados  -  PRA-G 


Curio  cspecialisado  para  maiores  de  13  annos,  de  .ccordo 
artigo  100,  fclto  em  tres  ñuños. 

QUALQUEH  CURSO  40fOOO  —  DIURNO  E  NOCTURNO 


GYMNASIO  MEYER 


Sob  tnspectáo  permanente.  Rúa  Aris  lides  Caire,  131  (Estarán  do  Mcrcr) 
Telephonr:  29-2725 


Radio  Educadora  Paulista  -  Sao  Paulo 

O  Programma  Musical  de  Esaolube  ¿  tamben)  irradiado  pelo  Radio  Club 
de  Pernambuco,  Radio  Sociedade  Gaucha  c  Radio  Socicdadr  Parroupilha. 


" . .  I.UIIi'l 

iiinguem  quer  ouvir  o  sru  discurso  de 


MEOOS 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


CASA  GUIOMAR  calcado  dado 


TELEPRO.NE  14-4424 

ER.V  A  MAiS  B.VilA  rEtlt.l  DO  BRASIL  -  CANGA  NO 

MERCADO  MOVIDA  DES  DE  SU  A  CRFACíl» 


Suvvursal  g  —  Rraca  15  de  Non»  »- 
nro  —  Alvaro  Machado,  Augusto,  Al¬ 
fredo  Luna.  Dr.  Auguito  Penna,  Ar¬ 
mando  f'erry,  Sr».  Baptleta  Baltl  r- 
tar  Barretra,  Utasynihetic»,  teze,  Ctr- 
nelli  Marlins,  Cruzeiro,  Competin,  »f|. 
pnino.  Dedé,  Diogo  Francisco  do  Si  li¬ 
to.  Eurieo  Borgo.  Elvla,  Felipe  Sirm.- 
ento.  Gumerclndo  Saraivg,  Glibe'ls 
Alegrim,  Uaidlna,  Ilounie,  Infantil, 
Dr.  Jeronymo  Fleury,  Joppert  para 
i.eixeira  f3t.  Jorgcdacos,  José  Firmé, 
Kopisciike,  Loira 


Consuhem:  Pregos  e  cundióos 
7  Setcmbro,  77*í°.  Tel.  23-1351 


A  Distlllarla  Bols  em 


J2SOOO  —  ,,po  «™  ü«. 

dai  eomblni{6ea  de 
naco  brinco  eom  vernli.  brinco  com 
marrón,  e  todo  branru,  artigo  elegante 

remettem.se  gratis  c 

Porte:  iipatui  Slot 


,  Sao  Paulo 

A  intíga  Diitlllarli  He  Erren  Lacia 
Boli,  fibricantr  dos  eonheridoi  gini  • 
licores  BOLS,  fuodada  em  Amsterdirn 
ha  360  nnnoa,  acaba  de  estibelecer  urna 
filial  em  Sáa  l'aulo, 

A  Dlstillirii  Boíl  em  BSo  Piulo  deu 
Inicio  ii  iuii  ictirldadei  com  ■  di»- 
tlllicin  do  ceu  eanheeldliiimo  Gln 
Silrer  Top  e  di  iui  ifimidi  fíenebn 
Hollindeaa,  ipplleindo  irui  vtlhai  e 
experimentados  methodoi,  obleado, 

•  im,  o  aroma,  o  libar  e  ■  qnilldide 
peloi  quiet  todos  os  productos  BOLS 
■e  torniram  reputados. 

O  Gln  Siten  Sflver  Top  i  o  gln  ideal 
para  qualquer  bebida  á  base  de  gin, 
como  ruhlails,  gin-tonlcs»,  etr. 

A  Genebn  llollandcia  nño  prerlss 
de  recnmmendacñe».  pola  lodo  mundo 


.  _  , BareeDos,  Meieh  n- 

des  Cirdoso,  Nith  Mezerra,  Netaes  pa- 
ra  Pires  do  Rio,  Santi,  Samuel  Bur- 
sum.  Lnilsaft,  Wailaee  pin  Can*:a, 
Zaire,  Zeising,  Zlra. 

Snecursii  de  Botafogo  —  Alcirie» 
Foncenei le,  Abelardo  Varedt,  presi¬ 
dente  Cesarlo  Pereira,  Dr.  MjHo  Olin- 
tho,  Barata,  Doramarle,  Jui.ela  Fur- 
u“'  D.  Leopoldina  Patata,  Mario  Pi- 
nheiro  FUho,  Ziida  Sant’Anna. 

Suceursal  de  Cascadura  —  Amen'o 
Telveira,  Dr.  CasUIho,  D.  Blandios 
Corría,  Major  Luir  R.  Corde'ro,  Ma- 
noel  Pues,  Miguel  Aquino.  Stockier, 
Aisto,  Lorerittao. 

Suceursal  do  Meyer  —  Dr.  Irinen, 
MarletU  Sanduk. 

Suceursal  de  Praca  Duque  dr  l  i¬ 
llas  —  .Major  Leónidas.  Cusió  Ma  i- 
nho,  Antonio  Luii,  Felcao,  Ma-ta 
Lourdes  Jardim,  Orminda  Velge,  Sra. 
Carneiro  Mcndonca, 

Suceursal  de  lllachuelo  —  Asuiar, 


Remojo  -  Leiláo  de  movéis 

Sexta-felri,  **  de  abril  ia  14  horaa 
A'  RUA  DO  CARMO,  31 


J^O^JJEjOUZA  &  CIA.  ■  AVEMDA  PASSOS,  120.  IUO 


1IOLHOU-SE  r  RESFRIOL'-SE  T 

TOME  GRIPPALLIUM 

Golfas  ou  Tabiettes  -  VIdro  l'ftifH) 
Pharmacia  Homoeopathlea  Pereza 
Rúa  Buenos  Airee,  161-A.  Tel.  I4-30U 

gonstipou^seT^  USE 


Lelldo  de  penhores 

Em  1J  de  Abril  di  133C  —  A'i  I*  bi 

VEUVE  L0UIS  LEU  i  CIA. 

M  —  Rae  Late  de  Camiea  —  (j 

noticíásde 

PELOTAS 


Mneentredo  em  paetilHas  eoberlas  de  astucar.  Tonlco 
podaroeo  a  da  gotto  agradavel. 

Níi  ha  nenhnma  raiio  para  que 
sutil  dias  de  progressoj  ecleiitlflcoi, 

»  p«s>'a  sr  deiae  dominar  pela  fra¬ 
que»  que  sobrevem  na  edade  *van- 
CJiii.  Je  é  tempo  que  todo  o  mundo 
iíIw,  que  o  oleo  de  flgado  de  bacalhnu 
eonteni,  malí  que  nenhuma  outrn  sub* 
ujctla  rimhfcidn,  as  valiosa*  vitanii- 
nus  .-ecenlcmentc  desenberias.  E’  o 
nuler  rrronstiiuinls  dn  organismo 
qui  se  conhcce  para  ns  vellios  e  as  pes- 
t'iii  deheis  e  doentlns  c  de  eaude 
abalada . 

M  Pajtllhss  McCoy  (Macoy)  de 
"Iw  de  Flgado  da  "  " 

wiicieróo  V 


Uecebcmos: 

Relalorio  apresentadn  an  presidente 
da  República  pelo  capitño  Carneiro 
de  Mcntlonfa.  interventor  no  Ccará, 
no  periodo  de  22  de  setcmbro  de  1931 
a  3  de  setenibro  de  1934.  E’  um  tra- 
halho  minucioso  sobre  t  geslño  do  su- 
lor  no  Estado,  enriquecido  com  csla- 
listicis  e  dndos  iinporlnntlssimns, 

"lioletim”  do  Ministerio  do  Tra ho¬ 
llín,  Induslrin  e  C.ommerclo”,  de  mar¬ 
co,  vnlumcs  de  inais  de  quat rócenlas 
paginas,  rico  de  artlgos,  decretos,  iu- 
formncóes.  eslatisticas,  ele. 

-  "Pastoral",  de  D.  Hugo  Drca- 

sane  ile  Arnujo,  hispo  de  Üomfim,  aos 
fiéis  da  dioccse. 

- -  "Rclutorio"  do  Banco  Com- 

tnerc'al  do  E.  de  Sáo  Paulo,  referen- 


figado  de  hacnlhau  contení  950  veres 
muís  vitaminas  que  a  mcllior  man* 
teigai  Com  as  Itast lillas  McCoy  V.  s, 
olitem  todos  os  elementos  bemfnzejos 
do  oleo  de  ligado  de  haca Ihau  numa 
formo  agradavel  ao  paladar,  e  por  Isso. 
constituem  o  tonteo  ideal  e  reconsti¬ 
tuíate  do  corpo. 

Por  que  nio  ha  de  scutir-se  des 
annos  mnia  jovem?  Para  que  nio  for¬ 
talecer  o  corpo  e  o  cerebro  com  tima 
vltalidade  nova?  Tomr  as  Past libas 
Mef.o.v  de  Oleo  de  Kigado  de  Uacalliau 
--  durante  um  mer  e  senllr-sc-ú  der  annn« 
Baca  Ihau  be-  mais  jovem.  Ounpre  ns  Paitilhas 
UflMt  lnvPsU|l*Coes  «cien-  McCoj  ñas  phnrmnclas:  scu  prcco  é 

Hilen  praticadas  no  instituto  Llster  de  módico. 


Em  todai  ai  Pharmaclii  •  Druzariai 
MUITa.NDA.\/7  .  Adulpho  Vaieoarellua 


NAO  FACILITE 
COM  OS 


Himiirrboldea.  Collte».  I)!arrh«ii 

Dr,  Arlstldes  Tavares 

l'nlics  llojp.  París  (26-371,  N,  Vori 

£íB«Í1i5  Av.  Rio  Bronco. 

HwS.  803.  Tel,  26-3176.  12  As  15  hs.  * 


»•  »«  substltutna,  Insista  no  legltl- 
’«  »»l  d«  rr«a  Plfot.  por  aer  o  único 
qq<  Hii  inri  inteirm  ootlaficio. 


HEMORROIDAS 


videncia",  da  Casa  desse  neme,  ¿  rúa 
Lopes  Quintas,  86,  nn  Gavea. 

"O  Servo  de  María”,  sub  ■  diré* 
cfáo  dos  religiosos  servitas. 

"A  Voi  de  S.  Pedru",  da  matriz  c 
parochia  de  S.  Pedro,  do  Encantado. 

-  Rotterdam,  estotlstica  do  cont- 

tnercln,  da  industria  e  do  transporte 
naquelle  paiz  em  1935,  comparado  au 
de  1934. 

-  "Eslnllstiea  Industrial  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo"  —  E'  um  magni¬ 
fico  trnbnlho  editado  pela  Secretoria 
de  Agricultura,  referente  ao  anuo  de 
1934  c  através  dn  qual  se  conlleve  to- 


iiiiisti  Haui  Laranjcira,  actualmente 
rxcurslonandn  pelo  Interior  dn  Es¬ 
tado  e  que  deu  tres  eoneertoj  em  Por¬ 
to  Alegre. 


Ct  l  ccncM^!tSIDAÜE  D0  DISTIU- 
-lifEDr  AL  —  ,ntlilul°  d«  Artes 
0  ,lIj'  do  corrente  mez.  estarm 
*  **  lucripcóes  para  os  curso? 

¿i  ta.m,  ,f  Jiv?5  que  íun«ion»ráo 

¡■tu  1  i11  °.nde  Artts'  durante  o  anna 

•tallo  de  19.16, 

Ot  cursos  regulares  seráoi 
rderÍo-f'Ur!OS  Prep#raf“°  mi’ 

t,!.  ~  Cur5(’  Par»  formacio  do  pro- 
m  »  0í,Ar!fJ  üu  Desenho;  V  —  Cur- 
',,r,n»cr«r>  do  professor  de  Mu- 
¡íÍ/i  anlf>-  c,rPhfonlro;  3  —  Curso 
coi  Iorn'afi,n  de  instructores  tecliiil- 

^  —  '-ursos  superiores  de  arte: 
^"tao.de  Urbanismo;  2  —  Cur- 
oí  Apcrfeicoamenlo  em  Archltectu- 
me«Gi~jUMo  Esculptora  Monu- 
ta1,;,  “•*«:  *  ~  Curso  de  Piu- 

,u  Mural  t  de  Cavallete. 

1,1  disciplinas'"'*5  3trS°  d*‘  8í*uln‘ 

uLt  Besenho;  2  —  Plnlura;  3  — 
Alta!  ,KT;  f  ~  Bsculptura ;  5  - 
1  —  Mi"?Bírie*‘  R  —  Architeclur»; 
da  J|"  grlí  d3i  Ar‘«»!  8  -  Historia 

.i1-  £'  inscripfñes  e  informacórs 
r;.|r„ mleressados  puderio  di- 
Secretarla  Gerol  di  L'ni- 
do  Djslrictn.  Federal,  í  rita 
r.  e  "•  'I",  das  8  ás  14  horas, 

vlr,,;fI'!,,’LKMENI  An  ES- 

‘"■..S™,"'  40n0K0"IA  - 

Parfl  agronomía. 


RIA  Llvro*  eolltgUM  *  tea- 

t  t  drmleoi.  Oavldoi  186  * 


FIOOUCTO 
DOS  r  AHI. 
CANTES  DO 
FAMOSO 

F  L  I  T 


do  o  movlmcnlo  industrial  no  referí 
do  inno. 


EXPOSigAO-FEIRA  DO  BRA 
SIL  CENTRAL 


NervotUmo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depresiáo 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAURICIO  DE  MEDEIR08, 
com  longn  pratlcn  nos  Hnspilaes  bra- 
sileiros,  e  ñas  clínicas  de  Fran(:i,  Aus¬ 
tria  e  Allrmanha.  consugrou-se  exclu¬ 
sivamente  i  clínica  particular,  dando 
consultas  diarias,  a  20$0(XI,  das  3  em 
denntc  —  R.  üurives.  7-5”  nnd.  Pilone: 
22-5941.  Dispnndn,  outrosim,  de  nptimn 
instailafán  de  nndaa  ultra-curtas,  faz 
npplicnrócs  a  391000  cm  todos  os  casos 
tratados  habilualmcnle  pela  diather- 
mla.  + 


Sua  Inaugura^áo  no  día  15 
da  malo 

Sci-i  Inaugurada  no  dio  15  dr  mnio 
próximo,  em  Ubcrlandia,  a  grande  Ex- 
pnsiíño-Feira,  Industrial,  Agro-Pecuaria 
c  ComnKrcia)  do  Brasil  Central,  que 
está  sendo  promovida  pela  Prefeltura 
c  patrocinada  pela  Assnclafáo  Com- 
mcivial  daquelia  cidade  trianlina. 

Nessc  ccrlatnc  concorrcrío  ns  muni¬ 
cipio  Iriangulinos  c  do  Estado  de 
Goynz. 


ciiicirncta  das  jiwí  que  IratUm, 
entraram  a  fazer  disparoe  para  o  ai 
com  os  résped ivoa  revolveres.  1 
Em  dado  momento,  attingido  por 
um  dos  projcctis  no  abdomen,  o  ne¬ 
gociante  tombnn  por  térra,  gravemen¬ 
te  ferldo,  sendo  o  fado  levado  ao  eo- 
nbeciinento  da  policía, 

Retidos,  os  inspectores  afflrmaram 
riles  a  casualJdadc  da  occomncia, 
emquanto  a  victima  era  removida  para 
o  Hospital  Santa  Rita,  sem  poder 
prcetar  declaracoers, 

Em  poder  de  Joaquim  Pereira  ■  po. 
Itala  ar.ccadou,  rntre  oulros  objedos, 
a  quantia  de  cinco  contos  de  ríis,  que 
fol  entregue  a  parentos  do  eommer- 
clnnte. 

Agora,  entretanto,  com  o  depolmen- 
to  prestado  pelo  ferldo  e  pelas  cc- 
cussóes  ddsteiitemiinhas  de  vista  do 
caso,  flcou  provndo  que  José  Pereira 
Italia  em  «cu  poder,  em  outro  bolso, 
a  imporlanda  de  seis  contos,  em  doze 
notas  de  5006000. 

Ao  receber  o  tiro  que  quasf  o  ma¬ 
lón,  Joaquim  Pereira  prrdcu  os  senti¬ 
dos,  sendo  soccorridu  pelos  Inspectores, 
dcspparceendo,  enlin,  esse  dlnhelro 
que  o  negociante  earregava. 

Segundo  iffirmacftea  das  mismas 
teslenuiuhas  e  da  propria  victima,  o 
comerciante  teria  sido  ferldo  propo- 
sltalmrnte,  rom  o  fito  do  roubo. 

O  gravlsslmo  caso,  comiud,  está  em 
andamento  na  Delegada  de  Boubos, 
que  procura  elucidsl-o  convenientemen¬ 
te,  afim  de  que  os  accusados  rtccbam 
a  punlfáo  que  mcrccem. 


Communico  gratis  a  lodos  os  que  sof- 
frrm  i  Cntarrho  constante,  lossc,  pun¬ 
tadas  e  pressáo  no  peito  e  nns  homo- 
platas,  cscarram  «nnguc,  transpiran!  i 
nolte,  como  fiquel  rapidamrnte  curado. 
Cartas  para  Caixa  postal  D.  473  -  Rio.  * 


VENDE-SE  um  bonito  palacete  com 
grande  terreno,  A  rúa  Iblturuna,  64; 
para  tratar  com  a  dt  na  da  casa,  na  rúa 
General  Pcdra  n.  118,  das  Sil  hura 
da  tardo.  # 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS” 

H.  S.  PINTO 

Freí  Caneca,  135|37.  T.  22  1320 

Curso  rápido  para  profissionnes  e  «ma¬ 
dores.  Funcclnna  das  8  is  21  horas,  06 


Nessc  numero  os  leitores  en- 
contraráo  além  de  contos,  chro- 
nicas,  informales  e  collabora- 
Qóes  literarias  a  mais  abundante 
documentado  pliotographica 
dos  acontecimentos  marcantes 
da  semana  que  findou. 


Todas  ai  unidadea  daifa 
capital  subordinadas  ao  re¬ 
gime  das  Subaiatancias 
Militares 

O  genera!  JoSo  Gomes,  tendo  em 
vista  as  pondrrncñcs  que  Ibc  fez  o  ge¬ 
neral  Eurieo  Dulra,  commandantc  do 
Ia  Bcglóo  Militar,  ordenou  a  incorpo¬ 
rarán  de  (odas  as  unidades  adminis¬ 
trativas,  com  séde  nesln  capital  ao  rc- 
gime  das  Subsistencias  Militares. 

Molivou  essa  medida  a  Informarán 
do  governadnr  militar  dista  capital 
ter  demonstrado  a  neerssidade  de  es- 
tender-se  ás  Unidades  Escolares  o  re- 
gime  ji  em  execurio  ñas  demals  uni¬ 
dades. 


OLEO  DE  LIMA  ~  Tornt  0  cabcll° 

UkCU  UE  LlISfl  Sedoso,  Macio  e 
Rrllhanle.  Vende-se  em  toda  parle. 
Distribuidores:  Perfumarla  Lepra  8.  A. 


HYDR0CELE 


Por  mal»  antlga  e  volumoaa  qor  irja. 
Utir»  radical,  srm  operario  cortante, 
•em  dór  e  aem  ifintnmenlo  dai  occupn- 
qóea.  DR.  CR1S8IUMA  FILMO.  -  Itua 
Rodrigo  Silva,  7.  Da»  13  éa  16  horaa. 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprador  autorindu 

pBgi  ao 

CAMBIO  Uü  DIA 

avaliacao  gratis 

I  4  URGO  &  FRANCISCO  I  A 
Loja  •  «obrado 
Esquina  de  Ouvtdor 


magreza  -  falta  dé  memoria 

PERDA  DE  FOSFATOS 


*  Caía*  Po*tajr*¿"v;  fníí'MDíf  ,rMQ^4^0!  IflfiJllvcli.  Gralii  a  cjuem  escrcver 


A  NOITE 


—  Qnarts-feira,  22  de  Abril  de  19.16 


Of/>os/rAje/os 


HUA  DO»  Af*OQ ACAL.  Jr.'  OIC 


o  Remedio  das  Senhbras 


Ha  um  1 
encanto  1 
seductor  no 
seu  sorriso 


UM  GIN  DE 
RESPEITAVEL 
ASCENDENCIA 


ADÍAS  ESI  'MISAS 


Sorberlo  Rllleneoiirt,  o  "A\  K.  Rí¬ 
en",  acaba  i  le  fallecer.  E'  p  ossirel 
que  a  jiineiiliiile  ríe  baje  aún  iniha 
heñí  no  certa  i  le  quera  se  Irnla.  Moi 
o*  huinens  entre  40  e  5(1  nnnot.  que 
Irnballmin  na  ¡tu  prensa  e,  a  ten  tem¬ 
po,  linertim  urlloiihules  spot  ticas,  eu- 
nhecrinm  perfcHiimrnie  Sorberla  e 
tiia  mulle  mió  piale  ríeisnt  ríe  Ibes 
cansar  lima  ni  mi  ninuou.  '  K.  Á\  ¡lí¬ 
en"  ¡ni  mil  ilnt  ninit  hnnx  "bla- 
Hiiert"  que.  jó  se  emiheeertlin  em  mis¬ 
ta  bohemia,  lie  espirito  itnapinota  e 
un  i  raritfiia  rliein  ile.  ha  miarle,  elle 
¡leu  mi  juntar  i  raririens  /  nos  clubs 
ríesln  ntpilit’  umita  “ neme "  e  milita 
oriqir nli liarle,  Era  nm  ronipnnlieiro 
aleqi  t  e  qeueroso.  A  a  sen  lorio,  lirio 
linnin  tristezas.  At  pilhcrius  e  Iracas 
ríe  que  fui  nnlnr.  q  no  arla  moro,  tiño 
para  um  rniiracmlissinin  mtrrilnlnriii. 
“A'.  A'.  Item "  jri  min  e.risle.  Mas  iinri- 
cn  ilei.ivrrf  ile  ecislir  o  tniul.itle  ríe 
seas  nal q/us  rumimnlieirnt. 


Q  G!N  SILVF.R  TOP, 
producto  de  urna  das 
mi¡5  velhas  formulas  que 
existen!,  fabricado  no  Brasil  pela  distillária  l'rvcn  l  ucas 
Bols,  fundada  em  Amsterdans  ha  3 So  annos,  é  obtido 
agora  a  um  prefo  que  constitue  urna  agradavcl  surpresa. 
Aproveite,  pois,  a  qualidade  aristocrática  do 


Olfta  Tavoirn,  rom  ]fi  a„Tlni 
filian  do  cnpilño-mrdiro  do  K\er' 
rilo  Otlion  Tnvrirn,  almnna  ija 
Escola  Normal,  no  Mió  do  ja> 
nriro,  romplrlnmrnlr  rnraila  i|F 
seu»  Hinque»  epilepliro».  i|ppn¡( 
ile  fnzr.-  uso  de  I  vidro*  >|n  P.pe. 
rifiro  ilrnominailo 


Ponha-o  em  evidencia  eom 
o  nove  Methodo  Colgate  do 
eicovar  os  dentes  I . . . 


PECA  WeCEITUAWlO  GRATUITO  PARA  COCKTAILS 


(«m  permlssSo  de  usar  as  armas 
da  Rainha  Wilhelmlna  da  Hollanda 


ATPORNE-SE  mais  seductora— mos* 

A  tre  um  sorriso  captivante  que  i» 
ponha  em  evidencia  dentes  brilliantes  újML4*"  K> 

e  um  hálito  puro  e  agradavel.  gfflV  &  M] 

Estes  encantos  podem  ser  obtidO»  - 

escovando  05  tientes  pelo  Methodo  TORNA  os  OINKS  imoj 

Colgate.*  Colgate  limpa  os  dentes  . . , 

torna-os  mais  lindos  porque  contem  o  ffjaf 

mesmo  ingrediente  polidor  usado 

.pelos  dentistas,  s. 

O  Methodo  Colgate  inclue  urna 
rr.assagem  estimuladora  das  gengivas  rrxvtlfafli 
que  as  torna  mais  saudaveis,  firmes  e  UMPA  POR  COMPUTO 
rosadas,  O  residuo  dos  alimentos 
entre  os  dentes,  que  ¿  a  causa  mais 
commum  dos  maus  cheiros  da  boca,  é 
eliminado,  e  o  seu  hálito  lorna-se 
agradavel  e  perfumado. 

Comece  com  o  Methodo  Colgate 
boje  mesmo! 


Srtn.  OM5A  TAVEIRA 

A  sentinrila  OI.CA  TAVEIRA  «offrln  He  ataque*  epIIrpHr». 
edadr  He  2  minim;  ha  t  annns  que  nao  faz  usa  iln  remedio  r  ni.,  tfm 
menor  manifestarán  dn  molestia. 

O  ANTI EPILEPTICO  BARASCH 

é  vendido  em  lotltis  a»  pitar  inacia»  e  drogaría»  rin  viiln 
grande»  c  pequeño».  —  Mío  arceitc  imilnríir». 


Oatr'nra,  os  "I rules"  nos  "ralo li¬ 
ras  " ,  em  loría  sos  cursas  existe  11  les 
nesla  capital,  aa  líala  ríe  s  1 11  as  peala 
pilkerleo,  linliam,  aña  raro,  quol- 
qiier  culta  ríe  ponen  nqiniianel  paro 
as  “ nicllmns Hiiiior,  ríe  lacla,  "Ira- 
Ies''  bem  senaras.  Mas  ho¡e,  tssa  I ra¬ 
il  i  aña  ¿  cal linaría,  qeinlmeole,  rara 
frslas.  Assini,  par  f.rempln.  para  as- 
siulialar  u  a  be  rlnra  rías  aillos  e.  por 
issn  mesmo,  prestar  ulna  “ hornean - 
tirio"  mis  liasxuS  trítimnns,  o  II tirso 
ríe  1‘repn rueño  ríe  llffirlnrs  río  lleser- 
na  río  Ejrcrciln,  real! so,  no  pro, rimo 
llamingo,  na  sitie  río  l'.en'ro  Hippiro 
fírasileiro,  no  l'rain  Vrrmelha,  lima 
reunión  sporiioo,  rías  linaría  na  moi» 
/rimen  snreessn,  uña  si>  lecharen,  to¬ 
ma  lamberá  mnmlnno,  pois  le  ni  n 
preseneu  rías  ríislinrtas  familias  ríut 
promotores  río  “meelinq"  Como  i 
nal lirnl.  os  “  bomenopemlos"  lomarán 
parle  río  proqronimn,  F.  rnbet-lhes-á  a 
real  ¡sarrio  ríe  nm  ritriosn  numero  ríe 
equiineño,  nimio  “ lenice."  original  is- 
sima.  I)  /’,  O.  R.  une,  as  sien  llar 
na  prn.rimn  illa  i»  urna  ñola  rít  par¬ 
ticular  brilha  t  aninttit; ño. 

• 

Qnaniln  rnniecoa  <1  grrtrralisar-se  a 
uniría  ríos  mullirles  fumar,  riño  fol¬ 
ian  qut.ru  lliscnrtirísse  ríessn  frican 
ñora  ríe  nnssns  hábitos  tnnrírrniii. 
Mas  a  minia  pean  a.  Tiltil  a  nssim  que 
o  elástico  “i  prohibiría  fiirnnr  mu 
Ires  pn’meirn»  bancas''  011  " nesle 

curro  uña  se  falúa" ,  pa stnrmn  a 
mnxlilttir  nerríniteirn  letra  moría... 
Apor  a,  pnrélii.  ilii-se  a  rcnc.ün.  Senil  ti¬ 
lle  te  ríeprchcnilr  ría  le  ¡i  ara  ríe  jar- 
mies  esl  ningeirus.  prelernle-se  mu  ló¬ 
mente  millar  no  rslgla  anllqo,  isla  f, 
uño  ser  "chic"  11.1  niullitrrs  fitrntirem. 
honin  se  oí.  mais  unía  m-r,  compra- 
cuse  que.  min  mi  le  a  pean  a  niiiqneiii 
mnllrular  o,  urinas  par  lian  apreciar 
qmilqnrr  11  spec/i,  da  moría..,  On  re- 
uirnl  tmijpiirs. . , 

A.XSIYKnSAKlOS 


Unicos  Dljnlbuldores:  WILSON  SONS  8  (0.  LIO 


EXCELLENTE  OPPORTUNIDADE 


Importante  casn  de  radio»,  vrndrndo  SEM  E!\TRADA  r  SEM 
FIADOR,  proeurn  uní  AOEM'E-DEPOSITARlO  »ério,  Iraltallia- 
dor,  relacionado  rni  rada  um  do»  arguinlrs  hairro»:  AINDA- 
RAHY  -  TIJUCA  -  ROCHA  -  MEYER  -  IMADIi REIRA  -  RAMOS 
•  OLARIA  -  CAMPO  GRANDE  -  NOVA  IGL  ASSIJ1  -  MI.OPOLIS 
.  II. HA  1)0  COVERNADOR,  roin  o  finí  de  eslaltelerer  em  radn 
um  do»  linirros  aeima  referido»  unía  orgnnidn^üo  de  venda  di- 
roela.  Carlas  nesle  jornal  a  “Sonora”. 


RADIOS  A  PRAZO 
6  VALVULAS 

SEM  ENTRADA,  SEM  FIADOR 
60S000  MENSA  ES 

SETE  SETE.MRRO,  122-1".  TEI..  22-7412 

Mclhcrny:  Run  dn  Cnnceicán,  TS-l" 


elimine 

AS  imPURSZAS 

do  SAnaie 

CeOttAr 

SALSAPARRILHA 

DE  BAIST01 

i  ^  DEPURATIVO  £ 
FOñTlFlCAnTe 
ssm  IGUAL 

dn  mmo)  jakor.-ud# 

PILUL  AS  (A.  BfMSTOL 


l’ARA  TOSSE 
RROXCIIITE 


ISriMULA  AS  GENGIVAS 


OS  MEDICOS  RECEITAM 


VANADIOL 


•O  METHODO  COLGATE 

Pele  monhé  e  ó  nolte,  eicove,  com  Cíeme 
Dental  Coléale,  01  cenglvai  e  01  dentes 
superiores  de  cimo  poro  bciixo,  e  os  gen¬ 
ojos  •  os  dentes  inferiores  de  baixo  paro 
cimo.  Depoii,  ponha  na  llngua  um  pou* 
oumho  de  Creme  Dental  Colgate  e  dissolva-o 
com  um  gole  de  aguo.  Lave  a  boca  com 
este  liquido,  for(ondo-o  diversos  veces  por 
enlre  os  denles.  Termine  enjaguando  a 


O  fortificante  que  fortifica 

“Eu  nf firmo: 

Que  trnlin  empregado  o  ' 

Vanadio!  rm  profusa»,  com  magnifico»  resollados  no»  ra»o»  de 
deitiiidade  gernl.” 


Dr.  Rabillo  Mrirn. 


PERFUMA  O  HALITO 


Dcsappprceru  Ha  ri^M'iirl»  dr  mi 
mar,  n  Srn.  Ilriiitii-ula  l,.ii)vadt  da  Sil- 
va.  lia  run  Joño  l*f->mi.  ‘J.'.t-A,  raí  l'f. 
Inipolis,  n  iiicintr  HeBiiiiiu'  lltilnr,  di 
11  nnnns  dr  rrladr. 

(Junrnfn  sniu  dr  in-n.  lii'ni-ii|Uf  vrslii 
lerna  elniriiln.  *•» I vn  "irnpriila,  de  a- 
M'inlrn  o  cuica vn  >a|>.itm  prrtns. 

<j)uali|ut'l'  inf.innar.iii  n  r  snr-íln  di 
ilrsniipnr.cid.i  lleve  \rr  clin(,ila 
o  cinlerega  achila  cltmlo. 


couymo 

OIDEU 


AGORA 

2  $800 


’r«insvori\’mln  ho,|e  *  dnl»  Hn 
niinivrrcarlii  nnlnllrlit,  r,iá  rrerlu 
niuítai  lioini’iiuxerm  <>  Di-,  ,/ns< 
Nuvaes,  mrdiro  da  Avsislrnria 
nlciiial. 

I  inca  Marín 

l'.nrpiilha  ,,  . . 

ría  Mnrrlra  (lardusn  ríe  Carvalhn, 
dn  inisvi  rniupaniirirn  de 
tinrvallin  Xdln,  f si. 
nhnrn  das  mais 
de  eipiriln  e  de  criragfln, 
anniverinrianlr,  nesle  data 

pre,  rshi  iT.-ehctirin  as  l . . 

i|u«i  llir  san  ntlitralmenle  devldas, 
imite  das  |iessnnt  de  suas  finas  reía- 
fúrs  de  amtendr. 

Hernani  Rostas  —  Pas-a  lioje  a  an 
nlversario  nalalicio  dn  nme-irn  ller 
rmni  R»«ios,  professnr  catlicdraticn  tl¿ 


rito  TUSO  MAIO> 


A  MELllOR  FUMADA 


Mnrrlra  l'.nrríasn  ríe 
A  veneranda  vinva  I).  Ma¬ 
mar 
redactan 
annns  hnjr.  Se- 
exernplares  virtudes 
1  rtistfncla 
1.  coinn  srrn- 
bnmrnnnens 
de 


n.sli  dcsapparrddn  o  menina  J-d 
t.candrn  dn  Cesta  tjillin.  .|r  ¡3  ann.’t 
de  eriatli’,  ile  appellida  "juca". 

Utiando  saiu  de  rm,  .l»sí  Irjjari 
Uniforme  kaki,  sc-rn  a<  snu  inician  1 
ralvnva  sapillos  dp  srrnU  prota,  un 
meias.  Xáo  tinlia  linné.  Jan  nán  i  1 
priinrira  vea  que  lasa,  inss,  serai- 
Rirtue.  vnlta  A  casa. 

Como  acara  ruin  leu  ha  ippiiwlJs, 
sita  familia  acnte-sc  llintiieU  con  o 
fado. 

(Junlquer  nnlicia  a  respeil"  Hm  i*r 
dirigida  para  a  aua  irmá,  Terli  Fer- 
nnndes  Costa,  residente  á  rus  Tbts- 
plsilo  Ottoni  n.  122,  2’  andar, 

Residente  á  avenida  Fredrrlfe  For¬ 
tes  n,  1117.  11a  Babia,  a  Sr.i.  7.a ir»  Lairt 
l.agn  rirsrja  saber  milicia!  de  so»  fi- 
I ha  llerundina  I.aerl  l.ag",  raftfBCin 
ha  trmpns  dn  Hnspilal  S,  Se hastii'% 
nn  Cajú,  e  qur  residía  á  rna  Ricarda 
Murbado  n.  52,  casa  3,  Si  o  C.lirti- 
luvio. 


II  DO  cm  jolas,  Bnlbunirs. 
**  ■*  v  paga  nn  rnmliio  rio  di» 
KIIA  SUTE  UK  SETL'MUKO.  206  - 
Esquina  dn  prnca  lintdcntcs 


fm  TODAS  AS  BOAS  F 
DBOdABlflStFABmACIflS 


Ocúltala,  lairgo  da  (kirlnca,  5.  8*  and 
(Bullicio  láirincai  dr  1  áa  5  hnrn»  ♦ 


Cirurgia  esthetica 

1)11.  PIBES.  Pea-  Klnriano,  65-6"  22-0425 


Centenario  de 
Carlos  Gomes 


SÁ0  PEDRO  DISSE 


DR.  METON 


Farrm-se  rlmves,  cnnccrlnm-se  fr- 
cludurus  e  nhrrm-sc  rníres.  I.nrgn  de 
Sñn  l-'ranciscn,  11,  esquina  de  Uuvidur. 
Tcl.  24-2HUC,  " 


OCULISTA 


H.S.Jnsí  8.1-5.  Ed.  Can- 
üelarjn.  Dlariarneule,  5  lis 


Quem  trabalha  muito  necessita 
repousnr,  pelo  menos,  sete  horas, 
Durante  o  sotnno  ai  energías 
gaslns  se  refttxem,  tornando  o 
individuo  apto  para  a  faina  do 
dia  seguíate.  Se  nao  pode  gosar 
ileaxe  descanso,  porque  o  tncom- 
ntoila  urna  dór  no  pulmfto,  a 
a.sllima  uu  a  lossc,  nao  vtscille 
—  turne  as  I’ilulas  Kegulailoras 
KRR  de  Itadvvay.  Ellas  regula¬ 
rán  perfeitainent;  a  Hcgáo  de  seu 
appnrelho  respiratorio  c  dos  or- 
gños  vitaos,  em  goral,  finteada 
ressar  as  dores  e  a  tu3se. 

As  Diluías  Koguladora»  ItllH  de 
ItatlWajr  náo  jirtjdtixem  cólicas  e 
nao  Lcm  gusto  algurn 


KM  JOIAS  n»r»  o  BANCO 
1)0  HltASII. 


Conipradoi 
U  U  lili  «Utorisndo.  pngn  pelo  cnrii- 
w  w  tito  do  dm.  na  ItliA  SAO 
Jl)SE\  88,  esquina  Kodrlgo  Silva  A 


DIGESTIVO  PENNA 

Para  a»  riuenena  d»  e.tumagu 
ARAL'JO  PEXXA  &  C.  -  lt.  Cjuilnnda.  87 


CAMP1XAS,  22  (Scrvlvo  especia!  H'A 
NOITE)  —  Cnm  a  prejenc»  dai  auln- 
ridadís  lncaes.  da  Cninmissáo  Munl- 
ciptal  dn»  festejos,  impreiiM  e  demnls 
pcssnaj  gradas,  real  xuu-se  a  Innugiira- 
ván  dn  eirriplnrin  Central  tl¡i  grnmle 
Kxposifán-Pelra,  Industrial.  Cnminrr- 
cial  e  Agríenla,  rnmini'innrallvii  ,1 ,, 
centenario  n.ilnllrln  iln  grande  cumpu- 
sitor  hraaileirn,  Carlos  (lomes. 

Ess»  rapo» Igño,  qur  se  rcnlisarú  rm 
nossa  c  darle  nos  pn.sbnus  me/rs  ríe 
agosto  r  srtcmlirn,  vem  dc.sperliiiidu 
grande  interesar, 

A  exposlgán  nn  a  pi  ren  é  promovi¬ 
da  pelo  Prefrilui-a  Municipal  de  Oiini- 
pinns  e  pela  ComniiMÁn  dos  l'eslejns. 
«pprnvaila  pelo  gmcrnu  dn  Ksladu  r 
pela  Conimissán  Prrniuiieule  iir  Kxpo- 
sicóM  e  l'eiras  do  Ministerio  do  Tra¬ 
ba  lili)  e  pnlroeinada  pelos  associncór» 
eultunws  e  de  ríñase  de  Pampinni.. 
sendo  n  sen  cnmiiiUsnrln  ge  ral.  u  Sr. 
Henrique  J.  Perrlra 


O  soldado  .losé  Silva  dm  Rapios, 
servindo  no  1“  bal  a  linio  d"  a'H.I. — 
('.,  M.  —  I.orrna,  S.  Pnnl  ".  df«cj>  ir- 
fnrmafñe»  dos  .srn»  rar-.  M*noel 
Orando  dos  Sanios  r  Santim  Miró  Hi 
Cmireifñn,  dcixados,  c"!  Clumptin, 
Alagóos,  sua  Ierra. 

A  senhora  .Insrpba  0  iteaiVecar.  fi- 
sitíente  em  Rrusquc.  Suda  Cal  ha  ríen 
pede  n  auxilio  do  "rariiu-a-rrpottrr 
para  dcsrubeela  dn  parndrir»  de  sel 
filha  Anna  Dnleaslrrgnr,  ue  quem  eáa 
lcm  noticias  ha  qiialro  anuos. 

A  senhora  Tramalha  I’axot,  ról¬ 
denle  á  nía  r.rnphile  n.  10,  Santa 
T'bcrer.a.  em  Welln  llori/otil».  dew* 
ilescohrle  o  pnradeiro  de  sua  ¡ruó  l-f- 
vlnda  Pnssns  Vn*eoncr!!i"  f  ,,w 
subrinlios  Bisa,  Paula  *  Ksmeralil». 


de  funrincSn,  pm-  mu  grupo 
l  .s^da  Saolisslnia  Vlrgem.  a 
garúo  Mariana  de  Xnssa  Sen 
Victorias  e  S.  I.uíz  llnuang, 
em  sua  eapcllt ,  no  BxU-rnniu 
Intérnalo  Santo  Ignacio,  á  ru¡ 


PROF.  REGO  LOPES 
OCULISTA  Ku",Ld»!!,r.,nsh„r: 


Eleves  supplsmeníares 
em  Barreiros 

TiARBIvI IKIS.  PcrnamUuco,  22  (Ser- 
vivo  especial  d'.V  XOiTKl  —  As  elri- 
fies  siipplctnrnl.ires  nesle  municipio, 
para  os  cargos  de  vereadnres.  están 
marradas  pnr.-i  28  do  rorrenl e,  pro- 
niettenilo  grande  roiu-orrencia . 


f\t)KNt;AS  DO  CS I OM Atitt,  INTKS- 
**  UNOS.  l-Tl¡AI)()  e  NKMVOSAS  - 
HA  IOS  X  -  PIIOI-.  MBNA  10  SI  >17. A 
I.OPKS  —  ilrgiim-s  (tlc| éticos,  Ohesida- 
>le.  Dia  bel  es.  S.  Jos*.  8:t-fi-.  I.  22-7227. " 


Jlodclns  dr  Muir.  SOAItKS  —  Ilt-formn.! 
desde  1I1|.  Prava  l'Tnrbinn,  8á-1*.  I.hiIo 
da  rita  Evaristo  do  Vciga.  Trl.  22-182(1, k 


BRILHANTES 


l'm»  Indigestan  á  niela  noite  f  um  casn 
milito  serlo,  nina  nün  o  aera  se  llver 
mi  aua  rasa  um  vldr»  do  inhuman 
anl  de  uvaa  Picol. 

\T\T  K(na,  Resiga,  Pro. lula  e 

1  [q  [\  IJrellira.  Doenvna  de  Se- 
ahorna.  S>  philia 

iem  *  na  niulher.  t'iirrimentna  igadn 
Tunli-ii.  Primlalllea,  Orcllltea,  Cyalitrae 
-llamentu.  Trata  iielua  mala  rerentea 
illalarca  de  Kerliin,  Vicuña  *  Paria. 
.  no  l.alinrntiirlo,  para  ron  Inda  de  rura. 
•em  iegmentn  de  rieapeaaa  para  n  eliante,  diariamente  de  1  áa  i  lioraa.  Rúa 
Uratlayana  m.  24-.Í»  andar.  —  Pbwne  22-2447 

íM5íüM4üííiíí««?4fsVf,'Ní.'«45if«3íMjw®Mfí,*gf»5i¿s}-i}5s5}S8Sí4jMC4S4 


PACA  ate  i  cnnliia  n  quilate 

Uruaim.vaiia.  21.  .loalherm  b  tiltil, F.  ¥ 


Molestias  das  crcnnvas  As.emhlía.  7.1 
-■  2J-7303.  diariamente.  Bes.  27-2181.  * 

l.rfam  “A  NOITE  lllimtrada" 


Salía . 

IIAl’TiXADOS 


üclin  Barbosa,  de  chr  prrh.  rnrJ 
nnnos,  vivía  mili  sua  máe  M.srk  "ir’ 
liosa,  que  F  empregada  11a  ru.  IHileni- 
na  n.  128.  De  lá  dr-nppnrerrii  lerpofl- 
ra  ultima  esse  menor,  deisamio  multa 
afrifetn  súa  inñe.  „ 

Apprlln  María  Barbosa  pira  n  f.’’ 
riocu-reporter"  e  quáliptrr  in formar-*'* 
pode  ser  dada  á  mcsina  pilo  teifPM** 
28-812.7. 

I.ropnldina  de  Sun»,  rr'idfnt»  I  f*1* 
di  n.  II.  rtn  Rrar  dr  Pinna.  8'iff  's' 
Isí-r  n  parndrirn  dn  sen  innin  8fn" 
rlqite  Nlannel  [.ral.  qur  a  Assislranl  ™ 
Meyer  rcculhcii  no  din  3  do  cwrtal*. 

Bslá  de.apnareriila  ilr-dr  a  di*,! 
do  Correnle  Postilla  ilr  ,tr»ll<,  de  U 


Na  nial  ria  de  Sania  Bila.  ma- 
ími-sf.  hnntem,  a  ceriinonia  dn 
lolisnm  da  inuorrnle  e  linda  r.llda 
aria,  ililecla  filba  dn  Sr.  J.tn'a  (7nn- 
Moreira  Nune»  e  sua  Esma.  cs- 
s-a  Sra.  Celina  Pirarie  N’uncs, 

Fofa  ni  piidrlnhos  Hf  fillda  María  o 
*.  I1- min  fi  ráele  e  a  srnbora  I.ncinda 
irdnn  (¡ráele,  rifflciando  monsenlior 
nnaaja  Hn  Carmn, 

A*  lai-dr.  na  residrncla  dn  Sr.  I.pl* 
nnlran.  rninlram-se  amigos  rfn  di}. 
nrlo  rasal  para  um  rh*  inlimo. 


'■r-- 


No  próximo  íflbbRffrt.  A  nollr.  hn- 
yera  dansas  na  sede  do  Bol  afoso  p. 

No  pros  lino  domingo,  Fs  15  l,orM 
o  I  lumínense  F.  C.  rralisa  um  af- 
niocn  <la  usa  ni r,  em  hnnirnngem  ans 
seus  nadadores  que  vrnrrram  n  trl- 
cninpronnln  earinra  de  nnlagán.  A’s 
11.311  lloras,  haverá  oulra  reuniá-j 
dunsanle. 

IIOM  HAAOF.SS 

Avnllam  as  ndhesoes  an  mnvtmrnfn 
de  snlldnriedade.  ivlima  e  alta  cnnsl- 
'  eraran  que  ser»  lewrin  a  effoito,  no 
día  4  de  main  próximo,  an  l>.  Pimío 
Mnrlins.  alto  funrronarlo  da  Fagpnda. 
por  ni-raslñn  dn  sen  anniversarin.  A 
cninmissún  que  Innmn  a  si  es,,  bome- 
nagrm.  está  activando  ns  nrenaral ¡vos, 
de  nmrio  a  se  prever  urna  feria  hrl- 


PARA 

OOlUrELUCHE 


\ 

'Smi-’k 


Dunlqnrr  informarán  .1  rrsprHn 
ve  ser  dirigida  para  a  rúa  de  Si»1 
Alina,  178,  casa  12. 

0  Sr.  Francisco  IVrrlra  Bia*.  rf'' 
dente  A  rita  7  de  Srlcmlir’.  ' 
Cuinpna,  ilrscja  saber  noticia'  úa 
runhnda.  .Muría  Saliirniua.  que 
rmprcgaila  A  run  F.  Muratnri.  M*’* 
rapilni,  e  de  quem  nán  .«alie  o  rj,) 
delro.  - 

Brlmira  Bodrigurs  Pnrtrlla,  rf" 
denle  em  ('.ampo  (ira tule,  na 
da  final-atiba.  Caraplá. 
“Futurista",  11.  Rll.  dr-rja  dr'f')hro^ 
pnradeiro  de  sen  irinán  Biirlri 
nlo  Jcrmiymn  dr  Oliirlra,  B1'"1  .- 
Mnnocl  c  Antonia  Fcrrelra  dr 
vclrn.  . 

Kuricn,  de-dc  ns  II  annns  I»*  fl 
dcsnpparrcliln. 

A  Sra.  Rrlmlra  Pnrtrlla  «,'’f  81 
elle  prrtruecu  á  Marinha  dr  t-11^1 ' 
onde,  pnrém.  nao  se  encnnlf» 

Uualq  irr  Infnrinaráo  drsr  sf  , 
rígida  para  o  cndcrcco  »eini> 
lado. 


nclrnrnlogirn. 
le  dlslricld  ji 


niSSES  7  FKAtJlt E7.AS  l 

Vinho  Creosotado 


Fm  Sao  Paulo,  onde  se  enrnn- 
Ir.iva  de  passagrm.  após  submcllrr-sc 
a  lima  Inlervenón  rirnrgirn.  fn Mecen 
na  (kisa  ríe  Snude  Santa  Cntharln-i.  n 
He,  Anlnnm  Pinto,  clínico  residente 
itc<. la  capital. 

Drixa  n  eslinrln  vinva  D.  Carmen 
•  "’ier  Pinlo  e  tres  fillms  menores 
UI&SAS 

N'<  aliar  mAr  «ta  rereis  dr  qgo  -TosF 
rc.ilisar-sc-á  ainanbá,  dia  23  rio  cor- 


O  Sr.  Gurdon  A.  Duntiar,  quandn  rhrgnva  de  bordo 

F«l«  rm  Ierras  em  biras,  rhegniln  ,  pela  America  do  Sul,  rlicgi 
botllmn  por  avian  da  Puna  ir,  1»  Sr.  Cor-  >¡|  dcpuls  de  ter  estallo  1 
rinn  A.  Ilunlwr,  ijircdnr  gernl  das  Ven-  e  Colonibin,  ilcvrndn  |iarl 
das  dns  firmas  Scoll  Itowiic,  Inr.  of  para  a  Argentina,  Chile,  I 
Br.izll  e  .1.  Bnn  lltnizill  I.ld.,  fallí-i-  por  onde  cnulinimrit  n  si 
cnnlrs  dos  pnulurlos  Kmulsáo  de  II  Se.  tiordon  A,  Dimlm 
Seo  He  Nal  de  Fruta  Bnn.  linas  lindas"  da  terri  lira 

(1  Sr.  Duntiar,  que  se  nchn  rm  visita  Srs.  T.  J.  (PSIien  I).  I),  gri 
ríe  inspecváo  ás  fililíes  das  alluilidas  rus  de  (Hivrira,  rhcfe  de 
firmas  de  ludo  o  mundo, 


rente,  ás  2  huras,  inissa  rie  311"  dia  por 
alma  tío  phnrnmrcullrn  l.audrliiin  Ca¬ 
nuto  Flgurira,  pae  dos  l)rs.  (i liberto 
Magno  Figiieira,  clínico  cm  Sao  Paulo, 
Henlo  Flgurira.  iidvngado  ne.  la  ridadr, 
Sr.  Mong.vr  Srbasliáo  l-'ignoira.  eslalir- 
lecido  rm  San  Paulu,  e  senhorita  Ira¬ 
cema  Figueira. 


NOVA  VOltK,  abril  (Servifo  |ibnlo- 
graphiro  especial  para  A  XOITK)  — 
l'm»  das  dríades  atllngidas  pelas  rr- 
crnles  ii.udavñrs  no»  lisiados  l'iilijus 
fui  McKrrsporl.  citi  Peoría,  onde  a  slo- 
Irncla  das  aguas  rail  su  rain  auillndns 
prejuizos.  A  grasura  achila  nos  inostra 


siaja  agora 
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Os  paulistas  contam 


vencer  o  campeonato  da  F.  B.  R 


Numa  partida  accidentada 

Scenas  lamentaveis  verificaram-se  no  gramado  do  Amcrka-Geni- 
nho  e  o  arbitro  feridos--2  xl  foi  o  icore-Chico  Froto  a  maior  figur; 

A  acluapáo  do  Villa  Nova 


Fala  Celestino  Palma 

TREINOS  E  MAIS  TREINOS  12  GUARNI¬ 
DO  ES  BANDEIRANTES  PREPARADAS 


.  PAULO,  31  (D*  Succursal  d'A 
NOIrE)  —  Oí  remadores  paulistas  m> 
lio  ir  preparando  com  enlhusiasmo 
para  i  disputa  do  próximo  Campeona- 
*0  da  Fcderacáo  Brasileira  de  Remo, 
rjue  ia  realijari  em  principios  de 
inalo. 

Vara  conhecer  detnlhadamcnte  do 
concurso  que  os  remadores  de  Sao 
Paulo  pretendem  dar  ao  ccrtame,  a 
reportagcm  d'A  NOITE  dirigiu-sc  As 
dependencia*  do  Club  de  negata. 
Tielé-S.Paulo,  -~J-  *  • 


.  onde  se  (reina  activa* 
¡  mente  sob  a  dlreccáo  dn  lecbnlco  ca¬ 
rioca  García  Fernandcs.  Denlre  os  ele¬ 
mentos  com  que  esse  gremio  c  nutroi 
clubs  paulistas  contam  para  alcancar 
honrosa  elassiflcacáo,  figura  Celestino 
Palma,  em  logar  destacado.  ' 

Esse  campean  lev®  para  A  NOITE 
as  aeguintes_  palnvras  com  referencia 
A  participa táo  dos  paulistas  no  cam¬ 
peonato: 

—  lluro  é  o  día  em  que  nao  trelno, 
e  es  veres  até  me  lembro  de  repetir 
os  ejercicios,  pois  nccessito  de  educar 
os  músculos, 

Crelo  que  sere!  classlflcado  para  a 
final,  bem  como  o  remador  Celso  La- 
r»,  do  Especia,  na  prova  de  "esquife*'. 

Nossos  rlvacs  muís  fortes  sáo  os 
cariocas.  Mas  em  virfude  dos  nossoa 
constantes  trelnos  confiamos  em  po¬ 
der  desta  reí  vcnecl-os. 

Com  que  typo  de  barcos  o 
Tleté  concorrerA 

Celestino  esclarece: 

i* CL..jUb,  ,*Prflrd1*f4  *»  guarnl- 
íoes  de  double  scull";  oulrigger  a 
dois,  com  e  lem  patrio;  “yole"  a  qua- 


O  annlversario  do 
C.  R.  Boqueiráo  do 
Passelo 

Ai  grandes  feitai  marcadas  para 


Um  a  phaaa  do  Jogo,  vendo -i«  Ortine  tentando  Impedir  urna  entrada  da  Panlo 

ra-  mentó*  o  Jogo,  que  promettia  ser  te- 1  disparado»,  sendo  Genlnho,  half  do 

má  nuntamTn»nt*  8p/*d,.v®1'  Mlion  com-  Vills  Nova  pisado  pela  multidio  em 
ma  pletamente,  «offrendo  varias  Inter-  consequeneia  do  que  ficou  ferldo. 

S!  3fMí*  *  *  victoria  4o  VIII.  N.v. 

*'•  Quantoa  foram  ao  eampo  do  Ame-  v  Apem  d«  *■*>  »  Tutoría  do  Villa 
He.  devem  .atar  contristado,  com  o  P°r  **}  J",U- 

!m  espectáculo  que  Ihea  fol  dado  pre-  o  do  America,  demonstrando  maior 
ie-  señalar  e  que  culmfnon  com  as  ice-  controle  da  pelota  a  combinado  ade- 
ñas  desagradareis  do  filial  do  Jogo,  queda. 

:!>  em  que  até  tiros  de  revólver  foram  “  Houve.  entre  todo,  os 


um  qua  ■■  destaeou  de  fórma  nota- 
vel:  Chico  Preto.  O  ragueiro  do  Villa 
Novo  fol,  incontestavelmente,  a 
maior  figura  em  campo. 

Marepu  os  goal*  do  eampeio  mi- 
netro,  Alfredo,  ao  robrar  um  penalty 
de  Oralna  e  emendando  um  paase 
com  opportuna  cabe?ada.  O  ponto  do 
Ameriea  foi  felte  por  Ayrton. 

Oa  quadros  entraram  em 
com  a  aegulnte  constituido: 

Ameriea  „  winci 

Paiva,  Og  •  Póstalo;  Bahiano  (Lin- 
do)  Ayrton,  Placido,  Mamede  a  Or- 
landinho. 

Vilia  Nora  —  Geraldlo;  Chico  Pre- 
to  a  Sergio;  Zérí,  Ñeco  e  Geninho; 
Tonho,  Alfredo,  Paulo,  Peracio  a 


U  bonqejrio  do  Puseio  eompletou 
mtem  mai*  um  annlversario,  acontr- 
campo  Cimento  que,  enche  de  Jubilo,  náo  só 
_  -  -  01  defeniore»  como  timbem  todo 

Walter;  Vital  e  Orslne;  0  *P°Ti  «Hoca. 

No  remo,  natedo,  water-polo,  b«s- 
Ketbalt  e  outros  «porta,  o  veterano  gre¬ 
mio  aempre  teve  actuado  brilhante. 
do  que  bem  alto  dlrem  os  números  e 
valioso*  premio*  qu*  tnchcm  a  tua 

léu  0* 

Huje,  dirigido  pela  figura  moca  e 
dynamlca  de  Octavio  Noval,  o  Boquci- 
rao  ufana-se  de  possulr  um  grande 
corpo  lociil,  onde  náo  ae  destace  no- 
mes,  todos,  todos  mesmo,  cooperando 
para  ver  o  Boqueiráo  cada  ver  maior  t 
mais  glorioso. 

Hoje,  *erá  reallsado  um  grandioso 
programma_  sportivo  e  toclal,  commt- 


Nao  vi  a  falta 

Declara  á  NOITE  o  arbilro  lío  jogo  America  x  Villa  Nova 


Celestino  Palma,  de  país  do  trelno,  fels  i  NOITE 


tro,  onde  temo*  solidas 
No  “esquife"  remarel  e 


No  ‘esquife"  remarel  eu.  P 
cinco  sáo  os  typo*  de  barcos  c 
concorreremos,  *mquanto  os  " 


orlanto,  mais  oy  componentes  do 
:om  que  patrio  c  de  “yole"  *  ol 
esperto-  turm*  é  respcttaveL 


lima  testa  elegante 
promovida  pelo 
C.  A.  Central  é 

Patrocinada  pelo  C.  A.  Central,  eom 


Abril,  26  —  Carabina  —  Qualquer 
elasse  —  60  metros  40  tiros  —  Del¬ 
udo.  Tata  "Mestra  Blatgé  —  1*  turno 
da  3*  disputa. 

Malo,  10  —  Pistola  —  Qualquer  cita¬ 
se  --  60  metros  -  «0  tiros.  Pistola 

-  Novo*  •  «aireantes  —  35  metros  — 

a  -T  Campeonato  Interno 

de  Platola  —  60  metros  —  60  tiro»  — 
Taca  "Renato  R.  Miranda"  —  3* 
disputa g  24  Carabina  —  Qualquer 
elasse  —  60  metro»  —  60  tiro»  (Del- 
lado,  Joelho*  e  de  pé);  61  -  Campeo¬ 
nato  interno  de  Carabina  —  50  metro* 

-  60  tiros  -  (Deludo,  Joelhos  c  de 
pí)  —  T»ca  "Carloi  Guióle"  —  a* 
disputa, 

/lUib.o,  14  —  Pistola  —  Qualquer 
eteasa  —  60  metro*  —  60  tiro*  —  Pis- 
tola  —  1*  elusa  —  35  metros  —  3o  U- 
ros;  31  —  Carabina  —  Qualquer  elas¬ 
se  —  50  metros  —  40  tiros  —  Delta- 
d°  ~  Blatgé  -  3*  turno 

da  3*  dlyputa;  28  -  Pistóte  —  Novos 
e  estreantes  —  28  metros  —  20  tiros 
Revoteer  -  1*  elasse  -  25  metros  - 
20  tiros. 

Julho,  5  —  Carabina  —  Qualquer 
í  V5®  ~  *9  melr0i  —  30  tiros  —  Dei- 
laao.  Cereblna  —  Novos  a  estreantes 

-  25  metros  -  20  tiros  -  Pé.  arma 
livre:  12  -  Carabina  —  1*  elasse  - 
50  metros  -  30  tiros  -  Dallado:  26 

-  Pistola  —  Qualquer  elasse  —  50  me- 


club  da  Gavtea  contra  o  Villa 
Nova.  Já  por  occasiáo  da  visi¬ 
ta  anterior  do  campeáo  mineiro 
a  esta  capital,  o  rubro-negro  ¡ni- 
ciou  “demarches"  para  o  dese- 
jado  encontró,  que,  entretanto, 
náo  chegou  n  ser  levado  a  effei- 
to,  em  face  do  Fluminense  ter 
conseguido  preferencia  para  o 
match-revanche. 

Agora,  porém,  o  mate»  será 


Agosto,  9  — 
treantes  —  25 

—  Revólver  — 

-  30  tiros. 

Setembro,  6 
elasse  —  “ 

Carabina 
tros  —  f 

Outubro,  4 
elasse  —  ~ 

Revólver 
metros  - 
Miranda*  _ 

Novos  e  estreantes 
tiro*  (10-10-10);  16 
clesse  —  60  metros 
tado;  25  —  Carabit 
»•  —  SO  metros  — 

Novembro,  3  —  ( 
de  Fuzil  Livre  —  3 
ros.  Villa  Militar 
Costa"  —  3»  disputa;  22 


25  metros 


Pistola  —  Qualquer 
60  metros  —  40  tiros;  20  — 
—  Qualquer  elasse  —  50  me- 
«0  tiros  (20-20-30). 

.1  —  Revólver  —  Qualquer 
-  80  metros  —  40  tiros;  11  — 

-  Campeonato  Interno  —  60 
60  tiros.  Tata  "Octavio  R. 

—  3*  disputa.  Carabina  — 

—  25  metros  —  30 
l  —  Carabina  —  1» 

—  80  tiros  —  Del- 
ia  —  Qualquer  elaa- 
60  tiros  (20-20-20). 


0  Boqueiráo  sobre- 
pujou  o  Villa  Isabel 
i  por  23x19 


realtsado,  pois  as  negociares 
chegaram  a  bom  termo  e  assim 
e  que,  amanhá,  a  noite,  no  esta¬ 
dio  do  Fluminense,  Villa  Nova 
e  Flamengo  realiaario  um 
dos  mais  interessantes  ¡nter- 
estaduaes  da  temporada. 


Era  eommemoraclo  ao  anoirersario 
da  sua  fundarlo,  0  Boqueiráo  do  Pas- 
selo  reallsou,  hootera,  urna  festa  apor- 
tlva,  constituida  de  duas  provas  de 
¡uta  livre  e  o  Jogo  de  basbetball  en¬ 
tre  a  sua  equipe  c  a  do  Villa,  Após 
um  embate  que  teve  um  fina!  chelo 
.  '¡"'«"e1*.  conqujstaram  os  “gar¬ 
rafas  a*  medalhas  Instituidas  psra  a 
prova,  vencendo  o  Villa  por  26  x  10. 

O  qua  A  NOITE  notlela  cota  értalhes 
eieterecedore»,  “A  NOITE  lllnstrada" 
esclarece  eom  detalhee  graphlcoa. 


Sensacional!.., 

Pacotas  de  um  kilo 
do  fncomparavel 


Dermoleit#  dé  mncldade.  Quer  roato 
moco,  claro,  «em  eaplnhaa,  ruga*,  man- 
ehaa,  «em  auor  gordurenln  ?  —  Uae 
DERMOLEITE.  Dep.  R,  Pedro  I,  20.  * 


do  a  um  redactor  4’A  NOITE 

gamos,  E  elle,  eom  convicio,  reapon- 
acu  A  nossa  pergunta: 

Quando  se  verlficava  o  lance  que 
ncu  causa  a  eseas  occorrenclaa,  recebi 
urna  pedrada  cm  cheio,  no  rosto  Le¬ 
ve!  as  máos  «0  logar  ferldo  e  por  laso 
nao  vi  se  ouve  falta.  Dcnnte  das  de- 
i  ?f0e?  de  IVailer  de  que  o  “bandet- 


Alto  como  ¡atpo 
Puro  como  a  verdade  t  ¡ 
VENDE  SE  ÑAS  BOAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAMIRO  &  CIA-  LTDA. 


Novo»  Interestaduaes  serlo  reall 
sadn»  em  gramadoa  cariocas.  Decldi 
llámenlo  a  época  e  dos  inleresta 
duaes. 

Scxta-feira,  o  Olarl*  estréa  enntra 
clubs  paulislas  e  domingo  o  Madu. 
reirá  completará,  em  seu  prnprlo 
campo,  a  excursáo  que  n  Juventus 
emprehende  até  esta  capital. 

O  :ome"  bandelrante  que  nos  vera 
visitar,  forma  entre  os  que  se  estío 

.  uíu'?  olhM  do  publico,  com 

a  babilidada  $  o  satbaaUaoa  Bin 


sio  de  suaa  eondlcñes,  empatando 
aquí  no  Rio  com  o  Vasco.  Pola  bem, 
a  vanguarda  Juventina  em  lancea 
acertados  e  de  rara  velocldnde  conse- 
ffula  enfiar  nada  menos  do  quatro 
goal*  na  defesa  palestrlna. 

E  o  Juventus  derrotou  o  Palestra 
por  4x2. 

O  adversarlo  do  Olarl»  e  do  Madu- 
«íra  viajar*,  portanto,  nesla  oppor- 
tunidade,  com  o  estimulo  de  um  re. 
multado  expresslvo  que  torne  aínda 

■Sisr  as  MSf  fs^oaasbllldadas. 


?r*.  ¡uhrrcBte.'f-*1 ---*  borrnrcs:  teu 


«TfAS  ó|PUETl'r»V,e'a  lomando  ns 
l  Mague  t  purlflcam 

fef Intente  -  fr,.f'cn,m "fganlsmo. 
T*í  iLUETlrit  *  ,ndi9ue  as  COT- 


Perado,  o  artilhelro  do  Villa  Nova 
Existe  por  parte  dos  a f icio- 
nados  e  dos  proprios  players  do 


Os  clubs  Já  eliminados 

Com  os  últimos  Jogos  do  "Torn 
Abcrtu  foram  eliminados  do  mesr 
os  segulntes  clubs:  Escote  16  de  f 
vembro  Sudan,  Leopoldina.  Ri0  Gn 


Flamengo  um  grande  interesse 
etn  torno  de  urna  exhibicáo  do 


de  do  Norte  a  Imlopcudeota, 


NOITE 
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enviado  especial  d’A  NOITE,  no  atan  de  desvendar  o  famoso  escándalo  c 
edas  falsas,  regista  a  descoberta,  em  Brusque,  de  outra  grande  fabrica  clandestk 


ROMA,  22  (U.  P.)  - 
Noticias  de  impren¬ 
sa,  enviadas  pelos 
correspo  ndentes 
que  se  encontram  na 
frente  norte  da 
Ethiopía,  e  s  t  abele- 


cem  que  as  tropas 
italianas,  avanzando 
sobre  Addis  Abeba, 
e  s  t  á  o  empenhadas 
em  batalha  contra 
numerosa  concen¬ 
trado  de  abexins,  na 


regiáo  de  Salla  Din- 
gai,  que  fica  a  125  ki¬ 
lómetros  ao  norte 
da  capital  ethiope.  A 
batalha  prosegue  fu¬ 
riosa,  naqueile  pon¬ 
to,  a  c  r  editando-se 


que  é  Importantísi¬ 
ma  para  a  decisáo 
dacampanha.  No 
“front”  da  Soma- 
lilandía,  a  columna 
volante  commanda¬ 
da  pelo  tenente  Ver- 


ne,  está  empanhada 
na  perseguícáo  dos 
ethiopes  em  retira* 
da,  tendo  dado  cerco 
a  Dagamedo,  cuja 
rendid0  ©  esperada 
de  hora  em  hora. 


SECUESTRA 


Para  que  nao  pudesse  tomar  posse 

Um  vereador  posto  sob  aaegao  de  um  narcotico-0  caso  peíante  a  justiga  eleitoral 

FLORIANOPOUS,  22  (Do  enviado  i  rém,  foi  desmentida  logo  depoii,  por-  9- - —  _ _ _ _ 

eipeeial  d'A  NOITE)  —  0  juix  de  que  te  eoube  que.  afim  de  melificar I  1#  i  1  T  *  ■  •/.  v-, 


especial  d’A  NOITE) 

Rio  do  Sal,  Sr.  A.  Bernardos,  com- 
munieou  ao  Tribunal  Regional  ter  si¬ 
do  reptado,  por  eceaaiáo  da  pone 
doe  membroe  Ji  Camera,  o  vereador 
Francisco  Rauk,  motive  pelo  qual 
deixíra  do  empoeear  oí  vereadoree 
preientee  ao  acto. 

Por  isponUnia  volitado... 

Lo|o  qoa  tivemoe  tal  informare, 
proearámo»,  por  necea  parte,  verifi¬ 
car  a  que  bavia  de  poeitivo  a  reapei- 
to  desea  eacandaloia  communicafío. 
Dieeeram-noa  entáo  que  •  vereador 
tuppoatamente  raptado  havia  deixa- 
do  de  comparecer  í  seasio  de  ine- 
talla^áo  da  Camara  por  aua  propria 
vontade.  Rauk  t  aliemáo  e  náo  fala 
o  idioma  portugués.  Esta  versáo,  po- 


que  ee  eoube  que,  afim  de  juetificar 
o  "repto”,  tinham  eido  aene  preprioe 
correligionario!  politicoe  que  fizeram 
recolber  Rauk  a  om  hospital,  onde 
um  medico  austríaco,  do  meamo  par¬ 
tido,  Ihe  applicou  dual  fortiesimaa  in- 
deizando-o  inconscienta. 


Augusto  de  Lima 


ReeorHa-se,  hoje,  o  desappnrect- 
monln  de  urna  figura  cxomplar  de 
cidadño,  intellectual  e  político,  que 
cm  diffcrrntes  dominios  da  intelli- 
gencia  o  da  clhiea  humana  mereccu 
honrarías  e  louvores  consagrativos: 
Augusto  de  Lima. 

Toda  a  su*  vida  foi  tecida  de  tri- 
umphos  honestos  e  «levado».  Poeta, 
seua  poema»  ee  destacaram  entra  o 
acervo  de  urna  geranio  excepcional- 
monte  rica  de  valores,  singularisan* 
do-EB  pela  orlginalidade  de  factura 
e  pela  substancia  philosophica  que  os 
animava  e  engrandecía. 

Político,  sua  conducta  lapi¬ 
dar,  marcada  em  desprendimento  • 
patriotismo,  eleval-o-ia  no  conceito 
de  seua  pares  e  do  paiz.  Jomalista, 
tendo  em  seus  últimos  annos  de  vida 
exercido  com  brilho  a  directo  d’A 
NOITE,  sempre  se  distinguirá  na 
exacqáo  de  discernimento,  no  eximio 
sentido  de  argumentado,  na  supe- 
rioridade  animosa  com  que  aprecia- 
va  os  problemas  nacionaes. 


!  jeeqoee, 

Preso  o  medico  criminoso 

0  secretario  da  Seguranza,  infor¬ 
mado  do  qnc  feria  oceerride,  deter- 
mioou  inmediatamente  a  prieño  do 
medico  acensado  o  fez  examinar  o 
vereador  por  doie  outroe  facultativos. 
Estes,  logo  ao  primeiro  exame,  con¬ 
stataran  a  procedencia  da  gravita]- 
na  acensado,  os  intuitos  criminosos 
daquells  medico. 

Quiz  “virar  a  casaca”... 

No  rápido  inquerito  que  cata  fa- 
zendo  o  Sr.  Claribalde  Galváo,  j¿  fi- 
con  tamben  apurada  a  cauta  de  to¬ 
do  o  escándalo.  Foi  apenas  a  seguis¬ 
te:  Rauk  tinbn  sido  eleito  por  ura 
partido  político  para  a  Camara  Muni¬ 
cipal.  tria,  naturalmente,  represen- 
lal-o.  A’  ultima  hora,  entretanto,  náo 
ee  sabe  bem  por  que  ainda,  o  verea¬ 
dor  resolveu  mudar  de  orientado  po¬ 
lítica,  ou  mait  popularmente  —  "vi¬ 
rar  a  casaca”.  Irritado!  com  isto, 
seua  correligionarios  náo  tiversm 
meias  medidas:  raptaram-no,  impt- 
dindo-o  de  oecupar  a  cadeira. 


O  presidente  Getulln  Vera*.,  em  p.le.lra  rom  n  gnvernador  Benedi¬ 
cto  Vnll.dire.,  n.  fizcndn  de  3.  M.thcui 


O  ACCORDO  POLITICO 

A  REUNIDO  DOS  LIBERTADORES  GAUCHOS 


Esperando  a  resposta  do  P.  R.  P 

PORTO  ALEGRE,  22  (Ser-  serení  acoderada*  as 
viqo  especial  d’A  NOITE)  —  cóes  attinentes  á  sitúa 
Continúa  sendo  ansiosamente  tica  nacional.  Vira  elli 
esperada  a  resposta  do  Partido  termedio  do  Sr.-Jaái 
Republicano  Paulista,  afim  de  que  ficou  no  Rio  de 


A  po.ltlo  Impreielonente  em  que  fot  encontrado  o  c«d.r»r  i 


A  linda  reuniáo  sportiva  realisada  no  Fluminense 


PARIS,  22  (Havas)  —  Commoni- 
cam  do  Scnlis  que  •  aviso  tri-motor 
postal  btlga  da  liaba  Parie-BruxeUas- 
Colonit  can  ao  tolo  koatem,  á  noite. 
A  bordo  do .  apparelbo  viajaren  oe 
aviadores  Seekerollss  e  Bloots,  que 
morrersm  carboneados.  Suppóe-se 
qut  o  accidente  foi  provocado  pelo 
mió  tempo. 


Aaguito  de  Lima 

O  rlia  que  recorría  o  passamento 
de  Augusto  de  Lima,  aviva  a  saudade 
dos  que  puderam  conhecel-u,  comb 
nós,  na  intimidade  magnánima  do  seu 
affecto,  na  gentileza  do  seu  trato 
pessoal  e  na  alta  valia  de  um  espiri¬ 
to  sempre  voliado  para  a  bondade  * 
para  a  belleza. 


Lm  accidente  de  trágicas  conscquen- 
rias  occurrcu,  na  pcdrelra  de  propric- 
riarie  da  (lompanhia  Forncccdora  de 
Materlacs,  sita  á  nía  dos  Cajueiros.  ñas 
proximiihidcs  da  Crntral  do  Brasil. 

Dlspr.ndo  de  modernas  Inslallacócs 


para  a  brltngcm  dr  pedn  n» 
escala,  tralialhain  ali  >  míen.*  ", 
rarios.  t)  mulrrial  retirado  na  rae  . 
granítica  rio  morro  i  p  irlido  ,, 
ganlesrns  hrilatlons  r  depos 
(CONTINUA  NObTÍM»  I.OCAU» 


R  policia  catharinense  descobre,  em  Brusque,  mais  urna  oíficina 
clandestina- Cutidos  pela  NOITE  os  falsarios  que  já  estáo  presos 
-Innunciam-se  novas  detencóes  de  implicados  nos  episodios 

Mais  uma  fabrica  de  moedas  fal- I  Estado,  como  ocio,  non-  vizinho».  ,  arnnterimi  a(n.  mi.  rnmlri.  t.-  r_:  ....  inlníln  de  i*f^‘ 


Na  piscina  do  Fluminense  a  L.  S.  M. 
rcalisou,  bontcm,  a  solcnnldadr  da  rn- 
Irtga,  ao  C.  O.  B,  dos  nadadores  sr- 


ecclonodo.  ñas  prcparacocs  olímpicas  ma.  a  quída-dc  cinco  records.  Na 
já  clfcctuadas.  O  programóla  cumprl-  vura  vé-se  a  turma  feminina  de 
do  constnu  de  urna  paite  cívica  e  nu-  Paulo.  rnmpnUa  das  irmis  t.ent 
tra  sportiva,  vcrlficando-s«  nesta  ulli-  Scylla  Venancio  •  Helena  Saltea 


^  Estado,  como  pelos  seu-  vizinhos,  as 

un  santa  Latha-  moedas.  e  sellos  criminosamente  fa¬ 
bricados. 

ama  por  todo  «  Logo  que  surgiu  e  escandaloso 


acontccinu  ato,  que  envolvía  innume-  da.  E  foi  alcni,  no  intuito  01 
ras  pesaos s,  criminosos  e  cumpliecs  mar  mais  dctalhndamcnle  *n? 
ás  decenas.  A  NOITE  dellr  tratou  lcitorcs.  Para  Santa  ralban»»- 
largamente,  cm  reporlagcm  ¡Ilustra-  (CONTINUA  NOUTRO  LOCA 


✓ 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


LOUCURAS  DE  MAIOí 


CPBPPE 

E/UA/ CON/EQUENCIA/ 


ACE  COM  /ECURANCA 


VIDRO  POPULAR  2  'jOO 


A  TOMADA  DE  ADDIS  ABEBA 

ESPERADO  A  CADA  MOMENTO  ÜM  ATAQUE 
ESMAGADOR  CONTRA  A  CAPITAL  ETHIOPE 


»  ROMA,  22  (U.  P.)_  Novas 

porqóes  de  territorio  ethiope 
cairam  hoje  ñas  ináos  dos  italia¬ 
nos,  qunndo  as  tropas  que  obc- 
dcccm  ao  commando  do  general 
Grazziani  proseguirán)  em  seu 
ardoroso  ayanco,  procedentes  do 
sul.  Na  frente  de  bulalha  norte, 
as  forcas  expedicionarias  conso¬ 
lidaran!  suas  posiy'ñes  cm  Des- 
sié,  a  curta  distancia  de  Addis 
Abeba.  O  communicado  de 
guerra  n.  192,  dado  hoje  n.pu- 
blico,  informa  que  se  verifica 
intensa  nctividado  na  fren- 


Regrescou  esta  manhá  da  Fazenda 
de  Sao  Matheus,  en  Juiz  de  Fóra,  o 
presidente  Getulio  Vargas.  Sua  pas- 
sagein  foi  assignalada  em  diversos 
pontos  da  estrada  de  rodagem. 

Para  Petropolis  seguiu  o  ministro 
Arthur  Costa,  que  foi  despachar  com 
S.  Ei.  o  expediente  de  *ua  paMa. 


mas  locauuaücs  cthiopcs.  iJiz 
o  communicado  do  marcclml 
Uadoglio:  “As  tropas  do  general 
Grazziani  tém  avanzado  de  mo¬ 
do  ampio,  e  o  avanzo  continúa 
cm  todos  os  sectores.  As  tropos 
italianas  que  combatem  na  fren¬ 
te  sul  ocuuparam  hontcm  Du* 
sun,  a  occidente  de  Sassabcné, 
no  valle  do  rio  Dashato,  Entre- 
mentes,  ps  tropas  de  ¡nfanturia, 
os  caminliües  e  as  unidades  mo- 
torisadas  estáo  sendo  concentra¬ 
dos  cm  torno  do  novo  (Ruarte! 
General,  rccentemente  estabe- 
lecido  em  Dessié,  próximo 
á  estrada  quo  liga  esta  eida- 
de  a  Addis  Abeba.  Espera-se  a 
cada  momento  um  ataque  vio* 
lento  c  esmagador  contra  u  capí*, 
tal  etbiopc. 

SOB  A  PRESSÁO  DAS  ARMAS 
ITALIANAS 

ROMA,  22  (U.  P.)  —  Ur- 
gente  —  Despachos  para  a  íin- 
prensa,  procedentes  da  frente 
de  batallia  norte,  informan!  que 
as  patrulhas  avanzadas  italianas 
já  se  encontram  a  menos  de  100 
kilómetros  da  capital  ethiope. 

CADA  VEZ  MAIS  PERTO  ! 

ROMA,  22  (ü.  P.)  —  Ur- 
gente  —  Despachos  para  a  im- 
prensa,  procedentes  da  (rente  de 
batallia  norte,  informam  que  as 
patrulhas  avanzadas  italianas  já 
se  encontram  a  menos  de  100  ki¬ 
lómetros  da  capital  ethiope. 

AVANZANDO 

ROMA,  22  (U.  P.<) 


GURSO  DOS  PR0FESS0RES 
FRANCEZES 


Fot  adiada  para  aman  lió  a  nulo  innu- 
Bunil  do  jirufrssor  Letluc,  que  se  rrn- 
l'l“a™  As  lloras.  m>  Salió  ila  Es- 
cula  Naclonnl  ilc  Helias  Artes,  sobre  o 
Ih.-iiin  s  "Iveutiuiuia  política  c  jociulu- 
gki  * 


O  auio-caminhio  alnita  «obre  o  muro  que  pifa  abalxa 


UM  DESASTRE 
EM  BOTAFOGO 


Oí  melhorei  vinhoa  da  meaa. 
Tinto  «Ira  e  branco  secco.  A’ 
venda  nai  boa»  catai,  pedido» 
«  Teizeira  Barbota  &  Cía.  Ltda. 
Roa  do  Lavrádió,  T55 
Pbonei  22  0801  c  22-0543 


inbáci  cplheu  a  ¡oven  e  depois 
ir  se  com  o  muro  de  urna 
casa  residencial 


Iniciando  •  desmonte  para  remotüo,  Vendo-ae  oa  Inreillgidurci  que  comcyxTanv  o»  trnbnlhoa 


C1CARROS 


Á  fabrica  está  trnballinnilo 
día  e  noite  para  saligfazcr 
o  enorme  consunto. 


Por  nnlcni  «lo  enverno  Fnlern!,  fnl 
fechada,  Im  lempos,  n  sedo  da  Kc- 
dtptüi.  dos  .Marítimos,  A  nía  de  San 
líenlo  n.  16.  Interdictado  que  ful  o 
predio.  In  permanecerán!  encerrados  ns 
imnrls  c  archivos  rin  suelcdai)?.  Agirá, 
dlriíindn-sj  no  rlicfc  de  Policía,  o  t(c- 
kr'd"  dnquclln  l-'edcrngño  jimio  no 
Mmljlrim  do  Trnbalho,  c.iptlño-le- 
ncnle  llarrns  1'nleSo,  snlicllou  n  rr- 
rnoeáo  dos  movéis  para  o  Deposito 
Publico. 

!•  ’i  rcidtitáo  se  fez,  hoje,  por  ordem 


do  capillo' 'Filíalo  Multcr,  á  4*  de- i  o  escrevrnlc 
legnein  auxiliar.  di  *  entrada 

Diriglram-na  o  investigador  I.opcs  e  I  Policía  .Milita 


INVERNO 


Originnéa  padrón*  em  se- 
da»  pintadas  a  oleo  c  im- 
primé t  Jánlaiias,  tenidos 
de  fñ  e  oulrói' artigo»  pro 
.  prios  para  invernó,  a 


Pelo  nocturno  mlnciro  cbrgnu,  hoje, 
:i  Embnixarin  llalli  Leltiio  da  Éimha, 
composta  de  18  alumnos  e  Hóis  pro- 
fessores  do'  Instituto'  Nneionnt  dr.  Mú¬ 
sico,  qu-  fnram  n  Ilclln  Horizonte  e 
outras  enlodes  dpqucllc  Estado  rcalisar 
eoncertos. 

A  caravana  universitaria  era  che, fia¬ 
da  pelo  prof.'  ('.hlnffltclll  c  pela  prqfck- 
sorn  Isa  de  Quciroz. 


Um  provavel  enconfro  com 
elementos  do  P.  R.  M. 

t.É  FO’HA,  til  filo  Sucrursol 
d’A  NOITK)  ->  l)  Sr.  Rcnerfirtn  Vnlla- 
dores.  no  luyes  de  seguir  vingem  narjx 
o  lijo,  conforme  eslava  annum-índn, 
pdrlili  dlrrelnnienle  para  Relio  llorl- 
xoute,  pcrunilniido  em  Itarhneena . 

Salie-se  aquí  «pie  o  Sr.  Antonio  Car- 
Ins  «pie  aguardara  a  clirgnda  no  Rio 
do  gnveriiatlnr.  mlnelrn  para  eonferen- 
>'lar  a  rrspeiln  da  próxima  reunido  da 
CommisMio  Directora  do  ,P.  |\  na 
capital  de  Minan  ó  aguardado  lli  de 
um  piqqirnlo  papp  nplp». 

O  regresan.  Inespérmln  dn  Sr.  Rene- 
dieln  Valladares  c  considerado  um 
symplnmn  Impnrlaiilc  cm  favnr  da 
eimellmván  política  que  le  articula, 
pols  na  opinión  de  niguas  observado¬ 
res  o  govermidor  leneinna  cltegar  A  ca¬ 
pital  antes  <|ue  dnlil  se  auspntrm  os 
r befes  dn  P.  It.  M.  com  alguns  dos 


Essa  ombnlxndn  yisilou.  alcm  da  ca¬ 
pítol  tninrirn,  Sobará,  S.  Joan  d'EI- 
Rry  e  nutras  chindes,  ñas  quacs  deu 
eonccrlos. 

Os  excursionistas,  ni»'  desembarcar, 
manifestó  nim  á  NOITE  n  óptima 
impresión  que  Irruciu  dessa  rxeursñn, 
e  do  acollilmento  que  llvernin  em  to- 


Ur  gen¬ 
te  —  Novo*  successos  das  armas 
italianas,  na  Africa  Oriental  fo- 
rain  hoje  annunciados  pelo  com¬ 
municado  de  guerra  n.  192,*  que 
um  grande  avanco  na 


das  ns  chindes  visitadas  por  parte 
prefeilns  e  das  popularnos. 

Confessnm-sc,  tumbcrn,  os  unfvi 
Inrins  milito  gralos  ao  Híreclor 
J.enlrnl  do  Hrnsil  pelas  fneitidades 
Ihrs  dlspeiisou. 

Numerosas  prssons  foram  ó  “o: 
esperar  a  Embalsada.  .* 


acaba  de.  recchcr  at 
.  ultima *  navidades 

líl,  Av.  Rio  Bt-anco,  141 


NERVOSOS 

CASA  DE  SALDE  3.  LUCAS 
dj  Patria.  fi-J-68.  |,|.  a6-¡ll76. 
e  .«II.  Apnrt.  (3  U-  e  '1  S.) 


menciona 
frente  de  batalha  meridional.  O 
allutíido  communicado  diz,  em 
parte,  o  seguihte:  “As  tropas  do 
general  Rodolpho  Grazziani  fi- 
zcram  grande  avanzo.  A  ayan¬ 
cada  fcontinúa  ein  todo  o  se¬ 
ctor.” 

Roma  prepara -sa  para 
festejar  o  falto 

ROMA,  22  (U.  I*.)  —  A  multidio 
que  se  reúne  diariamente  em  fren¬ 
te  nos  “placards"  dos  jorntei  e  do 
Ministerio  da  Guerra,  ¿  espera  de 
noticias  e  que  é  componía  na  sua 
malcría  de  mies  e  párenles  doa  que 
comba lem  na  Africa  Oriental,  rece- 
bcu  hoje  com  as  maia  vibrantes  ex- 
clama(óes  de  jubilo  a  noticia  de  que 
as  patrulhas  ayancadas  italianas  se 
encontram  a  menos  de  cem  kilóme¬ 
tros  de  Addis  Ahcba. 

Tudo  leva  a  ércr  que  o.Duce  hon¬ 
rará  a  sua  patarra,  de  ves  que  diste 
que  a  capital  ethiope  será  nefupada 
nos  Tins  da  semana  corrente. 

O  jubilo  da  multidio,  alcm  de  ser 
provocado,  pelo  éxito  das  armas  ita¬ 
lianas.  o  é  .tamhcm  pelo  fado  de  que 


“Eu  nao  quero  ma¬ 
tar  ninguem" 

Preso  o  ex-ehSmico  de  urna 
perfumarla 

A  quelxa 


Prof.  Qodoy  Tá vares 

Cijrscáo.  pulmSo.  rlns,  estnmngo  e 
intestino»  (cnllies,  riiarrhíns  ébronirn». 
Iieliiorrholilrsl  —  Ay,  Rio.  linuico.  183. 
mi»»  8118.  ,800  •  81:1  —  leí.  311-3176.  * 


Tudo  deaipparecs. 

M.»  o  ORBI.EU  fies. 

Fice  romo  i  mrlhur  dn  IrmbnncAS 
porque  AGUA  DE  COLONIA 

ORBLEU  de  Bazln 

o  mrlhor  doa  perfumes 

rHHC’ü  NO  IUU 

Vldro  Medio  .  281000 

I  equ« no .  12101)0 

A  venda  em  todo  o  Brasil 


k*  espera  que  a  queda,  de  Addia  Abe- 
ba.  inhunciará  á  volta  mala,  ou  me- 
ntiá  próxima  dos.  filaos  e  párenles 
que  Intani  ñas  inhóspitas  rceióes  da 
■Ajfrirp.'  : _ 

A  tomada,  d.e , Addis  Abebp,  victo¬ 
ria  ,de  reaonancia  nscionnl,  será,  sem 
duvids,  snniinciada  pelas  airenes  dos 
jorxisps.e  dará.  msrgem  ás  mais  en- 
thusiastiepu  mudfestaqóes  de  regoci¬ 
jo  popular. 

.  Ati'á  meia-noite,  além  dos  prepa¬ 
rativos  de  defesa  apressndoa  nos  ul- 
iíáop*  i  ninmentbs  pelas  autoridades, 
nao  se  iinham  registado  outras  nA- 
vidadea  em  Addis  AÍieba,  cuja  po- 
pillarlo,  segundo  aqui  se  julga,  igno¬ 
ra,  pimj»  que  as  tropas  italianas  se 
eproniram  tan  'pertó. . 

¡  yy.qp .nbftaptq,  e'sáqs  mesmas  infor.- 
maqóes  flixem  ’quj  cóntlnu'a  com 


Váo  ser  construidos  dois  “destroyers! 
no  Arsenal  de  Marinha 


_  de  .natnreza  grave. 

Aprcsentnrn-n  ao  1*  delegado  auxiliar 
o  Sr.  Julio  Knnilz  perfumista,  estabe- 
iecldo  A  run  República  do  Perú',  94. 
Era  contra  o  seu  cx-cmpregndo  Hugo 
Lonkovilz.  Dlsse  o  industrial  que  Hu¬ 
go  era  chlmicó  de  sua  cnsa.  Dispcnsuu- 
o,  o  que  mulii-uu  sua  mnlquerenga. 

Hugo  passou  a  ainenqnl-o  de  morle. 


que  »c  aviste  com  diversos  driles  an¬ 
tes  de  serení  assenlnilas  a»  decisñrs  de¬ 
finitivas  Sobre,  ns  próximas  eleigñes 
immicipaes  que  se  rea  ti  sarao  no  pri- 


O  cnsu  fnl  entregue  para  diligencias 
pelo  Dr.  Demoerito  de  Alineóla  A  D. 
(i.  I.,  nrdennnilo-se  «  pi'isño  do  chi- 
mico.  Este,  buje,  foi  ilelido,  nn  sen 
enmmodo,  ó  rila  Salvador  de  S,ó,  36, 
fundos  de  urna  colelmaria. 

Ficou  Hugo  Ldnkóvltxy  surpreso 
quando  llic  fainrnm  da  nñturezn  du 
queixu  ilo  imluslríajr 

—  Nó o  qurrq  malar  niuguem,  ex¬ 
clama  o  eliimleo.  E  contuu  a  sua  liblo- 
rin.  ■ 

Ha  .mal»  de  dpzc  annos  que  traba Iha- 
va  na  Cosa  Kanllz  como  ehimico,  sen¬ 
do  suas  varias  formulas  de  producías, 
principalmente  de  jabonetes.  Trnba- 
lliavn  rom  loiln  a  dedieagiio,  faremlo 
prosperar  a‘‘  inilnslrln,  npcrfcigonnilo 
tari  pmilurtos  o  mnls  possívrl.  As  fnr- 
mnlns  erntil  do  conhccimenlo  do  Sr. 
Julio  Knnilz.  ... 

H»  illas,  sem  motivo  nenbum  foi 
rile  (lispiunuilo  .da  rasa.  Frío  turnos 
nao  lite  riissernhl  qnnl  ,cssc  motivo. 
Fez  n  que  lhe  competía  larcr.  —  foi 
an  Depurlnmenlo  de  Trabnlho  e  rrela- 
mou  o  sen  rilrcilo.  Era  Inda  n  vcrdndc 
do  caso,- lermliitm  n  rbimlcn. 

Hugo  i  yugnjlávn  c  logo  que  aquí 
chegnu,  Iin  cerra  de  12  annos,  foi  tra- 
bulhar  nn  rilada  «asa. 

Reside  elle  com  scu  vclho  pac  mim 
modesto  romimidn. 


SA BONETE 

Vale  Quanto  Pesa 


Grande,  Bom  e  Barato. 

I’reto  no  Rio: 

Um  . .  2S504T 

.Trea  ..........  7$00« 

A'  venda  em  todo  »  Brasil. 


PRISIONEROS  DA  RUINA  DE  OURO,  CLAMAM  POR 
SOCCORRO  -  A  TRES  METROS  DAS  VICTIMAS 


;orsal  d'A  N01TE)  -  Informam  de 
•bella  do  Sul  que  acaba  de  »er  ex- 
baido  do  cascalbo  d’aquelle  munici¬ 
pio  um  dos  mais  perfeitos  diamantes 
hoje  encontrados  em  Minas  Ge- 
'•í>  A  riquissima  gemina  foi  avalia- 
ín  aljamas  centenas  de  eontoa  de 


0TTAWA,  22  (Hayas)  —  Com-  Alíred  Csasin  qne  ha  dez  dias  eatio  fres  metros  de  dishncia  das  victimas '  soterrados  animam  as  tamas  de  sal' 

munieam  de  Moose  River  qne  estáo  soterrados  no  fundo  da  mina  de  oaro  mas  linda  ha  muHo  Irabalho  através  vamenlo,  (rilando  alravéi  dt  om  tir 

sendo  tentados  desesperados  esforjos  da  regiáo.  Hontem  á  meia  noite  as  da  rocha  para  a!can;al-as.  "Nao  ob-  bo  que  os  liga  ao  pojo:  ''Resistiré- 

para  salvar  o  Dr.  Robarlsoa  •  o  Sr.  [  turmas  de  aalvamento  ehegaraa  a  atante  o  ten  eitado  de  fraqueza,  os  moa  mas  é  preciso  andar  ¿apresta" 


IRENE  DUNNE 


FORTUNA ! 


Irene  Dunne,  artista  de  mente 
..  O  rapte  sensacional  de  Holly- 
Wood— O  nesso  grande  concurse 


EDICÁO  DAS 
15  HORAS 


1  Irene  Dunne  mereceu  os  mais  elo¬ 
giosos  quallfiéatlvo»  da  critica  pelo 
aeu  trabalho  em  "A  esquina  do  pee- 
eado",  “Ann  Vickers"  e  outros 


deve  sámenle  Indicar  o,  nome  do  ór- 
lista  prrto  e  o  numero-d»  chara  — 
l  oo  2  —  qoe  abre  aui  feríalo. 

U  nome  do  artisia  e  o  numero  da 


Enterrado  tito  !  outra  sclsio  no  fot 

ICONTINUACAO  DA  1*  PAGINA)  £  e  |||f|||a|áa  , 

enormes  silos.  Estes  depósitos,  de  "  'vid  lUllUdUd  I 

Sí°*PSriadoda  nSuñíl- d*'’üífa¿  BELLO  HORIZONTE,  Í2  (Da  Sue- 
minado  tamanho,  sáo  descarregadns  cursa!  d'A  N01TE)  —  Ofc  éltikt  dei- 
aotomaticamédté.  Urna  valvii!*,  fácil-  ta  eapítál  nao  chéfárifrt  i  uid  Écéor- 


O  Villa  Nova  excluido  do  nao  foi  ferido 

Campeonato  Mineiro  *  O  tiroteio  defronte  á  sede  da  represen- 

Outra  sclsio  no  fóótball  das  alterosas  gao  do  Brasil  em  Madrid 
—  Será  fundada  urna  liga  autónoma 


ma  liga  autónoma  Segundo  noticias  qué  viitham  I  chegou  a  ser  attingido  pelos  ej. 

Os  clubs  dlásidéntés  éoñstituirlo  correndo,  com  insistencia,  nes-  tilhaqos. 
orna  liga  kutónoma  miada  á  Fe-  té  capital,  o  émbaixador  brasi-  Nao  sé  trata,  pois,  de  qualquer 
deracio  Brssileirn  dé  Fóótball.  Ao  |¿¡r0  Madrid,  Dr.  Alcibia-  aggressáo  á  pessoa  do  nosso  em- 


If0  ’E  ataba 'de  raceb  n°o  eb^;  eslío  en^^d’os' eVc^refo, 

*  -  onde  só  serio  retirado.  q.-ñ- 
la  *5n  em  “A  «ymphonia  dos  seis  mi-  dot.m.nlr  o  concurso,  p.ra  i  apu- 

,hñ«”  e  "SubHmeobcc^áo”. pirene  T^¿° ^io  indnpeMtJtl  ^ 
Dunne,  arti-ta  .  guern  COncorrér  ao  nosio  concurso, 

pelos  “fans  .  foi  enviar  as  solutóes  no  m.pp.  especial 

.  nuil  aue  publicamos.  .  no  qual  deven,  áe, 


■  ^ -  -  vu^iiaai  nav  viiv|aiaiii  m  —  — -  ICllU  v  ITI  lUOUI  JUi  JLM  •  rxiv  iuiu-  “BB1  mu  iiujju  cm* 

rtSHñStSS  fetáísasrass;  *•  ****.**  •«;.«««• 

i L7C‘*J2S2 ‘f  J„,nnr„rP  h  fura  de  Bello  Horiionte.  em  negoriagóe.  nesse  sentido.  por  occasiao  de  um  conf  íelo  oc-  ty,  conforme  declara,  ja  se  com. 


que  o  dé'vé  Itansportir. 

Visáo  macabra 

Sob  o  silo  n.  I,  onde  se  deposilkvi 
o  cascalho  fino,  pó  de  pedra,  trabalhi- 
va  o  caminhio  4.075,  dá  mesma  com- 


0  impaíie  corrtinuou,  depóls  dos 
aliimós  éntehdiméñiok. 

O  Conselho  Deliberativo  dé  Aseo- 
ctfeglo  Minelra  de  Fóótball  em  re- 


millianario  John  Stead,  e  na  qual 
audaciosos  “gangsters”  ehefiados 
peló  fsmigerado  Burton  “Cara  Cor¬ 
tada"  raptaran,  urna  figura  celebre 
do  ¿eran.  Terla  sido  Irene  Dunne 
essa  figura?  A  pergunta  ss  justi¬ 
fica.  pois  o  nome  do  artista  seques- 
¿rado  está  sendo  mentido  em  se- 


collados,  obrigatoriaaiente,  nos  loga- 
reá  indicados,  os  retratos  doa  cinco- 
cota  artistas  que  eSthmós  publica*, 
do,  um  por  dia  a  partir  de  12  dt 
marco.  . 

Nao  ha  llmltuáo  quaritó  bo  nume¬ 
ro  de  solutóes.  Qualquer  pessoa  nos 
póde  enriar,  sob  o  sen  proprío  nome, 


va  u  iinmuiuu  i.uiu,  u,  iiiijiiju  ..  .  .  .  .  ■  .  •_ 

panhia,  dirigido  pelo  chauffeur  Manocl  un'*o  «  hontem,  reáolveu  excluir  o 
Illbeiro  Leal.  Consistía  o  servico  em  Villa  Nova,  tri-campeio  mineiro,  e 
alllvisr  o  grande  depósito  qué  eslava  o  Rétiro  do  campeonato,  definitiva- 
multo  chelo.  Foram  fritas  diversas  menté.' 

Viágenk.  Na  quiólá  vez,  repelindo  a -  i  ~  — 


^ -  it  .  .  .  p  i  pwc  Cliaior,  DUU  U  KU  pTV|lIIV  IIWIIIV, 

/redo  pela  policía  amencana.  E -  é  nnlntas  ^esejc.  Mas,  nalaralménU, 


£sse  «enredo  a  base 


como  serio  numerosas  as  solutóes 


,  1  _  *  VOTTÜ  .^aIvo.,  vuniu  Bfiou  mm  nu.u^s 

sensacional  que  A  NOITE  resol  *“  exactas  que.réeeberemos,  éntre  estaS 
.emprehender.  visando  dar  a  os  seos  |(rl  procedida  sorteío.  ds  ttcerdo 
'leitorcs  opportunldade  de  enrique-  0  nun,¿ro  d#  ordím  dé  etd# 


'cimento,  perspectiva  de  fortuna,  com 
urna  sírie  de  valiosos  premios. 

O  artista  raptado  fot  condolido  pa¬ 
ra  o  eastello  de  Burton  “Cara  Corta¬ 
da",  no  Grand  Canyon,  onde  se  acha 
preso.  Existem  no  raBtello  duss  pri- 
sóes,  construidas  com  chapa»  de  ato 


!ut&o,  afim  de  ae  decidir  a  quées 
devem  caber  os  premios,  do  1*  áo 
150'  logar. 

V  OS  PREMIOS 

A  NOITE  distribuirá  sos  Mué  té» 
torea,  através  désse  concurso,  os  se¬ 


cada  orna  dessas  prlsSes  é  aberta  gulntes  valiosos  premios  em  apollces 
com  urna  chave  de  feitio  especial,  as  sorteareis,  magnifica  emissio  recen- 
chavea  1  e  2.  Em  tomo  desse  faeto  temente  felta  pelo  govemo  do  Estado 
impressionsnte  é  que  gira  o  interes-  de  Minas: 

sante  o  sensacional  concurso  d'A  1*.  Um  premio  de  10:000$t>00.  50 
NOITE.  Quem  desejar  eonrorrer  a  apolices;  2°,  um  premio  de  8r000$000, 


esse  eertame,  que  distribue  detenas  15  apolices:  8°,  um  premio  de  réls 
de  eontos  de  premios,  sendo  o  prl-  1:0008000,  5  apolices;  4\  um  premié 
«meiro  no  valor  de  10:000$  (dex  con-  de  1:000$000,  5  apollces;  6*.  um  pré» 
,  tos  de  réls)  e  que  pode  fazer  mllllo-  mió  de  400$000,  2  apollces;  6‘^am 
narios.  pois  os  eento  e  rincoenta  premio  de  4001000,  2  tpolieeS:  7'; 
premios  seráo  pagos  em  apolices  um  premio  de  4001000.  2  apollces; 
mineiras  sorteaveia,  duaa  vezes  por  8',  um  premio  de-400$000,  2  apollcéá; 
.  anno,  com  sommas  de  mil  contos  db  9*.  um  premio  dé  4008000,  2  apolle»*; 


Sensacional!... 

PacotM  dé  um  kilo 
•  do  incomi»ai>é¥ol 


ii 


Alvo  como  ftupe 
Puro  como  á  terdaáe  ! 
VENDE-SE  NAS  BOAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 


_ - .  . _  corrido  deante  da  sede  da  nossa  municou  directamente. 

nma  ulrtimtl  representado,  no  Paseo  de  la  E‘  o  seguirte  o  communicado 
■  Ullla  TlViüliSa  Castellana.  do  Itamaraty  á  imprenss: 

- -  Chegam,  agora,  informaqóes  "Carece  intéiramente  de  fun« 

Un  menor  atropelado  —  Em  él*  de  que,  com  effeito,  durante  um  damento  a  noticia  de  um  alien- 
tido  griTé  tiroteio  entre  populares,  nás  im-  tado  contra  o  Sr.  Dr.  Alcibis. 

*  mediad»!  foram  despedazadas,  des  Pezanha,  émbaixador  do 

Bomnn,d°oPíutV  pzriícuUr*  í0  irtíp  P0^  ProÍect[s'  **  vidrad»  *  J  T.  i  •  •  m 

colbcu  um  menor,  fugindo  em  seguí-  onde  se  achava  o  émbaixador  Itamaraty  ja  se  communtcou  di< 

ds.  O  menino,  atlrado  a  grande  dis-  peQanha,  que,  no  emtanto,  nio  rectamente.” 

laneia,  foi  logo  cercado  por  grande  ^2^^^ . . . 

mtssa  de  curioso»,  entre  os  quacs  teu  ^  ^  ^  ^  "  ■"3SS5* 

mtí  í«:  0  ACCORDO  Fnforcou  se  no 

te  só  qual  »é  déu  o  déísslre.  Chama-  v  *“  a/  v»  w 

se  ó  férldo  Mauricio,  tém  8  xnnes  de  _  .  .  *  m  t  a  n  3ll)6rEliP 

edade  «  dirigia-jé  para  o  collegio  Pflf  TTIril  OlUGIgUC 

quando  o  auto  o  eolhén.  Pouco  de-  1  l/ulllvV  ■■ 

pois,  urna  Imbuiancit  da  Assisteneia  ,  ...  ,  , 

lev* va  Mauricio  para  o  posto  Central,  (CONTINUACAO  DA  I1  PAGINA)  A  policía  BO  local 

rHdó*érdanTo  é' dá’b.íSI'lsm  e»Ud¿  P«m¡ttam  a  directa  «¡laboraílo,  no  o  eommiss.rio  Decier,  do  r  di«lri.l 
de  “shock';,  apó,  o»  primeiro,  cura-  tío,  rccebeu  o  a  Uo  ».  pnrurira,  ho. 


0  ACCORDO 
POLITICO 

(CONTINUACAO  DA  I»  PAGINA) 


Fnforcou  se  no 
albergue 

A  policía  bo  local 

O  eommissario  Decier,  d'  .J‘  diitrl.l 
rio,  reeebeu  o  aviao  i»  primeiras  h> 


de  “snocg  ,  apos  os  pnmciros  cura-  - -  - - -  “  -  ~  7  . . v 

tivo»,  foi  Internado  no  Hospital  de  ««.  *"!  propott*o  com  ■»*««*>“'  ras  ds  manhí.  Lm  hornera  ha-,  i,  „ 

Prompto  Soceorro.  fa,;  “diar  a  dlscussao  do  péonlems  da  enforcado  no  lbergue.  Li  ehegandr, 

_ _  successio  presidencial  para  época  qUe  logo  a  autoridad?  de  t-'ahelf- 

O  eommissario  Nllo  Rapojo,  arlen-  b*m  consulte  o»  superiores  'nteresses  c¿r  ,  ideutidade  do  morto.  apurando 


Outra  fabrica  de 
dinheiro  falso! 


Jolo  Auguato  Palmelrs 


u  cuiniiuaiatiu  phu  iiupuju,  suvu-  -  .  .  ¡  ~~  - .  _  .  * - • 

tlflcido  do  faeto.  reglstou-o  para  o  do  paiz,  processando-se  em  ambtent»  charaar-se  elle  Dorcelln-  ,)■>•*  de 

I  neeéstárlo  inquerito.  de  nialor  calma;  éstíbllldade  do  tune-  oilVéira,  ter  35  annos  e  re'Hir  a  rúa 

,  .  clonrrlo  publico  que  nio  poderá  aer  sjivtno  Montenegro,  7.  Iní ■■rrairam 

uv«w*vi«v,,,,«u«,,«vvv,vvvvvv,  dcmlltido,  removido,  aposentado  ou  re-  a|nd»  l0  eommissario  que  r  merlo 

m  m  m  fonnado  par  motivos^  de  ordém  partí-  rrl  «mpregado  no  Cics  do  Porto,  on- 

Ra  a  daría;  crear  eommissóea  parlamentare*  eslivéfa  jogando.  hontem,  alé  tarde, 

>.rl| I ■  ™ ||B  technicas  para  examinarcni  os  proble-  perdendo  todo  o  dinheiro. 

mas  braslleiros  nértinentca  á  su-v  sitúa-  Foram  réquisltados  os  peritos  da 
tio  économlea,  financeira  •  administra-  ó,  q,  para  o  exame  de  prne. 
m  m  '  ■  Uva;  instituir  urna  cumnsissáu  parn 

)A  I  0^  ■'  próvér  sobre  os  casa*  politlcos  qué 

f)  SM  M  I M  *  sé  susritarém;  enetminhar  á  fnrma- 

I  I  ■  ció  de  um  “modus-vivéndt"  nos  Ei- 

tadós,  tendo  por  paradigma  o  ría- 


COMMUNICADOS 


réil  qiiinhtnto,  «mm.  c,m  «Mo,.  I  10-  >.  1M-,  111  írjmlim  d,  tMiMS  0  m„l„,l,l,  d. 

cincoenta  contos  e  outrss  menores,  141  apóllees.  ■  r-  v  ' 


Foi  um  crime  barbara  i 

Parece  ter  sido  roubo  o  movel  do  crime 


(Contlnuacao  da  i*  FAG.i  Vi«  dtieatiiir 

operacáo,  o  motorista  do  aulo-cami-  .  tmm«llat*m»ñt*  de  avtió  nm  Dípóis  qué  coñtou  a  sua  historia, 
nh5o,  puxou  a  corda  para  abrir  a  vale  José  Máicellino  Mullér  fita  mats  sor- 

vula.  O  cascalho,  rápido,  saiu  prla  nosso  redactor  que  ora  Taz  pessoal-  íid¿at*  jjj  ,  ¡rnpréssio  de  que  alijou 

abertura  e  caia  no  auto-caminháo.  De  mente  investigasoea  em  torno  desse  a,  jj  um  rjande  peso.  E  lorna-se  lo- 

rcpénle,  porém,  cessou  dé  éscorrer  e  o  escándalo,  reputado  como  dos  mais  qUat,  humorislico: 

motorista,  julgando  ter  sé  entupido  a  formidivéis  desse*  últimos  annos.  —  Mió  gradó  tudó.  todavía,  níó  me 
válvula,  dispunha-sc  a  sacudir  a  corda,  ^  minuciosa  reportagém  que  A  de¡  por  iñflñltaménte  Infeliz.  Até  fol 


puxou  a  corda  para  abrir  a  val? 


válvula,  dispunha-5c  n  sacudir  a  corda, 


mas  olí, ando  instintivamente  para  a  N ni TF  é.V.mn TéiT  *  a  40*7 
abertura  soltou  um  grito  de  terror:  NOITE  éstampon,  tev*  á  Mis  ábso- 
duas  pernas  se  agitavam- tetrilamente  luis  confirmacio,  romo  sí  deprenen- 
isa  laáln  A  r\  «¡Ir»  af  ravAá  (írt  fratlRp  ftrl-  I  deu  da  correspondencia  qtié  divulgá- 


Miguel  Pacheco  de  Lima,  o 
zasasslnado 

Já  notlelámos  hontem  como  fo! 
elucidado  o  crime  da  Quinta-fcira 
Santa,  occorrldo  no  Realengo,  na  cosa 
do  capitalista  Costa.  Ali  foi  assassina- 
do  o  electricista  Miguel  Pacheco  de 
Lima,  degollado  bárbaramente. 

Buspeltas 

Entrando  em  diligencias,  os  detecti¬ 
ves  Loháo  e  Sayáo  dctlvcram  o  Irmáo 
do  proprietarlo  do  palacete,  José  An¬ 
tonio  da  Cosía  e  Luciano  Augusto,  am¬ 
bos  ali  residentes.  Aqurlle  tora  a  ul¬ 
tima  pessoa  que  estivéra  com  o  mallo- 
grado  electricista  e  Luciano  o  primei- 
ro  a  encontral-o  agonisantc. 

Em  repelidos  interrogatorios,  Lu¬ 
ciano  dccltnou  suspeitas  que  nutria 
contra  o  individuo  conhccldo  pelo  vul¬ 
go  de  “Cachorro  Quenle”,  suspeitas  ca¬ 
sas  confirmadas  por  varias  outras 
pessoas. 

No  dia  do  erlme,  horas  antes,  “Ca¬ 
chorro  Quente”  fóra  visto  ñas  proxi¬ 
midades  da  casa  onde  o  mesmo  se  ve¬ 
rifican. 

A’  procura  do  criminoso 

Nao  abandonando  outras  pistas,  os 
dois  representantes  da  Seguranza  Pes¬ 
soal  puzeram-se  á  cata  de  “Cachorro 
Quente",  no  que  eram  auxiliados  pelo 
delegado  do  25o  districto.  eommissario 
Mendes,  escrcvente  José  Koenow  e  in-  , 
vestigadores  Caboclo  e  Mineiro.  As  di¬ 
ligencias  se  desenrolaram,  cstemuntcs, 
por  días  c  n'oites  a  fio. 

‘Finalmente,  hontem,  os  detectives 
Lobño  c  Sayáo  dctlvcram  o  individuo 
Marcos  Ramos  de  Carvalho,  vulgo 
“Costclla",  como  sendo  pessoa  capaz 
de  definir  o  paradeiro  de  "Cachorro 
Quente". 

A  conflssáo 

Levado  para  a  delegada  de  Marcchal 
Herme5,-“Costella”  ícchou-ve  em  abso¬ 
luto  mutismo,  resistindo  á  habilidade 
dos  primeiros  interrogatorios. 

Por  flm,  Islo  já  á  primrira  hora  de 
hoje,  interrogada  pelo  eommissario 
Lcáo  .Mendos,  Marcos  fez  a  revclac-io 
ha  tanto  esperada:  Elle  tomára  parte 
no  assassinlo  de  Miguel  Pacheco.  Este 
fóra  levado  a  effeito  por  "Cachorro 
Quente”  e  outrn  individuo  que  cnnhoce 
pela  alcunfw  de  “JoSo  Sujo”.  A  elle, 
Marcos,  eoubcra  É  tarefa  de  vigiar  áx 
cercanías  da  casa,  evitando  qne  os  cri¬ 
minosos  fossem  surprchendidos. 

mCENDIOU  lS  VESTES 

Um»  desintelligcnria  com  o  marido 
provocou  este  gesto  da  joven  senhom, 
Allcé  Gongalves  (é  o'  sen  nome),  der¬ 
ramando  álcool  ñas  vestes,  incendian¬ 
do-as.  Acorren  ao»  scus  gritos,  n 
nutrido,  qué  eñvolvcu-a  com  um  co¬ 
bertor. 

Alie»,  que  tem  23  annos,  e  reside 
¿.roa  JoSo  Vicente,  369,  reeebeu  gene- 
ralisjdas  a  todo  o  corpo,  qucimaddras 
dó  1*.  2"  c  3*  gfáos. 

Depis  de  medicada  na  Assisteneia  do 
Meyer  fol  a  cenhora  internada,  em  es¬ 
tado  grasé,  no  Prompto  Soceorro. 


Disse  mais  que  fóra  convidado  pelos 
dois  Individuos  a  ir  á  cas»  de  Costo, 
«m  que  lhe  fosse  revelado  o  movel 
da  visita,  Do  portáo,  porém,  btlvlú 
que  algo  de  anormal  se  pasiava  sob' 
um  obacateiro,  próximo  ao  pórtáo. 
Lá  chegando,  ¿inda  póde  ver  “Joio 
Sujo”,  segurando  Pacheco,  emquanto 
"Cachorro  quenle"  désferla  golpes 
com  urna  faca  na  cabcgá  do  electri¬ 
cista.  Nc*je  momento  chegon-se  mais, 
tendo  tido  a  camisa  suja  de  sangue. 

A  stgunda  prlsAo 

De  poese  do  Importante  depoireento, 
o  oommissarlo  Leáo  Mendes  se  com- 
munlcou  com  o  delegado  Pinto  Ma¬ 
chado  e  este  logo  rumou  para  a  dele¬ 
gada,  onde  émprehendou  urna  dili¬ 
gencia  para  segurar  os  dois  outros  in¬ 
dividuos.  Esso  fol,  em  parle,  eoróadi 
de  éxito,  sendo  preso  “Joio  Sujo”, 
cujo.  verdadeiro  nome  é  Joio  Antonio 
da  Silva.  Ouvldo,  rile  negou  sua  par- 
ticipagio  no  crime,  sustentando  en- 
contrar-se  em  casa  na  hora  em  que 
este  se  verlflcou..  Invoca,  aínda,  o 
testemunno  dé  sua  amaste,  Julieta 
Santos,  cujs  depolmentií  delxa  In¬ 
númeras  duvldas  quanlo  A  afflrmáti- 
va  de  Jo&o. 

A  policía  diligencia,  no  momento, 
para  prender  “Cachorro  Qucnlé”. 


Melhorados  cinco 
records  sul-ame- 
ricanos! 

As  irnlás  Lenk,  Betíevennto  é 
Mosqóito,  em  protás  simples  e 
Lage,  Leónidas,  Isaac  e  Villar 
foram  os  «atores  desses  Optimos 
resaltados 

Ilevestlu-se  .dé  grande  hrllhantismo 
a  cerimonio  da- entrega  ao  C.  O.  B. 
dos  nadadoré's  brasilélros  selecciona¬ 
dos  ñas  cinco  preparagóes  olymplcas, 
organlsadas  pela  L.  S.  M.. 

A  piscina  do  Fluminense  apreséntav» 
lindo  aspecto,  proporcionado  pela 
grande  parada  cívico-sportiva  que  mar- 
cava  o  encérramento  állás  hrilhinté, 
da  tarefa  da  cntidade  naval,  que  con- 
slstlu  em  selíerlotiar  os  tres  melhorél 
elementos  em  cada  distancia  e  eslylos 
afim  de  formar  provavrimenté  á  em- 
balxada  aquatica  do  Brasil  á-  Xl 
Olj’mplada. 

Cea  metros,  bornea»,  najo  lino 

Victoria  fácil  dg  Villar,  em  té'm'pó 
aquem  de  shas  pnssibllldadés.  Isáura 
e  Leónidas  melhoraram  emquanto 
Aluizio  perderá  seu  posto  para  «áte. 
Cent  metros, 'bOjíS,  nado  do  costas 

E'  deveras  notavél  o  progrtsso  de 
Síegllnda  Lenk,  que  bijixott  nos-amenté 
a  marca  sol-americana  para  1.24  —  Já 
é  um  lempo  de  homem. 

Cem  metros,  homeni,  nodo  do  costas 

Novo  record  sal-americano,  com  nm 
resultado  magnifico  do  veterano^  Bé- 
nevenuto  Aleñe, ir  iiüo  co’rréspondéu.' 
C.yllnhos  nio  comparecen,  pérdéñdo 
dcSsa  manclra  o  terceiro  posto  para 
Mora  es,  cuja  mclhorlá  é  bástante  aécén- 
lund.i. 

Dnzeátos  metros,  mojas,  nodo  ¿é 

pilla 

Ufarla  Lenk,  nadando-  toda  a  distan¬ 
cia  em  estylo  butlerfly,  consegüiu  máls 
urna  vez  melhorar  de  dois  segnndós  Ó 
seu  "record”  continental.  E’  notáVél 
.a.  resistencia  desse  -super-nadadora. 
Hilda  e  Hcmpel  mclhnráram. 

Dnientoo  metro»,  horneo»,  nado 
do  peito 

A  dupla  da  Mirinha,  compost»  dé 
Mosquito  e  Sintelñ  confirmen  os  prd- 
gnósticos,  marcaódo  o  primeiro  um 
n'os-o  "record"  continental  é  o  ségun- 
dn  eguslando  o  anterior.  Plolho,  nio 
coñfirmou  sua  pcrformsnte  anterior, 
perdendo  o  posto  de  “leader”  da  pro¬ 
va.  Arp,  nio  fez  o  que  se  espera  va. 

Quslrocenbi  métról,  mogas,  nodo 

livfé 

Sleglinda  e  Lygia,  as  duas  unleas 
concorrtntes,  emnclónaram  a  Assísten- 
ria.  A  primrira  gxslgnalon  um  resul¬ 
tado  aprcciayél,  apesár  de  Já  haver  na¬ 
dado  urna  prora. 

Quatrocentos  metro*,  h ornea t,  nado 

lm* 

Villar,  Isaac  e  Havriaoge,  flrmsram 
nessa  ordem  shas  collocagoés,  em  tkm- 


nó  tecto  do  silo,  átravés  dó  grande  ori¬ 
ficio  I  mo9  »  nos  remétteu  o  nae  >  enriad! 

Mal  refrito  aínda  da  aterradora  sur-  MpedaL 
presa,  o  motorista  gritnu  por  soceorro.  .  ■  ,  c  ...  r,  í~ 

Acudlram  seui  companhelros.  Urna  es-  Agóro,  surge  ontrt  faorieo.  E  en 
cada  foi  collocada  no  local.  Tcntaram  Brusqoe,  nn  mesmo  Estádo,  por»  on 


"cS'b  ví. ...  w  Jo  ,mm  AaM» 

Tn?*^Mrié2ñ?nÁ°Mrifir"fl¿a*ma!tt0énr'  f|8uram  inultos  pontos  do  “moduS  ft  .  Mari: 

ni ^  é  óui  ilfl&u  Ylvendi”  célébrado  entré  o  genérai  C3  filh*.  s 

ai  ri* omDír?naT  niio*  ¿a  lo«á  fi  Yn  FlórCs  dá  Cunhá.é  »  Frente  Unica.  U  TT  a  todas 

taz  Cmo*  is"féo-P  govérdidór  gaucho  tém  sido  sémpre  “  ram  c 

"  -'Mió  gradó  tido,  todavía,  níó  me  postó  ao  pár  dé  tódas.as  “démarehés*;  traná  |  Pór  q 
dei  por  infinitamente  Infeliz.  Até  foi  riendo  sé  fila,  ésti  ém  iccordo  leetmertto  de 
bom  para  mim  issó  ludo  1  «m  as  eonciusoes  trazidas  pelo  Sr.  p*e  ANTOM 

_  Cómo?  Joao  Carlos  Machada.  RAi  considsr 

-  Sim,  bom  mesmo.  Imaginé  o  áe-  .  Antes  e  dépols  da.rtnnlló  dos  Li-  m  lasa  de  se  r 


Antonio  Mendei  de  Oliveira 

s»  María  Mendes  de  Oliveira  • 
Cp  filha,  sinceramente  rcconheddas 
IT  a  todas  as  pessoas  que  se  digna- 
**  ram  confortal-as  na  doiaréso 
tránié  pór  qué  passaram,  com  o  fal- 
léétmerttó  de  séu  idolatrad-)  espas».  t 
pié  ANTONIO  MENDES  DE  OLIVO- 
RA,  convidsm  novamente  a  issistlr  i 
mlssa  de  sétimo  dia  que,  por  ’ui  alma, 


deu  da  correspondencia  qtié  divulgá-  nhor  qué'sempre' ’fÓrhim'em'do' trabí-  bértadorés,  o  Sr.  Bapllitá  Losando 

Inos  e  nos  remett«u  o  n «  -  enviado  jh0.  De  lodo  trabalho.  Desde  que  me  conférénclou  éom  o  general  Flores  da  rente,  ás  9  )|2  hora.,  no  allar-mér  di 
especial.  conhego  nio  tenho  frito  outra  jcolsa.  Cunha.  _  ,  e,rví!»/»!.™  **  A*«ru"tmmen..».» 

Agora,  surge  ontro  fabriéá.  E’  ém  Lili?'  *r#*.  Itmordo»  (  u  lfrad«idas.  e  solicitara  .  flacu  dé 


tet  um»  machina  dé  beneficiar  arroz. 
Montei  á. primrira  locomotiva  de  es- 


. - — - :r -  - ,  ,  : -  ,,  *  ..  ■  .  .  .» «  snuaiei  i  .urinicim  lucumouvu  ae  es-  _  —  , 

puxar  para  fóra  o  corpo.  As  duas  per-  de  Já  séguio  o  enviado  eápeclal  dA  ,rlda  dt  ferro  que  tr.rcgou  em  SinU  giram-B*  (*n*ral  Flor»* 
ñas,  rijas  e  frías,  deram  a  comprehcn-  NOITE.  Cithárln».  Veja  o  Senhor  -  trabalho  Cunha 

P{S,.a¿  FLORIANOPOLIS,  22  (Do  »  mais  trabalho.  Alétn  disso.  sgora  sou  __RTn 
dcnV»/¿  csía'a  jnorta.  Mesmo  assiio  .  ■  i  ji»  IM^TTF^  forte  industrial  t  dono  de  urna  grande  POnTO  ALEGr\E,  2l  (Semco  espe- 

persisttmm  no  esforzó.  Inutels,  porém,  enviado  especial  dA  INUllli;  m^pRnírn  HAvíi  i»r  nm  iIaá.  cal  d  A  NOITE)  —  Nos  tneloa  politicis 


•  Octavio  Mangabolr*  dfri-  dlspénsarem  pésames. 

glram-aa  aa  (anaral  Flora*  — 7"nl.  . 

<j.  Cunha  Antonio  Mendes  de  Obveira 


Olympió  Mendes  de  OJivetra, 
Cp  sénhóra  e  rilhos,  profundsaiínlé 
IT  reconhecidos,  agridccem  a  todos 

afuuilnda  da  válvula  nao  dava  passa-  ~  —  ““  íü^io^esU  raíendó  outn  edíu  com-  «  Odovlii  Mangabelrá  se  diriglram  oo  I  ,  ,os  ^  111,^ 

gem  ao  corpo.  BrusquO,  no  .ntenor  do  Esla-  Kur  w' ‘M&SSl  R^eral  Flore,  da  Cunha,  afim  de  co-  MSíí» 

Hiel. «Órid^c?o1,hnnrae1  reír.  d®.  ««ría  grande  íobrica  de  moe.  jsscrtk.  Pelg^mé'ra  «x  áá  vidas  "h'c"  1I”a  'H  coó»  o  fallerimento  de. seu .sstmms 


l.L.r  JI»  runiTE"!  forte  industrial  e  dono  de  urna  grande 

pcrsistfrani  no  esforgo.  Inutels,  porém,  enviado  especial  dA  INUlltj  0ffje|0í  mectnica  Déviá  ter  um  des- 

todas  as  tentativas,  porque  a  abertura  __  Acaba  de  $ér  desdobertS,  0m  canso  -  nio  lhe  parece  ?  Pol»  a  poli- 

esfisu  t  I'wif,  rtn  va  lm  o  nnn  nava  mus.  •  -»■  r 


.  Brusque,  ho  interior  do  Eót.» 


•  VI  IV  liiuuzuiai  w  UUIIU  ut  usiaa  aiouui.  .  .  t  .  .... 

offieioa  mecinica.  Dévii  ler  um  des-  ^  ^  NOITE)  —  Nos  mcloi  ^oliticis 
canso  -  nio  lhe  parece  ?  PolS  a  poli-  fal»-5e  «“e  «  Srs.  Arthur  Bernardes 
cia  nio  está  fazendo  outra  cois»  com-  «  Octavia  Mangabetra  se  diriglram  ao 


,,h0\“  ¿  «  SteZao: 

ibfi  •  por  Intermedio  do  Sr.  Joáo  Sffi' á^mUsa  quí  em  suífragb  is 

ü  i  també®  S*‘e55í«:  ”  Í!Tprí’*1*.1  asa  olm*.  mandam  'celebrar  .masH, 


Affirmi-se  álnd*  que  o  5?,? 


tctail  molden- 


pplicla,  este  proridcnciou  para  a  retí-  SsS"*#  'píéócctum’é'TMbáíhor  ÍH  paeYn'eagiór  Affirmi-se’ aluda  que  o 

radj  do  cadáver,  o  que  só  póde  sér  fel-  da»  ÍOlSSI,  motllaa*  recentemen  sliúdiá.cpláá -. . .  Sr.  Arthur  Bernirdes  teria  enviado,  n.  IVF 

to  pela  parle  Interna  do  grande  depo-  tdi  Q  delegodo  especial,  capillo  Kilo  d*  nada  MbÜ  P°r  Intermedio  do  Sr.  Jolo  Carlos 

TrojUio,  fez  numerosa*  prisSe*  Paulo  Koeaifc  outro  p raso,  é També»  ^'“demarahári'1  ao'””uU  mÓm«!  »uí  »>' 

descarregal-o  eompletamente,  através  é  tambem  a  apprehetlláo  da  ma-  "innocente”.  Culpa,  absolutamente,  f*  «  actual  monten-  d  ^ 

de  um  rumbo  frito  especialmente  num  ..  •  .  .  ...  das  taer.  circunstancias...  Surdo,  nao  l0».  _.i(,  j,  knn,,_  Anrin  nhor  n 

dos  seu.  lados.  EsSe  trabalho  durou  chinana  *  de  copioso  material,  ftla  ou  finge  nao  falar  portugués.  Per-  ,  *  noite  de  hontem,  reunidos  duran-  Q,rm0í 

loriga,  lloras.  0  accidente  occorreu  ás  Neste  momento  inicio  a  viagem  |untimoi-)he,  pur  lato,  pela  mímica,  se  „íl!!,,,¡f?at|f,ra,VÍ?. ”?!?.•  i„«1f*r»r  Anltl 

15  horas  e  poucos  minutos,  e,  sómente  nio  sabia  Informar  alguma  cois»,  mes-  Cunha,  Bapllsta  fcusardo.  Joio  Car-  r  ms 

ás  22  horas  com  a  presengn  dos  perl-  P*r*  «quello  ponto,  do  onde  mo  em  áua  defes».  Nadá  sabia...  los  Machado  e  Lindolfo  Colior  trata-  ¡¡¡i0i  e 

te»  da  D.  G.  I.-,  fol  possivel  desen-  mandarei  pormenores  a  respei*  .  EA'élle  quem  fazla  os  cunhos  e  ás  ram  amplamente^do^asSumpto. _ 

terrar  de  sob  o  crio,,»!  vnlume.de  pó  _ ■  ....  - - j.i„  matrixes  para  a  fabrica;  clandestina.  a 


de  pedra,  n  corpo  do  infeliz  operario. 

Enterrado  vivo  ! 

Quándo  estivemos  no  local,  presen¬ 
ciamos  parte  desse  trabalho,  que  fol 


to  de  mais  este  escándalo. 


AHAIYK  «uva  ti*  unkai  im  ñor.  O  hornera  perslstiu  na  negativa. 
nSm  ".i  Era  Innocente.  E,  sobretodo,  hontado. 


matrixes  para  a  fabrica  clandestina. 
Lemfirámos  esse  lnterésáante  porme¬ 
nor.  O  hornera  perslstiu  na  negativa. 


totfot  “InnocéntM" 


Apenas  esta  é  a  quarta  vez  que  elle  i 


FLORIANOPOLIS,  81  (Do  enviado  eo.nl»»  *  «usa  de 


assistido,  tambem  pelo  Sr.  José  No-  d'ANOITE)  _  Acomn.nhádo  faírificagóe, 


Mocanlco  hablllttlMiol 


capitáo  Mimoso  Ruiz,  estlve,  hontem, 


considerado  um  mecánico  habí- 


PISADO  PELA 
MÜLTIDÁO ! 

Um  jogader  do  Villa  Novo 


dia  23,  ás  9  1|2  horas,  no  altor  do  Se¬ 
nhor  no  Horto,  na  egreja  de  N.  S.  de 
Carmo. 

Antecipam  os  seus  agradeclmeate, 
por  mais  esse  acto  de  caridaie  e  rtü- 
giáo,  e  pedem  a  dispensa  de  penans. 


Antonio  Mendes  de  Oliveira 

ja  Alberto  Joaquim  de  Andrade, 
C3  senhora,  filhos  e  genros.  agrade- 
•:  i  cendo  muito  sinceramente  a  te* 
dos  os  que  os  acompanhsrsm  c* 
dor  que  experimentaran»  com  o  fii- 
lcclmento  de  seu  querido  grnro,  eurihí- 
do  e  com-cunhado  ANTONIO  MENDES 
DE  OLIVEIRA,  convidam  novamente  3 


nlila  Forncccdnra  de  Materlaei.  Esté 

rimnV^nniñu’í^lrim'l®  “T*  á'*tdrd».  na  Penitenciarla  de  Pedra  lissimo  o  individuo  Cario, '  SoedVr,  n*|«  iHlol.a.;.  ÜB  ULIvtlliA.  Mnnuamuora  . 

ócndT-nÓs  tcvea  óoróíhmírí^;  il  Grandf'  Para  onde  foram  levadoato-  tambera  rccolhido  á  Penlléndarla  de  MCCOrrlflO  pila  AStlStmClfl  oMtaltr  o  *  j**»1' 

prestar  détalhadas  Iñformágócs  a  res-  dos  i.ndi'ii‘,uoí  1re5j*  Cm  pCfria  Grpndc‘  ¿  v*''°  *  lnter*  No  Jogo  roállsado  no  ¿ampo  do  brar  amanhi,' ás  9  T2 'horas,  tío  zttsr 

peito  do  triste  episodio  Disse-nos  o  ?u.eDC  5  da.  de,eob*r,a  da  ,?ran™  *  ía"  hogal-o.  Pouco  adeanlimos.  Deu-nos  America,  entre  es»e  club  e  o  Villa  No-  d0  senhor  ña  Paixáo,  na  egreja  de 

"  ‘  "  episonio.  Oisse  no,  o  br¡c,  d  dinhriéo  falso  neste  Estado,  apenas  pro  estos  de  Innocencia.  Como  va,  hontem.  á  tarde,  a  moltidio  que  B°  S  do  Carmo 

caso  este  que,  tamanho  fot  o  escan-  b  précedente,  tambera  nao  fair  o  por-  assi»tia  á  partida,  descontente  com  o  Coi.fessa.n-se  desde  já  immeniaméa- 
dalo  causado,  nos  fez  \ Ir  da  capital  *“*“*?•  sdl^cn!.e  0  Idioma  natal,  o  ¡cu  descnrolar,  invadiu  o  gramado.  te  agradecidos,  c  pedem  a  di*pensa  ds 
da  Rcbübllca  pará  aquí,  afim  de  In-  allemao.  Quando  nos  enfaramos  de  |mpedlndo  s  contlnnaglo  do  encontró,  ntsames 

IcirarmoR  nossos  leitores  de  lodas  ai  lanías  Umnnas.  inlcrrompemoi  :  consequcncia  das  correrías  Eu*  K  _ _ _  — ■ 

circunstancias  scnMelonaes  e  escanda-  ~  Afinal,  vocé  nio  sabia  de  nada.  gon¡0  Norato,  um  "player"  do' Villa,  A_»a_:a  MmJm  A.  Dliveir» 
losa»  que  o  caracterlsam.  Jraí>rlt*  rodeilas  de  metal  do  mesmo  Nova,  fol  pisado  é  apedrejido  pela  as-  Antonio  Wendél  ÚC  UUVtiri 

,  No  presidio  ouvlmos,  demora-  .Ífí. íisien?,a'  A  Spares,  Bastos  A  Comp-  slncéj 

dómente,  lodo,  os  delldo,  tm-  L“  / n.  h«  nV' - '  *  Eugenio,  que  soffreu  eoñtusSes  e  es-  Cb  rameóte  gratos  a 

pilcado,  no  caso.  E  se  fossemo,  ac-  hÓL  ol  nn.rn,  ' . i  I  foi  ‘«corrido  pelo  Posto  ||  allenderan»  ao  «u.  «"rite,  qwn- 

cellar  a  “vérdade"  que  rile,  nos  of/e-  11  " *'  ,,in'll  é  ^'4  ..  *  do  dos  fuu|racs  de  eu  i n«qjg 

»m  At.-.r»A.  .  ,Anle»*l.  «nnoceOls  I  .  ...  v -  .  ■»»v^‘ - - -  civel  auxiliar  ANTONIO  MENI'ba  ut 


msdidá  que  vio  se  ésvásiande,  provo- 
cam  um  ncctimulo  de  material  em  vol-  '  presidio  ouvlmos,  demóra¬ 
la  da  válvula  de  saida.  Para  esva-  damente,  lodos  o»  deltdos  tm- 

sial-o,  completamente,  torná-sc  IndiA-  Pecado»  no  caso.  E  se  fossemos  ac- 

pensavel  provocar  o  escoamenlo  do  pó  cellar  a  verdade’  que  elle»  nos  offe- 

de  pedra  assim  accflmuládo,  psra  reccram  em  seus  diversos  «  eontradl- 

...  .  torio»  dépolmentús,  terlamos  que  re- 


¡•  i  r  y  7  „o»a,  mi  pisauo  e  »peurcjaao  peía  as- 

tamanho  das  pretas,  tomava  por  es-  slstencla. 

lis  as  medidas,  fol  encontrado  com  a  Eugenio,  qué  soffreu  eoñtusSes  e  es- 
boca  na  botija,  traba  rriagoes  com  to-  corlagóes,  foi  «occorrldo  pelo  Posto 
dos  os  outros  Implicados  e,  afinal,  i  Central  • 


innocévlle  I  '  : - ^ _  civcl  auxiliar  ANTONIO  MENDES  DE 

—  Colncldenclá,  “iñcin  freuñd”.  Pú-  O  qué  A  NOITE  noticia  cort  détilbes  OLIVEIRA,  convidam  ñovameáte  i  ss- 


«oe^obertw  en»  »  auxil.ñ  de  Policía".'  •  Juró  q>iV  faíbrícáva  éoclarecédoréa.  “  A  NOITE  ílisi»i«do*  mV i ^rais»  do" ^ünio 

?  ppcrario.qae.se  emprega» a  **  f013'11*’  »em  sáber  P»rñ  que  eram..,.  esclarece  eo»  detalhe»  srraphlco».  eterno  descanso  de  su.»  sima,  mandan» 


néssé  seévlgo,  Julgando-se  seguro,  db  Esiádo  foram  injustas,  pois  todos 
apoiando-se  á  umi  esrada  existente  °»  Pr*»°*  “?oaM  Pon¡ba>  d,é  I"»- 
óo  interior  do  silo,  flrmou-s’e  sofera  "??'u,ada  alvura”...  Nenhum  é  cri¬ 
as  bordos  do  monté  de  terfá.  Em  dado  'nina*o.  jennun»  sabia  da  hjitórlk  das 
ñioménto  fiouvt  o  inesperado  desnto-  *Jloeóas  falsas,  nenhum  sabia  de  na- 
ronamento  é  envolvido  pelo  cascalbo 

fino,  fbl  levado  de  róldSo,  pará  o  in-  4aVlcttinft*,a  (!••  CtfCUM* 
tetfor  da  válvula  de  salda,  •  »  « 

Na  pequeña  abertura  só  pasioiTa,  §tllhClR*«i» 

rej1aj:  P.  ^  corP°  f1*0»  do  —  Pomo»  apenas  vlctlmi»  das  elr- 

1IQO  de  dentro.  pnnlnfU'lll  —  Hop1oPtrom.nn«  *•*  uno 


Minutos  antes  efe  morrér 


4<VIetím**’a  dan  etreum- 
ktáhélii... 

—  Pomos  ápenái  vlctlmi»  das  cir¬ 
cunstancias  —  deri»r»rin>-nos  “a  una 
......w.w.  u.  vócá"  os  prlsioñélrói.  Os  senhoréi 

.  O  Infeliz  operarlo;  que  s«  chama  El?.  '‘“'T.,?  1°*  tf9!  r 

Joio  Augusto  Palmcira,  poucos,  mo-  .?  *  *?  *’’*•  ^  po'le*a  'b<*00*  ob,tr* 
méflto,  antes  de  morreñ,  tomárá  café  ^?,rrBaI  'M?*51'  ,cllv|d,d«''  «■»"* 
em  companhia  do  chauffeur  Manoel  PBZ*rama  colP*  áptije  nós  e  o  resulta- 
Rlbelro  Leal.  Logo  em  seguida,  ás  14  'enh1orJM  véem-no»  - 

Bórax,  precisamente,  reéomméndando  ndr'  D”?ct?  cs’  Bo  *,dJfZ  1 
So-aeu  companhriro  que  ápériasse  o  Pira  fabricar  lilaé  dé 
servlco,  porque  o  deposito  eslava  muí-  .jOu»,... 

to  chelo,  entróu  pira  o  .  Interior  do  ■*•**■” 

silo.  A’s  15.20  horas,  o  motorista  pré-  José  Mareelllno  Mullér  fól  ujh  dob 


Colhido  por  um  bonde  | 

0  auto  fol  de  encontró  á  porta  dó  áriiia-  V 
,  rlnho  —  Üm  eommerdante  ferido  í  nhor 

•  va  á 


seneiou  a  trafica  séena  já  dcscripta  II-  primeiro»  qué  Intérrógámbs.  ¿’  un 
nhás_  iclm».-  tjrpo  gordo  e  corado, 

,  Joño  Augusto  Palmelr»;  tlnha  84  an-  Dá  a  Impressáo  qne  «stá  bem  Ins- 
nos  de  edade,  era  portugués,  casado,  re-  tallado  na  vida .  Fol  meló  eontraíéltó 
sldia  á  rúa  Lisboa,  212,  na  Circular  da  que  nos  fez  a  conflssáo:. 

Pcnhu.  Dcixá  elle  quatro  filhos,  um  —  tu  era  fabricante  de  prensas.,, 
dos  quacs  soffre  dé  atáques  éplIépUcói  —  ...par»  moedas  falsa»?  —  in- 
e  náo  d ispee  de  perfelto  Julzó.  terrógimos. 

O  corpo  do  Infeliz,  cávotquélío  fol  —  Oh¡  níó,  áénfeoirl,  Rari  fábrüá- 
removldó  pára  b  uécrotbrlo  do  Instl-  tio  dé  otrtrki  rolsás.  ¿áláStpiriá;  ¡o- 
tuto  Medico-Lcgsl.  tulol  dé  farráfls,  tábpks  3fc  litáb  dé 

^  '  docei.  dé  báfthá... 

I  El  L- A  f  ,  —.**•»  B  iénhóF,  qñándq  ijréndlú  á 

1  n  prensa  par*  fizér  práta»  fiISk»,  úlo 

com  tódó  o  eorlejó  de  horrores;  ton-  •*j,l*'á;®!lfdá8á¿0ne  tile  lá  tfcr? 
éurá,  tufeérculóse,  éegñélra  e  outros;..  ,  —.Saber,  raalméñté,  sablk.  Mas  áhl 
Quem?  a  sVphills.  5vlté-a  tomando  as  *  cometpu  tod»  fe  hlklorl»,  fe  da- 
GOTTAS  ALUETICA9,  qué  puriflcom  lnn,,dl  da  préripltáclo... 
o  singue  é  fortificará  ó  organismo.  —  Q°*  preeipllijloí . 

Experimente:  Use  e  indique  as  GOT-  —A  da  policía.  Nio  vá  o  senhor 
TAS  ALOETICAS.  qué  eu  tlnha  üin  plano  éxcelléntc. 

■  — -  ■  multo  ^honéstót  As  autorldkdes  é  qué 


a*' 


Ó  rutado  em  que  ficou  o  auto,  e  aínda  no  local 


celebrar  amanhi,  ás  9  1  2  h^ra?,  eo 
altar  do  Senhor  dos  Passos,  n.»  errj» 
de  N.  S.  Carmo,  éonffxsando-5S 
desdé  JÉ  Sinceramente  agradeciJos.  • 

Néstor  de  Oliveira 

Í  Amella  Fernande»  d»  Oliveira, 
Néstor  ds  Oliveira  Júnior,  iral»»' 
rt  s  fllho,  Nelson  de  Oliveira. 
aenhort  «  ftlhoi,  Mauricio  Frr* 
nandea,  Dr.  Darey  Fróei  di  Crni,  «• 
ahora. a  fllhot,  Alda  Ftrnandci  ds  SU’ 
va  fe  illha.  Octavio  Fernsndra  Fonlrl 
•  Sénhora  0  demala  párente»  pirlla* 
pam  o  falléclmento  de  seu  imintuil* 
mo  áapoáó,  pie,  Irmio.  avó,  pidruto* 
tío,  Néktor  de  Ollvelr»  e  mnridsn 
seos  amigos  a  aeompanhir  seu  enter¬ 
ro,  que  aalrá,  áa  17  hora»  de  hn)e.  4* 
ruá  Meztco,  158,  para  o  cemlterlo  4* 
81o  Joto  Baptlsta.  _ 

Centre-almirante  Jo¬ 
sé  Víctor  de  Lamaro 

jfe  Víctor  de  Lamare,  senhora  e  fl* 
Cp  lha,  Judlth  de  Lamare,  Ruth  de 
II  Lamare,  Nelson  de  Lamarr, 
rielo  de  Lamare,  srnhora  e  ft- 
Ih»,  José  Víctor  de  Lamare,  «enhor»  e 
filhos,  .Roberto  dé  Lamare,  srnhora  ». 
filhá.  Eduardo  de  Lamare  e  senhora.  e 
Riñáldo  de  Lamare,  participam  o  'al* 
leclménló  dé  séu  extremoso  pae.  sogro, 
fevó  é  hisavó  JOSE’  VICTOR  DE  LA- 
MARE,  e  convidam  para  scu  enterro, 
amnnhi,  quinta-fcira.  23.  ás  19  horas, 
sátndo  o  féretro  da  rúa  Bambina,  13H 
para  o  cemlterio  de  Sio  Joan  Raplista. 

CáHoi  José  Gon;alrei 

JL  Su»  mae,  irmás,  Irmios  S, 
*|p  cunhados,  mandam  celebrar  mis¬ 
il  ia  por  sua  alma,  amanhi,  23  do 
corrente,  ás  9  horas,  na  efrrjt 


,  euro,  sem  íjpinhas,  rakafe,  feU„-  _ —  ™  r,uHun„.m  ■  comprar- 

SñÍ“!l'r""  P“a  °ra  C°’*i0  lD‘  ¡Juolqo.r'co'í”*'  i!F 


Um  desastre  que.  por  pouco.  náo  seiccu  ao  local  represe nlfed»  péló  cara-  5.  do  Rosarlo.  Anlecipadamcote 


reeébtiu  de  gra»vi  con  seqiitn  cías  re> 
gistou-ee,  hontem,  ás  17,30  horas,  n¡ 
rúa  Dona  Romana. 


■  “I  pxiu  LUI»-  ►  V.  ,  . . - .  •  •  “T :  ' 

ncias  re*  missarló  Amó  dé  Mello,  ottál  **r4“*cew.  penhorados. 

horas,  na  lomou  as  providencias  que  at  «cha-  ,  u  . - T~ 

vam  sob  sua  algadi.  A  D.  G.  I.  éstévé  Joie  mfetlétrOk  él 


O  bonde  de  2*  clássé  u*  26,  linha  n°  loci!  *  pro«deu  ás  dlllgéncUs  fe 


todas  Ji  báviam  pirtlcliMdn  dé  provií.  _  Pira  mi»  T  j?lhfu  0  iu,n ,P«P  «•  que  tos  antes,  fóra  informado  cisuálmrñ- 

4  v  MG  Loman»  nado  Irá*»  rf™  ^ .  .  désela  *  rúa  Raúl  B--rroSo,  atirando-o  te  do  desastre. 

i  ..i,:-.  *B»».*ooo  otto  •  —Para  ipañhár-lfeeb  ós  plkñós.  A»,  dé  encontró  áo  predio  n.  102  onde  O  chauffeur  do  auto  dé  praga  I8.1Í7  - : - 

„.i,  i.JLISi*  J*  pro*r4m,T??  m,r'  “,1ra  >°ubcsse  de  ludo  bem  tábido,  fuitccion»  o  ármariñho  do  syrio  Sa-  fugiu.  tendo  a  Assisteneia  do  Meyér  CirlBl  da  Silvfc  Coimio 

qdl,r1*  dirri  inbo,  it.lmmédiatamenté  contar  lomlo  Azahar.  O  choque  foi  tramen-  prestado  soceorro»  ao  eommerckrli  *  »  %?•,*  •  ?  „.,»ol*S » 

Vlllié  Vke  é  i  i  »k  autorl-  do.  O  auto,  qt»  arrombou  a  parte  AHrcdo  Jesús  Manoel  dé  27  ánnó»  dé  am^/^liVxluí  é  áminM.  « 

ytllar,  Isaie  e  lige,  foram  o>  beroek  dsdts  atrapilharám  tbdo.  Anles  qué  baix»  de  umi  dos  portas  dé  ferro  do  edade.  soltéiro,  ránrk^or  1  rus  Ceñé-  II  í™  *  ' -p?r*a*  s  m  «i 

mmsm  Steass  ipws® 


é  José  Mfdeiroi  di  Silva  Leal 

h  (N'ÓNÓ) 

A  Sua  familia  convida  os  parió* 
i-  Sr  tes  e  amigos,  para  assistlr  » 
ó  U  missa  dé  7*  dia  que  por  sua 
r  ,  fizém  celebrar  amanhi.  qolots* 
i-  frita,  23  dó  eorrenté,  ás  9  horas,  n* 
i-  égréjk  dó  Senhor  Bom  Jesub.  Desde  Ja, 
agrídécem. 


) 


I 


Muflieres 


armas 


para  a  imprenta,  precedentes  da  Africa  Orienta 
>stacamentos  da  Cruz  VermAiiia 
i  de  fibnaoAkA  .  Italiana  comees 

'  I2#b0’  encontraran!  multes  cadaverc 

vérna  írmaH.  a  C0Bt,nuaram  a  combater.  Urna 
.t  2  UT  metralhadora,  impediu  d 

*’  *  *6  ,0‘  «Peonada  depelt  de  exultadas  a. 


0  coronel  Libe 


OS  RIPTOS  DE  CREANLAS 
MULTIPLICAM-SE,  NA 
RtfSSIA 

MOSCOU,  22  (í la  vas) _ 

Té  ni -se  verificado  recenle- 
menle  uunierosog  rapios  de 
crcanyns .  As  nuillicres  tcm- 
se  especializado  nesse  trafi¬ 
co,  arrebatando  as  creancns 
t  indas  do  interior,  á  sita  che- 
gada  á  está?5o.  O  finí  dora- 
pto  é  o  roubo  dos  artigos  de 
vestuario.  A  policía  teñí, 
com  effeilo,  encontrado  di¬ 
versas  créanlas  despojadas 
<los  seufl  vestidos  •  Forani  cf- 
feetnadaa  varias  prisoes. 


o  professor ,  Puccinelli 
pnmeiro,  assistente  do 
professor  Bastiarelli,  que 
partiu  para  a  Erytréa 
a-fim  de  tratar  do  coronel 


Liberati,  antigo  cónsul  ge- 
ral  em  Marselha,  ferido 
por  urna  bala  explosiva. 

MAIS  UMA  POSigAO  QUE  CAE! 

ROMA,  22  (U.  P.)  —  0  comtnu- 
nicado  de  guerra  n.  192,  boje  divul¬ 
gado,  accreeccnta  que  “Al  tropa* 
italiana»  que  operam  na  frente  anl 
'decaparas  hontem  a  localidad*  de 
Dusun,  situada  no  occidente  da  cidaide 
de  Sassabené,  no  valle  da  rio  Da- 
catar”. 


CALVICIE  ?  LofÁO 


novot  conscripto,  prestando  o  compromlsso  militar 


tiradentes 


cla^°d,A°NOlÍTE,)n-2A  ilt'entlo  sr^idf*  r,B*P,l¡sU  Lu«rdn  falou  era 
lien,  nest.i  capital,  esteve  vahada Pdu  scimirfn'nri*1^0  ou,r?s  ?*PllcaCó«  < 

a  do^tó&r  •  - 

KuSdSSS 

Unluso  c  Dnplisla  Lúzanlo  sobre  a  d*  approim.nio  das  varN.  LV,.^!". 

I  missao  que  levou  o  prlmrlrn  e  o  Sr.  Pnlllicas  nncioniM  •  M 

|l‘a)tn  Fillio  so  Rio  de  Jsneiro.  EÍill  dios  de  .cus  cn  "o"  ros  com  „ 

kerreTsrfnT  i^  ■°,,)SrS'  Rnul  ri»«.  lU,l°  Var«*»  «  »•  flelnils  procer^0 
| secretario  da  Agricultura  r  presíricn'e  Decidlo..  i  '  ' 

da  referida  orgnnlsac«o  partidaria*  va  reunllo Í  H»?  r**I,sar  um*  "°- 
Oscar  fonloura,  depulado  fcdrral  Ed-  solucán  °*,Ja  reunían,  a 

Kard  Schneidcr,  F«y  Aaevedo  Dccm  le  oc'correr/km.  'hí  T 
Marlins  Cosí»,  Mario  Amaro  da  Sil  sislem  P0,Y*inda  »uh- 

veira,  Mem  Braz,  depulado.  utadnaei  de  certa,  LlaÜouUs^  iuiílíd!!*  P<,nl0* 
Gabino  Konseca.  Renato  Gulmaríes.  o  «reararlo «eUrtdmeMñf0  d»n»„V!Je 

í.xLrv' r"a  !r‘!'¿  ¡F" ^”!^íSíkií:  fes 

S-*  susAr*  nnssa.  rsrwfS 

Prtmeiramenle  falou  o  Sr.  Mauri-  VM'  que ,lím  *mPlos  podere.  para  ahí 
clo_  Lardoso,  que  fe*  urna  larga  exp>  "presentar  a  Frente  Uniea. 

*'*f®  ,  lodas  «s  dcmarchcs  e  dos  seos  PAde-se,  porém,  dar  como  acceita, 

Lr0S  ÍOm  0  Prc,l.dcnle  da  Rcpu-  *’  clausula,  em  apretó,  poi,  fa'aído  a  I 
lcrmin.ndPr0CfreS  !K’.li,ic0!'  nacionaes.  *lfun,  dos  participantes  ds  rcuniio  I  |K¿ 

ermmando  com  a  leitura  das  cisura-  £••«»  1 »,«  dedararam  que  as  me, mas  B 

"*5i  ?i*  Jír°l,0,ta  «presentada  ao  Sr.  "*'?  Hclxarnni  boa  impressio  e  lím  a 
jctulto  sergas  para  a  tregua  poltlic».  "í,1*”  de  que  o  Rio  Grande  do  Su!  K 

lats  clausulas  sao  em  numero  de  r*.  1  ,*r>  no  panorama  da  política 

Cjdo  a,fu™*s  dcll»,  os  meamos  í  ,*1!*  ’0-  ««‘«H»  1ue  usufrulu  spós  I 
>ontos  de  vista  do  "modín  vlvend,n  *  rciolugoo  de  2930, 


Tombehi  r- - 

ram  informados  de 
los  Machado,  ••load 
luacioDista  na  Can 
«o  Sr,  1- lores  da  Cunha’lLdo  o 
passou  no  Rio  de  Janeiro  e  que  sem- 
5"  ?,*  .*n,"leY«  eonlactn  enm  "lca- 
ders’  do  P  R.  p.  e  rfe  nutras  forte, 
Lorrentcs  políticas  do  paú. 

enn«.íiíür,*djüM  fch.*m  desnecessario 
cnnsullsr  o,  directorios  do  Interior 
si, lo  que  o  Sr.  Minrl.U  r..j: — ’ 


OS  presentes  á  reunido  fo¬ 
que  n  Sr.  Joan  Car- 
ler"  da  bancada  si- 
rapo* 
que  se 


0  juramento  á  Bandeira  dos  novos 
i’*  cr'Ptos  da  2'  Regiáo  Militar 


vitÍTPri'ü,‘°i  i2!  f.I)a  Sucenrsal  d’A 
MiMEl  —  A  dala  de  91  de  abril  teve 

capiuV'*  coniuicuioragao  cívica  ucstu 

Alcm  d*  pulras  sol.ennldadps.  reves- 
lin-se  de  «igulfkallvo  lirllho  o  Jura- 
nimio  A  Hiuitleira  de  cerca  tic  (H)(f  no- 
vos  roiiscriplos  dn  9;  Reglío  Militar. 

No  larque  Pedro  II,  presentes  o  re- 
pirscmim  c  do  governudor*  Armando 
jlr  ■¡lile,  (llivetra,  o,  secrdarius  de  Ks- 
l»<",  o  general  Al  merlo  de  Moura  e 
eerjumnl*3'  *u|ü''idadl'a-  "-«iisou-se  a 

X*  Irtbuna  offlclal  o  eapiiJn  Eduar¬ 
do  Raslos  procedcu  á  leitura  da  orilcm 
dn  di*  «obre,  a  dala  qU;  evoca  n  mar- 
'•m°  ,lp.  Urndenles,  setfúlnda-se  o 
"llli,nr  i,ü  Juramento,  que 
acrip'uA.  ’  *  Ul"*  só  Voz*  Pclu«  cun- 


Flmla  esta  solcnldnde,  a  batida  mu- 
*  enl  executou  u  llyinnq  Nacional,  inl- 
clando-se,  enliiu,  a  parada,  lia  qual  tn- 
merarn  parte  tropas  da  5*  Rc- 
Biáo,  perfuzcudo  aun  total  de  1.500  bo¬ 
nicas,  os  dimes,  sol»  o  rom  mando  do 

■wT  t  1",'Iui'  dcmlindarnm  o 

cent  ir,  da  eldade,  destilando  com  garbo 
e  entlmslasnio. 

■n.ríi1  *l.n,,len«gein,  simia,  i  rfnta,  n  ge- 
dn  M.íi*'K‘rl0  l|e  Moura,  commiindanie 
la  lltiflno,  iiinmlou  pft-  m,  Rbcrdadc 
ndos  os  offlclnes,  InferlnreV  c  prafas 
picaos  ulsclpllnarinenle,  nos  diversos 
corpos  e  unidades  federnejs.  rsos 

Dinheiro  *}  8ob  Promli, orlas 

MnSi°7  7  INTEBMEniARIO 

Roa  7  ds  Setcmbro,  233  •  Ia  indar 


LONDRES,  22  (U:  P.)  —  A  ps- 
!  «i?áo  que  a  Grá-Bretanha  esté  to- 
mindo  perente  as  potencias  mnndiaei 
repreBenttdii  em  Genebre,  fai  expli- 
ceda  boj*  ao  Gabinete,  o  qnal  se  re- 
nniu  pela  primeira  vet  desde  9  do 
corrente,  quindo  t  Can  dos  Com- 
muñe  adiou  seos  trabalhoe  por  mo¬ 
tivo  dae  fériu  da  Paichoa.  A  renniio 
teve  inicio  i»  11  borae. 


I  Frente  Uníc. - 

9  ‘<’r>  Mauricio  Cerdoso 
pois  n  ser  Inierpelli  ‘ 
presentes,  estnbele 
pcctc  de  5sl>batina, 
nm  aconlccru  eorp 
quando  este  i 

nufóej  para  o  _ _ _ _ 

o  general  Flores  da  CuiihjiV 
pellado  respondía  a  lodas  as 


RESOLUGAO  N:  6/334 


passou  dé¬ 
lo  por  varios  dos 
¡ndo-se  urna  es- 
c.xactnmrnte  co- 
,  Sr-  Haul  Pilla, 
cncamlnhnu  as  combi- 
"morius  vtvendi”  rom 
O  Inler- 
pergun- 


A  ORGIA  MUSICAL  DOS 
MIL  APPLAUSOS 

hoje  i Do*. 


1,0  ?rí¿.RTAM,ENP  NACI°NAL  Nacional  do  Café 

2WS  SSSrüESB 

Considera ndo  o  interesse  que  tem 
o  Hrasil  de  estimular  o  nugntenlo  di 
lume  de  sun  ezporlagio,  apresen 
i*"d0, m«cndo.s  as  mais  varia 
"**  'luajldades  de  cafés  finns; 

l¡d»Z.,"Írrnnd°  <,n*  *  Mma  das  fin« 

dn  r  r  • ' "  .  I,r',artan>‘>P<»  Naciona 
í"  ‘  *fe  ,elar  iwl"  melhoria  da  pro. 
dnrtaii  como  determina  o 'Convente 


de  posa*  das 
a  «na  clnssj- 
no  inleressadn, 
tylo,  aem  mais 
i  o  preenchi- 
exigidas  para  o 
.  >«.  o  que  aera 
lerto  (no  somonte  á  chegada  do  café 
ao  merendó  de  destino; 

c)  Os  despachos  seráo  effcctuados. 
obriBatnr.amcnte.  a  consignagao  do 
Ueparl amento  Nacional  do  Café,  no 


BUA  DO  OUV1DOK  .  08 
PUA  GONCALVES  DIAS  .  *jQ 


O  mercado  de  cambio  abriu  estavel. 
Os  diversos  Bancos  snc.ivam  o  libra  a 
581-100,  o  dollar  a  171900,  o  franco  a 
34179,  o  escudo  a  4880,  n  peso  argen¬ 
tino  a  44930,  o  marco  a  75200  c  a  lira 
a  1450(1. 

O  Banco  do  Brasil,  tanto  para  as 
Mías  cobranzas  officiact,  como  para  as 
fio  cambio  íivrc,  manteve  as  mesmas 
cotagñcs  do  ultimo  día  útil. 

O  mercado  de  Londres  abriu  com 
4.94  sobre  Nova  York. 

0  pre<;o  do  oorq 

O  Banco  do  Brasil  comprava  a 
gramma  do  ouro  fino  a  101800. 

Café  no  exterior 

Em  Nova  York  —  Este  mercado  fe- 


i  .  uo  que  *  "KMIAR  o  ea- 
'°r5'*  *»■  lavrador  é  urna  da»  formas 
{?*'!  rt,"r|a!‘  «  efficientes  para  at- 

RESOI  VE:Ídad*  *m  T¡8U* 

PREMiio  £?n"d"  aM  labradores 
firme  a  '  DINHEIRO,  indepen- 
"j,*  **  «ocnminhamenlo  e  libera- 
*n' ..["""dns  de  deatino,  sobre 
«f  s  DESPOLPADOS  e  de  TER- 

tos  i,h,,:U,u#Pr.*“nt*m  08  cequisi- 
ot  *h!,i*o  discriminados. 

a  p»puLSí!Í  de  SE,S  MIL  RE  IS 

MR»"*  SACCA  ,,0!,  DES- 

tal»  S  •<JU*  «Prí»entem  os  se- 

«r,is  híf!l!,,,tM:  a)  f0lheita 
ri.ti  *0CC8:  e)  c6r  «racte- 

féb.  “"'fflrmet  d) 

Dit«:  e)  (vpo  - 

f)  Tina 

«‘f'citr-.r.:.  ,, 

Art-  »■)  Será  , 

!  PRKMto  ro¡¿ 

terreiro 

•«guinlfs 

P»no  na  em  r;r-j- 

uniforme;  dV 

!*•  <’)  fara  de  r- 
'nrinsire,  para  rima 

**  Rourrons 

•te  »  fizT,-’. 

8*n- inferior 

«  h 

JRnlle. 

..  Vi.  4-)  o  ... 

^’ubordinadi 


,  00r,  * *  *H"  *w  ,B*  88  debate  *  de 

ifáT  r..  !'  ,,,,«"rar  «.rnsaatentio  da  ro.lfjo 

d0*  ™M“  Hrm.llelrc.  no.  m.re.dos  dt 
el  do  Cafe”  consumo. 

i  sdmlravel  Ougamos.  pertinto,  a  «plnlle.  do  Ir. 

IGertmlai  Lunirdclli; 

—  Até  ha  psueo,  a  mlnha  mtlor 
preoeeupatlo  en  dt  formar,  desde  a 
planUflo,  exeellentes  eafrstts,  visan- 

meu  milor  tsforgo  é  o  ds  montar  des- 
polpadorei,  fuer  a  eolhrita  a  panno 
*  eitatées  euldadeaai.  habilltando-me 
•"  erando  producto,  do  ca- 

..P?801"  de  Mallas  lar  que.  na  sena 


.  v,  ’  ■«■«•íhvmwshiu  erauc* 

nivo.  indicindo,  por  escríoto  « 
NOME  DA  I’ESSOA  OU  FIRMA  A 
^UE'l  REVERA*  SER  ENTREGUE 
A  SUA  REMESSA  DEPOIS  DE  LI- 
B ERA DA ; 

i  ^  í?  Departamento  promoveri  a 
clasaificagno  do  café  chegado  aos 
portos  de  deatino,  afim  de  verifi¬ 
car  se  a  meresdoria  preenche  as  exi. 
genriaa  da  presente  Resoluíéo; 

íf)  A  remessn  que  náo  preencher 
ns  rondigoea  estabeiecidas  na  presen- 


Albsno,  após  o  desembarque,  telendo  A  NOITE 


O  mais  perfeito 


centro”  nacional 

Ohegeu  hoja  ee  Río  e  “criek”  il  a  o Susi  da. 

eleragie,  á  NOITE 


separagáo  per¬ 
nio  inferior  a  (3) 

,  ,0"*íSo;  e  g)  bebida 

amente  molle. 

■■■*  de  TRES  MIL  RETS 
POR  SACCA  aos  CAFE’S 
■>  que  apresenlem  .os 
requisitos;  a)  colheita  em 
cereja;  b)  boa  seéca;  e) 
J)  aeparagño  perfei- 
prneira  17  (dezeaete) 

. Y  excepto  para 

nm»-  ,r  *?'!*  seran  afceitos 

&ra.11fi  /.deT*i,);  f)  ,vpo 

.  *  'Ores);  C)  fina  tor- 

)  bebida  estrictamente 

embarque  déssps  café» 
■do  as  seguintcg  con- 

*Ll];S  ,nl*rc**ados  nos  despachos 
¡Al  rr?vrnLR,E  FREFEREN- 
lo'd.,0-CORRENTES  A  PRE- 
Previamente. 


der  o  "flve"  tricolor,  de  ve*  que  equt 
vae  exerccr  a  sus  proflssño  em  ura 
dito  no550S  e5,al)clcclmcnloa  de  ere-. 

—  Temo,  disse-nos,  que  a  torcida 
espere  demasiado  De  mlm.  Vepho  dij. 

POStO  a  jognr  COI11U  VOCÍS  rr.nl,». 


na  com  ■  posilúllldads  de  msloiea  la¬ 
croi  para  os  fasendeiros  e  dá  entejo 
a  aue  ,  o  Brasil  vmd-  mili  café  por 
me  horre  pregos,  conquistando,  eisim, 

"al 101 p_ Pa'«*«  eonaqmido- 
res. ,  O  Brasil  drre  etforrar-sé  para 
qoe,  pelo  menos,  metede  da  soe  pro- 

c.UfV;0fl„C1„f"lrt  ,,J*  *0"*‘“a,d^  de- 
E  conclulo  o  “Rcl  dn  Café”: 

—  Sou  do*  qoe  acrcditam.  que  dev*. 
mos  esrorgar-noa  para  Incrementar  a 


A  prodúcelo  das  fastndás  do  8r. 
Geremlas  Lonardelll  daré  approxlmar- 
sc.  no  corrente  inno,  de  ise.tee  lee- 
cae.  das  qoaee  jé  na  safra  pieuda 
cerca  de  80.004  'de  cafés  4*  boa  que¬ 


da  campeaba  em  prol  do*  cafés  finos, 
poli  está  convencido  de  que  é  esta  i 
manclra  mais  rsclontl  di  selr  •  le- 


io  i  i/^n  a  c 


mm 


-  Má£ 


A  NOITE 


Facilitando  a  vac-i  w  i  r  i  r\  r 

cinapio  dos  esos 


Acampanhade  "padrinhos”  e  “madrl- 
nhas” — Vae  obtendo  éxito  promlssor  a 
Iniciativa  d’A  NOITE  e  da  Cruzada 
Nacional  de  Educando 

UMA  ADHESAO  GENEROSA,  EM  PALAVRAS  MODELARES 


aotorlr  i  historia  de  urna 


homem  ia  esorevér  a  su»  ehr<j. 
ale*  e  ji  ordanava  as  (Iras  «ni 


Outras  providencias  da  Secretaria  da  Saude 
e  Assistencia  em  relajo  á  hydrophobia 

NAO  HA  EPIDEMIA,  INFORMA 


O  propietario  •  cria  dar  da 
Tacy  hamenagéa  a 
Imprenta 

Hontem,  após  o  brillante  victoria 
da  Invkla  Tacy,  o  stu  criador  o  pro- 
prletarlo,  Sr.  Llnnou  de  I'aula  Ma¬ 
chado  cMeve  no  privativo  da  inipren- 
sa  do  Hippodromo  UrasiJeiro,  onde, 
offercccndo  urna  taca  de  champagne 
aos  chronlstas  de  turf,  ngradcceu  os 
elogios  que  tém  tributado  os  Jornacs 
á  aun  criarán  c  bem  como  é  victoriosa 
egua  nacional. 

Os  chronlstas  o  felicitaron!,  entüo, 
pela  brilhantc  victoria  de  hontem,  on¬ 
de,  gratas  i  «un  dedicarán,  piule  m.ils 
uma  vrz‘  t  crlagáo  nacional  provar  o 
scu  valor. 

Mió  correu  •  continúa  pra- 
tlcando  dlabruraa 

O  cavallo  francez  Formaslcurs,  que 
até  agora  náo  nos  deu  mostra  de  suas 
exccpcionncs  qualidades  de  crack,  pols 
que  aínda  nao  correu,  continua  fazen- 


para  cada  joven,  •  certeza  de  estar 
contribulado  cora  a  sua  parcella  de 
esforgo  numa  carapanha  que  visa  tor¬ 
nar  o  Brasil  malor,  mais  forté  o  mais 
bello. 

UMA  ADHESAO  VALIOSA 

Gladys  Bomflm,  que  i  alumna  dls- 
tincta  do  Collegio  Baptlsta,  atienden 
ao  convite  da  Cruzada  e  d’A  NOITE, 
por  meló  de  uma  cartlnha,  que, 


Communicam-nos  da  Secretarla  Ga¬ 
ra!  de  Saude  t'  Assistencia: 

O  problema  da  prophylaxla  da  raiva 
nesses  últimos  dias  nio  tem  sido  pos¬ 
to  em  seus  devidos  termos.  A  princi¬ 
pio,  accusou  a  inefflracla  da  vocctna. 
Um  technlco  eminente  do  instituto  de 
Mangulnhos  verificou  que  a  qualidadt 
do  virus  era  óptima,  lato  velo  mos¬ 
trar  que  a  vaccina  feita  com  esse  virus 
só  poderla  ser  boa.  Depois  se  estabe- 
ieceu  uma  eonfuséo:  propalou-se  que 
os  casos  de  raiva  se  multiplicavain. 
Ora,  ha  a  distinguir  dois  termos  :  prl- 
melro:  raiva  humana;  2”,  raiva  do  ció. 
Quanto  é  raiva  do  homem,  a  estatistl- 
ca  a  seguir  dé  o  que  occorreu  no  co¬ 
rneto  di  1935  e  1936  no  Instituto  Pas¬ 
tear  : 

Consultas  no  Instituto  Pasteur  no  1* 
trimestre  dos  exercicios  de  1935  e  1936: 

Janeiro  de  1935  —  138  consultante». 
Janeiro  de  1936  —  137  consultantes. 

Feverelro  de  1938  —  139  consultan¬ 
tes.  Fcverclro  de  1936  —  180. 

Margo  de  1935  —  167  consultantes. 
Marco  de  1936  —  360. 

E’  neccssario  sallenlar  que  asses 
consultantes  nao  sao  todos,  ou,  me- 
lhor,  a  materia,  é  constituida  de  pes- 
soas  mordidas  por  caes  náo  prosada¬ 
mente  hydropbobns.  Aínda  mais,  o 
pánico  producido  pela  publicldadc  au¬ 
gmenta  o  numero  de  consultantes. 

Caes  mortos  de  raiva  no  Hospital 
Veterinario  .Municipal,  nos  exercicios 
de  1935  e  1936: 

Janeiro  de  1935  —  Nao  houve  mo- 
viineuto.  Janeiro  de  193(i  —  1  cao. 

Feverelro  de  1935  —  1  cao.  Feve¬ 
relro  de  1936  —  é  cíes. 

Margo  de  1933  —  2  caes.  Margo  de 
1936  1  ció. 

1*  conclusas 


vaccinagio  humana  dos  Dispensarios 
Mnnlcipaes  —  continuando  a  vacclna- 
gáo  no  Instituto  Pasteur,  que  a  fará 
a  domicilio.  2*  —  O  fornecimento  da 
vaccina  continuaré  sendo  pelo  Instituto 
Pasteur,  que,  com  os  elementos  mala- 
riaes  forncctdos,  augmentaré  a  sua 
produegáo.  3°  —  SolTcitou  do  illustre 
Secretario  Geral  de  Obras,  l)r.  Mario. 
Machado,  autorisagáo  para  estabelectr 
cannis  em  alguna  postos  da  Llmpeza 
Publica.  Esses  pastos  serio  visitados 
diariamente  por  um  veterinario,  que 
seré  encarregado  de  matricular  e  vaa- 
cjnar  os  cíes  levados  a  estes  posto*  ou 
dar-lhes  destino  conveniente. 

Articulando  todos  esses  elemente* 
f  nao  havendo,  conforn»  a  estatlitiea, 
epizootia.  póde  tranquiliizar-se  *  popu- 
lagio.  Aliés,  essas  providencias,  toma¬ 
das  de  momento,  sel-o-io  permanen¬ 
temente  e  de  modo  definitivo,  qaando 
puder  reallsar  o  programma  de  des- 
eentraiisagáo,  mas,  sempre  ’sób  uir 
commando  único:  —  de  accordo  com 


_  _ J,  cero 

ser  escripta  pela  máo  de  uma  meni- 
na,  náo  e  menos  um  modelo  de  ictei- 
ligencia  e  generosa  comprebensio  do 
intuito  do  nosso  nppeilo.  Dis  ella: 
"Desajo  uma  crlanga  do  aeao  ten:  i  ñi¬ 
ño,  de  8  a  9  annos,  prometiendo  auxi¬ 
liaba  com  remedios,  medico,  roupas, 
material  escolar,  balas,  doces,  brin- 
quedos,  etc.  Ensinar-lht-el  tambem 
essas  pequenines  regras  de  sociedad?, 
ús  veres  desconhecidas  das  crearpas 
necessitadas.  Agraderendo-lhe,  é  lou- 
vando-o  por  tío  origVal  e  carinhosa 
ldéa,  sou  etc.” 

NAO  E’  PREQSO  TANTO 

A  Cruzada  agradece  a  Gladys  todo 
o  seu  bondoso  oíícrecimenti».  Mas,  é 
preciso  notar  que,  de  modo  geral,  náo 
se  pede  tanto,  nem  se  sugiere  que 
haja,  a  respeito,  qu*lquer  especie  Je 
compromiso  moral,  senio  o  de  rece- 
ber,  ás  veces,  o  afllbado  a,  com  c 
correr  do  tempo,  prestar-lhe  assisten¬ 
cia,  na  medida  do  possivel. 


do  dinbruras. 

Ha  dias  notlcidmos  que,  após  tentar 
atirar  ¿cu  piloto  ao  chao,  disparou. 
Agora,  pratlcando  trabaihos  com  o 
ex-jockcys  M.  Verdejo,  dcu-lhe  forte 
dentada  que  Ihe  dccepou  um  dos  de¬ 


dos. 

A  rounlio  d«  hontom 

Jé  apreciamos,  em  outro  locaJ,  a 
reuniáo  de  lioulem  no  que  teve  de 
mais  brilhante  a  sua  rcalisagio.  Foj  a 
victoria  magnifica  da  invicta  Tacy  no 
clnssico  Uutomno.  Agora,  cnbc  ape¬ 
nas  cogitar  que  a  soeledade  hlppica 
íuarcou  sem  duvlda  um  magnifico 
lento,  aprnveílando-sc  do  feriado. 
Houve  muito  publico,  lisura  na*  dispu¬ 
tas  e  grande  m  o  vi  ni  cuto  apostador. 

A  ¡día  de  aproveitarcm  dalas  fe¬ 
riadas  é  magnifica.  Que  contlnuem 
para  gaudio  dos  lurfincn  apaixunados. 
Fagamos  do  lurf  um  motivo  de  re- 
uniio  mundana  c  sportiva  como  u 


ARES  DA  CIDADE 

de  JOAO  LUSO 

VIDA  DE  CARLOS 
GOMES 

de  ÍTALA  GOMES  VAZ 
DE  CARVALHO 
Encontrada»  em  fado» 
ca  litreria» 


tas,  o  tormentoso  peripln  em  deimndj 
do  tosio  de  ouro,  a  silente  vigilia  p,. 
rn  *  descoberta  da  pedía  phílaao- 
phal . n 

O  homem  que  ia  eserever  a  sua  rhrs- 
nlca  tremía.  O  estranlio  monologo  ¡u- 
ctamente  expirava  como  a  voz  d ,  pr.-, 
prio  siloneio  envolvente,  do  silencio 
qqe  o  creador  de  tmagens  e  aymbólm 
prolonga  ñas  mysterioias  vozes  do  scu 
espirito. 

Aniré  Carrazsoni 


SOC1EDADE  CARIOCA 
VAE  A 

LEILAO  A 

Teceiagem  de  Seda  Piolisti 

140,  RUA  DO  OUVIDOR,  140 

AGENOR 

AUTORIZADO  venderá  em 
leilao  AO  CORRER  DO  MAR- 
TELLO  todo  o  COLOSSAL 
STOCK  deua  importante  casa 

por  TOPO  E  QUALQUER  PRE 
CO,  HOJE  E  AMANHA,  A’S  \\ 
HORAS,  em  pequeño*  lotea, 
afim  de  «Hender  aoa  INNUME¬ 
ROS  PEDIDOS  que  tem  tix)o  da 
»ua  FORMIDAVEL  E  ESCOLHI- 
DA  FREGUEZIA.  APROVEI- 
TEM,  NAO  PERCAM  A  OC- 
CASIAa 


-  houve  recrudescencia 

do  numero  de  pessoas  mordidas,  que 


Gladya  Bomfim,  que  aeaha  de  in- 

aerever.ee  entre  a»  madrinhas  da 
Cruzada  Nacional  de  Educagio 

Enslnar,  melliorar  —  ¿o  luminoso 
grogramma  que  vera  executando.  com 
esforgo  digno  de  encomio,  a  Cruzada 
Nacional  de  Edueagao. 

Raras  obras  tanto  quanto  esta  se¬ 
rio,  com  effelto.  eredoras  da  gratidño 
a  do  apoio  dos  brasllciros  e  de  todos 
os  que  desejam  o  bem  da  nossa  pa¬ 
ula. 

Grato  nos  fol,  portanto,  o  convite 
io  Dr.  Gustavo  Armbrust,  inca  osa  vel 
presidente  da  Cruzada,  para  que  A 
NOITE  servis5C  de  Intermediaria  de 
ippcllo  no  sentido  da  formagáo  de 
um  corpo  de/,‘pndrinhos’’  e  "madri- 
ahas”  que  se  interessem  pelas  pobris 
t  dcsprolcgidns  crcancinhas  das  esco¬ 
tas  da  Cruzada. 

PADRINHOS  E  MADRINHAS 

Nada  mais  simples  que  imerever-se 
lessu  bella  obra  nacional.  Basta,  pa¬ 
ra  isso,  enviar  é  Cruzada  ,(no  largo 
ia  Carioca  n.  5,  3*  andar,  'sala  318). 
•u  é  NOITE  (prega  Maué  n,  7*.  3" 
uidar),  um  retrato  pequeño  (typo  ds 
rárteira),  com  nome  e  enderego, 

A  Cruzada,  nio  pede  muito:  apenas, 
gue  o-  psdrinho  saiba  onda  mora  o 
•ifilhado”,  que  o  convida,  por  exem- 
»lo,  uma  vez  por  semana,  és  quintas 
su  eos  domingos,  para  a  sua  casa,  que 
lesse  día  ihe  offerega  uma  merenda. 
ima  roupinba  vrlha,  um  sapnto  usa¬ 
do,  quelquer  eoisa  que,  nada  reprc- 
lentando  para  quem  dé,  seré  de  vaior 
uestimavel  para  quem  recebe. 

Dahl  surgiráo,  talvez,  amizndes  pe- 
lennes,  e  dahl  viré,  principalmente. 


Tijuca 

Importantissimo  leilao 
de  movéis  de  Jacaran¬ 
da  e  imbuya 


procuraram  o  Instituto  Pasteur. 

21  conclusia:  nio  ha  epizootia,  isto 
é,  náo  ha  actualmente  epidemia  da 
raiva  nos  caes  do  Distrlcto  Federal. 

Segundo  informagóes  do  Dr.  Chal- 


Presentes  á  NOITE 


Do  Sr.  Th.  Kamps,  delegado  off I- 
clal,  no  Brasil,  da  Feira  das  Amostras 
da  Primavera,  de  Leipzig,  recebemos 
alguns  interessantc.»  cinzelros. 

Gratos  pela  gentileza. 


lein,  veterinario  do  Hospital '  VateH- 
oario,  technlco  formado  em  Bruxel- 
las  e  com  lítalo  revalidada  no  Brasil, 
ha  actualmente  epizootia  em  rebanhos 
dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
de  Santa  Catharlna  e  Millo  Grosso. 
Isto  posto,  a  Secretarla  de  Saude  e 
Assistencia  s'ejnteressa  vivamente  pe¬ 
la  intvnslficagáo  da  lula  contra  i  ral- 
va.  pelo  bem  estar  proseóte  da  popu¬ 
larán  e  pela  posslbilidade  de  que  «ssa 
epizootia,  quo  existe  em  Estado*  lon- 
ginquos,  possa  lee  posslbilidade  de  al- 
llngir  os  animaos  existentes  no  Dl»- 
tricto  Federal. 

O  secretario  de  Saude  e  Assistencia 
tem  apenas  olio  dias  utels  de  admini¬ 
strarlo,  e  entretanto,  j*  tomou  as  pri- 
melras  medidas  urgentes:  a)  veriflr 
ca;áo  da  quaiidade  do  virus;  b)  spa- 
nha  de  cíes;  c)  dotar  o  Instituto  Pas¬ 
teur  de  elementos  miteriaes  pera  tra- 
balhar  com  malor  desofogo;  d)  aeti- 
vou  os  servlgos  de  Propaganda  a  Edu- 
cario. 

Agora,  resolve  tomar  at  legulntes 
medidas  :  1»,  —  Emquanto  nao  reaii- 
sa  o  projecto  jé  apresentado  pela  D|- 
rectoria  da  Saneamento,  estabeleceu 


O  JULIO  leiloeiro,  autoriea- 
do  pelo  Banco  Borges  Irmaos, 
venderá  em  leilao,  hoye,  22,  e 
amanlia,  23,  lodo  o  dcsluni- 


etí.varaente.  Jé  agora,  dess'srte,  n» 
organizagéo  das  commissóes  perats- 
nantag  da  Casa,  poderlo  ter  logar 
todos  os  senadores,  que  año  em  nq- 
mapo  qu*  corresponde  preeissir.mt# 
ao  do  total  dos  componentes  des¡ej 
OZf&Of. 


CAMPIÑAS,  22  fServlgo  especial  d’A 
NOITE)  —  O  sitiante  Antonio  Pe- 
reira  Gongaives.  residonts  em  Ampa¬ 
ro,  quando  se  dirigía  em  visita  a  um 
seu  filho,  residente  numa  chocara  si¬ 
tuada  próximo  é  “Via  Vita”,  foi 
abordado  por  dolí  desconbecidos. 

Dlsse  um  delles: 

—  Temos  vinte  •  poueoe  contos  de 
réjs  para  os  pobrea  da  Santa  Casa... 
Náo  podemos  levsr  o  dinhelro  porque 
necessitamos  vtajsr.  Sel  que  o  senhor 
i  um  homem  honesto  e  póde  entregar 
o  dinhelro  Aquella  instituirlo  da  ca- 
ridade. 

Perelrz,  depois  de  ouvir  a  historia 
por  diversas  vezes,  entregou  ans  “ge¬ 
nerosos"  a  importancia  de  560f(J00, 
que  era  todo  o  dinhelro  que'  trazia  no 
bolso. 

Mal»  tarde,  nada  encontrando  no  pi¬ 
cote  que  devía  eonler  os  vinte  e  piu¬ 
cas  cantos,  ipresentou  quelxa  é  po¬ 
licía. 


1  *  '*  * 

Nia  eurgiu  aínda  uma  providencia 
paré  e  caso  do  lixo.  A  colleeta  do- 
pilqiliaria,  em  balrros  como  a  Tiju¬ 
ca  •  6  Enf«nho  Velho,  conttnu'a  a 
aqr  feita  áa  15,  ás  16  horas  «,  ás  ve¬ 
tes,  mala  tarde.  E'  possivel  aecei- 
tar  com»  irremediavel  a  situagAo  ? 
Ninguem  acreditará.  Até  agGra,  o 
llxo  sempre  era  coiiectado  cedo, 
quando  a  ciclada  ainda  dormís.  Nio 
havia  o  espectáculo  lamentavel  dos 
depósitos  accumulados  ás  portas  dis 
residencias  #  de  muitos  delles.  derra¬ 
mados  pelos  caes  vadios.  Náo  exis¬ 
tia  o  aupplicio  dos  odores  dcsagra- 
davels,  que  a  fermentarán  do  lixo 
oqcasiona,  molestando  quera  habi¬ 
ta  oí  balrroi  prejqdicadoa  #  quem 
por  elles  transita.  Por  que  náo 
vo|t«r  io  antigo  syatema  7  E'  uma 
providencia  qu*  a*  impóc,  é  uní» 
medida  imprescindivel,  que  náo  de- 
ve  nem  pode  terdar,  a  bem  dos  pro- 
prio»  Jiros  de  civilisagáo  da  cidade. 


0RH>PE  7  TOSSEt  7 

“PULMONAL” 

Dlitftbiidom  y  • 
DROGARIA  SUL  AMERICANA 


exposi^uo. 


D8.  CAPISTRANO 

(DOCENTE  Fac.  Mcd.)  GARGANTA 
Alelndo  Guanabarn,  15-A-O*.  T.  32-8368 


TIRADE 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

COSTOSO  ATT  SEM  ASSUCAE I 


A  homenagem  da  Cata  de  Minas  Geraes 
ao  martyr  da  Independencia 


NAO  POUPEM  LEITE  AOS  SEUS  FHH05 


0  reportar  —  V.  Kx.  acredita  a» 
paclficegloT 

O  presidente  —  Aeho  tío  inhábil 
•quilla  gente  da  Ufa  da»  Nagóagl... 

*  *  * 

O  novo  Senado,  que  durante  toda  a 
seisio  legislativa  do  aqno  pasando 
funecionou  incompleto,  deveré  com, 
plet*r-sg  dentro  d*  pouoos  dias,  coro 
a  posee  de  dota  membroa  eiiitos  ha 
metes,  os  Sra.  Alfredo  Backar  * 
Ruarte  de  Lima,  representantes  do 
Estado  do  Rio  e  da  l’arahyb»,  respe- 


Fol  visitar  um 
amigo» 


Néstor  do  Ollvelra 


Só  afora  p&de  a  Faculdade  d<  Di- 
reito  iniciar  o  curso  complementar. 
Quasi  um  aemeatre  perdido,  portante. 
O  peor  é  que  nio  ae  abram  sos  tra- 
balboa  perspectivas  animadoras,  di- 
da  a  abundancia  da  materia  «  a  fal¬ 
ta  de  gabinetes  especiiisadoi.  Nio 
haveri*  meio  d*  remediar?  —  é  o 
que  nos  perguntam  os  alumnos,  o 
com  razio. 


'  0  mu  faUccimcala 

Falleceu  hontim,  ás  primeiras  horas 
da  nolte,  o  Sr.  Néstor  de  Oliveira,  dl- 
rcctor  da  Contabilidad*  da  Companhia 
dos  Hoten  Palace.  O  exUncto  que  llnha 
ni  annoa  di  edade,  era  natural  de  ,M¡- 
nas  Geraes,  tendo  nasrido  tra  Cvsnci- 
ros,  municipio  de  Palma. 

Ainda  multo  mogo,  por  falta  de  re¬ 
cursos,  leve  de  abandonar  os  estudos 
de  humanidades  que  iniciara  na  cidade 
de  Lámaos,  íngressando  no  eommercio, 
onde,  peta  sua  perseveranga,  honestlda- 
de  e  capscidade,  conseguíu  a  confianga 
dos  superiores  rom  quem  trabalhava  * 
póde  galga  postos  de  responsabllidade 
em  varias  empresas  desta  capital.  O 
tempo  que  perdeu  anteriormente  aos 
es.udos  secundarlos,  por  carencia  de 
melga,  soube  aproveilar  mais  tard.e  A 
proprla  cusía,  conscguindo  ser  conta- 
*e.l,vid*de  «  9«e  dedlcou  a  malor 
parte  de  zúa  vida  e  em  que  adquiriu 
urna  to.'ída  repotagáo  technicz.  Desde 
i"1.7  *r‘'  o  contador  geral  da  Compa- 
nhla  do»  Hotels  Palace,  a  que  dedicara 
toda  sua  actlvldade  «  competencia.  Ti- 
nha  um  grande  circulo  de  relegóei  por 
suas  qualidades  de  coragáo  e  de  trato 
peiioaj. 

•  Sr*'  Amelia  Fernán- 
¿es.d®  J0Ilvílr,t  um  íl,bo  casado,  Sr 
Néstor  de  Ollvelra  Júnior,  e  os  seguln- 

rSfV’  Parc3’  FrÓei  da 
i  °  avi0  FonJ'*'  D-  Alda  Fernan¬ 
es  da  Silva  *  o  Sr.  Meurlcio  Fernan¬ 
das,  gerent  do  Palace  Hotel. 

Estera  ligado  ainda  por  estreitoa  la- 
gos  de  parentesco  com  os  Sr».  Alfredo 
F.  da  Costa  Mallos  e  Dr.  Joio  de  ,Mo- 
raes  Júnior. 

O  seu  etierro  teré  loger  hoje.  ás  i 7 
horas,  0o  cemiterio  de  Sio  Joáo  Ba- 
ptista,  saindo  o  féretro  do  annexo 
do  Palace  Hotel. 


Esta  “performance"  da  fllha  J* 
Dospatch  Rider,  só  4  sua  inadapletáo 
é  piste  de  grama,  póde  expiicar-sc. 

O  resultado  do  Classico  “Oulomno  , 
ambort  náo  constituí  uma  surpresa 
quanto  i  victoria  de  Tacy,  seniu  i^r* 
melar-nos  Organdí.  Entre  es  duii 
efuae  —  flguram  absolutas  na  turnia, 
i-  devemoa  «sojstir  scnsacionaei  cu* 
controj,  pols  Tacy  parcct-noi  mal» 
apta  para  distancias  curtas,  emr|U3rlt<l 
Organdí  é  spperinr  em  tiros  largo». 

Aguardemos,  pois,  o  novo  cotejo  das 
duas  "cracks"  que  dcvsrá  ser  en» 
Junho  no  “Cruzeiro  do  Sul". 

Ahí  entio  serio  postas  pela  primeirn 
ve*  »m  pros-a.  es  qualidades  di  stayrr 
de  Tacy.  Organdí,  jé  linblluads  ii  cor¬ 
ridas  de  fundo,  tem,  pois.  algums  »an- 
tagem  sobre  a  invicta  qur  ,-eria mente 
teré  em  2.600  metros  multa»  nuli>r*s 
dlfficuldades  en:  suster  »  carga  da 
torosa  fiiha  de  Aymostry. 


g  victoria,  Tav*  qu*  correr  multo  para 
vencer  Organdí  que  Dio  i  aquella  qua 
conhe*i*tpoi  de  1915.  A  fiiha  de  Tomy, 
porcorreu  *m  98  Mi  a  mllhs,  sendo  qus 
no  final  paree)*  algo  figotsda.  Tiv*. 
rao»  a  impresiio  que,  gom  maja  alguna 
metros,  tslvea  0  resultado  fus**  outro. 

poréra,  que  vencenda  o 
"Outomao"  de  ponta  a  ponte,  T.cy 
fea  um*  demonstrigio  d«  «randa 
oJass»,  * 

'‘««rc-op”  de  Taey,  deu 
quanto  dolía  esperavamos.  Foi  uma 
rival  »  *ltur»  da  invigta,  em  distancia 
que  náo  é  do  seu  agrado.  Quer  no*  pe- 
recer  que,  inals  adaptada  *  ucm  tiros 
mais  longos,  póde  a  irmá  do  Nó  Cígo 
arrancar  4  Tacy  0  Ululo  qu,  ora  os- 
tenia.  Por  Isso  aguardamos  com  grun- 
0  ^'■u'eiro  do  Sul.  onde, 
djfficllniente.  a  fllha  de  Tomy,  eup- 
plaptará  a  ngt*  de  Corcyra.  , 

Do  Ano  espera vapios  mais,  A  sua 
figura  foi  ap*|z4*.  Tev»  mesmo  que 

*  »,rPP*lad» 
^  °^,s  jprthjw  S»  acceñi 

«■rn  de  diz  pzra  diz.  O  tprdllho  den- 
tro  em  pouco,  na  prqfressln  em  que 

d°J  m 

Ouaqto  g  Terlré  d*  quem  i»  aspergr 
va  grande!  eoises,  limo*  out  «eraditer 

■'•IWW  coatr«t*mp».  O  fllha  d*  Fá- 

doT^rTaV*  ’ 


Drntre  a*  hnmenagrns  hontem 


tes  —  figura  em  primelr*  plana  a  bri- 


gucs;  “Homenagem  a  Tlradenles",  de 
Marta  Mercedes  Menúes  Telxelra,  pe¬ 
las  alumnas  Norma  F.  ül«s.  Ivete,  iso- 
Icte,  Alicc  Pinho  e  Celia  Anlunet:  "A 
Inconfidencia”,  de  Paulo  Gongnlvos. 
pela  alumna  Surah  Rotemherg;  “Tira- 
flentes”,  de  Francisco  de  Castro,  pelo 
alumno  Hercy  Godoy. 

Foi  tributada  tambem  urna  cordial 
borncnngem  é  directora  da  Escolé  Tl- 
radentes,  professora  idalina  de  Olivel- 
ra,  por  motivo  da  sua  próxima  jubila- 
gao,  fazendo-se  ouvir,  com  eloquentes 
palavras  de  saudades  e  encomios  A  ho- 
menageada  *s  professora»  Eullna  Na- 
iireeh  e  María  Mercedes  e  uma  elq- 
rani,  em  nome  do  oorpo  discenle. 

Por  fim  realisou-se  o  ultimo  numero 
do  programma  —  Héroes  d»  Injcpcn, 
dencla  —  desfilando  01  alumnos  deán- 


Notleiámoa,  em  edigáo  anterior,  a 
morte  do  funccionario  da  Leopoldina, 
Arnaldo  Drajrdale  de  Andradc.  Elle 
se  banhara  numa  prai^ria  ¡Iha  do  Go- 
vertador,  quando  perectu  afogado.  Re- 
sidie  o  morto  é  roa  Dr.  Ferrari  nu¬ 
mero  108,  em  Todos  03  Sanios.  E*  delle 
a  photog.-aphia  que  estampamos  adma. 


0  governo  mandehú 
exige  a  retirada  de 
tropas  soviéticas 

TOKIO,  22  (Hms)  *•  A  Ax sacia 


presílvo  n  representar  o  Estado  que 
servlu  de  bergo  ao  héroe,  rcallsou-sc 
á  uoile,  sessáo  solenne  consagrativa 
do  feito  do  grande  alferes,  a  ella 
comp.ireccndo,  entre  outros,  os  Srs. 
Alfredo  Dolabdla  Portclla,  Curios 
Drumand  de  Andradc,  general  Panta- 
lelo  Pcsíoa,  Amcrlco  Pzllia,  commen- 
dador  Tabordn, '  pelo  Real  Gabinete 
Portuguez  de  Leitura,  Mercedes  Bra¬ 
ga,  professor  La-Fayette  Cortes  a  Au¬ 
gusto  de  Lima  Júnior. 

A  gravura  adma  mostra  upi  aspecto 
da  ccrimonia.  quando  fzlava  a  repre¬ 
sentante  do  D:partamento  Feminino 
da  Casa  de  Minas  Geraes. 

A  baila  homanagam  praata* 
da  pala  Escola  Tlradsntas 
A  momería  do  precursor  da 
Indapondancla 

Da»  varia»  homenagens  prestadas  i 
memoria  do  martyr  precursor  da  In¬ 
dependencia  do  Brasil,  —  u  Tiradeu- 


Falleceu  o  almiran 
te  José  Víctor  de 
Lomare 


Embebeu  as  vestes 

,*t  • '  * 

em  kerozene  e 
ateou  fogo 

Em  estado  grave  do  H.  P.  S. 


En  sua  rcaidenda,  á  rúa  Bjmbiní 
■u.  138,  fqllcecu,  na  madrujada  dr  hnj», 
o  slmttent»  José  Víctor  de  Lámar».  Seu 
enterro  seré  Nslisado  zmanhá,  uínuo 
da  residencia  acim».  As  10  horas,  P»rf 
o  cemiterio  Sjo  Joao  BaplltU. 

Akfffq  ^  em  Iotas  até  V2IIKHI  gr. 
OUlin  Brilhanld.  prsts ri.ií, 
;  no  HECCn  DO  llüiA- 

RIO  N.  |  w  Junto 'an  largo  da  5aa 
rrancisco.  4víH*fá°  prntl».  * _ 

DEPOSITÓ  NAVAL 

Amanhi,  das  9  áa  II.  sarao  distrito*’- 
dus  costuras  para  os  numci-o»  I  • 


Ha  tempos  perdeu  o  emprego'  e  a 
vida  se  ihe  tornou  difflcil .  Arlindn 
Telles  de  Menczes  resolveu  se  ma¬ 
tar.  Hontem,  é  noile,  embebeu  as  rou¬ 
pas  em  kerozene  c  atcou-lhe»  fogo. 
em  seguida.  Reccbenrlo  queimaduras 
generalizadas  do  I”,  2°  e  3’  gréos,  Ar¬ 
fando,  que  tem  21  annos  c  reside  1 
rúa  Andarahy,  82.  depois  de  medicado 
na  Assistencia,  foi  internado  em  esta¬ 
do  gravisslmo  no  Prompto  Soccorro. 


P  Hriihsntes  •  pratarUis. 
12,  esquí: a  Je  Qi)it»oda.  * 

"A  NOITE  llluslrsda" 


A  NOITE  —  Qnrio-ftíra,  22  d«  Abril  ¿e  1936 
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UMA  EXPERIENCIA  A  SER  TENTADA 

Na  preferencia  manifestada  pelo 
publico  a  favor  <*n  duerna  e  em  de¬ 
trimento  du  tSieatro.  Itaverft  apenas 
tfiidcncia»  de  ordetn  cslliotica,  alcm 
,j.i  factor  finnocciro  sem  duvida  im¬ 
portante  no  cnpp  '/  O  assuniplo  evi¬ 
dentemente  náo  pode  ser  esplaqado  a 
ci. lítenlo  no  limite  desla  nota.  Mus, 
lia  certas  observagóes  que  podem  ser 
Indicadas  aquí,  talvez  com  proveito 
p-.ra  os  que  seTnlercssam  pelo  thea- 
tro. 

As  contingéntelas  da  vida  moderna 
exigí: ni  dynambmo  ero  ludo,  inclusi¬ 
ve  na  arte.  O  cinema,  resolvtndo  o 
pr  blema,  satisfaz  plenamente  tacs 
i-slgmclas  pela  agitado  da  acgáo  dra- 
matica.  pela  vnriedade  de  aceñas  c 
¿niljlf  ntes,  pelos  contras-tes,  ludo  te 

i. i  ivimeiitando  da  mnneira  mals  aoce- 
ler.vla.  Considere-se  nlnda  que  o  pu¬ 
blica  assislc  a  o  descnndnr  dn  pellicula 
e;  n  lotc.-rupcóes .  Nño  lia  no  cinema 

,  ■  fastidiosos  IntcrveHos  que,  desvi- 

j,  ..lo  a  atlcngáo  do  espectador  da  se- 

thratral,  conslltuc  aínda  unía  es¬ 
píele  de  solennidade  antlquada  e 
i  u'lil  • 

U  espectáculo  por  scssóes,  que  fol 
,i  prirnelra  approximngán  com  o  etne- 
m.t,  pódenla  com  vanlagem  dlipepaar, 
,19  Intervallos,  reduzindo  as  represen- 
:.-i(ñes  i  menos  de  duas  horas  e  ap- 
p  .cando  na»  pecas  o  malor  dxnainls- 
rno  p'issivol.  Ásslm  se  cmquudniria  no. 
jv.trma  dncmatugraphtco  com  al 
j .  pgi"  de  todas  as  vantaKcns  condi-¡ 
ícp  I  es  com  a  vida  apressada  de  hoje.  • 

I  tu  '  el  de  urna  peca  com  32  quu- 
¡i  s  mals  ou  menos  longoi,  por  que 
a 2  i  «presentar  .60  uu  70  quadros  pc- 
iiurnii*  de  acgáo  concisa,  usandn-sc 
para  ¡slo  o  prncesso  dos  tres  palcos  ? 

E*  posslxel  que  taes  indicagóes  nao 
,t  a.iustem  na  pratlca  porque,  ero 
ihrav  .  »s  previsóes  quasi  sempre  fa- 
ir.  orlentando-sc  os  acontcclmeii- 
t  s  svm  nenhuin  espirito  de  lógica. 
F.m  lodo  caso,  ronvéin  nao  esquccer 
que  o  l  lien  tro  e.$t.á.  como  certos  docn- 
;e  i  .ivex,  numa  phaxe  em  que  todas 
a;  pepe  riendas  razoaveis  devem  5er 

•fi'lad  i», . . 

"Sambisla  di  Clmlindia"  hoja  im 
‘'prsmiári" 

x  Casa  do  Cálmelo  di  Itoje,  no  Thea-f 
Ir  l'heni.x.  as  primemos  representagóes 
.la  poco  mttslcada  de  Custodio  Mcsqui- 
:a  r  Murió  hajto,  intitulada  "Sanihista 
ih  Clntlandla".  ( 

Jurem.i  de  Mag.il  ha  es,  Estevlo  Mat- 
•  Apollo  Corría  c  Emnia  d'Avila 
iitaa  éncarregados  dos  principóos  pa¬ 
réis.  Ha  em  torno  dessa  pepa  Justlfi-  i 
rada  curlosidadc  nos  circuios  musicacs  ¡ 
t  de  lliealro.  pelo  facto  de  Bella  es¬ 
tirar.  como  autor,  o  conhccldo  compos 
slí  c  Custodio  Mcsqulta. 

Homenagem  i  Proooplo  Firriiri 

Reallsa-se  dcpols  de  arnanhá,  no  Joáo 
(jetan-i,  a  grande  homenagem  que  os 
artista!  brasílelros  prcslam  a  Procopio 
l'rrrnra,  eximente  da  zrte  scenlca  na- 

riottal. 

V.  '•pedaculo  hnverá  um  bem  orgn- 
tti-jilo  acto  variado  com  a  coopera  (A  o 
!  x  mal»  apreciados  elementos  do  thea- 

tra  c  do  radio. 

Os  sspicltoiiloi  di  hi)i 

REGINA  —  “Tnliú",  comedia.  Com 
IWipio  Ferreira,  Elza  Comes,  Wanda 
Maroheiti,  Ottilia  Ainorim,  Hortensia 
Santos,  flcslicr,  Delorges  Camlnha  • 
outrnx.  A'x  20  e  is  22  horas. 

RECFIEIfi  _  •' Cocórocó ",  revista  de 
l.uis  Iglesias  r  Freiré  Júnior,  Com 
Aricj  Córte».  Margo!  Louro,  Eva  Tu¬ 
llir,  bou  r  Janot,  Üscarito  e  outros. 

A'<  50  •  íx  52  lloras.  i 

JOAO  GAETANO  —  A  pega  muslca- 
da  “Caifa  as  nxelos,  Vltallna",  d*  Gas- 
tio  Tcjciro.  A's  20  e  Ai  22  horas. 

CASA  DO  CABOCLO  —  "Sambista 
■I*  Clnelamlla1’,  de  Custodio  Mesquíla 


'  ’ 

c _ _  .  : 
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Sob  todos  os  aspectos,  mais  moderno  qua 
qualquer  outro  caminhao. 

Motor  de  6  cylindros  —  Freios  Hydraulicos 
—  Eixo  trasciro  ¡nteiramente  fluctuante* 


E1S  urna  noticia  sensacional!  Fabricam- 
se  agora  caminhoes  Oldsmobile!  B 
que  caminhoes!  De  bello  aspecto,  com  ca¬ 
racterísticas  superiores  ás  de  qualquer 
marca  de  sua  clasae  e  de  economia  sem  igual. 
Por  todos  os  motivos  os  novot 
caminhoes  Oldsmobile  sao  mais 
modernos.  Possuem  detalhes  que 
os  outros  nao  tem  e  offerecem  9 
V.  S„  pelo  seu  dinheiro,  um 
/fl i  maior  valor  real.  Montados  so- 

rbre  um  chassis  fortissimo,  sjio 
especialmente  construidos  para 
servidos  pesados  e  estradas  da 
toda  a  nalureza.  E  seu  prego 
reduzidissimo  será  urna  surpreza 
para  V.  S.  Vejs  hoje  mesmo  o» 


AGENTES  NO  RIO  DE  JANElROt 

FARIÑA  &  CIA. 

Ru*  Senador  Ünnta»,  44 


JOÁO  THOMAZ  DE  PAULA 

Boa  Riachuelo,  194 


Nio  quirem  pagar-lhe  o 
montnplo 

Ezteve  em  nossz  redzcfio,  iflm  de 
■e  queixar  do  Montepío  Geral  de  Eco¬ 
nomia  dos  Servidores  do  Estado,  i 
Sra,  Amelle  Sorra  Freire,  que,  por  fal- 
leclmento  de  itu  mée  Atina  Th creía 
de  Agular  Freire,  facto  occorrido  em 
i  do  corrente  mez,  se  Julga  com  direl- 
lo  i  mensatldada  de  608000  que  rece- 
bii't  fallecida 

Disse  i  queixosa  que  ió  lera  um 
Irmio  o  qual,  além  de  ter  bom  orde¬ 
nado  copio  telegraphlsta  de  segunda 
classe  do  Deportamento  dee  Córrelos 
e  Telegraphos  JA  ettingiu  a  edade  de 
63  ennos;  nao  obstante,  o  director- 
gerente  do  Montepío  Geral  de  Eco¬ 
nomía  do*  Scrvldore»  do  Estado  nc- 
ga-lh«  «  pensáo,  gesto  que  consta 
com  e  Santa  Cruz  dos  Militares,  diz, 
instituticio  que  náo  hcsltou  ante  a 
certldáo  de  oblto,  mandando  pagar-lhe 
um  outro  pequeño  peoulio 


Sé  nao  compra  movéis  quem  náo  quer! 

«RINDE  UIX1  NOS  PREfOS 

Lindo  DOR¬ 
MITORIO  — 
de  Imbuyas 
7309000. 
Sala  de  Jan» 
tari  6309000 


As  mals  perffeltas  para  pintura  de  autos, 
sáo  as  de  marca  DITZ-COLOR 

Procurem  no»  dUtribuidore»  exclusivosi 


Flamengo 


LARGO 
DA 
LAPA 
N.  32 

CASA  Leáo  dos  Mares 


Moderno  predio,  eslvlo  tropical, 
cenlro  du  terreno,  ú  rúa  Fernan¬ 
do  Ufurio  n.  3,  esquina  da  rúa 
Márquez  tic  Abranles.  Constru- 
ceño  ronforlavel  e  luxuosa. 

PALLADIO  venderá  em  leí- 
láo,  scxlu-fcíra,  24  de  abril  de 
1936,  ti»  16  horas. 


Rúa  Vite  onde  Itaúna,  341  -r  Telt.  22-1387  t  2 
ACCEITA  ENCOMMENDAS  DO  INTERIOR 


COMMUNICADOS 


Elei$des  em  Bagé 


A  familia  Joáo  Martúu  Beztrra 

(U  vclho  operario).  Vem  agrade¬ 
cer  i  todas  ai  pcssoai  •  companbeiroi 
que  por  occasiio  de  seu  fallccímenta 
Iho  trouzeram  o  conforto  moral. 

Julia  Reyi  Conde 

n  Thalia  e  irniáoa  tgradecem  pe- 
Cp  nhoradamente  a  todo»  que  assl.x- 
y  tiram  oos  restos  morlae\  de  sita 
estimada  raáe  i  convldam  to¬ 
dos  os  párenles  e  amigos  para  asis¬ 
tir  é  mlssa  do  7*  día,  que  ser*  celebra¬ 
da  smanhá,  quinta-felra,  23  do  cúrren¬ 
te  As  8  112  horas,  no  sltar-mór  da  »gre- 
ja  do  "Rosario  c  Sao  Benedicto,  I  ru* 
t'ruguayana. 


Venceu  •  Frente  Unlci 

PORTO  ALEGRE,  22  (Servlgo  espa¬ 
cial  d'A  NOITE)  —  Apuradas  as  urnas 
das  elelcóes  supplementirts  d*  Bagé, 
veriflcou-se  haver  vencido  a  Fronle 
Única. 


-  fttíGtSTRADO 
Uniforme»  e  enxocnei  poro 
todo»  o»  coflegio» 
Largo  Sv  Francisco,  38/40 


.  AQUARY  (Rio  Grande  do  Sul),  22 
(Scrvigo  especial  d'A  NOITE)  — Mor- 
reu  alagado  num  pojo,  quando'  pro¬ 
curara  retirar  urna  vassoura  que  all 
caira,  Esperanto  José  Guedcs,  de  21 


Dírmllnrlm  e  Salas  de  Jantar  ni 
nos,  fulh.-nrf.is  *  Imbuya,  quasi  ni 
por  preco»  de  leiláo,  i 

Mun  Riachuelo  n.  418 


Paga-ss  até  21|U00  gr.  Brilhante»  e 
tratarías  compram-se  pelo  malor  prego, 
.argo  de  Sáo  Francisco’ n.  lil.  Junto  á 
greje  -  Telephone  22-0771  # 


Broncho-Pulmonare» 

Um  medicamento  verdaderamente 
ideal  para  creangzs,  senhoras  iracas  e 
convalcscc ntes  ié  o  PHOSPHOTIOLOL 
GRANULADO  DE  GIFFONL  Peto  phoe- 
phuciielo  physiologleo  que  cncerra, 
elle  auxilia  •  formagio  dos  dente» 
e  dos  ossns,  riesenvnlvp  os  músculos, 
repara  as  perdas  nervosas,  estimula  o 
cerebro;  e  pelo  sullogalscol  tonifica  os 
pulmóes  e  desintoxica  os  Intestinos, 
Em  pouco  tempo  o  appetile  vnlla,  a 
nutricio  é  meihnrada  e  o  peso  do  cor¬ 
pa  augmenta.  E'  o  fortificante  Inrlis- 
pensavel  nn  cotivalescenca  da  pneumo¬ 
nía,  da  influenza,  da  coqueluche  e  do 
sarrimpo. 

Precioso  reealcifleante  e  remlnerall- 
zador.  —  Recebado  diariamente  peiae 
summidadea  medien.  —  Em  todas  as 
pharmacias  e  drogarías.  * 


DROGARIA 
V.  SILVA 

A  caía  qq*  bar» lena  todos 
meriieamrntos. 

REDUZINDO  A 

10% 

OS  SEUS  LUCROS. 

Assembléa,  34 


Alfredo  Mtllct  Soare* 

/\  A  viuva,  {libas,  genro  e  demais 
C3  párenles  convldam  os  amigos  da 
Tj  ALFREDO  MALLET  SOARES  pa- 
w  ra  assistir  á  mlssa  de  30*  din, 
que  fazem  celebrar  no  altar-mAr  da 
egreja  da  Candelaria,  no  día  23  do  cor¬ 
rente,  is  II  horas  e  30  minutos. 


Nao  comprem  sem  ver  a»  expo- 
»¡;óea  permanente»  «le  MOVEIS 
—  DA  — 

CASA  VERDE 

Pregos  e  condlgées  de  agrsdsr  ■  todos. 

88,1  Rúa  Senador  Euzebio,  88 


Reclamado  sobre  a  agencia 
postal  de  Formiga 

Do  viajante  eommerclll  8r.  Estado 
Faria  recebemos  a  segulnta  carta; 

“Sr.  redactor  d'A  NOITE  —  Sendo 
grandemente  prcjudicada  a  elasse  dos 
viajantes  commcrclacs,  no  seu  servljo 
de  correspondeoda,  na  agencia  do  Cor- 
reio,  de  Formiga,  Estado  de  Minas, 
dado  »  Irregularldadc  de  seu  funccio- 
na mentó,  venho,  em  nome  de  mrus 
cnllegas.  solicitar  de  V.  Ex.  que,  por 
intermedio  do  vosso  eonccituadu  jor¬ 
nal,  seja  pedido  ao  director  geral  dos 
Córrelos  c  Telegraphos,  a  venda'  de' 
sellos  na  pqrte  tclegraphica  como  c 
felto  ñas  demais  agencias  do  interior, 
e  bem  assim,  tambem  autorlsar  a  re¬ 
ferida  rcpartlfüo  que  náo  recuse  ero 
nccellar  os  telcgrammas  das  partes, 
quando  aprescnlados. 

Já  deixei  de, ser  altendldo  sob  a  alle- 
gn(á»  de  náo  estar  na  hora,  Uto  pre¬ 
cisamente  ás  14  horas. 

Procure!  ouvlr  um  dos  funcclonzrios 
dessn  repartifáo,  sendo  attendido  pelo 
tbcsnureirn,  Sr.  José  de  Souzi.  a  quero 
manifestei  o  transtnrno  que  nos  traz 
a  falta  de  urna  orgarisacáo  que  me- 
Ibor  venha  allendcr  os  ¡nteresse»  pu¬ 
blicas. 

Dissc-mc  esle  senhor  a  cau»a  de  ludo 
isso;  a  insuficicnpla  dé  empregados  e 
o  nceumulo  de  servigo. 

A  agencia  está  classiflrada  em  D 
elasse.  pelo  grande  x-uito  de  correspon¬ 
dencia  que  paisa  pela  mesma.  más 
que  as  sua»  ucconiniodafócs  sáo  mullo 
acnnhadns.  * 

Tlve  occasiáo  de  tcstemunhar  a  baf- 
burdia  eni  que  se  enrontra  o  serxf{0 
postal  ñáquclla  , agencia:  as  télas  das 
divisor»  toda  arrcben|adas  e  amurra¬ 
das  com  cordas  e  barbantes ;  por 
cumulo,  o  predio  nái  tem  instábales 
sanitarias. 

Com  este  pedido  i  Sr.  director  dos 
Cúrrelos  nao  jó  providenciará  era  be- 
nefirio  da  nossa  elasse,  comí,  tambem 
s.vndlcará  a  procedencia  deslas  dvcla- 
ragóes  e  dar  aos  seus  ausill.  re*  o  con¬ 
forto  que  os  mesmo.  merecen!.'1 


Foi  exonerado  o  prefeito  de 
Sabinopolii 

JF;1-']..  HORIZONTE,  22  (Da  Suc- 
orsjl  ja  NOITE)  —  Já  se  acham 
em  poder  do  ,iuiz  federal  de  Bello  Ho- 
rizbnfe  r.s  autos  referentes  ao  crlme 
e  ts.MÍiogáo  do  diploma  de  forma- 
'V  “5  C-N*r«rlcii»  illcgal  da  advoca- 
T*  d'‘'  "«usado  Antonio  Azer  Pinbo 
Hfir.M,  prefeito  de  Sahinopolls. 

,  lad  1  insume  proporgóes  de  verda- 
“t,r?  *"«lHlalu.  visto  tratar-se  de  rle- 
3  1  «ranile  destaque  da  socieda- 
’  :■  S'!  Inquerilo  mandado  inslnn- 
nn.  c,Mi*  l^c  Pn^cl«,  «purou-se 

n.  l'l'"1";1  'le  Azer  fol  forgicado 

fil.l?tP  ?  I  í,|cril1  <■'"  1928,  Icndo  sido 
'  ”  ,iri"”  do  reltor  da 

rí"il,r  i" '"  f,  do,  ,li,'ccl,ir  t  secrela- 
lj,Z  Jn,!,1,ul(  i  e  Dircito  dn  Rio.  O 
ImÍ  reglslndn  na  Córte  Su- 
f^r,e  de  Appcllagáo  de' 
Pi'bionle.  sem  que  até  agora  te 
inn  bxcolierlu  a  niystlflcagáo.  Co- 

eton*r,r'I,e?VB".  n  K',vtrno  »'bI)«  de 
feiln  lf  J  ^r"  t*°  c«r6o  de  pre-- 


ESTA’  «RISPADO  1  i 


SANATORIO  BELLO  HORIZONTE 
Rivaliu  con  01  melhorei  da  Suina 

Especialmente  instruido  para  o  ira- 
lamentó  da  tuberculosa.  Direcgáo  ie- 
ehnlca  do  prof.  Samuel  Lilianin  Catxa 
postal  450  End.  Irieg.  “.Sanatorio"  — 
Phone  9148.  Bello  Horizonte  t-  Minas 
Infnrmagñei  nn  Rio  —  Mauricio  Ville- 
I».  S.  Pedro,  OU-I»  A  -  Tel.  24-6825.  qt 

tFUNERAES  A  DÓMKIIUO 
DIA  E  NOITE  i  22  2826. 

O  Remuelo  de  curpus  —  Cíprlls 
prupria  para  velorio  —  Plome  22-2826 


E’  O  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPACOES 


ANDRADAS  (Minas),  22  (Servlgo  es¬ 
pecial  d’A  NOITE)  —  Correram  com 
o  malor  brllbantismo  as  solennldades 
da  Semana  Santa.  A  proclssño  do  Se¬ 
nhor  Morlo  Tnl  devéras  Imponehtr, 
lomando  parte  mais  do  quatro  mil 
pessoas. 

-  Realisaram,  rom  n  máximo  en- 

tbuslasmn.  xxorios  bailes  de  regosijo 
pela  inslallngáo  da  comarca. 

-  Partfu  para  o  Rio,  acompan ha¬ 
do  da  sua  familia,  o  Sr.  Joáo  Marconl, 
chele  político  locgl. 


Axevedo 

( FA LLEC I D A  EM  LÍSDÜA  J 
•*  José  Antonio  de  Azevedo  Filho 
03  t  fillia  (ausentes).  José  Antonio 
de  Azcvcdo.  senhora  e  fillia  (au- 
■  sentes),  Joaquiin  e  Orlando  An¬ 
tonio  de  Azevedo,  e  Carvulho  Irmio  & 
Cia.  part icipani  o  Tallecinieutn  de  sua 
esposa,  mée,  ñora,  runbada  e  esp<)sn 
de  scu  socio,  Sra.  1).  MARIA  DA  GRA¬ 
CIA  CABRAL  DE  AZEVEDO.  e  convl¬ 
dam  para  asctslir  ó  mlssa  de  7“  día, 
que  mandani  celebrar  na  egreja  de  San¬ 
to  Antonio  dos  Pobres,  sita  á  rus  dos 
Invalido^,  arnanhá,  quinta-feira,  23  do 
corrente,  ás  8  1.2  horas,  pelo  que,  desde 
já,  se  confcssam  gratos. 


lempo,  com  a  presenga  de  Sua  Em,  o 
cardes!  arccblspn.  o  Dispensario  Scte 
Fundadores  S.  M. 

A  gravura  é  um  aspecto  do  desfile 
dos  néo-commungantcs. 


Rna-syphilis 


Cem  carangas  flzeram  a  sua  primel-  Fol  officlante  freí  Peregrino,  S.  M., 
ra  communhao  na  ceprlla  de  N.  S.  da  com  aaslstencia  do  vlgarlo,  freí  Thla- 
Guia,  matriz  de  Lias  da  Vasconcelos,  go,  S,  M.  Inaugur&u-ie,  ao  meimo 


DEPURATIVO 
DO  8ANUUE 


animo,  innppeteocla. 


»nimo.  innppeteneli.  aomno- 
*  lome,  cm  jejum,  ama  colher 
lo  snboroao  sal  de  oval  Plcot 
rni  meló  copo  dagua. 


Jornaes  e  revistas 


Talla  de  polioiamenta  na 
rúa  Amalia 


TRASPASSA-SE  o  contraía  deata  Baa;  a  Restauranla,  com  ou  sem  subí 
Installogóei  em  perfelto  estado,  RUA  D  O  LA VRADIO  K.  1?8  —  Ver  dai  8  ás 
11  horas  e  das  13  ás  17  horas..  Inform  a-ia  com  o  Sr,  Ferreira,  á  rúa  Repú¬ 
blica  do  Perú  n.  14  (eí-Asse Biblia)  —  Sobrado.  PRECO  BARATO  —  ACCEI- 
TA-SE  OFFERTA.  ♦ 


Elixir  r nales  áfelnlcka.  Prego  l6|n*D 
—  Capadla»  Tonlcaa  Melnlrkc.  Prego 
221006  -  (/impnslgio:  gremhéa  viril 
(urnrra  aphrridisfaea.  phoaphoro  e  ez- 
tracto  orgánico  tenllrular  -  A  venda  ¡ 
Drogaría  Sul  Americana,  Largo  Sáo 
Francisco,  42. 

Peg«m.  por  carta,  literatura  ao  La- 
onralorlo  MeinicUe.  A  rúa  Márquez  d« 
Sanurahy  o  314  4 

VIAS  URINARIAS 

DR.  BRAND1NO  CORREA  Aesembléi 
-3,  «ob.  Dzz  7  za  I  t  dzi  14  áa  U  ha. 


“AlgodSo",  n".  17,  dedicado  ao -Es¬ 
tado  de  Alagan,  cerniendo  artigo»,  es- 
tatUticas,  mappas  e  numerosas  infor- 
magües  pobre  o  algodáo  alagoano. 

- "Commerclo  e  Transporte”,  do 

Centro  do  Commercio  e  Industria,  nu¬ 
mero  3,  bem  impresso  e  illuslrado. 

- "Revista  Cnmmercial  do  Pará" 

editada  pela  casa  Moréira  (lomes,  nu¬ 
mera  37,  Data  de  estatistica»  c  iufor- 
ratgóes. 

-  "Boletlm"  da  Sociedade  Luso 

Africana,  n.  15,  excellente  numero, 
com  boa  collaboragáo  c  gravuros. 


Branca  Stcllm  de  Miranda  Lima 
Noce 

(1®  ANNIVERSARIO) 

Í  Aurelio  Noce  c  fllhos  convldam 
seus  párente»  e  amigos  para  as¬ 
sistir  á  mlssa  que  farao  realisar 
por  alma  de  sua  idolatrada  c 
incsquccivel  esposa  e  inac  DRANCA 
STELLA  DE  MIRANDA  LIMA  NOCE, 
arnanhá,  quinta-feira.  23  do  fórrente, 
ás  D  1;2  horas,  no  ultar-niór  dn  egreja 
de  Sáo  Francisco  de  Paula. 


éi  nrtSo  'I11  rua  Amalla,  esquina 

,wm(.xniJiifUbu-rl,a,na'  Pedem-n0s  ch»- 
llclsft  *  a*lc,|cno  das  autoridades  po- 
a"'l,1lln  Je  vagabundos  que 
'i  'itr  qut‘  Ü  "ca1,  Jufante  din  e 
Wro’s.AU  #i,nd-‘5C  a  *‘r«ncnd^iras  e 

dfcpnp!  r|Ue  V‘10  al*  a*to  matlrugada 

aienp" «"conflicto*.  Taes  etc- 
ftr.Jí’  if'r”Peilam  as  familias,  pro- 
oda  surte  de  ¡Bconrcaicpcí», 


CONORBEIA8  PROSTATITES  INFIAMACÓES,  ETC 


TliEAIRO 


Wm 
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O  "limpador”  dos  seos 
rins  i  HELMITOL,  da  Casa 
Uayer”,  o  mclhor  dos  de¬ 
sinfectantes  do  apparclho 
renal.  Os  comprimidos  do 
HELMITOL  acabatn  com  os 
nales  presentes  e  evitara 
us  achaques  da  vclhice. 


Para  que  nao  seja  prejutli- 
cada  a  visiliilidade,  o  que 
poderla  resultar  em  desas¬ 
tres. 


Tambem  o  Snr.  evitará  de¬ 
sastre  na  sua  taúde,  lin^ 
pando  os  seus  cins,  livran- 
do  -os  das  impurezas  que 
Relies  se  accumulam,  pre- 
judicando-lhe  o  perfeito 
funccionamento. 


l's^SÍ 


MEOOS 


A  N01TE  —  Qnirta-felri,  22  de  Abril  de  1936 


cinema 


Maiores  de  18  annos 

Curso  espri-blliado  para  malares  de  18  annos,  de  accordo  enm  o 
artifa  KXI,  feitu  cm  tres  annos. 

ODAI.QLKH  CHUSO  «4000  —  DIURNO  E  NOCTURNO 

GYMNASIO  MEYER 

Sob  insprcv'ña  pennniicnle.  Rúa  Ai'lslldes  Caire,  131  (Estacan  do  Meyer) 
-  Tele  pilone :  21I-272Ú 


Csrmen  Santos  seaha  de  termlnsr 
a  fltmagem  de  '“Cldsde  Mulher”, 
o  novo  film  que  Humberto  Meuro 
t  Henrique  l’on(«OI ,  dirigirán). 
No  elenco  ritió  Jayme  Costa,  Ma¬ 
rio  Snlnberry,  as  lrmla  Pagó»,  Or¬ 
lando  Silva,  Mara  a  Sarsh  Nobre. 

Film i  no  carta m 

A  Twcntlrth  Ccntury  Fox  está  domi¬ 
nando  a  semana  cincmnlographlca,  com 
seus  dols  grandes  cartazos,  —  o  do 
Falacia  Thcalro,  com  o  mclhor  dos 
films  de  Shlrlry  Temple,  e  u  do  Rex, 
cuín  “Mil  veres  nlirlguda",  deliciosa 
eamedln  musleada,  com  Diek  1‘awcll, 
Aun  Dvorak  e  Kred  Alien.  Nao  pre¬ 
cisamos  fular  de  “A  p.qiumn  rebelde”, 
(mis  íieslu  serva  o  Já  Inuvuiuos,  como 
meree ¡n,  n  ultlina  prndiicgúo  da  mennr 
o  m:i¡s  genial  arllsla  da  lela.  Vamos, 
país,  no  film  tic  Diek  l'owoll.  Elle  t. 
miles  de  ludo,  mu  film  musienl.  Tein 
varias  e  lindas  cunvóes,  Alas  é,  tam- 
bem,  urna  siülrn  aos  proressos  pnlill- 
eos,  nos  iiietnodns  elrilores,  aos  svs- 
tcimis  de  piildicidadc  americanos.  Cm 
velho  pcilllico  sem  prestigio  eanilliia- 
la-sc  au  governo  de  uin  Eslndo.  Como 
nlugiiem  quer  ouvir  o  stu  discurso  de 


Sfñfcvurreó  Jiit¿i(Lcori  ■ 


As  Pessoas  de  Edade  Avanzada  Ganham 
Forjas  com  Oleo  de  Figado  de  Bacalhau 

0  OIm  de  Figado  da  Bacalhau,  grande  fortificante 
concentrado  em  pastilhai  c  obertas  de  estucar.  Tonico 
poderoso  •  de  gosto  agradavel. 


Nlo  ha  oanhuma  razio  para  qua 
nutrí  diai  de  progressoa  iclentiflcoi, 
a  peuna  ta  deixe  dominar  pela  fra¬ 
ques»  qut  lokievrm  lia  edude  asan- 
(ada.  Ji  4  tempo  que  todo  o  mundo 
salba,  que  o  oleo  de  figiwln  de  bacalhau 
conten),  malí  que  neuliiimn  nutra  suh- 
■tancle  conheclda,  as  vallnses  vllnmi- 
aes  rece  ni  emente  rieseohertns.  K'  o 
tnaior  reconslitulnle  do  organismo 
que  se  conhrce  pura  os  vellins  e.as  pes- 
luas  debéis  e  doeatlas  c  de  snudc 
abalada. 

Ai  Paatlljtas  Me  Coy  íMncny)  de 
Oleo  de  Figado  de  Bucnlhuu  be¬ 
neficiario  V.  S.  Inve.it  Igagúes  scll‘11- 
tificas  platicadas  no  Instituía  Usier  de 

Wívf ?VV?  vvC'vvív 

Hemorrhnldre  Colltee.  Dlarrhéaa 

Dr.  Aristides  Tavares 

Frailea  Hosp.  Caris  128-371,  N.  Vnrk 
(38),  Berllm  (311-31).  Av.  Rio  lirnnco. 
183-S. ‘808.  'leí.  38-317(1.  13  As  13  lia.  V 

Nio  ase  substitutos,  Inaleta  no  legltl- 
rao  eal  de  uvaa  l'leot,  por  err  o  único 
que  Iha  dará  inlelra  satlafagio. 

pelas  Escolas 

NA  UNtVF.RSIDADE  DO  D1STRI- 
CTO  FEDERAL  —  Instituto  ili  Arle t 
—  Até  o  ílm  do  torrente  mer  estarán 
abertal  ai  Inscrlpgíes  para  os  curso» 
regulares  a  llyrrs  que  fiinccionario 
no  Instituto  de  Artes,  durante  o  aunó 
lectivo  de  1836 . 

Os  cursos  regulares  serio: 

I  —  Cursos  de  preparado  do  ma¬ 
gisterio: 

1  —  Curso  pera  formagio  do  pro- 
fesior  de  Arles  do  Desenho;  8  —  Cur-  ' 
so  para  formsgáo  do  professor  de  Mu-, 
llca  t  Canto  Orpheonico;  3  —  Curso 
para  formacio  de  instructores  .techi,!- 

C05. 

;II  —  Cursos  superiores  de  irlet 

T  —  Curso  de  Urbanismo;  3  —  Cur¬ 
io  de  Aperfelcoamenlo  em  Arrhltectu- 
ra;  3  —  Curso  de  Kscutptura  Monu¬ 
mental  e  de  salió;  4  —  Curso  de  Pin¬ 
tura  Mural  e  dr  Cavallrte. 

Os  cursos  U'vrcs.  seria  dai  argüía¬ 
las  disciplinas: 

1  —  Desenho;  2  —  Pintura;  3  — 
Modrlagem;  4  —  Esculpían;  5  — 
Artes  Induslriae*;  6  —  Architeclurs, 

1  —  Historia  das  Arles;  8  —  Historia 
da  Música. 

Para  as  ¡nscrlpgóes  c  Infnrmncñr* 
em  grral,  os  Inleressados  purierin  di 
riglr-se  á  Secretaria  (¡eral  da  l'ni-  ' 
versidnde  do  Dlstrleln  Fcclrral,  4  rti.-s 
do  Catite  n.  147,  lias  8  As  14  horas. 

CURSO  COMPLEMENTAR  DA  ES¬ 
COLA  NACIONAL  DE  Af.ROXOMIA  — 
Communfeain-nus: 

“As  Inscrlpgórt  para  agronomía, 
engenbarla.  archileclura  e  chlmica  es¬ 
tá*  «herías  aló  3ú  du  corréale.  Aber¬ 
tura  deis  runos  em  3  de  molo  próxi¬ 
mo  ylndoliro.  Informagócs  na  sccre- 
I a i*l n  da  Escola,  avenida  Pastcur  nu¬ 
mero  404,  Praia  Vernfclhn." 


Londres,  deraonstraram  que  o  oleo  de 
figado  de  bacalhau  contení  3i>U  vetes 
mnis  vitaminas  que  a  mrllmr  man- 
leigal  Cora  as  Piistllhas  McCoy  V.  S. 
obleni  lodos  oí  elementos  brnifnzcjns 
do  oleo  de  figado  de  hnenlhnu  nimia 
fórma  agradavel  an  paladar,  e  pnr  issn, 
eonstilurra  o  tonico  ideal  e  reconsll- 
lulute  do  enrpo. 

Por  que  nán  ha  de  scntlr-se  dci 
anuos  milla  Joveni?  Pura  que  níto  for¬ 
talecer  o  corpa  e  o  cerebro  cora  unm 
vllalldode  nova?  Tome  ns  Pastlllms 
McCoy  de  Oleo  de  Figado  de  llncalhnu 
durante  um  mez  r  senlir-se-á  dez  minos 
.mal*  Jnvcm,  Compre  as  PaMIIItns 
MctCny  nns  pliannnclns;  scu  prego  i 
modleo. 


rpó  flitm 

mata  todos  os  insectos  | 
rasteiros 


MODUCtO 
DOS  f  Allí. 
C  ANTIS  DO 
fAMOSO 

F  L  I  T 


Nervosismo  —  Insomnias  — 
Esgotamento  —  Depreaaáo 
Sexual,  etc. 

O  prof.  MAURICIO  DE  MEDEIROS, 
com  tonga  protica  ñus  Hospitncs  bru- 
sllelms,  c  nns  clínicas  de  Franca.  Aus¬ 
tria  c  Allemanlia,  coiungrnn-sc  exclu- 
si  vn  inri  1 1  c  á  ellnlcii  particular,  dando 
ninitilltns  diarias,  n  ilns  3  em 

•léanle  —  II,  Ourives,  7-0*  ánll.  Pilone: 
33-584 1 .  DUpondn,  outroslm,  de  óptima 
¡mlnllagán  dr  onda»  ultra-curtna,  faz 
npplicnvóes  a  RUf OtlO  em  Imlus  os  rasos 
lint  rulos  Jiabltunlmeiilc  pela  tlUillicr- 
min.  * 

ESCOLA  PARÍ^HAÜFFEÜRS" 

H.  S.  PINTO 

Freí  Caneen,  135)37.  f,  22-1320 

Curso  rápido  para  nrnfissionnes  e  atna- 
d.ires.  Func'clnnn  dns  8  As  31  horas.  ¥ 

TydrTcelT 

Por  mala  antiga  e  vutumusa  que  arfa. 
Cura  radical,  aem  opcritgñn  corlante, 
sem  diir  e  arm  nfnatamenln  dna  uccupa- 
vürs.  Dlt.  CRISSIIJMA  FII.HO.  -  lilla 
Rodrigo  Silva.  7.  Dna  13  4a  16  boma. 


Remojo  -  Leiláo  de  movéis 

Sexta-felra,  ”  de  abril  As  14  horas 
A'  RUA  DO  CARMO,  SI 

LEIL0E1R0  PALLAD10 

PUBLÍCAOS- 

Recebemos; 

llelatorin  apresrntndo  an  presidente 
da  República  pelo  rnpilúo  Cnrneiro 
de  Mendonvn,  tntervcnlor  no  Ceuri, 
nu  iierlodo  de  23  de  scicmbro  de  1  Dlt t 
a  5  de  setcinbrb  de  111.11.  E’  um  Ira- 
balho  minuciosu  sobre  a  gestan  do  au¬ 
tor  mi  lisiad»,  enriquecido  com  estu- 
llsliens  e  dados  Impurlniillsslmos. 

"Ilnlellm"  do  Ministerio  do  Tralin- 
Iho,  Industria  e  Couitlierein",  de  mar¬ 
co,  volumen  de  mnis  de  quót  rúcenlas 
paginas,  rico  de  nrligos,  decretos,  lu-’ 
fur  magües,  cslalisticns,  etc. 

-  "I’nstnrnl”,  de  D.  -Hugo  Brcs- 

sniie  de  A  mujo,  blspu  de  liumíim,  aos 
fiéis  da  d lócese.  1 

-  “Relalorio”  do  Raneo  Com- 

mcreial  du  E,  de  Sao  Paulo,  referen¬ 
te  n  liras;’ 

-  Hecenscamcnto  Demograplilco, 

Escolar  c  Agriroln-Znutrchnicu  de  Sao 
Paulo,  em  2ti  de  oulubro  de  1U35. 

-  “O  Caso  de  Pocos  de  Caldns", 

memorial  da  emhurganlr,  C.  Rrasil  de 
(•rumies  Hotels,  pelos  Drs.  N.  (iuara- 
ny,  Pulvn  Azcvedn  e  Collares  Morelra. 

“A  Prqurnn  Obra  da  Divina  Pro¬ 
videncia".  da  Casa  dcs.se  nomo,  ¿  rúa 
Lopes  Uululas,  8li,  lia  Caven. 

"O  Servo  de  Marín",  sob  a  dire- 
cc«o  dos  religiosos  scrvltas. 

“A  Voz  de  S.  Pedro",  da  matriz  e 
paruebia  de  S.  Pedro,  do  Cuca  litado, 

-  Rotterdam,  estatlstlea  do  coin- 

mercln,  da  industria  e  do  transpurle 
uaipielle  palz  em  11)35,  cumparado  ao 
de  1034. 

- “Estatlstlea  Industrial  do  Es¬ 
tado  de  S.  Paulo"  — •  E*  um  magni¬ 
fico  trnbnlho  editado  pela  Secrctarii 
de  Agricultura,  referenle  ao  anno  de 
11)34  e  alrnvés  do  qual  te  conhece  to¬ 
do  o  movlmenlo  Industrial  no  referi¬ 
do  anuo. 


MAGREZA  -  FALTA  DE  MEMORIA  - 
PERDA  DE  FOSFATOS 

Envla-se  rreella  medien  de  resultados  Infalllvcii.  Gratis  a  quera  escrever 
A  Caixa  Postal  876  ~  Sao  Paulo. 


plataforma,  contrata  o  partido  urna 
troupe  de' músicos,  cantores  e  bailari¬ 
nas,  para  altrnlr  o  publico  aos  tlica- 
tros.  E  Dick  Powclb  f|ue  a  todos  fas¬ 
cina  com  n  sua  vnz„é  qjcm  acaba  sen¬ 
do  eleilo  govcrnndor. ..  No  film  cn- 
Iram  Frcd  Allru,  Pals.v  Kelly,  o  violi-, 
nisla  Rublnoff,  Paul  Whilmán  e  sua 
orcheslra,  juntamente  com  a  cantora 
Itamongv  Um  cxcellente  prograinma. 

Com  ns  films  europeus,  sem  dlstri- 
huicáo  directa  no  Brasil,  succedcm  ás 
vezes  coisas  ¡nlcrcssantes,  Um  artista 
Taz  cinco,  seis,  dez  films.  Dcsles, 
um  ou  dois  sao  trnzidos  ao  nosso 
mercado.  Náo  fazcm  successo.  Cessa  a 
Importado.  Mas  se  por  Isla  ou  aqulllci 
o  toesmo  artista  vera  a  se  tornar  cele¬ 
bre  na  Europa,  ou  arrunja  contrato  na 
America,  os  importadores  vio  buscar 
ño  velho  continente  lodos  os  seus 
films  anligos.  Unm  Martha  Eggcrlh 
succcdeu  hso.  E,  de  quando  cm  qu, in¬ 
do,  trabamos  i  impresión  de  que  a  in- 
teressante  artista  eslava  luvoluindo, 
andamia  para  Irás...  Agora,  com  Char¬ 
les  Boyer,  succede  o  niesmo.  Vae  ser 
lancudn,  rfa  próxima  semana,  um  film 
scu,  em  franccz,  com  a  mesma  Flo- 
rolle  de  “A  Opera  do»  Pobres”.  A  pu- 
blicidade,  porém,  náo  está  sendo  sin¬ 
cera  com  o  publico.  Annuncia-se  essa 
pelllculu  como  a  maior  pcllicula  de 
Charles  Doyer.  Podlatn  ter  dito  que 
ó,  tambem,  a  nials  antiga.  Náo  4,  se- 
náo,  ;a  veraáo  franceza  de  “Tempesta- 
de  de  palxóes"  o  film  annunelado  co¬ 
mo  novidade.  Crclo  que  os  “fans"  se 
lembram  desse  trabalho  de  Emil  Jan- 
nings  e  Anna  Sien.  Pois  bcm.  Em 
ve*  do  Charles  Boyer  subtil,  fino, 
aristocrático  Je  "Mundos  Intimos”  e 
"Coracóes  em  ruinas”,  vocés  o  verio 
moldado  4  imifem  e  semelhanca  de 
.lannings  rude,  viólenlo;  grosseiro  t 
brutal,  lloverá  ninda  films  de  Boyer 
em  "slock"  na  Europa?  lia,  slm,  "Le 
Uonhcur",  felln  cuín  (laby  Morlay  ha 
clnru  anuos,  (junlquer  dia,  rebrnta  elle 
por  alii  como  nuvfdadc. ..  —  11. 

Os  film»  de  hoje: 

PALACIO  —  “A  pequeña  rebelde" 

—  bfiirlcy  Templé,  John  Boles  e  Jack 
llnlt  —  Fox  30  ib.  Ceniury  Fox, 

llROADWAY  -  “A  symphonia  dos 
seis  inilhiies"  —  RKII-Radlo  —  Irene 
Dumie  e  Ricardo  Corlcz. 

GLORIA  —  "A  mira  de  um  enra- 
CÜo”  —  RUI)  Radio  —  Hartura  Stan- 
wyck  e  Presión  Foslcr. 

PATIIE’  -  PALACIO  -  "Aconleccu 
naquclln  nolle"  —  Clark  Cable  e 
Clnudcltr  Colhrrt. 

IMPERIO  —  “Bonlla  e  ladina"  — 
Paramount  —  Ida  Lupino,  Kent  Taylor 
e  lialk  Palrielf. 

II  EX  —  “5111  vezes  abrigado"  — 
201  h.  Ceniury  Fox  —  Diek  Powcll, 
Aun  Dvorak  e  Frcd  Alien. 

UDEON  —  “Se  fosses  toma  sonhei" 

—  Columbio  —  Jcau  Arthur  e  Herbert 
Mnrshull. 

S.  JOSE*  —  “Convite  a  valsa”  — 
Pros.  Alt  -  Elite  llliard  e  Wlily  Ü. 
Fassbemler. 

AI.IIA.MBBA  —  "Clo-.Clo”  —  Art 
Films  —  .Martha  Eggcrlh. 


RADIO 

Conaultem :  Presos  e  condi^óei 
7  Setembro,  77 -l\  Tel  23-1351 


A  Distillarla  Bols  em 
Sao  Paulo 

A  antiga  Dlatlllaria  de  Erren  Luraa 
Bola,  fabricante  doa  conbecldoa  fina  e 
licores  BOLS,  fundada  cm  Amaterdam 
ha  369  anana,  acaba  da  ealabelecer  urna 
filial  em  Sáo  Paulo. 

A  Dlatlllaria  Bola  rm  Sao  Paulo  den 
Inicio  ¿a  suaa  actividades  com  a  día-' 
tillacáo  do  aeu  conhecidlaslmo  fitn 
Silvtr  Top  e  da  aua  aftaaadi  Genebra 
Hollandeza,  applleando  aeua  relhoa  e 
experimentados  methodoa,  obtenrio,  an¬ 
al  m,  •  aroma,  a  aabor  a  a  qualldade 
peloa  quaea  todo»  na  productos  BOLS 
■e  tornaram  reputado!. 

O  Gin  Secco  Sllver  Top  4  o  gln  Ideal 
para  qualquer  bebida  i  base  de  gln, 
como  coktnlle,  gln-tonieaa,  etc. 

A  Genebra  llollandeia  nao  precias 
de  recommrndarÓM,  poli  todo  mundo 
n  conhece  como  um  faom  aperitivo  e 
digestivo. 


2.**  -  PR.A-9  -  Radio  Mayrink  Veiga  -  Rio  e 

PRB-9  -  Radio  Sociedade  Record  -  S.  Paulo 

4. “  -  PRF-4  -  Radio  Jornal  do  Brasil  -  Rio 

5. "  -  PRF-3  -  Radio  Diffusora  -  Sao  Paulo 

6. “  -’PRG-3  -  Radio  Tupy  -  Rio 

Sabbados  -  PRA-6  -  Radio  Educadora  Paulista  -  Sao  Paulo 


O  Programma  Musical  de  Essolube  ¿  tambem  irradiado  pelo  Radio  Club 
de  Pernambuco,  Radio  Sociedade  Gaucha  e  Radio  Sociedade  Farroupilha, 


CASA  GUIOMAR  calcado  dado 

'  TEI.EPHONE  24-4424 

FOI,  r  E  SERA*  A  MAIS  BARATEIRA  DO  BRASIL  -  I.ANCA  NO 

MERCADO  NOV1DA  DES  DE  SUA  CREACAO 


32SOOO  ♦"  ■,"- 

’  combinaría»  de  I  fitAAA  Ultima  novidade  em 

naeo  braneo  rom  venia,  brinco  rom  “  sindilhrUs  tm  Miro 

■tarroBg «todo  braneo, artigo fltgantt  braaro  •  pellica  «nTcnliada* 
REMETTEM-SE  GRATIS  CATALOGOS  ILLU8TRADOS 
Porle:  aapatoa  2|*l«  •  alpereataa  11299 

JULIO  N.  DE  SOUZA  &  CIA.  •  AVENIDA  PASSOS,  120.  RIO 


MOLHOU-SE  T  RESFRIOU-SE  ? 

TOME  GRIPPALLIUM 

Gottai  ou  Tnblellea  —  Vldro  210111) 
rhármieia  Ifomoeopathlri  Pecego 
Rúa  Buenoa  Airea,  161-A.  Tel.  24-5914 


CONSTII’OU-SE  T  USE 

Nagrlppe 

Em  todaa  ai  Pharmielaa  •  Drugarlia. 
QUITANDA.  27  >  Adolpho  Vaiepnrelloe 


«i 


Succursal  8  —  Pracn  15  d«  Noven- 
bro  —  Alvaro  Machado,  Augurio,  Al¬ 
fredo  l.una,  Dr.  Augusto  f*.-nna,  Ar. 
mando  Perry,  Sra.  ItnplistA,  llalllit- 
zar  Bhrrelra,  Biuaynl bélica,  Ceze,  Cur- 
nelli  Martin»,  Criizeirn,  Comrelln.  [)it. 
pliino,  Dedí,  Diugo  Franrisra  dn  Sua¬ 
to,  Eurico  Burgo.  Elvla.  Felipr  Sara!- 
enta,  Gumereindo  Saraiv»,  Gllbttit 
Alegrim,  Galdlua,  Ilounie,  Infantil, 
Dr.  Jeronvnio  Kleury,  Jnpprrl  pin 
Tclxelra  (2),  Jnrgedacos,  Jnsé  Firm, 
Koplsebke,  Lliiza  Barcrlloi.  Jlelrku- 
dei  Cardoso,  Nath  Bezerra,  Nelm  p, 
rn  Pires  do  Hln,  Sami,  Simad  B«. 
gum,  Unilsafl,  Wn lince  pira  Cario, 
Zaire,  Zeislug,  Zira. 

Succursal  de  Holafugn  —  Alrldri 
Foncrnelle,  Abelardo  Vareda,  Pred- 
denle  Cesarlo  Perclra,  Dr.  Mirlo  Olix- 
tho,  Barata,  Dnramarle.  Jul.rti  Fur- 
lado,  D.  Leopoldina  Palv»,  Mirlo  fi- 
nheiro  I'ilho,  Zilda  San^Anna. 

Succursal  de  Cnsradura  —  Amerl'e 
Telvelra,  Dr.  Caxlllhn,  D.  Hlandlna 
Corróa,  Major  Luí*  11.  ('.nrdf'ro,  Mi- 
^  noel  Paes,  Miguel  Aquino,  SlocUir, 

t  NflTiriA^  HF  %l°>  Lorenlino. 

*  ■  IVIIW  IJL  Succursal  do  Meyer  —  Dr.  Irían, 

b A  __ __  ___  Marlella  Sandok. 

lili.  PEI  (|TA\  Succursal  de  Praga  Duque  dr  Cn 

Mr  1  xisl  —  Major  Leónidas,  Canta  Ma:l- 

•  Drogarías.  PELOTAS,  11  (Sen'lgo  especial  d'A  n*,°1  ánlnnlo  Lulz,  Falrio,  Mirla 
Vaseynrellua  NOITE)  —  O  prefetto  deste  municipio  Lourdes  Jnrdlm,  Orntlnda  Vei|«,  Sra. 
foi  recibido  em  audiencia  especial  Carneirn  Mendunca. 
pelo  general  Flores  da  Cunha,  gover-  ,  Succursal  de  Blachuelo  —  Aguiar, 
qador  do  Estado,  com  quern  conferí n-  Glñra  Alt  Caldas. 


TELEGRAMMAS 

RETIDOS 


Leiláo  do  ponhoret 

Em  22  de  Abril  do  1924  —  A’»  12  ha. 

VEUVE  LOIIIS  LUI  I  CIA. 

•*  “  Lola  d*  Camóea  —  42 


ciou  terrea  dns  interesa»  municipaei.  Succursal  de  San  ChrlHotio  - 

- -  Foi  inaugurada  na  Santa  Casa*  <*r*f¡osa  Marly.  Eduardo  fluchi,  Ti- 

de  Aliserlcordla  desta  clrlidr,  placa  Maestro  Kinnnt  llaxlo»,  Gllbf'lo 

cm  homenngem  aos  bemfeitores  ano-  Molla,  Helena  Maris  .lose,  Amfndoii, 

nvinn«  /Isa  !n«lllii¡e.;n  JI _ j.  __  r.ihenn  h.i.U  Y .  S-  C.IU  limo 


.  -  ircniiATilUICl  ■IIU* 

nyjnos  na  inslHui^áo,  di.icursindo  en- 
lio  o  Dr,  Fernando  Osorio.  > 

- — ■  Proveniente  do  ¡nlerlor  do  Ri¬ 
lado,  ó  gsprrado  aquí,  pelo  corpn  ms- 
dlco  local,  os  despojos  do  Dr.  Elizeu 
de  Barros  Coelbo,  ha  tempos  falle¬ 
cido. 

,  ——  BrnsegUfm  em  grande  acllvlda- 
de  ái  celfls  no»  arrozaes  de  Sáo  Lnn- 
ni  4  oo  rengo,  a  safra  vae  aer  abundante,  sen- 

Baleado  c  roubado  ,. 

a  .  I  donativos  para  os  pequeños  agricul- 

Offl  CAfC  TAtlTAC  I  t<ireJs’  que  for*m  Magellados  pela  pra- 
vill  dvla  vUUlUtf  a  t*  dnl  gafanholDi.  O  Banco  da  Pro- 
„  ....  Vlnci*  ««'Itnou  um  eonlo.de  réis  r 

Ubi  tiro  occidental  o  unte  dn,  rio  brande  du 

_  ,  Sul,  Nacional  do  Commercin  t  Brl- 

RCCUMCI0  fflivilt  IRI  tl,h  “W'»™  6UOtOOO  cada  um. 

e  pililo  M  m  «  i  j.i  —  E  “P,r*<ln  *m  Pelólas  o  vlo- 

Víh'tf)  v  ”  ií°?  5“^!*’.*  ,  ¿  A  Uníala  Raúl  Laranjelra,  actuilmrnie 
do  A.llelul*>  «  excursionando  pelo  Interior  do  El- 
com  nv  re  i  a  tito  Joiquim  Pereira,  resl*  tado  t  que  deu  tre*  conceptos  Pop 
denle  á  rúa  Lino  Coutlnho,  «08,  encon-  lo  Alegíe.  e°"C*n°*  fm  Por* 

trou-se*  na  cidade,  com  o  ininectnf  A  *  _ 

pelleta  Angelo  Vltorllll,  o  qual  se 
achave  em  corapanhla  de  aeu  collega 
Manoel  Jorge  Goncalves,  ambos  per- 
tecenfei  i  Drlegacia  de  rmis  e  Ex- 
polalvos  , 

Joaquín)  Perelra  4  eonheeldo  de 
Angelo.  E  na  tnfi,  enláo,  resolveram 

erar  num  reslaamAnle  situado  i  rúa  '  r‘‘ 

Augusto  Severo.  17-A,  onde  abusaran)  II  a  v 

de  bebidas  alcoolicas  >  //  A  K 

Terminado  o  repasto,  salram  todos  /  \  IX 

°Pd*’  *pés  dtacutirem  aohre  a  /  \  I  X 

efflctancia  das  armoi  que  Irazlam,  /  \  |  “ 

entraram  a  fazer  disparo»  para  o  ar, 

com  os  respectivos  revolverla.  , 

Em  dado  momento,  attingido  por  •  )  i 

um  dos  projeeli»  no  abdomen,  o  ne-  Mili/ 

guciante  tombou  por  Ierra,  gravenvtn-  I  I 

te  ferldo,  sendo  o  ícelo  levado  ao  co-  III  * 

nliccimenlo  da  policio. 

Detldos,  os  inspectores  afflrmaram  ,  ■> 

riles  a  casualldude  da  occorrenela,  CSta.  ClTCtl 

omquanlo  a  victima  era  removida  para  — . 

o  Hospital  Sania  Hila,  sera  poder  , 

privlar  decía ragóres.  ( 

'Em  poder  de  Jnaquim  Perrlri  a  po- 

lina  ar.ecndou.  rnlre  nuiros  objectos,  ntim#»r 

n  qu<inlÍR  ríe  cinco  rónlns  dcréls»  que  *  .•  ’  íiumcr 

fui  entregue  a  parcirlcs  do  tommer-  ,  *  - 

c'a.n'c-,  ,  ,  contrarao  alem 

Agola,  entrrlanlo.  com  o  depoimen- 

tn  prestado  pelo  ferido  e  pela»  «e-  nirnc  informar 

cussocs  dosketeinanlins  de  vista  do  IllCds,  imoniiaq 

mso,  flcnu  prnrnilo  que  .Ipsó  Perelra  «  i- 

tinha  rm  «cu  poder,  em  ouCo  bolso,  coes  literarias  a 

a  importancia  de  seis  contos,  em  doze 

oblas  de  5001000.'  •  j  ■  _ •  , 

Ao  recéhcr  o  tiro  que  quasi  o  ma-  aocumcrltaqao 

tou,  Joaqulm  Perelra  perdeu  ns  senil-  .  .  .. 

dos.  sendo  snccorrldo  pelos  inspectores,  UOS  3COntCCllll€ 

dcspparecendo,  enlño,  esse  .  dlnheiro 

que  n  negociante  corregava.  ¡  A  ~  c  m  , 

Segundo  affirmagñea  dns  mesmas  u.a  3  c  tu  d  11  4 

tnlemonhas  e  da  proprin  victima,'  o 
comerciante  terin^sido  ferido  propo-  ’ 
sllalmcnte,  com  o  filo  do  rouho. 

O  gravlssimo  caso,  comtud,  está  em 
andamento  na  'Delegacta’  ift’  Boubos,  •  -  ' 

que  procura  elucldal-n  convenientemen¬ 
te,  aflnn  dé  que  os  acensados  recebara 
a  punlgAo  que  merecem.  ~ 


Gibsnn  Iluda,  Nair  Frijó  Lima. 


TUBERCULOSE 

Gnmmuniro  gratis  a  lodos  os  que.iof- 
frem!  (hilarrhn  rnnslállte,  losse,  pon- 
tudus  c  pressño  no  pello  e  nns  homo- 
pintas,  esenrram  snngur,  Iranspirnm  4 
nnilr,  romo  fique!  rápidamente  curado. 
Curtas  para  Caixn  postal  I).  473  -  Rio.  * 
- - - - 

Todas  ai  unidades  daifa 
capital  subordinadas  ao  re¬ 
gime  das  Subsistencias 
Militaras 

O  general  Joño  Gomes,  tendo  em 
vivía  as  pnmlcragócs  que  Ihc  fez  o  ge¬ 
neral  Eurico  Dutrn,  cumrnandnnte  da 
I*  Ilrgiño  Militar,  nrdenou  «  incorpo¬ 
rarán  de  Indas  os  unidades  adminis¬ 
trativas.  com  sóde  nesln  capital  ao  re¬ 
gime  das  Subsistencias  .Militares. 

Motlvnu  es»a  medida  n  InformngAo 
dn  gnvernndnr  militar  desta  cnpilil 
ter  demonstrado  a  nccessldade  de  cs- 
tender-se  ns  Unidades  Escolares  o  re¬ 
gime  ji  cm  cxecugio  nns  domáis  uni¬ 
dades. 


Mistol  ota/ho-os 
no  cometo 


EXP0SIQ10-FEIR!  DO  BRA- 
"  SIL  CENTRAL 

Sus  Inaugurifie  no  dio  1S 
do  molo 

Seré  Inaugurada  no  dta  18  de  malo 
próximo,  em  Ubrrlandiai  a  grande  Ex- 
poslgab-Feira,  Industrial,  Agro-Pecuaria 
e  r.omiiMrcinl  do  Brasil  Central,  que 
esli  sendo  promovida  pela  Prcfeltura 
c  patrocinada  pela  Associagán  Cora- 
meivial  diiquclla  cidadc  trianlina. 

Nesse  cerlame  concurrí  rao  os  munl- 
alpin» ’lrlangullnos  c  du  Estado  de 
Go.vaz. 

- - - - - 

VENDE-8E  um  bonito  palnccle  cmn 
grande  terreno,  A  run  Iblluruna,  54; 
para  tratar  com  a  Htna  da  rasa,  na  rúa 
General  Podra  n.  1 18,  das  8  4  1  hora 
dn  tarde.  4> 

OLEO  DE  LIMi^'lorn"  °'c.|,bc,,n 

VbKU  UC  — IOIH  Sedoso.  Mario  e 
Drilhnnlf.  Vcnrir-se  em  toda  parle. 
Distribuidores:  Perfumarla  Lopes  8.  A. 

~0ÜR(fVELH0| 

PARA  O  I 

BANCO  DO  BRASIL  ■ 

Cumpridur  mtorlstdu 

psgi  io  H 

CAMBIO  1H)  DIA 

AVALIACAO  GRATIS  |?| 
M  LARGO  S,  FRANCISCO  Ifi 
Loja  e  sobrado  H 

Esquina  da  Ouv.ldo»  ]® 


•  T9MI’  .  s»  *A9 

HEMORROIDAS 

*  »•  raauram  icmiaan  iii.i«»- 
líaeomeal»  rmm  l'KC V  RNT0 
PARO.  Anima  •  «■■»»  •  *•■>»■ 

■  ■•vasal  f  abaérve  ■  >■■».(  »•*- 
•alai*.  r»c»  ■■»■  eipetlnrla 

•  lis rv-M  Inh  eratl  f.r»«.i», 

-  - - - - 

I.|VI>A»I4  Llvroa  eolleglaa. 

II  Vil  demieoi.  Ouvldo>  !«  ' 


"A  NOITE 

lllustrddd// 

e.síá  circulando  boje. 

•. 

Nesse  numero  os  léitores  en- 
contraráo  além  de  contos,  chro- 

9 

nicas,  informales  e  collabora- 
^óes  literarias  a  mais  abundante 
dócumérlta^fio  photographica 
dos  acontecimentos  marcantes 
da  semana  que  findou. 


seu  sorriso . . 


Ponha-o  «m  «videncia  «om  '-V'*  él 
«  nevo  Metherfe  Colgate  de  \  f 
•<covar  oa  donfot  I , , . 


npORNE-SE  malí  líducJora-mo».  ' 
tr»  um  iorrlso  captivante  qua  ifl 
ponha  em  evidencia  dente*  brilhsntt»  P 

•  um  hálito  puro  *  agrada  vél.  sjj^v  JPj 

Este»  encanto*  podem  Mr  obtids* 
escorando  os  dente»  pelo  Methodo  T0MÍ  o$  iu„sHot 
Colgate.  Colgatllimpaondentea...  > 
torna-os  mai»  lindo»  porque  contem  o  i 
mesmo  ingrediente  polidor  uudo 
.pelos  dentista».  W*V  ’-.Xd| 

O  Methodo  Colgate  Inclut  urna 
majsagem  estimuladora  das  gingivas  q 

ique  !* t0  n*  ma!®  Mud,vei*>  firmes  e  UMPA  porcompííto 
rosadas.  O  residuo  dos  alimentos 
entre  os  dente»,  que  i  a  cauta  mai» 
commum  dos  maas  cheiros  di  boca,  6  §■-£>  • 

¡eliminado,  e  o  seu  balito  torna-se  «■  v  /' 

«gradavel  e  perfumado.  «jE  Ai 

Comece  com  o  Methodo  Colrkra  ■' Sil  1 

hoje  mesmo  l  AasS. 


ÜTIMUIA  AS  SWOIVAS 


•O  METHODO  COLO  ATI 

Pelo  monhS  t  6  norte,  tseove,  com  Crem» 
Denlol  Coloole,  os  gingivas  •  oí  dentei 
luperiorei  de  cima  pora  balxo,  t  os  g»n- 
O'vos  e  oí  denles  inferiores  de  balxo  para 
cmo.  Depois,  ponha  na  llngua  um  pou- 
qumho  de  Creme  Denlol  Colgol#  e  disiolvo-o 
com  um  gole  de  agua,  lave  a  boca  com 
este  liquido,  forcondo-o  diversas  vexes  par 
entre  os  denles.  Termine  enxoguondo  a 
boco  com  agua  limpo. 


COL 


CATE 

¿Íwr/U  rlT* 


m 

| CONSULTE  SEU  DENÍlSTfl  Pf  LO  MENOS  DUAS  VEZES  POR  ANNO 


MIO  TUBO  MAIOR 


M.  GABRIEL  OE  INDMDi 

OcalJitt.  Lirgo  da  Carioca  6,  d*  and 
(Eiiilicio  Carioca)  da  1  Afe  S  hórai.  $ 


'  Centenario  de 
Carlos  Gomes 


Mr 


A  Eiposi^áo-Feira  de  Campiñas  I  Q“«*“  trsbsiha^mnito  •  íwmftg 


vniTrF  ‘SAr  22  (Ser vl;o  especial  d’A 
"ÍSj  Com  a  presenca  das  auto- 
™»«*  locan,  da  Commlssáo  Muni- 
eiplsi  don  festejos,  Imprense  e  demáts 
pessoas  gradas,  roa lisou-se  a  Inaugura- 
C«o  do  cserlplnrio  Central  da  grande 
wposIcáo-Fclrn,  Industrial,  Commer- 
«Isl  i  Arrien!»,'  comen em ora t iva  do 
centenario  natalicio  dn  grande  compo- 
Sitor  brasilelrn,  Carlos  Gomes. 

Essi  txpneiffin,  que  se  rea II sari  em 
eossi  c.dnilc  nos  próximos  metes  de 
sjsjIo  e  selemliro,  Vcm  despertando 
rinde  ¡ni errase . 

A  exposlcáo  em  apreco  é  promovi¬ 
do  pelo  l'rcTeltura  Municipal  de  Cam- 
pisas  #  peí*  Commiselo  dos  Fcslejos, 
opprnvjda  pelo  gnvemó  do  Estado  c 
jen  Commmáo  Permanente  de  Expo- 
»Koes  e  Fernn  do  Ministerio  do  Tra- 
M  nn  (  patrocinada  pelus  assoclacócs 
“”“ws  (  *  ''lasse  de  Oimplnar, 
Mndo  o  je»  rommissario'  gerai  o  Sr. 
nearlque  J.  Perol ra 


repousar,  pelo  menos,  seté  hora», 
e  Dorunt*  >  o  ®  Mmno  *“%»  W 

<,  gastas  se  refarrm,  tomhhdo  tí:'. 

■  Individuó'  apto  paira  u  infria -(fi¬ 
óla  seguíate.  Se  náo  pode  gosár 
desse  deicanso,  porque  o  incom- 
móda  urna  d6r  rio  pulmáo,  a 
aathma  ou  a  toase,  náo  racílle 
—  tomé  Si  Pilulas  Regaladoras 
RRR  de  Radway.  Ellas  regula- 
rao  perfeitamente  a  aefáo  de  aeu 
apparelho  respiratorio  e  dos  or- 
gáos  vitaes,  em  gerai,  fásend'6 
cesaar  as  dores  a  a  tóese. 

As  Pilulas 'Reguladoras  RRR  de 
Radway  náo  produaem  cólicas  e 
*  náo  téra  gosto  algum  ^  I 


Cuadra»  qoencas  üo  esiomauo,  inies- 

"APEO  S  i  INOS,  KIGADO  e  NERVOSAS  - 

Modelos  ‘de  Mme.  SO  ARES  -  Reformas  ffiMíS  X  Z  í’noK  KKNAIU  SOI'ZA 
d«de  I0|.  Prncn  Florlnno,  85-1°  Lado  dietéticos,  übeslda* 

j»  nu  Evaristo  da  Velga.  f el.  22-1620  í  d*'  ül*be,e»'  s-  José.  83-8®,  f.  W-72Í7.  • 

brilhantes  Uma  Indtfáatlo  i  meia  no!t«  é  nm  cafco 

FAGA  kU  R  -„«»^,  ..  .  )  m.n‘t0  nio  o  aeré  as  tlv«r 


A.  ACKERMANN 

|UanTÉy.  ;  .  «  7TU’  Byphlll. 

Bi  “  T  I  N  G  I  A  ff®- hoaiem  «  na  molher.  Corrimentoé  aguó® 
1  ‘•TN  O  R  R  Hi  DIA  chrn,lc0-  Eroitxtllci,  Ore  hite»,  (jyatltea  » 
»fntM,nl  '  „  ,  E*tre  t»m*nto.  Trata  peln*  mil*  recente. 

Ennt,  d.  ee,T.l?  ellRleaa i  husp Halares  de  Berllm.  Vlenns  •  París, 
'tsi  •nrnirnlo  Te  H..n°r  **P*íU  ,t!V  Bl>  u,b°r»torlo,  para  controle  da  cura. 


MUNDANA 


SOTAS  ESPARSAB 


Sorberlo  BittenconH,  o  “K  K.  Jij¬ 
eo  acaba  de  fallecer.  E'  ’pos.ftieJ 
ítrí  a  juoentudt  di  boje  náo  ealb.j 
bem  ao  certo  de  quém  te  Irata.  Uta» 
ot  homent  entre  40  a  80  annoe,  que 
trabdlhani  rió  Imprenta  i,  á  teu  lem¬ 
po,  llotrant  aclividadti  eportivOt,  to- 
nheétram  perfeitamente  .Vorfcerlo  t 
tua  mor  le  náo  pide  delxar  dé  Ihet 
cautar  uma  viva  magoa.  “R.  K.  jij¬ 
eo '*  foi  um  dot  mait  finos  “Ma¬ 
guen"  qtje  jd  te  conheceram  em  not- 
na  bohemia.  De  etplrllo  imagínalo  e 
um  cora frfo  chelo  de  bondad i,  elle 
deu  aoi  Jorñáet  carlOcat  i  dos  clubs 
detta  capital  multa  “uerae“  e  muita 
origtnaltdade.  Eia  um  tompanheiro 
alegre  e  gentroto.  Ao  ttu  lado,  náo 
haula  trtittxat.  Al  pilherias  i  trocas 
de  que  foi  autor,  guando  moco,  dito 
Pora  um  engracadiestmo  antedatar! o. 
‘A.  K.  Rico"  jd  náo  existe.  Mas  nun¬ 
ca  deixard  de  existir  a  sáadádi  de 
séui  antigol  cbtnpanheitot, 

Onlr'ora,  es  "trola"  mi  “eáfou- 
rol  ,  em  lodo  ios  curtos  existentes 
oesta  capital,  áo  lado  dt  na  asptito 
ptthettco,  tinham,  náo  raro,  qual- 
quer  colea  de  pouco  agraáaoel  pira 
as  “victimas".  Ho une,  de  fació,  “tro- 
b‘m  ieveros.  Mal  hoje,  essa  Irá- 
..  dijáo  ¿  cultivada,  gtraltnente,  com 
festas.  Asstm,  por  exempto,  para  di- 
s/gnatar  a  abertura  dás  autos  i,  por 
v  leso  mesmo,  prestar  uma  "homtna- 
gem  ao  i  nossos  alumnos,  o  Cuno 

de  Preparacáa  di  OfficlaH  da  Rtsir, 
oa  do  Exercito,  reállsa,  no  próximo 
domingo,  na  -sido  do  Centro  Hippico 
Brasil eiro,  na  Praia  Vermetha,  uma 
reuniao  sportiva,  destinada  ao  mais 
franco  successo,  náo  si  téehnlco,  to¬ 
mo  tambero  mundano,  pois  tetá  a 
preserva  das  dlstinctas  familias  dos 
promotores  do  “meeting".  Cofno  ¿ 
natural,  os  "homenageadot"  tomaráo 
parte  do  programma.  E  cabrr-lhei-á  a 
reahsacáo  de  um  curioso  numero  di 
equifacno,  mima  "tenue"  orlainalts- 
sima.  O  C.  P.  O.  R.  vae,  asstm  dar 
no  próximo  día  24  simo  nota  de  par¬ 
ticular  brílho  i  anfmacáo. 

• 

.  Ovando  íomífou  a  geniraltsar-se  a 
moda  das  mnlheret  fumar,  náo  fal¬ 
tón  qticm  discordases  dessa  feieno 

nova  de  nossos  hábitos  modernol. 
Mas  a  macla  pegou.  Tanto  assim  que 
o  classico  “i  prohibido  fumar  nos 
tres  pnmeiroi  ftoneoi"  ou  "nests 
carro...n'l0  14  fumó",  pasearan  4 
constituir  nerdadeira  letra  moría... 
Agora,  porini,  di-se  n  reactáó.  Segun¬ 
da  se  deprehende  da  teituro  de  jor- 
nats  estrungeiros,  pretendes!  nana¬ 
mente  vallar  ao  eslulo  anligo,  islo  i.  * 
nnd  aet  ‘chic"  as  muí  herís  fumárém.  v 
tomo  se  vi,  mate  uma  tres,  eómpfo- 
va-se  que  náo  vale  á  peña  o  ninguem 
maltratar  oí  nervót  por  ñáu  apreciar 
quatqtiee  aspecto  da  moda...  On  re. 

■  uienf  tbujoitrit.-., 

ASXIVERSARIOS 

Transcorren  do  boje  a  data  do  sen 
ann  versarlo  natalicio,  esti  recebendo 
muitas  homenagens  o  Dr.  José  de 
Novaes,  medico  da  Aaslttenéfa  Mu- 
nicipalo 

.  Vi  «ira  Marta  Marelra  Cordato  de 
Caroa/ho  —  A  veneranda  vluva  D.  Ms- 
Ha  Morelra  Cardoso  de  Carvalho,  m Le 

rarv^?w°vCí,.mp;aheIro  dí  «dlCíio 
Carsalho  Nello,  fax  annos  hoje.  Se¬ 
niora  das  niais  exempiarei  virtudes 
d  fyWlo  f  dé  eoracao,  a  dlttincla 
Srrhle^*r  antL'  "f*11  dtl*-  e°mo  sem- 
ih>Í4.sreCebíodoi  *'  bomenagem  JCS 
que  ib*  aSo  naturalmentSi dividas,  de 

de*¡mPi«deB.S  ÍUas  Ml4’  | 

Hernant  Bastos  —  Pasta  hoja  o  an- 
nlversarjo  natalicio  do  maestro  Her- 

■  prof*»,or  ísthadratleo  da  A'  1 

Escola  do  Trabalho  dp  Estado  do.  Rio 

Fiscal  e  prófeílo?  erih'sdrátlco0^'^  ft 

!*•  i 

lía  jjH 

páo  do  üistricto  Federal.  Espirito  de  bs  i 
lYA?Je: ,cort,ino  pedagógico,  tem  em-  tal. 
prestado  as  luies  dí  tua  Intilllgencla  Ei 
á  elevacio  do  nivel  cuitar*]  do  EsU-  lado 
do  do  Río  de  onde  i  fllho,  ji  é  fben-  fl 
*  d?  I5stl]<lt0  Orpheénlco  Fiumlnen-  U 
se,  da  Tarde  Brasiléira  da  Infancia  e  £ 
do  Conservatorio  de  Música  do  Esta-  ,  * 
do  do  Rio,  ji  timbera  i  frente  de 
innúmeros  movlmentos  pUlantropieoi  Co 
e  educac  onaes  ño,  Dictrlclo  Federal  do  c< 
pnde  resida.  Multas  séráo  as  homé-  dé  f 
nagens  qUe  o  annlversariarite  deve¿  *os  i 
ri  rcceber^dot  seus  collega s,  alumnos  *aci< 
e  amigos  innúmero».  Vicie 

_J~^T  Carmen,  a  encantadora  .fllhM  eln  • 
nna  do  nOsso  distlneto  cpnfrade  de  ,nt4r 
Itnprenía  Dr,  Humberto  Cárdósd  ó  ment 
jle  sua  Exma.  esposa  D.  Lnlaa  Porto  í* 
Lnrdosd,  compielou  hontéra  dola  in-  enn^ 
qoi  de  bdade,  A,  anniverSariánté,  que  t,"d< 
tccbeu  multes  brinquillos,  offeréeeé  r,lj.' 
uma  Testa  a  sua»  kmigulnhis.  Pid« 

, -  Tranicorré  hojé  o  ihnlvérsa-  Lyls.V 

rio  natalicio  do  Sr.  José  de  Almeidit  Coelh 
fubccioiiario  da  Thesourari»  da  jis‘  1 

Light.  Por  e*íe  motivo  esti  receben-  da  nc 
legaT’1101  cumprirotn,°»  de  seu»  eol-  alpt°[ 

~ T*  Trascorren  hontém  a  data  na-  fh ?i.*i 
tnlicla  do  Df.  Ary  pinto  Lippelt,  ra¿. 
dico  nesta,  tap  lal.  *  di  ?v 

XOIYADOb  i  b*stü 

“  Rln  A 


UM  GIN  DE 
RESPEITAVEL 
ASCENDENCIA 

r\  GIN~SllVER~TOI>,' 

^  producto  de  uma  das 
\ ,  .  — .  ^'1i,  velhai  formulas  que 

.  «'«em.  fabricado  no  Brasil  pela  distilJari»  Erven  Lucas 
Bols,  fundada  em  Amsterdam  ha  jéo  annos,  é  obtido 
sgora  a  um  preJ0  que  constitue  uma  igradavel  surpresa. 
Aprovette,  póis,  »  qualidade  aristocrática  do 


GIN  SILVER  TOP| 


Unlfdj  Distribuidores:  WILSOH  SONS  &  CO.  LID. 


EPILEPSIA 

Uma  grande  Victoria  da  Medicina  moderna 

Olga  Tavcira,  com  Id  annos, 
filha  do  capitio-medic*  do  Exer- 
cito  Othon  Taveira,  aíumna  da 
Escola  Normal,  no  Rio  do  Ja» 
neiro,  completamente  estrada  de 
seus  ataques  epiléptico*,  depois 
de  fazer  uso  de  4  vidros  do  cipe» 
cifico  denominado 

ANTIEPILEPTICO 

8, ti.  OLGA  TAVBIBA  BARASCH 

A  sen  horda  OLGA  TAVEIRA  soffrta  de  ataste*  epilépticos  desdo  a 

f,“ 

O  ANTIEPILEPTICO  BARASCH 

é  vendido  em  todas  as  pharmacias  e  drogarías  em  vidro* 
grandes  e  pequeños.  —  Nlo  Acceite  imitagíes. 


.  RADIOS  A  PRAZO 
6  VALVULAS 

S  SEM  ENTRADA,  SE M  FIADOR 
S  608000  MENSAES 

SITE  8ETEMBRO.  1M-1»  TEL.  M-741J 
Nlctheroy:  Rúa  da  Coneeicío.  S8-1» 


OS  MEDICOS  RECEITAM 

VANADIOL 

.®  ,ort|íl«ante  quo  fortifica 

Eu  affirmoT 

Que  tenho  empregado  o 

íeTmt*' C°m  mag,,ÍflCOe  reíU,,af,OÍ  ”08  Ca*°*  * 

Dr.  RubiSo  M eirá. 


í  t  *Ú-'  >t  IV  'r,.t 

DOOCARIAS  BMSILtlfiAS 

OOA  en.  ,,  B . . 


ilíf 

m  IIIIIU1 


O  URO  aiD  f018*’  Urllhantos 

pasa  ao  cambio  do  día 
-  R(M  HETE  Dt  8ETEMBRO.  20*  - 
Esquina  da  praca  llradcnte» 


Clrargla  MHitlica 

DR.  PIRES.  Pea.  Florlano,  65-8"  22-0428 


CULTO  CATHOLICO 


ái  'B,rréi 

S  .  J/Lh?-dl  vluv*  Burra»  Sabe, 
contrAtob  .casamento  o  Sr.  Eduardo 
Saba  Meniaque,  fllhó  do  Sr.  Tuflí 
baba « 

UAPTiSADOS 


Na  nutria  do  Sarita  Rila,  »a- 
hontem,  a  éérlmonla  do 

u»,i.  índa.  i?  ,Ind,  «'Ha 

ííín  »  do  Lula  Gon- 

Iran  M®relra  Nunea  e  ana  Exma.  él» 
poía  ara.  CfHna  Gradé  Kunéi. 

A*  lardé,  na  résldeñéta  do  Se.  Lula 
Gontran,  rennlram-k*  amigos  do  di». 

FESTAS* 11 U  Pk™  °m  cU  lnltóo- 

No  próximo  aabhado,  i  n0||«,  ha» 
C*ub  dln“*  ”*  ,íd*  d0  Bo,4fo*°  F- 


*  A  norte  dé  tdorsgio  des  Congre< 

o  „  .  (i{óei  MíHánu 

;■  ,  ftí«llss-»e  de  21  para  Q2  do  corren- 
*■  l*.  ®o  Templo  da  Adora;lo  Perpetua, 
"  *  matria  ,da  Sant’Anua,  a  adoraefio 
i,  nocturna  das  Congre*.t5ej  •Mariana. 

*  da  arehldloeessé.  Dcvem  comparecer 
e  o.  marlanoi  actualmente  neila  capí- 
-  tal. 

i  Entrada  áa  21  horas,  pelo  portio  ao 
.  lado.  . 

0  jubilen  dé  praU  da  Congré* 
t  ga$ío  dé  Nossa  Sehbora  dai 
Victorias’ 

i  Commemorará  domlngA  próximo,  26 
!  I]0  wrrente,  a  ephemerlde  de  25  annos 
.  de  fundacáo.  por  nfn  grupo  de  devo- 
los  da  Santtislma  Virgem,  a  Congre- 
1  f,1cT°  ,Mirf#n»  de  NoSsa  Serihora  das 
Vie?i  1 *  *i,?*  Lui*  E.ónxagá,  crecía 
em  su»  capíMi.,  no  ENtenralo  *  Seml- 
Internkta  Santo  Ignacio,  A  rúa  S.  Cíe» 
mente^  226,  em  Bolafofo. 

Haverá,  neáse  día,  uma  fcst»  de 
eonrralerri ¡sacio  nesse  sodallcln,  cons- 
t*ndo  de  —  Mlssa  de  communháo  ge- 
raJ  -  h°ra>.  celebrada  peló  Rvmo. 
padre  Monsaert,  S.-  J.,  director.  Seo- 
lytsdo  pelos  Rvmos.  padre.  Costa  t 
Coelno,  S.  J.;  conferencia,  is  10  ho- 
rasi  Ipós  ó  café;  visita  á  conatruccáo 
da  nova  séde  «ocia!  e,  em  seguida,  al- 
mojo. 

Pira  essas  Solennidade»,  ím  íoovor  I 
A  María  Santlsslmá  e  de  fraternldade 
chrlsla,  maximé  de  uma  Congregacaó 
dá  qual  6  presidente  de  honra  D.  Sc- 
bastiao  Lcme,  cafdeal  arcebispo  do 

sollciu  é  cotfipareeiirienlo  de  todo»  ós 
marJSnos  do  Sodllleló,  mesmo  os  qde 
por  motivo  Imperioso,  nto  Um  podido 
asslrtlr  ás  rennlées. 

Féicboi  doi  Commerciariot 

Efféetuar-ae-á  a  28  do  fluente,  do- 
mlugo  próximo,  ii  8  horas,  na  malrix 
do  Sanll.sjmo  jacramento  da  Anllga 
Sé,  á  avenida  Pas.o»,  a  Paschoa  dos 

Suí!3?íl|,12Si.lpr9?,oy,?í  peli  c°n* 

gregagto  Mariana  da  mesma  egreja. 
com  o  «Uxlllo  de  mala  asioeiacAn  pa- 
rochlaej  e  fiéis.  p 

■Todos  os  eouitriertUrioi  eatholleoi. 
séfundo  o»  de.ejot  de  Sua  Emlnériéia 
o  eirdeal  Lemé,  participarlo  dessa 
Communháo  Pascal,  devendo  confe¬ 
sarse  na.  vespera».  As  Imcrlpcóe»  po- 
dírfio  «er  relias,  quanto  antes,  com  o 
Rvrrio.  vigarlo  da  barochln,  ou  nh 


MEM  JOIAS  para  e  BANCO 
1)0  BRASIL  Compradoi 
autorlíado.  paga  pelo  enm- 

íiKm  «  b'°,  d0  Sta*  n»  ni1^  SAO 

JUSF.  88.  equina  Rodrigo  Silva  * 


SAO  PEDRO  DISSE  ¡ 

Fazem-s*  chaves,  eoncertam-se  fe¬ 
cha  duris  e  abrem-se  cofres.  Largo  de 
íranri.eo,  14,  esquina  de  Ouvldor, 
Tel.  24-2806.  * 

DIGESTIVO  PENNA 

«Kilo  ?uí5TL.‘¿¿K3r,, 


ELIXOE 


Installaqáo  da  “Seaiana 
/  Andradai”  OCULISTA  Búa  7  de  Setembrn.  St 

'AÑORADAS  (Minas),  22  (ServIfo  - - _^Daa  8  áa  8  hora*. 

3r¿v|,„i;5„KS;T!>,¿  Ke|5*M  «tpleiaiBlsr*. 

~*  ¿$2Si¿?tt‘Z¿SSS&  .‘m  Burrolro* 

comparcceram  reprcscnlantes  dn  go-  BARHEIROS,  Pernnmbuco,  22  (Ser- 
vernador,  varios  preferios  vizlnhos  e  vít0  esPCc.Í41  d‘A  NOITE)  —  As  elei- 
paulislas.  Houve  alvorada,  mlssa  cm  ?ÓM  s“PP'«mentarés  nesté  municipio, 
acedo  de  gratas  na  matriz,  swsao  so-  para  is  4»r«ns  dé  vercadores.  eslió 
«mío  Forum,  presidida  pelo  Dr.  marca,Tas  para  26  do  corrénte,  pro- 
José  N.  Acayaba,  Talando  o  prefeiln  mel,4ndo  «ronde  concorrencla. 
local.  Em  seguida  fol  rcdlgldn  a  acta  — ñ - Z — - - - - - * 

José  Acaraba Pnr*  fGi?dl|  Dr  ®r.  Oírlas  F.  di  Ikras  . 


PROF.  RE00  LOPES 


Búa  7  de  Setembrn.  St 
Dai  8  4a  8  hora». 


.  .  _  . .  ...i.iuuu  O  nreiciin  _  - - 

local.  Em  seguida  fol  redlglda  a  acta  ^ - Z — - - - - - * 

dé  InslallacSo,  dlscursandn  entáo  o  Dr.  Día  CST  0t  Fa  dt  Abril! 

José  Acayaba.  Por  fim,  inaugurnu-se  u..  r‘  • 

p  retrato  dn  governador  Valladares  í!0!w.t,,?Q«d5?.  SJ**®*®*-  As-embléa,  78 
Iniciativa  que  se  deve  ao  mn ¡w  pÜb  4  •  -ÍJ-7593.  drarlbmente.  Rék.  27-2181.  * 

taleao.  ~ - - — ****** - - 

. . . .  L»l»m  "A  NOITE  Illuatráda" 


N01TE  »»»«»ráda’ 

aJa  ha  fl!.  -  n* _ i  h  i  i 


mm 


['^y>  '  "ncr^l3  p^J,  *  a  '  vniTF\0t0‘  *?hrou  ófr  ufná  garage  depois  da 

''■'lides  amri*id*r nJ..  4nch.cnle-  n  edificio  foi  carrega- 
Rjriltí,»  nos  F  lados  ?ÍÍ,.dí"P5“r^eu  Sím  dclaflr  0  mrnor 

Bt^Vrspnrt.  em  Peoría  nrideU.  ld¡^  i**.1 d(  Mtstencla.  Flcaram. 

'I*'  agua,  causaram  ?pcna5;  *mnntoados  uns  «obre  os  ou- 

'  *Jj!ros.  A  gm-up,  *'Hriados  tros,  nlgun»  automovels  que  all  se  en- 

triara  acuna  no,  moslra  contravam  para  «crcm  coScertados! 


W¿mwk& 


No  próximo  dominio,  ék  12  horas 
o  Flnmlnenké  F.  C.  rékllkk  om  aL 

iré«0nÍ2n^^,e,  tm  .hrm^nnNém  ios 
SÍUS  Andadores  qué  vénteram  o  trl- 

campeonato  earlncb.  dé  nalagló.  A*. 
J7.30  horas,  haverá  oulra  réunlló 
nansante. 
fIOME\  AGEXS 

AynRam  as  adhesBes  ao  movlmento 
de  aolldartedade.  éellma  e  alté  éorikl- 
delfín  que  ser*  leyodó  *  ef ferio,  no 
«L¡  »  Próximo,  in  Dr.  Paulo 

Mirtina,  kilo  funcionarlo  da  Fakéndk. 
por  ocíáslln  do  sen  InnlvérsaHó.  A 
commlssao  que  lomón  ■  kl  éika  hórthe- 
nagem,  éstí  sctlvkñdn  di  preparativos, 
de  modo  a  sr  prever  uma  feeta  brl- 
Inantissjma,  . 

FAltECIMENTÓS  * 

Em  Slo  Paulo,  onde  se  encon- 
trava  dé  passkgem,  apis  lubméllér-ké 
a  uma  Iritémnln  elrurglca.  fkllecéá 
na  Casa  dé  Saudé  Santa  Calhariña.  ó 
í)p.  Ahlonfo.  Piólo»  clínico  midtnté 
tif5la  cnpltal. 

Delta  o  éxtlnclo  vlnva  D.  Caririéri 
SN°  «  tres  filhos  mériorea. 

No  *ltar-mér  da  egreja  de  Slo  Jóaé 
realliar-ke-á  amanhi,  día  23  do  cor- 


Sartiatlahe,  Mi  áligtis, 
uma  Ntifl.  tais- 
graphfca 

Serlioilnho.  pfo.peéi  villa  da  xona 
Jértaneja  de  Alagoa»  avultando  pela 
sua  riqüéza  pecuaria  e  de  lavoura  de 
algodio,  séde  de  freguezl»  eccleslastl- 
cki  com  sarlns  ekcola»  publlck»,  posto 
meleoro  oglco,  eollíctória  fiscal,  séde 
dé  dislrtcto  jud ¡ciarlo,  agencia  do  cor- 
rHí>-  .ni0 .  P®>»«*  •jNei.a  leiegraphlca . 
..AP°PoI*C«o  dé  íirrtlosftihó,  por  In¬ 
termedio  d’A  NOITE,  appellá  pira  o 
ministró  d.  Vl.cio,  afim  de  qSe  s 
adeantadl  villa  alagoana  téja  hcnefl- 
clada  com  ama  agencia  télrgrarihlci 

t^*‘  -  iiri  A  •  ... 


POM£*l  í^fBÁyiTttAé  » 

Vlhho  Creosotado 

«A. hit  f  I  i  ■  -  •  . . 

rente,  is  9  horas,  Mista  dí  SO*  día  por 
alma  do  phkrmaceutlcó  Liudelinó  Ck- 
“"W  FUbelrli  pie  do»  Drs.  Gilberto 
Mafirio  Flgucira,  clínico  em  Sio  Paulo 
Beato  Flguílrk,  adVoladó-neeta  cidide. 
Sr.MoiofSebajtiío  Fi|fuí|ri,  ístabe- 
IMIdo  em  Slo  P^ulo,  e  icnhorlta  Ira¬ 
cema  Flguelrk. 


O  ár.  Gordos  A.  Dunhar.  guando  ehrrara  da  bordo 


Est*  em  térras  cariocas,  ehegadó . 
hontem  por  nvlio  da  Pnónlr,  o  Sr.  Gor- 
don  A.  Dunbar,  director  gerai  dns  Ven¬ 
dos  das  firma»  Scótt  &  Ilonne,  Inc.  of 
Brasil  »  J.  C.  Eno  (Rrazil)  Ltd.,  fabri¬ 
cantes  dos  productos  Emulsáo  de 
Scott  o  Sal  de  Fruta  Eno. 

O  Sr.  Dunhar,  que  se  achn  em  visita 
de  lnspccfáo  ás  fillóes  das  alludidas 
firmas  de  todo  o  mundo,  viaja  agora 


■  pela  America  do  Sul,  che  gardo  ao  Bra¬ 
sil  depois  de  ler  estado  na  Venezuela 
e  Colombia,  devendo  partir  do  Brasil 
para  a  Argentina,  Chile,  Lruguav,  etc, 
por  onde  continuará  a  sua  insñeccío. 

O  Sr.  Gordon  A.  Dunbar  recebeu  as 
bpasjlndas  da  térra  brasllcirn  pelos 
Srs.  T.  J.  O  Shca  D.  1).  gerente  e  Alva¬ 
ros  de  Olivelra,  chefe  de  Publlcidadc 
das  firmé»  kcliria  referidas.  * 


ELIMINE 

AS  HTIPUR6ZAS 

DO  SATlGUe 

CHH, 

SAISAWBBIUU 

DE  BRISTOL 

.  ^depurativo  c 

1  FORTlFlCAnTg 

sem  igual 

&  tmma  AJs&uUé/ 

PILULAS  Á  BRISTOL 


0$  desapparecidos 

Dessppareeén  da  reslderieh  dt  su* 
mié,  a  ora.  Honorata  Lou.ad*  da  Sil¬ 
va,  da  rúa  Jólo  Pessos,  284-A,  em  Ñ- 
tropolis,  o  menor  Heuriqu*  Ksltót,  de 
11  annos  de  edide. 

Quando  saiu  de  casi,  Henrtqtlt  vestía 
temo  cinzcnto,  calca  comprlda.  de  c*- 
semlra  e  calgava  sapatos  pretos. 

Quelquer  Informacio  a  respelto  do 
desapparccldo  deve  ser  dirigida  t  para 
o  endereco  iclm*  citado. 

Esté  desapparccldo  e  minino  José 
Leandro  da  Costa  Filho,  da  13  asaos 
d«  edade,  de  appellldo  "Juca”. 

Quando  saiu  de  casi,  José  (tajara 
uniforme  kaki,  sem  as  inas  inlciae»  • 
calcas-a  tapatos  d«  «erais  prato,  sem 
melai.  Náo  tlnha  boné.  José  No  é  a 
primeria  ves  que  foge,  mas,  gerai- 
mente,  télta  á  casa. 

Comó  agora  náo  tinha  «ppirecldo, 
ana  familia  sent»-is  inqulala  com  o 
(acto,  1  ' 

Qualquer  noticia  a  respalto  dsrs  ser 
dirigida  papa  a  >ut  lnnl,  T«la  F«^ 


nana»  v,oii»,  re.iaeuia  *  nsi  1CM>. 
pbllo  Ottooi  a.  122,  3*  andar. 

Residente  á  avenida  Fraderleo  Pon¬ 
te.  n.  107,  na  Bahía,  i  5ra.  Zslra  Llért 
Lago  de.eja  saber  notlelai  da  su*  ft- 
lha  Hérundina  Laert  Lago,  enfermelra 
ha  tempos  do  Hospital  S.  Sebastián, 
no  Cajú,  *  qué  résidla  á  roa  Rléardo 
Machado  n.  83,  cm  I,  Sio  Chrla- 
tovio, 

O  soldado  José  Silva  dos  Sánlos, 
íervlndo  rio  1‘  batalhlo  rio  8*  R,  I,  — 
C.  M,  —  Lorena,  S.  Paulo,  deiejt  la- 
formacóes  dos  seus  pies,  Manoel 
Grande  dos  Santos  *  Sintlna  Mirla  da 
Cnncelcáo,  delxados,  *m  Champé trm, 
Alagóas,  sua  térra. 

A  serihora  Joseph»  Daleasteré**,**- 
sidente  ém  Brosque.  Santa  Catnaririi, 
pede  o  auxilio  do  “éarloca-repórter’' 
para  déscobírta  do  páfkdeiro  de  sria 
filha  Anna  Dalcastergue,  de  quem  aló 
tem  notléias  ha  quatro  iridóS. 

A  sénhora  Iráihalhá  Ptssói,  resi¬ 
dente  á  roa  Graphite  n.  143,  Santa 
Théréta,  em  Bello  Hortiónt*.  deséja 
dcscobrir  o  paradelro  de  sna  lrmá  Le- 
vinda  Passns  Valconcétlós  ♦  de  séui 
aobrlrihoa  Elsa,  Piuló  •  Esmeralda. 

Nó  di*  11  do  éórtente,  o  mértor  Jóid 
da  Silva  Moreira,  de  15  annos,  deixóa 
a  residencia  de  séu  t!ó,  Sf.  Pedro 
José  da  Silva,  á  rué  Domlngó»  Lope» 
n.  1B9,  Madursira,  e  all  rilo  regresaot 
mais.  „ 

Na  oecasláo,  José  tréjStU  »n>*  dt 
brlm  escuro  i  estava  sem  ehiodó  • 
sem  gnvata. 

O  “carloca.reporter*  qué  detle  aou- 
ber,  podérá  dar  notlelaa  So  íudarecé 
aéiMa,  . 

Helio  Barbosa,  de  cir  preta,  eotn  11 
annos,  vivía  com  aua  mía  Marta  Bar- 
1  *™pre|ada  na  ral  Ibltaru- 
n*  n.  128.  De  14  désáppiríekñ  térca-fel- 

r?nVlÍIm*  *,se. mínor'  delaando  multo 
ifflieti  kná  mi*. 

Appílla  Mana  Barbosa  tara  o  “ea- 
Hoea-reporter"  *  qualquer  Informaré 
dadk  á  mrsma  palo  teléphéR 


t-jT  ; Ws.  . c  HMim  inTomaeif 

Pode  *»r  dadk  á  mesitta  pelo  teléphUNR 

Líópoldina  diSouzareildéntí  á  rha 
S*  “•  V»  ém  Bfa*  de  Plana.  Mír  «a- 
do  síu  irmlo  Hi*. 
rique  Marioel  Leal,  qué  a  Asslitenela  do 
Meyer  reéolbeü  «o  dia  J  dé  Corréala, 

e*tá  désappÉrtéidi  déida  *  día  ft 

do  eorrénta  Rosalía  da  Jesús,  da  is 


pí.a,!í’  ,é.lW  é»b»Il®»  éseafoe, 

á  I  hortme  fila  Volléu  *  dfif  rióll- 
el|s  suas. 

Sua  mié,  a  Sf*.  Lofza  dé  Jésai,  sf. 
fílela,  tí  ni  procurado  dfscohrtr  o  para- 

Sojé0  Jí  ftCl‘41ia,  SÍM  0  e6fll»l®í  Ulá 

Qualqoír  Infortnacln  a  resMItri  W*. 

A*nn**r  171  *‘í‘  p,*or4  *  014  «*  Sarita 
Anna,  17R,  casa  12. 

JL*íf  Péfílra  Días.  r*W. 

rímñ'A  dí  SHtrtbm,  líi,  «m 

campiOi,  díseja  sabir  notlelaa  da  sai 

Míri*  i-  fifí 

ram.|t»N*  ¡  '•«»  F.  Mutitorl.  nesta 

derió  ^ 1  *  d*  n*a  ,ífc*  6  Mr»* 

/«órlgriís  Pórten*,  Mil. 

díétí  em  campo  Grande,  sa  sitíala 
da  ,.0p,rV.,fta'  ^  Garapiá,  armasen» 
n.  86,  deiej»  descubrir  o 
paradéim  de  seu  irmlo  Eurtío  Arito. 
J,1®  «wriymb  de  ouveiri,  riiho. «» 
Mlnóél  e  Antonia  FéMílí*  dt  Gil» 
veira. 

«.SSíMlf  -  "  *■■*■  •« 

A  Sra.  Bel mifa  Portilla  haba  qoé 
elle  pertrnceu  á  Marinhs  da  Guéfru, 
onde,  p^rém,  n«o  te  encontr*  friáis. 

Qoalqjef  infórmitio  díVé  aer  di- 
rígida  para  «  crideféfo  ooimu  ei» 
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/  ¿'A  NO/ TE, 


no  a/an  efe  desvendar 


o  famoso  escándalo  ¿ 
Brusque ,  de  outra  grande  fabrica  clandestina 


w enviado  especia 
moedas  falsas,  registe  a  descoberta. 


FURIOSAMENTE 
is  de  Addis  Abeba ! 


pital  poderá  cair ,  a  todo  momento,  ñas  máos  dos  italianos 


ROMA,  22  (U.P.)  - 
Noticias  de  impren¬ 
sa,  enviadas  peios 
correspo  ndentes 
que  se  encontram  na 
frente  norte  da 
Ethiopia,  estabele- 


cem  que  as  tropas 
italianas,  avanzando 
sobre  Addis  Abeba, 
e  s  1 8  o  empenhadas 
em  batalha  contra 
numerosa  concen¬ 
trado  de  abexins,  na 


regSáo  de  Salla  Din- 
gai,  que  fica  a  125  ki¬ 
lómetros  ao  norte 
da  capital  ethlope.  A 
batalha  prosegue  fu¬ 
riosa,  naquelle  pon¬ 
to,  a  c  r  editándole 


que  é  importantísi¬ 
ma  para  a  decisáo 
da  c  a  m  p  a  n  h  a.  No 
“front”  da  Soma- 
lilandia,  a  columna 
volante  cbmmanda- 
da  pelo  tenente  Ver- 


ne,  está  empenhada 
na  perseguicáo  dos 
ethiopes  em  retira¬ 
da,  tendo  dado  cerco 
a  Dagamedo,  cuja 
rendifáo  é  esperada 
de  hora  em  hora. 


Para  que  nao  pudesse  tomar  posse 

Um  vereador  posto  sob  aac$ao  de  um  narcotico-0  caso  peíante  a  justica  eleitoral 

FLORIANOPOUS,  22  (Do  eaviado  rím,  foi  desmentida  logo  depois,  por-0 — — - -  ■■  _ 

eipacial  d'A  N01TE)  —  0  jnii  do  que  u  lonbc  qoa,  afia  do  justificar  _  A  *  i  j  t  »  '  i  _  . 

Río  do  Su!,  Sr.  A.  Bernardo*,  coa-  o  "ripio",  tinhaa  sido  atoa  proprio»  AllgUStO  üC  JLlfficl 


Recorda-sei  boje,  o  desappareci- 
mento  de  urna  figura  exemplar  de 
cidadáo,  intellectual  e  político,  que 
em  diííerentes  dominios  da  intelli- 
gencia  a  da  ethica  humana  mereceu 
honrarías  e  louvores  consagrativoa: 


Augusto  da  Lima. 

Toda  • ’sua  vida  foi  tcclda  de  trl- 
umphos  honestos  e  elevados.  Poeta, 
seus  poemas  se  destacaram  entre  o 
acervo  de  urna  gera;áe  excepcional- 
mentó  rica  de  valores,  singularicen- 
do-se  pela  originalidade  de  factura 
e  pela  substancia  philosophica  que  oí 
animava  e  engrandecía. 

Político,  aua  conducta  lapi¬ 
dar,  marcada  em  desprendimento  • 
patriotismo,  eleval-o-ia  no  conceito 
de  seus  pares  e  do  paiz.  Jornalista, 
tendo  em  seus  últimos  annos  de  yida 
exerdido  com  brilho  a  direceáo  d’A 
NOITE,  acmpre  se  distinguirá  na 
exaecáo  dbdiscernimento, '.no  eximio 
sentirlo  de  argumentado,  na  supe- 
rioridado  animosa  com  que  apreciar 
va  os  problemas  nacionaes. 


O  presidente  (íetollo  Vargas,  em  palestra  com  o  governador  Benedl' 
cto  Valladares,  na  faúnda  dé  S.  Msthcus  • 


RDO  POLITICO 

UBERT  ADORES  GAUCHOS 


A  poilflo  Impreinlnnante  em  qoe  fol  encontrado  o  eadarer 


PARIS,  22  (Hmt)  —  Commnoi- 
can  de  Saali*  qss  •  aviío  tri-moíor 
postal  belfa  di  linhi  Paris-BraxeUaa- 
Colonia  cam  ao  aalo  koala*,  i  icite. 


Auguato  de  Lima 

0  día  que  records  o  passamento 
de  Augusto  de  Lima,  aviva  a  saudade 
dos  •  qup  puderam  conhecel-o,  como 
nós,  na  intimidarte  magnánima  do  seu 
affecto,  na  gentileza  do  seu  trato 
pessoal  c  na  alta  valia  de  um. espiri¬ 
to  eempre  voltado  para  a  bondade  e 
para  a  belleza.  ■ 


para  ■  hrilajtcm  de  pedra  em  grande 
escala,  Irabnlham  al I  cenlcuni  de  °Pe* 
rarins.  U  material  retirado  da  rncuM» 
granítica  du  morro  é  partido  P»r  (>' 
gantesro,  hrilntlnns  c  depositad'»  rra 
(CONTINUA  NOllTRO  LOCAL» 


■  Um  accidente  de  trágicas  consequen- 
cias  occorreu,  na  pedreíra  de  proprie- 
dade  da  Companhla  Forneccdora  de 
Maleriaes,  sita  A  nía  dos  Cajuciros,  ñas 
proximidades  da ‘Central  do  Brasil. 

Dispondo  de  mudcruai  instailacóes 


A  policía  catharrnense  descobre,  em  Brusque,  mais  urna  oflicina 
clandestina  "í lívidos  peta  NOITE  os  falsarios  que  já  estáo  presos 
-fneunciam-se  novas  detenpóes  de  implicados  nos  episodios 

..í1?!!!  2™*  í‘^rif*  d*  m°pd»s  /»!•  I  E*t"do.  como  pelos  seu-  vlzinhos,  as ,  aconlecimento.  que  envolvía  innume- ,  da.  E  fol  alcm.  no  intuito  de  inf»r- 


I redorados  nai  prepaneñes  olympicas  ma.  a  qudda  de  cinco  records.  Na  grn- 
ji  cffectuadas.  O  programma  cumprl-  vura  vi-sea  turma  feminio»  de  SAo 
dn  conslou  de  urna  paite  cívica  e  ou-  Paulo,  composta  das  irmis  Lcnk,  de 

*■*  »f _ l.  II,  .  ■■  1 


Na  piscina  do  Fluminense  *  L.  S.  M. 
realisou,  hontem,  a  solcnnldade  da  en¬ 
trega,'  ao  C.  O.  B.,  dos  nadadores  se¬ 


tas  fol  descoberta  sm  Santa  Catha- 
rina! 

E,  sssim,  se  derrama  por  todo  o 


Ira  sportiva,  vcrlficando-sc  ueste  olti- 1  Se  vita  Venancio  a  Helena  Salles, 


JJ 
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Nao  ha  nickeis ! -  annunciam  caiiazes  affixados  no  Thesouio 


Brasil 


Urna  das  balas  passou  a  trinta  centímetros  do  embaixador  Peganha 

^HMgpilinK8¡  TRES  MORTOS  E  DEZESETE  FERI DOS -PRESO  O  PORTEIRO  DO 
)PBHÍÉÍIMpMÍ  EDIFICIO  -  DECLARALES  DO  DIPLOMATA  PATRICIO-FORAM 
FCtlSSÜHHHI  SOLICITADAS  PROVIDENCIAS  AO  GÓVERNO  DA  HESPANHA 


A  difficuldadc  de  troco  favoreceu  o  derrame  —  E*  ne 
que  se  attenúe  a  crise  de  moedas  divisionarias 

A  rcportagom  d’A  NOITE  fixou  da,  das  machinas  de  pequeño  ren- 
aspectos  impressionantcs  do  derrame  dimento,  que  cunham  muito  pequeño  ¡  sf"  5 '  f§® 

de  moedas  falsas  no  sul,  onde,  dada  numero  de  moedas.  ,  ¿ 

a  escassez  de  troco,  viu-se  o  commcr-  Em  certas  rogióes  do  palz,  a  des- 

ció  na  contingencia  de  acccitar  a  m:i  peito  do  que  díspóe  o  Codigro  Penal,  K 

mnedn,  niesmo  sabidamente  fraudu-  contra  o  Es- 

lenta,  para  náo  ser  •  :-r  gado  a  parar  ir.  i  o  todo  o  ;r.-.,v;-k:n  que  firrr  emis-  tjí|r 

prehenderte,  e  atiquice,  seb  csse  as-  de  "vales",  srni  que  as  autoridades  fMPHHRVHHMRfRMMt* 

pecto  singularísimo,  as  caracteristi-  tomem  nenhuma  providencia.  Duran- 

cas  de  urna  ontiss&o  zem  cobertura,  te  este  tempo,  os  proprios  escriptp-  1BH '  ^  : 

da  um  lnnjamento  sem  lastro,  feito  ríos  de  administrnjáo  das  Obras  Con-  U / 'W§-  ■■  jfc v-  •  '.bJBjlg  '  j 

por  particulares,  sobre  as  costas  lar-  tra  as  Scccns  lanjaram  "vetea”  de  M  <  *<  I  V; 

gas  do  povo!  mancira  imprcssionantc.  E  o  resul-  .  a4*v"  A 

Ha,  nesse  caso,  detn’hes  curiosos  tado  íoi  que,  suspensos  os  servidos,  ' 

a  examinar.  Küo  pe  pócie  deixar  de  os  responsaveis  desappareceram,  dei-  h» 

reconhecer  que  a  falta  da  recursos  xando,  no  Ceará,  empobrecido  pelas 

coa  .que.  Juta  a-i>sa.  da.  Moeda.  para  aeccas,  milhares  da  contos  de  papel  t  Y~gTrfe;.»-.J» 

«e  deaempenhar  de  suo  missáo  sem  o  mínimo  valer  «  cujo  resgate  H  íK  0  . 

fluir,  embora,  indirectamente,  para  o  íoi  impossivet.  í  w£M, f* 

éxito  da  fraude.  Ha  longo  tempo  vi-  A  moeda  particular  i  um  pbeno-  ■' 

nha  clamando  o  commercio  contra  e.  mono  que  devia  merecer  maior  at-  ’  **  i  C'lfcíjl 

falta  do  troco.  Os  dañinos  causados  tenjáo  dos  poderes  públicos,  visto  co- 

ao  commercio  pela  eriso  de  moeda  mo  fere  um  dos  direitos  privativos  .  3$ljs§ 

divisionaria  ernm  consideraveis.  Tar-  do  Estado.  E  jtinguem  ignora  que  ’■ 

dou  muito  o  lonjnmcnto  das  novas  em  muitas  zonas  ella  tcm  livre  cur-  ■'  CX¿..  ^ tBwff'* *  |  $5  { 

moedas  e  estas  ainda  nao  cireulam  so,  formando  unta  especie  do  jego  I  1 

na  medida  sufficiente.  Os  nickeis  no-  de  crédito  extra-legal. 

vos  ainda  sao  considerados  quasi  ra-  As  mesmas  diffieuldades  que  fa- 

ridades.  Culpa,  cortamente,  da  nnpn-  zem  com  quo  o  povo  soja  obrigndo, 

relhagcm  nntiqunda  da  Casa  da  Moc-  em  determinadas  circunstancias,  a  H^WWWWliW  -  J»  ' 


Para  embaixador 
da  Hespanha  no 
Brasil 


*!P!5 


Embaixador  Alcibiadcs  Pejanlia 

MADRID,  16  (Retardado)  (U.  P.)  tío  de  merabro  d 
—  0  Sr.  Alcibiades  Pejanha,  embaí-  comnuniiti  coahe 
xador  do  Brasil,  e  que  dorante  ai  Grnpo  Nacional  d 
desordena  verificadas  na  semana  ni-  volocionarioi. 
lima  por  pouco  escapou  da  norte,  A  priiio  destei 
solicitan  ao  Ministerio  das  Relajóei  sulton  de  declara 
Exteriores  que  a  guarda  da  Embalsa-  luntariamente  por 
Ja  fosse  reforjada.  ocnlar  que  assiitii 

0  embaixador  Pejanha  achava-se  a  rificados  em  frent 
ima  das  janeilas  do  palacio  da  Em*  A  alhidida  teste 
baixada,  assistindo 


aos  funeraes  de 
um  guarda  civil,  quando  se  ouviu  um 
tiro,  e  ama  bala  bateu  na  janella,  a 
cerca  de  30  centímetros  acima  da  ca¬ 
peja  do  representante  brasileiro. 

Tres  pessoas  forem  mortas  e  dez- 
esele  outras  sairam  feridas  nos  dis¬ 
turbios,  inclusive  Andreas  Sainz  He- 
redia,  de  24  annos  de  edade,  primo 
do  "leader”  fascista  De  Rivera. 

Diese  n  embaixador  do  Brasil:  “Eu 
eslava  em  pé,  a  nma  das  janeilas  do 
segundo  andar  da  Embaixada  quando 
ama  bala  quebrou  o  vidro  da  asesina. 
Fui  atlingido  pelos  cacoi  do  vidro, 
mas,  milagrosamente,  náo  fai  ferido. 
A  policía  aliron  para  o  ar,  apée  o  que 
a  multidóo  fugiu  em  urna  tremenda 
confasáo". 

Entrementes,  a  Embaixada  dea  a 
pablico  o  seguíate  commanlcado:  “A 
Embaixada  brasileira,  por  meio  de 
ama  nota,  soücilou  boje  ao  ministro 
de  Estado  o  reforjo  da  guarda  do 
edificio  após  o  incidente  durante  o 
qasl  t  mesmo  foi  alvo  de  numerosos 
projedis  que  occaeionaram  dañinos  e 
pnxeram  em  perigo  as  vidas  do  res¬ 
pectivo  pessoal. 

Com  eífeito,  algumas  balas  perfu- 
,,rím  as  janeilas  do  gabinste,  onde 
0  embaixador  se  encontrava,  o  qual 
escapou  por  pouco. 

As  constantes  ameajas  qoe  a  Em* 
Misada  eptá  recebendo  tornara  ne- 
cciiiriai  as  garantias,  inclusive  o  pa- 
lacio,  que  contera  valiosas  colle- 


Sr.  Domingo  Ritmé»,  secretarlo  da 
Inatrucfio  l’ubllca,  Indicado  para 
embaixador  da  Hespanha  uo  Brasil 

MADRID,  22  (Havns)  —  Nos  cir¬ 
cuios  políticos  corre  a  veriáo  de  que 
o  Sr.  Domingos  Barnes,  snb-secreta- 
rlo  de  Estado  da  Instrucjio  Publica, 
será  nomeado  embaixador  da  Hespa¬ 
nha  no  Braail. 


'Náo  ha  nickel»” 


dizem  carta  ze»  afflxadoi  noa  ‘•guichet»”  do 
Thcs  «uro 

jámenlo  de  dcsappnrcce  a  figura  do  delicto,  par*) 
a  aggrava-  surgir  urna  outra,  a  da  calamidad* 
am  o  povo  publica,  pois  é  essa  a  situajáo  em 
i  sul  a  dar  que  se  encontram  o  povo  •  o  com* 
fficilimn  é,  mcrcio  de  Santa  Catharina.  1  , 


d’A  NOITE)  —  O  presidente  da 
República  cliegou  ao  palacio  Rio  Ne¬ 
gro  íis  12,20  horas. 

Ao  deixar  S.  Mathcus  e  até  Para- 
hybuna,  o  Sr.  Gctulio  Vargas  viajnu 
em  companhia  do  deputado  Jobo 
'Postes,  e  dos  Srs.  Simóos  Lopes  e 
senhora  e  do  commandante  Amara! 
Pcixoto.  Em  outros  carros,  acoinpa- 
nhando  o  automovel  official  vinham 
as  Beguintes  pessoas:  coronel  Sobas- 
tifio  Tostes,  ministro  Odilon  Oraga, 
prefeito  Menelick  de  Csrvalho,  Gil¬ 
berto  Porto,  delegado  auxiliar,  depu- 


Ainda  a  missáo  des 
Srs.  Mauricio  Car- 
doso  e  Paim  Filho 


e  scomps-  falsa,  mns  o  que  a  passa  a  outrem, 
República  conhecondo  jua  imprcstabilidade  e 
despediram  sua  origen!  fraudulenta.  E’,  porcm, 
a  Juiz  de  clarissimo  que  nño  se  póde  punir  urna 
populajüo  inteira  •  que,  em  tal  caso, 


Regressa  da  Hespanha  a  Companhia 
Jardel  Jercolis 

LIGEIRAS IMPRESSOES  DE  MESQUITINHA  E  S0SS0F 


Um  voto  de  louvor  do  PartidoK 
Libertador  l 

PORTO  ALEGRE,  23  (Servljo  cw 
pedal  d’A  NOITE)  —  Na  reunluae 
rcalisada  pelo  Partido  Libertador,  o 
dcpulodo  Oscar  Fontoura  propoz  un» 
voto  do  louvor  aos  Srs.  Mauricio» 
Cardoso  e  Palm  Filho,  pela  fórmiii 
por  quo  desempenharam  sua  mlssá» 
abl. 

O  ponto  de  maior  Intcrcsse  deba» 
tido  na  reuniüo  foi  o  que  diz  respelt» 
no  adlamcnto  pira  mals  tarde  .da» 
discussócs  em  torno  da  luecrssóag 
presidencial.  Todos  ncharnm  que,  no 
mumento,  o  Rio  Grande  dcslnterassa-* 
se  por  completo  da  questáo,  mns  qua 
lia  época  opporluna,  farA  ouvir  sus,, 
opinión. 


O  RECRESSO  DA  EMBAI- 
XADA  LEITÁO  DA  CUNHA 


Pelo  "AIilns*y  regre»ssr*m  boje  da 
Hespanha  numerosos  elementos  per- 
tenccntes  A  compinhla  Jardel  Jercolis, 
dlssolvlda  naquells  pnlr,  depoil  de 
brilhante  aetuajfio. 

Além  dos  artistas  Olympto  Bastas 
(Mesqultinhs),  Sylvio  Cildas,  Nslr 
Farlas  e  o  bailarín))  Sossoff,  vieram 


1  da  cxcursfio  e  ansiosos  era  rever  ami¬ 
gos  e  paren  tes. 

Falando  ao  popular  actor  Mesquitl- 
nho,  t  que  pediiqos  lmpressóes  da  vla- 
geni,  ouvlmos  palavras  de  contenti- 
mento  e  enthusiasmo  pelo  succeiso 
alcanjado.  Disse-nos: 

—  Rcgresso  satisfeitlsslmo.  A  eom- 
pnnbla  vcnccu  artística  e  commcrclai- 
incnte  na  Hespanha.  Fomos  rcccbidos 
coni  sympathia  pela  critico  e  pelo  pu¬ 
blico.  Se  náo  fosse  a  situajáo  anor¬ 
mal  que  ogita  aquella  boa  térra  aluda 
IA  estaríamos. 

Explícanos,  enláo,  Mcsqulllnha  o 
motivo  da  dlssolujM»  da  companhia  : 

(CONTINÚA  NA  PAG.  SEGUINTE) 


A  Hespanha  vae  Ho¬ 
rnear  um  embal- 
xador  na  Russia 

MOSCOU,  22  (Havas) 
—  O  embaixador  da  He*- 
panha  em  Moscou  será  no- 
meado  dentro  de  quinze 
dias. 

E’  esta,  JjsIo  'menos,  a 
conlusao  que  se  tira  de  urna 
entrevista  concedida  pelo 
chefe  do  governo  hespa- 
nhol,  Sr.  Azana,  ao  corres¬ 
pondente  de  um  jornal  so¬ 
viético  em  Madrid. 

Aínda  n&o  é  conhecido  o 
nome  do  novo  embaixador. 


OTTAWA,  22  (Havas)  -  Fol  poMK 
cada  hnje  a  seguinle  drclarajñn:  ' 

O  presidente  dos  Estadas  Huidos  fot 
convidado  a  visitar  n  Canadá  na  qux- 
lidadc  He  liospede  do  goverhídor  ge* 
ral  c  acceilnu  provisoriamente  o  con¬ 
vite.  Av  visita  cfrcctuar-se-A  em  m»i^ 
próximo.” 


»  r  v  unuuau  vviib- 

c?ó«  de  Arte”. 

0  embaixador  Pejauba.  f  bem  eo- 
onecido  como  entendido  era  arte,  poi- 
•oiado  bellos  trabalhos  collecciona- 
das  em  varias  partes  do  Bando  da- 

Dwle  a  sua  tonga  carreira  diplomá¬ 
tica. 

A  Embaixada  brasileira  está  loca- 
nuda  em  uta  dos  mais  bellos  pala- 
tíos  de  Madrid. 

Fntrementea,  a  policía  deteve  Dio¬ 
nisio  Blanco,  porteiro  e  chauffeur  da 
nbaixada,  e  Vicente  Iñigo,  un  bom- 
"tiro  hydraulicu. 

0  primeiro  foi  encontrado  de  pos- 
'*  “*  urna  arma  de  fogo  para  a  qnai 
**o  tinba  a  necessaria  iicenja. 

raiga  tinba  em  seu  podar  un  ear- 


Para  os  recem 
casados 


O  secretarlo  gcrnl  da  Prcfclturs  re- 
reheri  as  pessoas  que  désojem  falar- 
Ihe  sobre  nssumptos  ilc  fnteresse  pu¬ 
blico.  As  segundas,  qunrlns  c  sexlas- 
feiros,  das  14  As  lfi  horas.  Os  verea- 
dores,  deputsdos,  senadores,  jornajls- 
tae,  inemhrns  do  Poder  Judíela  rio-'  e 
do  Ministerio  Publico  c  autoridades 
munlcipacs  c  federaos  serán  nttendidos 
a  qualqurr  hora.  As  audiencias  publi¬ 
cas  scráo  As  terjas-feiras,  das  1&  As 
17  horas. 

Os  pedidos  de  emprego,  sollclta;óes 
de  qualqucr  natureza  scráo  tratados 
com  o  official  de  gabinete,  Sr.  Mario 
Reta.  ... 


BERLIM,  22  (Havas)  —  A'  paN 
tlr  do  1*  de  maio  próximo  será  en* 
tregüe  nos  recem-cnsados  um  exfem- 
plar  da  edi.jño  popular  do  livro'“Mcin 
Kampf”,  do  Hitler,  com  B  condijfio 
do  quo  nonhum  dos  esposos  soja 
israelita  e  o  marido  soja  de  náciu- 
nalidnde  allemfi.  O  ministro  do  Inte¬ 
rior,  Sr.  Frick,  baixou  nesse  gentido 
instruccoes  a  todos  os  officiaex  do 
registo  civil  do  Reich.  - ' 


tambera  as  culi  ornes  dnquellr  popu¬ 
loso  ccnlrn  As  dcsla  capital.  A*  chrgudn 
dos  cmbnlxadores  da  cultura  carioca 
JA  nos  referimos  em  cilijáo  anterior. 
A  gn-.vura  «cima  i  um  fingíanle  fixa- 
do  instantes  após  .o  desembarque. 


Rrgresroram  prrfeitamcnte  snlisfri- 
los  com  a  ocolhlda  ussAs  carinhnsa 
que  lhcs  foi  feila.  quer  em  Helio  Ho¬ 
rizonte,  quer  em  SaliarA,  S.  Joáo  ri'EI- 
Rey  e  outras  cidadcs  que  risltaram 
em  Minas,  es  componentes  da  embai- 


xadn  unlrersltaria  I^rilño  da  C.unhn, 
que  foi  áquclle  Estado  em  signifi¬ 
cativa  missáo,  qual  a  de  rcali- 
sar  concerlos  que  pudessem  estrellar 
aínda  mais  nio  só  os  lajos  affcctivos 
que  uuem  ai  claesex  cstudcntli  como 
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A  SITUADO 
POLITICA 


IRENE  DUNNE 


Medidas 


Explosáo  de  dynamite 
disciplinares  contra  officiaes  aviadores 

ALMERIA;  JJ  (Masías)  —  Km  conse-  nfflrlacs  aviadores  que  se  mnstramm 
qticnela  das  orden*  eludas  pcloi  syn-  lioslis  no  governo  por  uccasiüa  da  re- 
rilealns  operarios  póde-se  considerar  cenlc  «reve  gernl. 
terminada  a  greve  gernl  declarado  JA  nlguns  offlcineo  aviadores  foram 
nesla  cldudc.  pastos  em  dlsponildlidade  e  outroi 

n  ■  i  cnv’arins  A  gua  nilgües  de  origem. 

stinmn  Explod‘U  r  ,  i»  chefe,  so  que  ie  diz,  da 

MADRID,  22  (Macas)  —  Communl-  ..  ¿....  „ 

rain  de  S.  Sclinslfnn  que,  quando  Ma-  UOIBO  [Tlllltar 

nucí  Sislindn,  extremista  notorio,  car-  MADRID,  22  (Macas)  —  O  general 
regara  bombas  numa  oflielna  local.  Orgaz  núo  póric  partir  para  as  Gnna- 
deu-se  viólenla  explosáo  cm  que  tica-  |jas,  onde  fóra  fixadn  a  sua  residen- 
rjm  ferld.ns  varias  pessoas.  cía  lorfada,  por  ter-se  reíolhldo  en- 

Vnltl  üi  nretsai  a  Madrid  o  fl!,',no  *  unu  0'ia  d«  mude  em  que  se 

y oiu  ai  pretsai,  8  maaria,  o  e(ieonlrn  soh  vigilancia. 

comandante  da  Aeronaulic»  *Nos  «¡"u10»  f*a  ewnierdn  arrirmar- 

se  que  o  general  era  clicfe  da  assacia- 

MADRID,  22  (liaras)  —  O  general  fáo  secreta  “l’nion  Mililar",  que 
rominnnd'iiite  da  Aeronáutica,  que  se  agrupara  offlclzcs  subalternos  sujeilos 
encontrara  em  Barcelona,  vnlltiu  com  á  recente  le¡  rclaliva  a  reforma  dos 
urgencia  a  esla  cupllnl,  qnde  leri  de  nfflci.it*  ¡llegalmentc  envolvidos  na» 
lomar  medidas  disciplinares  contra  os  iotas  polilicas. 


Irene  Dunne,  artista  de  mérito 
—  O  rapto  sensacional  de  Holly- 
wood— O  nosso  grande  concurso 


deve  sámente  indicar  o  nome  do  ar¬ 
tista  preso  e  o  numero  da  chave  — 
1  mi  2  —  que  abre  sua  pristo. 

O  nomc  do  artilla  a  o  numero  da 
cbnve  estáo  encerrados  em  cofre  for¬ 
te,  de  onde  só  serio  retirados  quan¬ 
do  terminar  o  concurso,  para  a  apu- 
ragáo  final. 

ii‘  condigno  IndlspensaTel,  para  al- 
guem  conrorrcr  ao  nosso  roncurso. 
enviar  as  snlugóea  no  mappa  especial 
que  publicamos,  e  no  qual  devem  ser 
collados,  obrigalorlamenle,  nos  loga¬ 
res  indicados,  os  retratos  dos  cincu¬ 
enta  artistas  que  estamos  publican¬ 
do,  tim  por  dia  a  partir  de  12  de 
margo. 

Nño  hn  limitagfio  quanto  ao  nume¬ 
ro  de  solugóea.  (jualquer  pessoa  nos 
púile  enviar,  sob  o  aru  prnprio  nome, 
(inanias  deseje.  Mas,  naturilmenle, 
romo  serio  numerosas  as  solugots 
exactas  que  rccebercinos.  entre  estas 
será  procedido  sortcio,  de  aecordo 
com  o  numero  de  ordem  de  cada  ao- 
I te g fin,  afim  dé  se  decidir  a  quera 
devem  caber  os  premios,  do  1'  ao 
150“  logar. 

OS  PREMIOS 

A  NOITE  distribuirá  ios  aeus  lei- 
fores,  at raros  desse  concurso,  os  sc- 
guintes  valiosos  premios  em  apolicea 
sorlenvcis,  magnifica  emissáo  recen- 
Irmrnle  frita  pelo  governo  do  Halado 
de  Minas: 

1‘,  Unt  premio  de  10:0OD$00Q,  AO 
apolices;  2",  lint  premio  de  3.-000$000, 
15  apolices;  3*,  unt  premio  de  réis 
1  :Ü00$0Q0,  !i  apolices;  -4*.  itm-  premio 
de  hOOUÍOOO,  5  apolices;  5*  nm  pre¬ 
mio  de  400S000.  2  apolices;  0*.  um 
premio  de  4(l0$000.  2  apolices;  7’, 
lint  premio  de  400$0l>0,  2  apolices; 
8“.  um  premio  «le  JIOOSOOO,  2  s|Htlires; 
ti’,  unt  premio  de  4OOSO0U.  2  apolices; 
10‘  ao  1 30”,  MI  premios  tle  200$000, 
MI  upolircs. 

Dr.  Nicolau  Ciancio 

Docngns  internas  (coragáo,  pulmñes. 
fjgado,  cslonmgo,  intestino],  rins,  etc.). 
Ktlifirio  llar  lora  —  Largo  dn  Carioca. 
I-i,  1*  andar.  SALAS  101-102.  Trlcpho- 
nes :  22-07(17  e  22-0122.  * 


Irene  Dunne  merecen  os  muis  elo¬ 
giosos  qualificativos  da  critica  pelo 
sen  trabalho  em  "A  esquina  do  pec- 
cado”,  “Aun  Vickers"  e  ontrns 
films.  E  agora  ncab»  de  roccber  no¬ 
val  consagragóes  peln  aun  interpre¬ 
taran  em  "A  symphmiia  dos  seis  ntl- 
Ihñcs'’  e  "Sublime  obcessio".  Irene 
Dunne,  artista  de  mérito,  festejada 
pelos  “fans".  fol  unta  das  figuras 
que  comparcccrnm  á  festa  riatln  pelo 
millionario  John  Stead.  c  na  qtial 
autlaciosos  "gangsters"  rheflados 
pelo  fnmigerado  llurlon  "Cara  Cor¬ 
tada"  raptnrani  urna  flgurii  celebre 
do  ét-ratt.  Tcria  sido  Irene  Dunne 
essa  figura?  A  pergunla  se  justi¬ 
fica,  pois  o  mime  do  nrlisla  seques- 
trado  está  sendo  nuintidn  em  se- 
gretlo  pela  polieia  nmerienna.  K  é 
esse  segredo  a  liase  do  concurso 
sensacional  que  A  NOITE  resulvctt 
emprebender,  visando  dur  hos  seos 
leitores  opportunidade  tle  enrlqtie- 
cimenln,  perspectiva  de  fortuna,  cuín 
unta  serie  tle  valiosos  premios. 

O  artista  raptado  fni  conducido  pa¬ 
ra  n  rastclln  de  llurlon  “Cara  Corla- 
da”,  no  (Irand  Cnnyon.  ande  se  achn 
preso.  Exislem  no  rastclln  ditas  pr¡- 
sóes.  construidas  com  chapas  de  acó 
Cada  urna  d casas  prisóes  é  slicrlit 
com  tima  chave  de  feilio  especial,  ns 
chaves  1  e  2.  Em  torno  desse  fartn 
iniprcssionante  c  que  gira  n  ¡nteres- 
sante  e  sensacional  rnncursn  d’A 
NOITE.  Qticnt  desejar  conrnrrer  a 
esse  cerlnmc,  que  distribuí-  dramas 
de  cnnlos  de  prentlns,  sentir,  o  prl- 
titeirn  nn  valor  de  10:000$  (de*  ron- 
tos  de  réis)  e  que  piule  fazer  ntillio- 
narios.  pois  os  rento  e  cinrornta 
premios  serño  pagos  cm  apnlires 
mineirns  sorteaveis,  duas  veres  por 
mino,  enm  soturnas  de  mil  eolitos  de 
reís,  quinhentos  contos,  cent  contos, 
cincoenta  contos  e  outras  menores, 


especial  tl'A  .NOITE)  —  Com  «j  for¬ 
ma  I i tltul tvi  tío  rstyln,  lomou  nosse  do 
cargo  rie  prefcllo  deale  municipio  o 
coro n el  Oscar  tic  Aratijo  Guerreiro. 

Tninbcm  lomaran!  posse,  em  sessán 
;n!crine  lia  Cantara  Municipal,  os  vc- 
fc» tt tires  illploinarins.  A  »cssím  fol  pre- 
¡jldiilq  pelo  Jtilz  de  Dlrelto  da  comar¬ 
co,  l)r,  Moy,.cs  tle  Almelda.  Os  inle- 
grnllnlas  flzeram  um  vereatlor. 

Terminada  a  sessán  d  i  Cu  niara,  on¬ 
de  m  fizerain  ouvlr  varios  verendoves, 
lltuive  ulna  grande  passenta  cívica. 

A'  nnlte  buuve  um  bulle  offerecldn 
a  o  ncivo  prefriln  pelo  Partido  Social 
Demarra! ico  no  p'edio  escolar  Anlo- 
ii ¡ii  Rebotigas, 

Políticos  do  Qoyaz  a  canil* 
nho  do  Rio 

COYANIA,  22  (Servlgo  especial  d'A 
NOITE)  —  Seguirán)  para  n  nio  o 
senador  Mario  Calillo,  o  depulnilo 
Vicente'  Miguel  e  o  l)r.  Ñero  tle  Ma- 
ceiln  Júnior. 

A  Commissio  Contrsl  do 
Partido  Republicano  louva 
os  Srs.  Mauricio  Cardoso 
o  Palm  Filho 

PORTO  ALEOME,  22  (Servlgo  espe- 
rlsl  tl’A  NOITE)  —  Taiiibein  se  reinilu, 


Os  israelitas  abandonan!  Jerusalem, 
incendiando  as  casas 

Milhares  de  habita^oes  em  chammas 


A  vethlnhi  “ravuna”,  quando  Já  em  máos  da  pulirla 


JERUSALEM,  22  f flavas)  —  Os  Is¬ 
raelitas,  que  nño  tillrapassain  na  l’a- 
lesl ¡na  de  um  vigésimo  da  populngáo 
niusulmnna,  esfurgnm-sc  por  evilitr 
pcrséguigñra,  cnneetilrnntlti-se  ñas 
grundrs  chindes  e  evitando  os  pontos 


onde,  dispersos,  scrlam  demasiado 
vulneravels.  E'  sssim  que  enntinuam 
a  cvacunr  em  iiussa  Jngfn,  para  re 
eoncrnlrar  em  Telnviv,  nao  sent  que 
<ts  rasas  abandonadas  srjain  lugo  in- 
ccmllatlns.  .Manifestaram-se  muili-s 
sinistros,  propngados  pelo  vento.  Mi¬ 
litares  tle  casas  sao  presa  das  rbani- 
liins,  que  os  bombe  ¡ros  leillam  em 
ván  dominnr. 

Oj  Jornaes  hebraicos  rcclamain 
salvaguarda  e  esligmalisnm  os  persc- 
gultlmrs,  que  nrcusain  de  emprestar 
directrices  eslrnngclras  a  nssutnplos 
puramente  lomes,  l-'nllereu  um  jo- 
vea  frrldo  •  faca  em  Juffa. 


Momentos  de  agitagáo  na  Praca  15 


A  vclbinha  é  figura  popular  da  hcl- 
rn  dn  caes.  A  prngn  Ui  inlelra  a  cn- 
nliecc.  Todas  as  manilas,  anidado  ás 
suas  muletas,  chcgatla  rie  Niclltcroy, 
onde  mora,  salla  cita  n I i  e  perambula 
pelas  imntetlingñcs.  csinolundo. 

Cltnmam-na  “Pgvuna".  Por  que  7 
Nlugurm  sabe.  Mas  a  velhinha  se  zan¬ 


ga.  O  seu  verdadelio  nome  é  Amcftt 
Marín  de  Snuzu. 

i  luje,  muilo  mal  htimnrnrla,  qu, inris 
a  garoladn  a  viu  c  comrc  'U  i  gritar 
—  "Pavunn  I"  "Pavuna  1"  »  telhlnlu 
se  cncolcrison,  passanda  i  sitgrcdlr  le¬ 
dos  os  que  se  Ihe  approximavnm,  cora 
unta  das  suns  muletas.  Até  os  guirri» 
rondantes  da  praga  quasi  npialu- 
rain. , . 

Afina!,  depois  de  multo  eu-to  e  o 
fado  despertar  curioshlaitr  i  multa 
gcnlr,  que  flcott  aggb  mrr.vl a  u- 
Ibinha  so  den  por  vencida,  cunsegulndo 
os  polidaes  m-nlmal-ii. 

A  occorrcncin  frz  com  qnr.  no  era- 
tanto,  vivesse  a  praga  lá  longos  nú- 
nulos  de  aglingño. 


0  que  A  NOITE  pu- 
blicou  ñas  edicóes 
anteriores 


Para  a  saida  do 
México  da  Socie- 
dade  das  Nanees 


BRUXELLAS,  22  (Havas) 
—  In¡c¡aram-se  os  trabalhos  da 
commissáo  mixta  de  deiesa  na¬ 
cional  cncarrcgnda  de  estudar  o 
estado  actual  do  cxrrcito  e  as 
ncccssidades  da  deíesa  do  ter* 
ritorio, 

O  ministro  da  Deíesa  acccn* 
tuou  que,  a  partir  de  1928,  a  evo- 
lut;uo  tcchniea  dos  exercitos,  o 
reurmumento  allemáo  c  a  reoc- 
ctipacüo  da  Kltenania  tinliam 
dado  ao  probleinu  aspecto  inleí* 
ramentc  novo  e  pediu  aos  mem- 
bros  da  commissáo  que  modiíi- 
cassem  as  d¡sposit,oes  de  1928, 
de  maneira  a  corresponder  ao 


negressou  n  Petropolls  o  presidente 
Geltilio  Vargas. 

-  Fol  adiada  para  nmanhü  a 

aula  do  profrssor  francez  l.educ.  _ 

- -  A  cxclusáo  do  "Villa  Nova" 

do  Campeonalo  Minciro. 

-  Alropelnmento  de  um  mrnor 

iin  rúa  Cunde  de  llomflm. 

-  Desmentida  a  milicia  de  ter 

sitio  ferldo  o  embaixador  do  Brasil 
na  llcspanbn. 

-  Enforcou-sc  ntitn  albergue 

Dorecllno  José  de  Ollvrlra. 

-  O  accidente  de  que  fol  vldlma 

i»  Jogador  do  “Villa  Nova”  Eugenio 
Norato. 

-  Cullisño  de  um  bnnde  e  uta 

automovcl  na  rúa  Dona  Romana. 

- Juramento  A  Bandclra  dos  no¬ 
ves  conscriptos  da  2*  Regido  Militar. 

-  Casamento  na  alia  soelcdatle 

cnlbarlncnse. 

-  A  chcgnda  do  "crack”  Al¬ 
ba  no.  •  *  ,  ,. 

-  Aposigáo  da  Inglaterra  peran- 

tc  o  mundo. 

-  A  mnrte  do  funrclonario  da 

Leopoldina  A t-ualdo  D.  de  Amlratlc, 
nunmlo  se  hanhava  numa  prala  da 
filia  do  Cinveriiador. 

-  Inslnllagáu  da  Asscmblca  ala- 

gnona. 

- -  llomenageni  da  "Casa  de  Mi¬ 
nas  Gcracs"  a  Tlrndcntes. 

- -  Cotnmcnlartos  suggcritlos  pela 

victoria 1  tle  "Tacy". 

- Fallectmeulo  do  almirante  José 

Victor  Do  Lama  re. 

-  Providencias  da  Secretarla,  de 

Saudc  para  a  vaccinngio  ibis  cíes. 

-  Tentativa  tle  suicidio  tlu  Jo¬ 
ven  Ariintlo  T c I les  tle  Menezes. 

-  Cotilo  du  vigarlo  cm  Campi- 


De  encontrar  o  ministro  que 
se  perdeu  no  deserto ! 

CAIRO,  22  (Havag)  —  Ain.Ia 
nño  tlerani  rcaiiltado  as  pesqui- 
zas  empreliendidas  para  deseo- 
brir  o  paradeiro  do  ministro  da 
Alicmunha,  Sr.  Storher,  que 
se  éxlruviou  no  deserto  quando 
toinnva  parte  no  circuito  auto- 
inobilislico.  Sño  cscassas  as  es¬ 
peranzas  de  encontrar  o  minis¬ 
tro  alleiiiño.  1 


TEMPERATU KA:  MAXIMA,  2,ÍS 
MINIMA,  2,1 1 


BOLETIM  DO  DIPARTAMINTO  DI 
AERONAUTICA  OIVIL 

I’revliñea  para  o  periodo  rita  IR  hora* 
de  hoje,  ás  IR  horas  de  imanhá 

Dlsirlrto  Federal  e  Xlclliéroy. 
Tempo  —  Inslavel  com  cltuvas  « 
Irovtiailus.  , 

Temperatura  —  Kslavel. 

Venios  —  Varlavels',  cora  rajadas 
frescas.  '  -  r,“ 


nmhp¡rn<)  8ol>  Promlaiorlaa 

LMimciru  .  f  ijupiid,,. 

MARIO  CUNIIA  -  INTERMEDIARIO 
Jiua  7  da  Srtrmhro.  233  -  1'  indar. 

As  grandes  directrizes  da 
Educado  Nacional 


UM  DEPUTAD0  FASCISTA  FUR* 
TADO  EM  16  CONTOS  EM  DI* 
NHEIRO  E  JOIAS 

S.  PAULO.  23  (Da  Sticmrv.il  d’A 
N(UTK)  —  O  dcpuliirin  fasrhta  iUlI»- 
n o  Catnlani,  que  aquí  le  (h’Ii.i  tm 
visita  a  párenles  seus,  npr, vt-iitiai 
qucixn  á  pnlielu  tle  ha  ver  shlu  lu  itnln 
eiu.lfi:OUl)?ÜtlO  ftu  jolas  e  em  diisltelro. 


CENEBRA.  22  (Havas)  —  Reina  cer¬ 
ta  Inquictogáo  nos  circuios  inlernn- 
eionaes,  ruja  altcngSo  está  vollnda 
para  o  México,  onde  a  Cominisvüo 
Permanente  do  Congresso  deve  dis- 
rulir  boje  a  mogSti  sobre  a  in iclnl I va 
parlamentar  temiente  á  suida  tlnquelle 
puiz  gtn  scio  da  Sociedodc  das  Nilgües. 

Obscrvu-sc  a  proposito  que  a  oppn- 
slgúo  mexicana  á  Siiclcdndc  das  Nn- 
eiics  Invoca  .prlnclpalmciile  n  a 1 1 Ilude 
do  Instituto  de  Gcnchra  cm  rt'lagño  no 
conflicto  ctbliipe.  Ora,  partidario  da 
appllcagüo  rigorosa  do  urligo  28  do 
J'uclo,  o  Mexie  i  inslsliru  por  varias 
vezes  pela  npplicagiin  do  embargo  so¬ 
bro  o  pelnden,  Accenlua-sc,  tlnal- 
mcnlc,  que  Importanfr  fraegü»  pnrla- 
íurnlnr  se  esforgn  boje  por  explorar 
o  rlrsconlciitammln  e  a  tlecepgño  da 
opinión  méxlrnnn  nn  relugán  no  lus- 
titulo  iiileni.ieionnl  de  licncbra. 


A  Assistenrin  mnlicnn  hoje  Alzin 
Peíanlo,  de  23  minos,  residente  i  mu 
Sntlré  l-'ilbo,  103,  Obccrtula  pela  idea 
tío  sui’ldin  por  anffrer  ile  nina  :m- 
leslia  ineurivrl.  a  jnveii  Irnln#  erjali.t 
a  vldu,  ingrrlntlo  vrgular  (lose  de  pef- 
maiiganatn  tle  pulassi».  O  sen  rstiria 
nño  c  grave. 


0  cruzeiro  do  Almi 
rante  Saldanha” 


O  mercado  de  cgniblo  reabriu,  As 
13  1|2  lloras,  llgelrumente  mrllioiailu, 
pois  a  malorla  dos  bancos  nperauam' 
enm  a  libra  a  Srif.'UMI.  o  tlnllac  a 
I7ÍS8U,  o  frailen  a  1ÍI7S,  o  -rseudo  a 
$«117  e  n  peso  argentino  a  (79211. 

t)  Manco  do  Brasil  munteve-se  In¬ 
alterado. 

O  increado  de  Nova  York  abrlu 
enm  4.93  7 1 H  c  o  tic  I.otitlrcs  ferllmi 
com  egttal  laxa. 


peiti  ■  ministro  da  Educagao  e  Sa inte 
Publica,  solnc  “As  grandes  directrizes 
lia  educagan  naciomil".  O  cunfcrcn- 
clsla,  tiesta  vez,  ser»  o  prnfessor  Fer¬ 
nando  Magiilliács,  da  Academia  llrasl- 
lelra  de  Letras,  que  fnlnr»  sobre  um 
thema  da  mais  palpitante  neltialidadt: 
"A  educagñn  t  a  democracia". 

Nenliuni  assuinpln  decerto  mil)  op- 
pnrtunn,  ncm  inais  Inlerrssanlc  d.i  que 
rale,  na  hora  presente.  A  democracia 
é  o  regime  político  a  que  devemos  lu¬ 
das  as  conquistas  da  elvilhogán  con¬ 
temporánea.  Além  dos  frutos’ que  pro- 
dtizlu  mi  Europa,  ful  á  sua  sombra 
que  os  Estados  L'nldns  eonstrülram 
stiu  grandeza.  Enralxudu  em  Ierras  11- 
vres  da  America,  ella  reclama,  para 
seu  mular  floresclmento,  a  dissemina- 
gáo  da  cultura  entre  os  pavos  que  a 
prallcam. 

O  profrssor  Fernando  Magnlháes  es- 
collieu  o  tlirina  do  momento,  na  hora 
em  que  é  precian  defender  a  demo¬ 
cracia  brasilelra  contra  as  fnrgas  que 
a  aineagnm  de  lodos  os  lados. 

Ex-reitor  da  Unlversitlade  tío  Rio  de 
Janeiro,  menibro  du  Academia  Brnsi- 
leira  de  Letras,  orador  dos  mais  fes¬ 
tejados,  o  Sr,  Fernando  Magalltñes 
leri  ccrlamcnte,  para  oucll-n,  um  pu- 
blicn  numeroso  e  inlrressado,  mesmo 
porque  rf  thema  da  sua  palestra  tem 
boje,  inals  do  que  nunca,  «xtrnoidi- 
nsria  signlficagáo. 

Antes  e  depois  da  éonfcrcnela,  o 
Ciro  Femlnlno  (lo  Instituto  Nacional 
de  Música  exrcutará^o  Hymno  Nacio¬ 
nal,  e  n  profrssor  Oscar  Rorgerlh  fará 
um  solo  de  vlollno,  tocando  a  “Zinga- 
resca",  de  Sarasate,  com  acompanlta- 
mento  ao  plano  da  tira  lina  Gomes 
Grosso. 


0  veleiro  está  limpando  o 
casco 

Achn-se  no  dique  "Rio  de  Janeiro", 
o  veleiro  da  Marlnlin,  “Almirante  Sal¬ 
dan  ha",  que  vae  sair  breve  cm  cruzei¬ 
ro  pelo  mundo,  levando  a  seu  bordo  a 
turma  do  guardas-miirlnho  de  1935. 

O  “Almirante  Saldanha"  csld  rccc- 
Iwndo  limpeza  no  easo  e  pinturas, 
devendn  es  obras  ficarem  terminadas 
por  toda  esta  eemona, 
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Pagamentos  no  Thesouro 

Na  Pagndoria  do  Thesouro  Nacio¬ 
nal  serán  pagas  amanliá,  23,  as  se¬ 
guíales  fol h» s  do  décimo  nono  dia 
útil; 

Ultimo  día  de  ni  rasados. 


Rcalisa-sc  no  próximo  dia  30  o  sortcio  extraordinario 
das  Apolices  Paulistas.  Premio  maior  de  500  con  tos.  I'ri'a 
informacócs  sobre  venda  e  pagamento  de  juros,  procu  rom 
o  BANCO  BO AVISTA  —  Rúa  1«  de  Mnr?o  n.  47. 


Os  que  váo  para  o 
tumulo  anonyma 
mente  ^ 

da  6‘  Pre 


Mais  de  dez  mil 
taxis  numa  parada 
grevista! 


^urandeiro,  sedu 
ctor  e  ladráo 


CALVICIE?  Locáo 


ouggeRtoes  do  eicnvao 

loria  Civei  ao  ministro  da 
Educado 

O  escrlván  Ha  8*  Pretoria  Civei,  ñut¬ 
ió  a  aligo  collcgn  tle  i  tn  prensa  l’auio 
Ulelo  Dezerru  de  l'roltns,  ncnbn  de  en¬ 
viar  ao  ministro  da  FIducngáo  e  Saudc 
Publica  algutnn.s  suggeslücs,  no  sen- 
litio  de  se  ncaulclnrcm  interrsses  Je 
lercclros  coin  a  morle  de  Individuos 
internados  cm  hospitnrs  públicos, 

Geralmcnle,  por  varios  motivos,  es¬ 
tes  Individuos  nao  san  identificados. 
Esclarece  o  cscrlvío  da  6*  i’rcloria 
Civei  que  só  no  cartorio,  etn  1935,  fu¬ 
mín  reglstados  nada  menos  de  530 
ahilos  de  imllgcnles  Internados  no 
Hnspitnl  de  S.  Sebastián,  sciu  iden- 
tidaiie  comprnvada. 

O  que  suggcrc  o  escrlvño  Paulo 
Cielo  i  que  os  médicos  axsislentes  das 
diversas  enfermarlas  dos  bnspiUcs 
determínelo  nos  enfermclros  de  con- 
flanga,  e  As  Irmás  de  csrldatle.  nu  pe- 
güín  As  autoridades  pulidles  da  rir- 
cunscrlpgao,  que  sulimellam  o  enfer¬ 
mo  i  um  hábil  Interrogatorio  sobre 
sna  pessoa,  seus  párenlos,  seus  bens, 
etc. 

Serla  um  nielo  de  aclarar  mullos  es- 
sos  que  flcam  envaltos  ein  misterio. 


PARIS,  22  (Havas)  —  Mais  de  dez 
mü  taxis  tln  cnpilail  tornátil  parte  na 
greve  tle  aecordo  •  com  as  dectsñes 
bollicio  tomadas  para  protestar  contra 
os  carros  que  Irubnllinm  a  pregus  re- 
duzidos. 

A  greve  deve  durar  24  bogas.  Náo 
tem,  no  embutió,  curáctrr  geral.  Náu 
isc  regtlstou  ncnbum  incidente  sérlo. 


0  perigoto  individuo  que  fugíu  do 
cadeia  de  Mafra 

FLORIANOPOI.IS,  22  (IVi  enviado 
especial  d’A  NOITE)  —  SextR-fcira  ul- 
lima,  i  nolte,  fuglu  da  cadcia  publica 
de  Mafra  o  individuo  Edmundo  Mnr- 
llns  de  Araujo,  que  all  nguardava  pro- 
cesso  por  diversos  crimtfs  cOmmcllidos 
naquclle  municipio.  Edmundo,  em  no- 
vembro  dn  anno  pastado,  hospedou-se 
ein  casa  de  Joáo  Slmetli,  docnte,  de 
quem  clic  t ral oii,  dizendo  ser  boirt 
curandciro.  Abusando  da  confíanga  do 
dono  dn  rasa,  seduziu  urna  filba  de  Sl- 
mrttl.  Houve  denunrig.  Edmundo  con- 
fessou  e  foi  lamben;  proccssado  por 
esse  crime. 

Fallecí-litio  Joáo  Slmclll  dols  mezes 
após  o  Irntamcnlo,  o  seductor  de  sua 
filba  rotiboii-llic  dezolto  moedas  de  pru- 
la  e  vendeu-ns  ao  snpateiro  Nlctlliln 
l.nngnivsky,  no  Hlo  Negro,  por  221000. 
Logo  depois  a  menor  malou-sc  com  um 
tiro  no  pello. 

Sobre  a  fuga  de  Edmundo  correm  va¬ 
rias  versóes,  murniurandn-se  ter  sido 
visto  por  todos  na  locnlidadc  onde  se 
nehava  deljtlo. 


Depois  de  urna  ex 
cursáo  victoriosa 


0  typo  7  colado  em  11  $000 

Confirmando  ns  nossas  prevlsóes,  o 
Mercado  disponivcl  do  café  nhriu  e 
fuiiecionou  lio  je  collocado  firme,  com 
a  mclborls  de  ÍI00  nns  diversos  gé¬ 
neros.  Xeslas  contligúcs,  o  typo  7  era 
officialmcutc  colailn  a  11S30I),  con¬ 
tra  1ISSU0,  cm  cgunl  periodo,  no  anuo 
nnlei-lor, 

Tambcm  os  negocios  foram  regula¬ 
res.  Inicial  ni  ente,  foram  negociadas 
2.747  snccas  e  mais  larde  cerca  de 
1.300, 

A  paula  semanal  é  tic  17100,  o  Im¬ 
posto  minciro  3$  o  o  fluminense  iif, 
por  mil  réis  miro. 

II  tabella incnlo  offielal  era  o  se¬ 
guidle  : 

Typo  3 .  13Í300 

Typo  4 .  1 2 -$300 

Typo  3 .  124300 

Typo  « .  1IÍX00 

Typo  7 .  II 7300 

Typo  8 .  101800 

D  inuvimeiilo  cslalislira  do  ulllmo 
dl.1  Util  fui  n  seguí  ni  r: 

Rin  —  Entraram  8.8112  sacras  de 
divrrsar.  pi'tiectlriirias  c  sai  rain  20.943. 
srniln  13. 300 -para  n  America  do  Nor¬ 
te,  1.173  para  n  do  Sil I,  2.807  para  a 
Europa,  3.408  para  a  Africa,  330  por 
cubutageni  e  03  para  a  Asia. 

A  existencia  at-liinl  é  de  727.701. 

Sanios  —  Entraram  19.00,1  sacras, 
sairam  43.908  c  flrarnm  cm  stock 
2.181.554.  O  lypo  4  era  colado  cm 
10:100. 

Victoria  —  Nao  liouvc  entradas  ncm 

saldas. 

A  existencia  actual  é  de  207.162  sae¬ 
tas. 

Mercado  a  termo  —  Conforme  ro. 
t ¡el Amos,  este  merendó  frchmi  no'  ul‘- 
tlmo  din  de  negocios  com  o  contrato 
ll  parnlysado  c  o  A  cslavel. 

Hoje,  no  primelrn  pregón  do  din,  a 
silungáo  do  mercado  era  n  srgulnte: 

Contrato  B  —  Conllniiou  parnly- 
fado. 

Contrato  A  —  Abril,  vendedores  a 
114100  e  comprado» n  117250,  inain, 
1IÍ200  e  117123:  j tiitb o,  117225  e 
1IÍI50:  julho,  117200  r  1750,  mnis  25 
réis;  agosto,  SIV  r  17125.  mais  50 
reís;  setembrn.  11*125  c  114075, 

O  mercado  firnti  firme  e  furam  ven¬ 
didas  6.500  saetas.  . 


3.  TAULO,  22  (Servlgo  eapcclal  d’A  voura  d 
NOITE)  —  O  Sr.  (iercmlna  Lunardelll 
é  o  maior  productor  de  cafó  do  Brn- 
■11.  J i  Ihe  chnmarnm  de  “Reí  do  Café" 

•  a  Sr.  Lunardelll,  na  ana  adtnirivel 


ia  erlse  em  que  ae  dc5«tc  '  ” 
se  aaaegurar  a  manutengan  ria  i-oalgat» 
do»  café»  braailciru»  no»  mrmdoi  d* 
consumo. 

Ougnmos.  portnntn,  a  oplniin  rio  St. 
CeremlOB  Lunardelll: 

—  Até  ha  poucu,  a  mlnh*  ”'*inr 
preoccupaglo  ern  tle  formar,  rirítir  » 
plantagñn,  cxcellrnle»  enfezar».  vina* 
do  a  alta  produegún.  Aporn,  poretn.  8 
meu  maior  eaforgo  c  o  de  monlar  dM- 
polpndorca,  Inzer  a  colhelta  n  pana» 
e  rntngüca  culdatlnsax,  habllltando-nn 
para  ser  um  grande  producto!  de  c,‘ 
fea  fino». 

Depola  de  naalgnnlnr  que,  na  <"»* 
(la  Noroeste,  onde  tem  e«  mis*  mamn1* 
ptnntagórs,  ha  escassez  de  brarn'  p»t» 
oí  tt  .balhoa  da  lavmira.  prublent»  a»* 
»ó  podrrá  *er  reaolvido  cota  a  ínter* 
vengan  tina  enverno»  federal  r  f5,,‘ 
dual,  prasegulu  o  Sr.  Lunardrlli: 

—  A  minha  alocara  oplnlan  r  *  de 
que  a  cnmpanhs  dn»  rafe»  fin»'  ,ru'* 
realmente  grnmlt-a  vsnlncen».  KH»  »Jr’ 
na  com  n  possibiildad  •  tle  meinre»  I#' 
ern*  para  u»  fniendeiraa  e  di  eatri" 
a  que  o  itrnnll  vrnd-  mal»  rafe  par 
mclhnre.»  prego»,  eunquialandn.  »“im. 
maior  terreno  nna  paire»  con«uinldo- 
re».  O  Brasil  Heve  e»forg»r-*e  P»r* 
que.  peln  mentí»,  metade  da  ,u*  l,,j’ 
dlirgán  rafecira  aeja  cnnstituíd.1  <■« 
café»  fino».  • 

E  rnncliiio  o  “Rol  do  C«íé": 

—  Son  dos  que  acreditan!  que  drtí- 
mot  rsforgnr-no»  pnrn  Incrementar  a 
produegún  de  café*  de  hos  qualidadr. 
daquelle*  que  o*  merr»do»  de  ennoumo 
preferem  e  pngam  hcm.  Eatou  tomar»® 
»»  medida*  indisprnanvel»  par*  que  *• 
noria*  fizenda*  rnviem  ao  mercado  * 
milor  qusntldadc  paaalvel  de  cafe» 
no».  Que  melhor  demonalrngáo  dn  q>;* 
ras*  poderla  eu  dar  da  lmpnrt»rfl* 
que  ligo  a  esie  problema  e  do  ln»Pe* 
ratlvn  de  eoneentrarmo*  os  nosso» 
forros  na  quritúo  d*  qualldade.  »» 
qual  depende,  em  alto  grao,  n  I utur° 
d*  cconoir.l»  rnfeelr»  do  Brasil- 

A  prnduegán  d»«  fnzrnd»»  do  -  ■ 
Geremiaa  Lunardrlli  deve  approsl»»'- 
»e,  no  Torrente  anno.  de  150.000  »»  * 
c*a,  dn»  quar»  J«  nn  aafr»  p»»'*®* 
erren  de  80.000  de  café»  d*  bo*  «»»' 
lidade. 


(CONT1NUACAO  DA  PAG.  ANTERIOR) 

—  Antes  de  terminar  ■  sérle  de  es¬ 
pectáculos  coi  Barcelona,  .fardel  fir¬ 
mara  jA  contrato  para  Madrid.  Assiin, 
(levcrlamos  seguir,  logo  depois,  para 
a  capital.  Augmentava,  pnrém,  caria 
vez  mal»,  a  rffcrvrscencla  pollt Ira .  Os 
conflictos  stieceillum-sc  com  violencia. 
Kram  alarmantes  ns  nnlleias  que  clie- 
gavnni  a  rada  niniurnln.  Foi  quando 
Jtirdel  reiinlu  os  prlnrlpaes  elrmcnlns 
tía  compaubia,  rxpomln  a  siluagáo  r 
peillmln  opinaremos  sobre  se,  apesnr 
tle  tildo,  convirla  levar-nos  a  Mnibitl. 
Tuilo  acunar  Iba  va  i  agir  rom  pru¬ 
dencia,  inrxnm  porque,  deanlc  dos  cho¬ 
ques  verifiratlos  a  .caria  Inslanle  ñas 
rúas  r  o  sobresalió  cm  que  vivía  a  pn- 
ptilngán,  os  rspeelneulns  núo  pode  ti  aro 
ier  coneormiela  salKfaloria.  FlertiL 
assiin,  rieliberatln  rilssolver-se  a  c n tu¬ 
pa  n  lila  .  A  niainrla  tíos  elcmenlns  re- 
gressou  an  Brasil.  Jartlel  e  l.ntlin  se¬ 
guirá  ni  pnrn  París.  Sluart  e  Almrltll- 
n lia  foram  a  Portugal,  onde  tém  pá¬ 
renles.  As  irmás  Mnry  c  Alba  flrn- 
rnui  Irnb.'ilbnutln  na  llespaitba,  nn 
compantiia  tlu  cbansuniiier  Juan  Da¬ 
niel,  rom  quem  Mnry  se  casou. 

—  (Junes  seus  projcclns  aquí  7 

—  Por  cmqunnln,  nenhtim.  Predio 
repousar  ttm  pinteo.  O  trabalho  fol 
arduo.  Tinhnmos  dols  espectáculos 
por  dia,  de  Ice»  horas  rada  um:  das 
17  ás  20  lloras  e  das  22  Aid*  ma¬ 
drugada. 

Amigos  cercavam  o  querido  artista 
rnpiico  que,  ao  despedir-se,  aluda  nos 
diz  : 

—  Náo  esqiiega  de  dlzer  que  tlve 
cnormlssimas  saudades  do  Brasil. 

O  bnilnrlno  e  conhccldo  dlrrclor  cho- 
rrogrpphien  Sossoff,  rom  quem  tain- 
licm  falámos,  está  egualmente  encan¬ 
tado  com  a  ext-ursáo  e  a  lina  acolhlila 
que  a  cutnp, tullía  Jartlel  leve  na  lles- 
panba  . 

—  A  liosas  despedida  cm  narrelnna 
rnnsliltiiu  vcrilailelrn  nrniileelmenlo. 
Sala  dn  llienlro  repleta,  applausos  en- 
Ibusinsllcns  e  o  concurso  dos  malí  no¬ 
tareis  artistas  lóese»  rielxarnm-nns 
dessa  nóitc  recordagócs  loesquecivcls. 


A  CongregAgáo  da  Evcola  de  Medici¬ 
na  do  instituto  Halinemanniann  re- 
nir-se-A  boje  p.:ra  conferir  a  premio 
Abtlon  l.ins  ao  acndcmico  Golicrt  de 
Araujo  Gosl*. 

O  Premio  Abtlon  I.Ins,  medallta  de 
nut'n,  fui  instituido  para  gulartloar  o 
melhor  Iraimliio  sobre  microbiología 
realltndo  em  qualquer  instituto  de 
ensino  superior  do  Hmsil. 

A  sulrnnldnde  rcalisar-se-4  As  17 
horas. 


Intensificando  o  in¬ 
tercambio  cultural 
anglo-brasileiro 

Offerta  de  volumosa  collec;áo  de  livros 
nacionaes  ao  "Kíng's  College”  e  confe¬ 
rencias  de  escriptores  patricios 
em  Londres 


Desrespeltando  o 
•’  aviso 


0  omnibui  coüicu  um  collegial  i 
porta  da  escola 

No'  registo  diario  dos  jornaes  appa- 
reeem  sempre  casos  dolorosos,  tal  o 
que  vamos  tratar,  onde  a  impru¬ 
dencia  figura  como  factor  preponde¬ 
rante.  Vae  JA  para  algum  lempo,  a 
Inspectoría  do  Trafego  fei  afflxsr  ñas 
proximidades  de  lodos  os  predios  es¬ 
colares  avisos  ios  motoristas  <  outros 
conductores  de  vehículos,  pora  que 
■nntlercm  a' marcha  dos  nirsntos.  Esse 
■  viso,  no  enlucíanlo,  é  constantemente 
desrcspeltado  e  suas  consequenclas  sao 
fílelos  como  o  que  pissatnos  a  narrar. 

E'  hora  de  entrada  dos  alumuo*  da 
Escola  República  do  Perú,  A  rúa  Ar¬ 
cillas  Cordelro,  Em  dado  mnmrnln, 
por  all  passa,  em  grande  velocldade, 
ti tn  nmijllius  da  Vlagún  Gloría,  collien- 
riu  o  collegial  Anlnnin,  tic  11  annns, 
fllbn  tle  Joan  Anlnnin  Gabriel,  resí¬ 
llenle  A  rúa  Uerqtieira  Dallro  n.  77,  O 
pobre  menino  soffreu  fraclura  da  coxa 
esquertli  e  fn|  conducido  por  profes- 
soras  d»  referid*  escola  ao  posto  de 
1  Asslstencia  do  Meyer» 


O  Sr.  Geremiaa  Lunnrdelli,  o  maior 
productor  de  café  du -Brasil 

bonhnmla,  accriton  t,  lllula  e  continúa 
a  (ralialhar  intensivamente,  dedicando 
toda  a  aun  Intclllgcncla  e  todo  o  acu 
esforgn  i  admlnlatragio  dnn  »u’a»  fa- 
zendas,  algumni  dna  quara  modelares 
mesmo  dentro  de  S.  Paulo,  onde  hn 
innúmero*  lirradore*  ndcantado»  e  e*- 
forgadoe. 

Antigo  colono  —  e  elle  nño  faz  dlsm 
myaterlq.  ma*  inte*  recorda,  com  ale¬ 
gría  o  modesto  eomego  da  aun  vid*  — 
depola  ndmlniitrnd  >r  e,  finalmente, 
proprletarlo  rural,  o  Sr.  Geremiaa  Lu- 
nardflli  tem  toda  a  experiencia  de 
trinta  anno*  de  trabalho  Intensivo  na 
cultura  do  cafe.  A  aun  opinión,  por 
Itan  mesmo.  é  tln»  mal»  nuturlaada*. 
podenda-*e  dlzer  que  é  a  proprfa  ex¬ 
periencia  que  falo,  ú  o  Sr.  Lunardelll 


Icir.is,  o  rellor  do  Klng's  College  e  o 
cónsul  Polzln  reconbceernm  n  conve¬ 
niencia  de  convidar  os  autores  brasilci- 
ros  n  fnzerem  conferencias  nn  eslabe- 
lcelmcnto  sempre  que  se  offcrccesse 
nppnrtunitlnilc.  A  primeirn  dcssns  cott- 
ferenciax  será  frita  solí  os  auspicios  tln 
embaixntlnr  Regís  de  Dliveirn  pelo  con- 
selhclro  de  cmbnixada,  Dr.  Unió  de 
Mello  FTnncn,  que  dlsscrlnra  sobre  "As 
eonversagóe.s  de  Londres  sobre  a  inde¬ 
pendencia  do  Drasil’‘( 


LONDRES,  22  (Havas)  —  O  cónsul 
do  Brasil,  Sr.  Polzln,  cnlrrgou,  em 
nome  do  governo  brnslleíro,  no  Klng’s 

Unllrgr,  annexo  A  L’nlversltlade  de 
Londres,  urna  collccgáo  de  141  livros 
dos  mejlinrcs  autores  braglletrns,  des¬ 
tinada  a  intensificar  nos  rlrculns  brl- 
tnnnicns  o  ronheclntrnlo  da  vida  cul¬ 
tural  e  económica  desse  pal*.  C.om  o 
mesmo  ohjrrtivo,  e  afim  de  desenvol¬ 
ver  as  relatúes  cuiluraes  «nglo-brasl- 


LOUCURAS  DE  MAIO ! 


loucuras  DE  MAio  » 


LOUCURAS  DE  MAIO! 


LOUCURAS  DE  MAint 


CPIPPE 

e/ua/con/equencia/ 


ACE  COM  /ECURANCA 

VIDRO  POPULAR  2  "sOO 


INÜITE 


TOMADA 


ADDIS  ABEBA 

CADA  MOMENTO  UM  ATAQUE 
ESMAGADOR  CONTRA  A  CAPITAL  ETHIOPE 


ROMA,  22  (U.  P .)  —  Novas  que  lutam  nn  lohoipitas  reg 
porfoes  de  territorio  ethiope  Africa, 
cairam  hoje  has  mios  dos  Italia*  A  tomada  de  Addi*  Abeba 
nos,  quando  as  tropas  que  obe.  i1  *  d#  re,on,nci*  naeional,  se 

tzzTm^° do  ,en'rki  ís&rs^saírA 

azziani  proseguiram  em  seu  thusiastiea*  m»nifostac6es  de 
ardoroso  avanqo,  procedentes  do  Jo  P°Pu,,r- 

*ul.  Na  frente  de  batalha  norte  £té  i1me*«;noit*'  al*m  do* 
as  fnrm«  ’  rativop  de  defeia  aprensado» 

lidaram  ^  onarias  conso.  timo*  momentos  pela*  autor 
íaaram  suas  posiqoes  em  Des-  **o  »e  tinham  reglstado  outi 
ste,  a  curta  distancia  de  Addis  v'dadf«  em  Addi*  Aboba,  cu 
Abeba.  O  communicadn  d«*  pul,*io,'  MKn"d«  *qui  **  Julgi 

ftuerra  n  192  u  •  e  r*  *lnds  9U*  »a  tropas  italia 

guerra  n.  192,  dado  hoje  a  pu-  encontram  tio  perto. 

buco,  informa  que  se  verifica  Nío  obstante.  chais  rnesmna 
intensa  actividade  na  fren*  maí°M  di**m  qu;  contlnu' 
te  mcridionnl  n,  «..«i  •.  grande  intensidad»  o  éxodo 

:  ™ “i’.  "a  ql,al  °,s  ,,a-  «tira  da  capital  eth 

anos  progrediram  cnt  todos  os  WTTT  IITsivpo  r 
sectores,  occupando  mais  algu-  ifllJLrlll'j.K  flN  r 
mas  localidades  ethiopes.  Diz 


ROMA,  22  (U.  P.)  — 
Despachos  pare  a  Impren¬ 
ta,  procedentes  da  Africa 
Oriental,  Informam  que  na 
frente  de  batalha  sul,  quan* 
do  os  destacamentos  da 


uraco  encuerdo  c  escorióos  gcncrali- 

fi  v-n,do  socc°rnda  pela  Assislen- 
cla.  Nao  í  grave  o  seu  oslado. 

O  ennimisfarin  Moutlnho  Reís,  da 
dclep _cia  de  policb  local,  tnmou  as 
providencias  que  o  caso  exigía. 


Cruz  Vsrmtlha  Italiana  co^ 
msqaram  a  explorar  as  ca¬ 
vernas  da  regido,  após  a 
batalha  de  Qlanagobo,  en¬ 
contraran!  multos  cadave- 


CURSO  DOS  PROFESSORES 
FR1NCEZES 

Fn|  adiada  pana  amanhñ  i  auU 


res  de  mulheree  que  toma- 
ram  ae  armas  de  seus  ma¬ 
rides  moribundos,  e  contl- 
nuaram  a  combater.  Urna 
amazona  ethlope,  que  se 
oceulteu  dentro  de  urna 
caverna,  armada  de  urna 
metralhadora,  Impedlu  du¬ 
rante  bastante  tempo  o 
avance  das  tercas  Italia¬ 
nas,  o  só  fel  aprisionada 


Iniciando  o  desmont.  per»  remojo,  vendo-.e  o.  inve.tlSnTJTT.M»  oi  tr.b.lho.1 


i  ROMA,  22  (U.  P.)  -0  comen- 
i  nicRdo  de  guerra  n.  192,  boje  divul- 
gedo,  Rccreicenta  que  “Al  tropas 
italianas  que  operan  h  frente  tul 
occnparim  hontem  a  loealidade  de 
toiun,  litaeda  do  occidente  da  cidada 
de  Saeiabenf,  no  valle  do  rio  Da- 
estar". 


CIGARROS 


¿ente  —  Despachos  para  a  im« 
prenia,  procedentes  da  frente 
de  batalha  norte,  informam  que 
as  patrulhas  avanzadas  italianas 
já  se  encontram  a  menos  de  100 


INVERNO 


Originae»  padróe i  em  ié> 
dat  pintada»  m  oleo  •  im- 
primé»  fantaiia»,  tecido» 
de  l&  e  outro»  artigo»  pro. 
prio»  para  interno,  a 


A  fabrica  estd  trabalbando 
dia  e  noite  para  latlefazer 
o  enorme  consumo. 


PKK  JyrtSfi*  4  41 4- 1 s.'ns: i 

,‘cTi.L'Z.  ,J‘°«  •  I  Poliel*  Mlllt.r. 


Ihegou  a  Embarcada  LeitáodaCunh 

Todos  vém  encantadoscom  o  acolhimento  que  tiveramem  Min; 

■  i  jfcsttiiáhi ‘ssa* i  jas** ,J 


lometros  da  capital  ethiope 


‘  «cobo  de  receber  a» 
ultima»  novidade» 

141,  At.  Rio  llranco,  141 


.  .  - - -  uujl 

n  Embnixnda  Raúl  I.clláu  da  Cunha, 
cnmposla  de  18  alumnos  c  dols  pro¬ 
fesores  «lo  Instituto  Nacional  de  Mu- 
sica,  que  fnrapi.a  Bello  Horiiónte  « 
nutras  cidadcs  daqucjle  Estado  «alisar 
conccHos. 

A  caravana  universitaria  era  chefia- 
da  peln  prnf.  Chlaffliclli  c  pela  profes- 
sora  Isa  de  Quciro*. 


pital  mlncirn,  Sabara,  S.  Joño  ’d’ÉI- 
Hey  e  oulras  cidades,  ñas  quacs  deu 
concertó*; 

Os  excursionistas,  ao.  desembarcar, 
mnnifestnram  A  NOITE  a  óptima 
impressío  que  trazcm  dessa  cxcursán, 


ROMA, 22  (U.  P.) -Urgen, 
—  Novos  succcssos  das  armas 


prcfellos  e  das  populares.  * 

«5S7BUS 2X  ,or“  ‘ 


italianas,  na  Africa  Oriental  fo-  A  rnflrorla  JA 
ram  hoje  annunciados  pelo  com¿  ”  ,cHl<IUd  QO  ITIC* 
municado  de  guerra  n.  192,  que  XÍCO  (fa 
¡menciona  um  grande  avan?o  na  AI,#U^l,a  ^OCiefladC 
frente  de  batalha  meridional.  O  QdS  NflCORS 
alludido  communicado  diz,  em  y 

parte,  o  seguintes  "As  tropas  do  Declarará.»  , 

general  Rodolpho  Grazziani  í¡.  ¿  á« 

zeram  grande  avanqo.  A  avan.  «e«íoei  txteriores 

qada  continúa  em  todo  o  ae.  '  C,4DAI>E  DE  México,  jj  (H»%as) 
ctor.”  '  >  T"  A  respeito  da  retirada  dn  México  i 

n _  ,  ?*  ,So'lí<i"d«  das  Nacoes,  ó  sub-secrc- 


£rti  nao  quero  ma- 
tar  ninguem” 

Preso  o  ex-chfmico  do  urna 


Todo  deiapparrreL 
Mi*  o  ORBL.EU  tira. 

ORBLEU  de  Bazln 

4  o  mplhftr  doi  pfrfuinei 
NU  H1U 

Vldro  Médlo  ..  . . 28*004 

.  121000 

A  renda  em  Codo  o  8railJ 


na  5ocledade  das  Nacóes,  ó  sub-accre- 
tar!o_ de  Estado  das  nelaídes  Exterio. 
res,  &r.  Ceniceros,  dcclar.in  que  o  ic- 

do  .7n,¿^,l,r  ri4i  h',via  «Presenta- 
do  aínda  a  resolucEo  nesse  sentido,  e 

r.  ministro  das  Rclacóes  Exterio¬ 
res,  5r.  E.  Hay.  nada  havia  dito  *o- 

li»rf»SS%t,'.fn',Ualidaíí-  aln,ln  "*o  rea- 
»  .d„V,  Sall<,nlo».«  harmonía  existen- 
*  .  *  0  Pres'denle  Cárdenas  e  o 

menín*5  rm  'crnbr,ando  «l«e.  no  mo¬ 
mento,  cm  que  foram  adoptadas  as 

4-  bran! 


A  qnelxa  era  de  .naturexa  grave. 
Aprcsentara-n  ao  1*  delegado  auxiliar 
o  5r.  Julio  Hanlta  perfumista,  cstabe- 
iecido  a  rúa  República  do  Perú'.  94. 

.  ..  1  scu  «-entpregado  Hug¿ 

onkovitr.  Disse  o  industrial  que  Hu- 
i  era  chimlco  de  sun  casa.  Uispcnsou- 
o  que  motiwu  sua  mnlquercnca. 
Hugo  pnssou  a  arocacal-o  de  morle. 
O  caso  rol  entregue  para  diligencias 
pelo  Dr.  Dcmocrilo  de  Almelda  á  D. 
rV',  ordenando-se  a  nrlsSo  do  chi- 1 
mico.  Kstc,  boje,  foi  detido,  no  acu  i 


de  malo  próximo.  O  batimento  da  Era, contra 
quilha  de  um  dos  destróyer*  de  cons-  gl 
truegao  nacional  coincidirá  com  a  o. 
inauguragáo  de  urna  das  "carrelras” 
do  novo  Arsenal, 


O  general  Waldo  1 
miro  Lima  deposita 
urna  corpa  no  tú¬ 
mulo  do  Soldado 
Desconhecldo 

.  ROMA,  32  (Havas) 


VIVA  CALLES !” 


«ao  presidente  a  tal  respeito  e  duma 

mí?  i.*  cgtriaL  re»Peito  doi  «ssum- 
ptoi  da  Sociedad*  das  Nagóes.  O  Sr 

nlri  o*1)?.8.  r'COrdín'  flB*lmente,  o  es- 
nri.M.ní  ?,rí<:'denlf»  declir*sóe.  do 
tan  tés*  dn*  *  d01  «Presen- 


SA BONETE 


Grande,  Borp  e  Barato. 

Preto  no  Rléi 

Um  .  2$500 

Tres  . ..v.'m  75000 

A'  venda  em  todo  o  Brasil; 


ROMA,  33  (Hnvas)  —  O  general  Wal- 
oomiro  Lima  collocnn  ho.le  nm»  coré* 
no  tnmulo  do  Soldado  Desconhecldo. 
•  O  genera],  que  se  farla  aeompanhir 
do  secretarlo  d»  embalxnda  do  Brasil 
e  dos  adoraos  commerclal  •  militar,  foi 
reccbuln  junto  ao  monumento  por  va¬ 
rio»  representante»  das  antorldadea 
civil  *  militare»  italianas  a  por  um 
crupp  de  officloca  -da  guarnicáo  da 
Roma, 

O  general  Waldomlro  Lima  fnLrece- 
bldo  em  audiencia  especial  pelo  »ub- 
8ífrnfnir»°  1  !’‘s,fldo  da  Guerra,  gene- 

Pfl  I  Mniclrnerlii 


Os  melltof a*  vinhoa  de  mesa 
Tinto  eitre  «  brinco  secce.  A 
venda  nts  biai  casas,  ptdidoi 
a  Teñeirs  Barbosa  A  Cía.  Ltda 
Roa  do  Lanadio.  155 
Rhonsi  22-0801  a  22-0543 


e  párente* 


■  Ha  , olas,  sem  motivo  nenhum  fol 
elle  dispensado  da  casa.  Pdo  menos 
nao  lhc  disseram  qunl  csse  motivo, 
re*  o  que  ihe  competía  Inzer.  —  fui 
ao  Departamento  de  Trabnlho  e  recia, 
mou  o  scu  dlreilo.  Era  toda  a  verdade 
do  caso,  Icrminnu  o  cblmlcn. 

Hugo  é  yugoslava)  e  logo  que  aqni 
ebegou,  lia  cerra  de  12  annos,  fol  tra- 
balhar  na  citada  casa. 

“í  stu  vclh°  P««  «um 


Encontrado  em  Minas  (Seraes  um  de 
perfeitos  diamantes  até  ho|e 
Rc  ali  extraidos 

r»l  d^NOITEf^  ^  ^  Sae*'  C°nbe  °  feli,  ,C,"Jo  ,ft 


Informam  de 
d0  Sal  que  aca|ja  jc  |fr  cx. 

0  «swlho  d’squeüe  muaici- 
mai*  perfeitos  di&msntes 
«nconlrados  em  Minas  Ge- 
viquissima  getnma  foi  avalia- 
íumas  centenas  de  confos  de 
1  "fs  menor,  miiiio  se  asse- 
i  limpidez  e  purera  ao  faino- 


RADIO 


IpÉpÉ! 


ICOS/NOVlMDf» 


monologo 

SILENCIOSO 


NOITE 


¡cías  publicadas 
digóes  anteriores 


colorir  a  hislcrtn  tic  unía  p..lxan  n 
de  uní  ilcslino;  mullo»  recordarán  i 
longos  ¡lisiante*  de  espera  tm  qu* 
en  emitir  tic  ¡mugen»  ou  tic  ►ymli 
fluelún  nitmii  nlmospiicra  i*xtr  ;* 
rcslre,  A  esprelln  tíos  passaros  m  . 

eos  »|uc  llic  virón  cuelicr  de  . . 

a  f|»rc»lo  do  t-spirili»;  nih*  P'im. 
tninlicm  entristecerán.  evocamln 
dores  c  o»  snffrinicnlns  <l»c  por  ri 
se  escoaram,  mi  paltivras  mnlhad 
tic  prniiln  ou  rmliclihlas  tic  sanco 


O’ hnmcni  ¡a  escrcvcr  *  »"*  cl’”‘ 
nica  c  j:i  urcJcnnva  a*  t.ras  mi 
maculadas,  acuellas  branens  « 
Iradas  de  um  descrío  cl"  ''ue  tu/n  . 
gnrlam  Ideas,  pensamentos  e  emn 
Cties,  tillando  Ihc  nccorrru 
a  penna  ” 


substituir 
nova.  A 
cesta,  culi « 
a  quéde  pro- 
romo  ont  gemí- 
um  ai*  D  liomrm 
»  cls  que  Hlst'n- 
nurn  soolio  absurdo 
rcalltladf  «'"da  mals  *1- 
dla  fnl.iv» .  la- 
ella 

iiícnelo  nosioso 

,  llveslr  bnlliu  dn  iillelllRcnna.  e  »i  ¡mi* 
lorno  no  «ños  da  massa  ¡mpessoal  ulu¡a. 
o,  an'l-  «Idf  fox  ri"  reponer  o  ¡os  Iruinent-i 
vlllit*.  luxurin  da  sna  eiinosidade  r  da 
ínanlini»  pnrlagcm  a  formula  excluiivM.i 
a,,  diluijflo  do  individuo  na»  cxign 
1  jorlac»  da  profiasáti. 

O  icslcinuirlin  iiur  nos.  olisru ra¬ 
nas  de  acó.  hcrdclras  das  prio.'li 


Outra  fabrica  de 
dinheiro  falso! 


vcllia  por  uulrn 
peana  vellia  fol  ealr  no  « 
papel»  nmarrnlodos,  e 
duzlu  um  soni  vago, 
do,  um  qiiclxumc, 
quotjnu-se  pensativo  e 
clámente,  como  r.-n* 
ou  mima  i._‘. 
surda.  percelieu  que 
lava  ou  elle  cninprchendla  o  tpie 
quería  exprimir  no  »!•-“-•- 
da  estancia. 

_  ‘M.anjnndo-mc  lora,  nao 

um  mlmilo  de  rcflcxñrv  em  I- 
gesto  nem  le  Ircmcu  a  mnn*  Os  «"  '■ 
gn»  possninm  um  dnm  de  marnvt.-. 

sa  ctimprehensán  tía»  cnisa»  l..~ 
das  que  os  modernos  pcrdcrani 
«lin  cómo  »  monlanlia,  a  arvore  e  a 
pedra  já  gunrilnram  um  rcflcxn  da 
dlvlndailc.  Innilicm  son  um  desse  n  <- 
lires  seres  que  nño  fnlnm  mas  guar¬ 
dan!  o  segredo  da  vida  que  atranca 
no  liomrm  a  forma  supremamente 
licita  e  reveladora.  Compannclra  «as 
(lias  metlilajóes,  das  lúas  nngiiilt.i'*. 
no  intímenlo  em  que  Irnvas  o  cspnnt  '• 
so  e  su  bilí  confítelo  do  cscriptor  que 
visa  nlllnglr  n  equilibrio  essenciul 
entre  a  palacra  e  a  Idéa,  nao  me  es- 


Enterrado  yívo 


enormes  silos,  tues  oepos.io..  -  <= 
inultos  metro  de  profund  dade,  cada 
qual  aproprifdo  a  maltríal  de  defer- 
minailo  tamanho,  lio  d caca rr ciados 
auíomatlcnmcnlc.  Unta  vtlyuia»  fácil- 
mente  mapejavel  na  sua  parle  interior, 
permltte  a  rapida  salda  do  produc  o 
directamente  do  silo  para  o  vehículo 
que  o  deve  transportar. 

Viiáo  macabra 

Sob  o  silo  n.  I.  onde  «e  depositava 
n  cascalbo  fino,  pó  de  pedra,  trabalhn- 
va  n  caminhán  4.075,  da  mesmn  cinm 
panhla,  dirigido  pelo  eliauffeuc  MauocI 
Klbclro  Leal.  Consistía  o  servljo  cm 
nllivlsr  o  grande  deposito  que  eslava 
mullo  chelo.  Fi.ram  fritas  diversas 
tiagens.  Na  quinta  ver,  rcpclludo  a 


Parece  ter  sido  roubo  o  movel  do  crime 

I  Finalmente,  hnntcni,  os  dclecllvcs 
-A.  I .filmo  r  Snváo  dclivera m  o  Individuo 


Marcos  liamos  de  Carvalho,  vulgo 
“Costella",  como  sendo  pessoa  capar 
de  definir  o  paradclro  de  "Cachorro 
Quente’**; 

A  conflMÍo 

Levado  para  a  delegad»  de  Marerltal 
Kermes.  "Costella"  fcehou-se  em  «bsn- 
lulo  mutismo,  rcnstlmlo  *  liabllldade 
dos  prlmciros  Interrogatorios, 

I'or  flm.  ¡sto  já  i  prlmclra  hora  de 
boje,  Inicrrogndo  pelo  commissarin 

I .ciiti  Mendos,  Mareos  frr  a  revengán 
!m  lanío  esperada :  Elle  lomAra  parle 
nn  assasslnin  de  Miguel  Pacheco.  Esle 
fóra  levado  a  cffelto  por  "Caelmrro 
Quente"  e  nutro  Individuo  que  conbere 
pela  nlcunln  de  “Joáo  Su.lo".  A-  elle. 
Marcos,  coubera  a  larefa  de  vigiar  as 
cercanías  tln  caso,  evitando  que  os  cri¬ 
minosos  fossem  surprchendldos. 

Dissc  mnls  i|ue  fóra  convidado  pelo» 
dols  individuos  a  Ir  4  cusa  do  Cosí*', 
reñí  que  Ihc  fosse  revelado  o  inovcl 
da  vlslla.  Do  portan,  poréin,  ouviu 
que  nlgo  de  anormal  se  pnssova  sob 
nm  abaeateiro,  próximo  ao  porteo. 
Lii  chcpaitdu.  aínda  pode  ver  "Joáo 
Sn.|o ",  srguraiido  Pacheco,  emquanlo 
"Cachorro  quente"  desferia  golpes 
eom  umi  faca  na  cabrea  do  eicctrl- 
chin.  Ncés*?  momento  rhegóii-se  mals. 
Icndo  litio  a  camisa  su, ¡a  de  sangue. 

A  ■•gunda  pristo 

De  pot-se  tío  Imporlante  depoimento. 
n  cummlssarlo  Leño  Mend.s  se  crtiti- 
muiiicou  rom  n  delegado  Pinto  Ma- 
rhado  c  rile  logo  rumnu  para  a  dcle- 
gncin,  onde  emprehendeu  unía  dili¬ 
gencia  para  segurar  n»  dois  oulrns  in¬ 
dividuo».  Ksso  fol.  em  parte,  cordada 
de  eslío,  sendo  preso  “Joño  Sujo", 
eujo  verdadeiro  nnme  é  Joáo  Antonio 
da  Silva.  Ouvltlo,  elle  negou  sua  par- 
llci|ujáo  no  crime,  sustentando  en- 
cnntr.ir-»e  em  casa  na  hora  em  que 
esle  se  verlfleou.  invoca,  «inda,  o 
tcstcmunho  de  su»  aminle,  Julieta 
Santos,  cuj»  depidmenlo  delxa  In- 
numcnis  tluvlda»  quinto  á  afflrmatl- 
va  de  Joáo. 

A  policía  diligencia,  no  momento, 
para  prender  “Cachorro  Uuente".* 


escíndalo,  reputado  como  dos  mala 
formidavri»  desse»  últimos  anno*. 

A  minuciosa  reportagem  que  A 
NOITE  rstompou,  ter»  a  tr.uJu  ubso- 
luis  eonfirmaíio,  como  *e  deprehen- 
deu  da  correspondencia  que  divulga¬ 
mos  e  nos  remetteu  o  noi  enviado 
especial. 

Agora,  surge  outra  fabrica.  E'  em 
Drusque,  nn  mesmo  Estado,  para  on¬ 
de  Já  seguiu  o  enviado  especial  d'A 
NOITE.  ___ 


direltinbo,  i*  immcdiatainenle  contar 
á  policía.  Dcsgracadamcnte,  as  autori¬ 
dades  atrnpnlhnram  ludo.  Aules  que 
eu  conipIflHMC  a  mi n lia  obra,  prentle- 
rnm  os  boinens...  e  a  mini  lainbcm, 
cu  que  os  la  denunciar  I 

Va«  descantar 

Depois  que  contmi  a  sna  historia, 
José  Maree-limo  Mullcr  fíen  mals  sor- 
rldentc.  Di  a  Imprcssño  de  que  slljou 
de  sí  um  gruntle  peso.  E  torna-se  lo- 
quaz,  humorístico: 

—  Mió  grado  ludo,  todavía,  nao  me 
del  por  Infinitamente  infeliz.  Até  fol 
boni  pnrn  mhn  isso  ludo  ! 

—  Como  7 

■—  Slni,  binn  liicsmo.  Imagine  o  ir- 
nhor  que  semprc  ful  honiem  do  trnba- 
Iho.  De  lodo  Irabnllio.  Desde  que  me 
couhrc")  náo  Iculio  fellg  dulra  coisn. 
ijualru  vezes  serví  no  «oscrnii.  Invrn- 
lel  lima'  maebinn  de  Hcneflelar  arroz. 
Monte!  a  prlmclru  locomotiva  de  rs- 
ir»da  de  ferro  que  Irafegou  cm  Sania 
Cathnrlna.'  Veja  o  senhor  —  trabalhn 
c  mals  Iraballm.  Além  disso,  agora  son 
fnrlr  induslrlal  c  dono  de  rmn  grnmlc 
offielnn  mecánica.  Ilevl»  lee  um  des¬ 
canso  —  tiño  lile  parece  7  1‘ols  a  poli¬ 
cía  náo  está  fazendo  mitra  coisn  eom- 
migo.  Aqir  dcnlro,  na  Feulleneinria. 
dcscanst  .  I’ela  prlmeira  vez  nn  .vida, 
liño  nie  preoecupa  o  Irnbalho.  Já  c 
alguma  eolia.,. 


ntor  eonslsle  em  vencer  rom  mam  u 
menor  lirllho  as  dlfflculdndcs  da  m  o. 
Escrcvcr  ó,  crenr  c  crear,  esrrcw  "i  ,, 
importa  ñfinin  nucncfio  penosa  par.i  a 
luz.  iiuina'Cíciilinta  em  que  é  n  om.  i  i, 
náo  o  corpn.  que  sangra.  D  . . li¬ 

rio.  o  molde  flcxivcl  em  que  »e  rn  •• 
tnlllsnm  as  ¡(leas  ein  flisñn,  náo  o  mi  - 
Mito  e  a  sumiiin  íariildailr  nrlhtiia  •- 
slde  nn  podre  de  arrancar  mnxinn  rt- 
feito»  desse  reslrlcln  jugo  vocalml. 

Jico  n  migo  1  En  soU  a  carra  va  I  - 
amorosa  que  mcrgullia»  m  abv-n  r- 
gro  do  linlclrti.  para  rclebrarr-  a  i  - 
la  da  lua  imnginacáo  em  fnrr  do  mmi. 
do:  sel  q  ir  esse  inebrinmeatn  nn  mu- 
vives  c  apenas  o  iivesso  dn  amar,  ii 
Imsea  eiilnierlca  das  palnvras  i- 
las.  o  Inrmeiltosq  perlnlo  em  ilrmnnli 
|  dn  Int.ñn  «le  nUVo.  a  sllrn'.r  vigilia  in. 
rn  a  deseubcrln  da  pedra  piolo- .. 


FLORIANOPOLIS,  22  (Do 
enviado  especial  d’A  NOITE) 
—  Acaba  de  ser  dcscoberta,  em 
Brutquc,  no  interior  do  Esta* 


U  lioneni  qnr  ¡a  esrrever  i  sna  i. 
nica  tremía.  O  eslrniilm  mnnnlogo  rvi- 
ctnmcnlc  cxpirnva  como  a  voz  d„ 

|irjo  sllrnrln  envolvente,  dn  silnirlo 
que  n  creador  de  Imngens  r  s.vmlmlii» 
prolonga  nns.  myslcrlosns  vozes  do  sru 
espirito. 

A  ndré  Carrazzom 


Já  nolIciániDS  honiem  romo  F'l 
rlnrldacja  o  crime  «In  tjui  i»  I  »-fcira 
Sania,  oeenrrldo  no  Hcnlcngu,  nn  easn 
do  capltniistn  Costa.  AH  fol  nssasslna- 
cin  o  elcclrlclsln  Miguel  Pacheco  de 
Lima,  degollado  bnrbaramsiite. 

Suapeltas 

Entrando  cm  diligencias,  os  delccll- 
ves  Lnbño  e  Snyáo  ddlveram  o  Irmao 
do  proprlctnrio  do  palacete.  José  An¬ 
tonio  da  Cosía  e  Luciano  Augusto,  am¬ 
bos  all  residentes.  Aqoéllc  fóra  a  ul¬ 
tima  pessoa  que  cstlvcra  coni  o  mnlln- 
grndo  clcctrlcisin  e  Luciano  o  prlmcl- 
ro  a  cncontral-a  agonlsonle. 

Em  repelidos  interrogatorios.  Lu¬ 
ciano  dcellnon  suspcllas  que  nutria 
conira  o  Individuo  conhéeidti  pelo  vul¬ 
go  de  "Cachorro  Quelite”,  suspcllas  ri¬ 
sas  confirmadas  por  varias  outras 
pessoas. 

No  día  dn  rrlmc.  lloras  antes,  "Ca¬ 
chorro  Qucnlc"  fftrn  visto  nns  proxi¬ 
midades  da  casa  onde  o  mesmo  se  vc- 
rlflrou. 

A’  procura  do  criminoso 

Nao  abandonando  outras  plslas,  os 
dois  representantes  dn  Srgurnnca  Pes- 
snal  puzeram-sc  á  cnla  de  “Cachorro 
Quente",  no  que  cram  auxiliados  pelo 
ilclcgndo  do  ‘Jó»  ritstricto,  commlssarlo 
Mcniles,  escrcvcnlc  José  Koenow  e  In- 
vesligndorc5  Caboclo  e  Mlnelro.  As  di¬ 
ligencias  se  desencolaran!,  cstcnuaiitcs, 
por  días  c  noites  a  fio. 


Kilo  do  nada  sabia 

Paulo  Koenig,  oulrn  preso,  é  lambem 
“Innocente".  Culpa,  absolutamente, 
lias  tacú  circunstancias...  Surdn,  uño 
fala  ou  finge  náo  filar  portuguez.  J’cr- 
gunUmos-ibc,  por  isto,  pela  mímica,  se 
náo  sabia  Informar  alguma  colía,  incl¬ 
ino  em  sus  defess.  Nada  tabla... 

Ers  elle  quem  fszls  os  cunhns  e  ai 
matrlzri  para  a  fabrica  clandestina. 
Lrmbrimoi  use  Interessanle  porme¬ 
nor.  O  homem  perslsllu  na  negativa, 
Era  innocente.  E,  sobretudo,  honrado. 
Apenas  esta  é  a  qusrta  vez  que  rile 
presta  cuntas  á  policía  por  causa  de 
falslflracües  t 

Macanlco  hablllsalmol 

F.’  considerado  um  mecánico  habí- 
llsslmo  o  Individuo  "  Cario»  Socdcr, 
lambem  recolhldo  á.  Penitenciarla  de 
Pedra  Grande.  Fomos  vel-o  e  Inter- 
rogal-o.  Pouco  arieantámos.  Den-nos 
apenas  protestos  de  Innocencia.  Como 
o  precedente,  lambem  náo  fala  o  por- 
iuguez.  Sámente  o  idioma  natal,  « 
alloman.  Quando  nos  miáramos  de 
tantas  lamuriai,  Inlerrompemos  : 

—  Afinal,  vocé  náo  tabla  de  nada. 
Fabrica  rodellai  de  metal  do  mesmo 
tamanho  das  prataa,  tomava  por  es¬ 
tas  as  medidas,  fot  encontrado  enm  a 
boca  na  boilja,  tlnha  relatóos  eom  to- 


Jolo  Augusta  Palmelr» 

npcrieio,  o.motorist»  do  suto^caml 


Sensacional!.., 

Pacotet  de  um  kilo 
do  incomparavol 


dual  pernal  se  sgltsvum  tetritsmcnle 
no  teelo  do  silo,  atravéa  do  grande  ori¬ 
ficio  1 

Mal  refello  aínda  da  aterradori  mr- 
presa,  o  motorista  gritou  por  mecorro. 
Acudiram  leus  compadhelros.  lima  ca¬ 
cada  fol  collocida  no  local.  Teularam 
puxir  pare  fóra  o  corpo,  As  duas  per- 
n«s,  rija!  «  frías,  derum  a  comprehen- 
der  que  a  victima  do  pavoroso  acci- 
denl:  já  eslava  moría.  Mesmo  asslm 
prniitlram  no  esforgo.  Inutels,  porém, 
todas  a»  tentativas,  porque  a  abertura 
afiinllsda  da  válvula  náo  dava  passa- 
gem  ao  corpo.  *• 

Levado  o  fado  «o  conhccimento  da 
fiollcia,  eslr  provldcnciou  para  a  reti¬ 
rad.!  do  cadáver,  o  que  ió  póde  ser  fei- 
tn  pela  parte  Interna  do  grande  depo¬ 
sita,  que  conllnlia,  na  occasláo.  niuilos 
metros  ciible  .s  de  material.  Fol  preciso 
descarrcgal-o  completamente,  através 
de  um  rombo  feito  especialmente  rom 
dos  seo-  lados.  Esse  trabalho  «lurou 
longos  horas.  O  accidente  oceorreti  ás 
15  horas  e  pouens  minutos,  e,  lómenle 
ás  211  horas  com  a  presenta  dos  peri- 
tcs  da  D.  C>,  I.,  fol  nosslvcl  desen¬ 
terrar  de  sob  n  colossal  votume  de  pó 
de  pedra,  o  corpo  do  Infeliz  operario. 

Dnterrado  vivo  ! 

Quando  estlvemos  no  local,  presen¬ 
ciamos  parle  desse  trabalho,  que  foi 
nssislido,  lambem  pelo  Sr.  José  Nn- 
guclra  da  Silva,  director  da  Compn- 
nhia  Fornccedora  lié  Materiaes.  Este 
senhor,  vislvclmente  eniodonadu  co-n 
mbicnie  I  n  Impressioninle  aeonteclmento,  at- 
Icnde-nos,  teve  a  opporlunldade  de 
prestar  delalhadas  Informatócs  a  res- 
pelto  do  triste  episodio.  Diasc-noi  o 
Srl  José  Noguelra  da  SIIvh.  que  o 
mnrto  era  um  operario  multo  brin- 
quisto  na  pedrclra  e  rigoroso  cumpri- 
dor  dos  seus  deveres.  C)  accidente,  se¬ 
gundo  o  relato  que  nos  fez,  deu-se 
ñas  segulntes  condi(5es:  os  sitos,  a 
medida  que  váo  se  esvasiindc,  provo¬ 
ca  m  um  accumulo  de  material  em  vol¬ 
ts  da  válvula  de  saidl,  Para  esvu- 
slil-o,  completamente,  torna-se  Indis* 
pcnsavel  provocar  o  eseoamenlo  do  pó 
de  pedra  mlm  accumulado.  pira 
aquella  aherlura,  com  o  auxilio  de 
urna  pá.  O  operarlo  que  se  empregav» 
neis»  servljn,  julgando-ss  seguru, 
apoiando-se  á  tima  escada  existente 


Acampanhade  “padrinhos”  e  “madri- 
nhas”  —  Vae  obtendo  éxito  promissor  a 
iniciativa  d’A  NOITE  e  da  Cruzada 
Nacional  de  Educado 

UMA  ADHESAO  GENEROSA,  EM  PAIAVRAS  MODELARES 


“Victiman”  das  elrcum- 
a  tandas  ata 

—  Fomos  apenas  victimas  dn  cir¬ 
cunstancias  —  dcclararam-nos  "a  una 
voce”  oí  prisloneiroi.  Os  icnhorei 
náo  inhctn  o  que  láo  circunstancias  T 
País  ahí  está.  A  policía  chegou,  obser- 
vou  mal  as  nossas  actividades,  outros 
puzeram  a  culpa  sobre  nós  p  o  resulta¬ 
do  é  o  que  os  senhores  vécm-noi  — 
uús,  Inncicenles,  no  xailrrz  1 

Para  fabricar  latas  da 
docas... 

José  Marccllino  Mullcr  fui  um  doi 
primeiros  que  ¡nlcrrogimos.  E’  um 
typo  gordo  c  corado.  * 

DA  a  Impresíio  que  está  bem  Ins- 
tallado  na  vida.  Fol  nielo  cuntrafello 


Alvo  como  Jaspe 
Puro  como  a  verdatte  I 
VENDE  SE  ÑAS  BUAS  CASAS 

FABRICO  ESPECIAL  DE 
RAMIRO  &  CIA.  LTDA. 


Melhorados  cinco 
records  sul-ame- 
ricanos! 


ao  convite  da  Cruzada  c  d’A  Mil  II., 
por  niel»  de  urna  cari  inha.  que.  c  ni 
xer  escripia  pela  mió  dr  nina  infil¬ 
tra,  nán  é  menos  um  tnmlrlo  de  j«  «c-i- 
iigcncia  e  grncrnsa  comprcheiiM’in  «la 
Intuito  do  nos.su  apprllo.  l/lz  rila: 
"Desojo  limo  erlanga  do  srxo  Icniini- 
no.  de  H  a  9  anuos,  promrllrnd**  .invi- 
llal-n  roui  remedios,  mcJirn,  roiiaai, 
mnlcri.il  escolar,  líalas,  doces.  I»  >i- 
queilos,  ele.  Enshinr-llic-ci  tambtin 
rssas  pequeninns  regras  de  lorie, l»«tr, 
ás  vezes  deseonheeidas  dns  erraupas 
neecsslladiis.  AgrndccenHo-lhr.  r  l"«- 
viuido-o  por  láo  original  e  carliiluiu 
Idéa,  sou  ole.  " 

NAO  E’  PRECISO  TANTO 

A  Cruzada  agradece  a  Gladys  i  lo 
o  sen  bondoso  nffcrcclnienl".  M*‘-  ó 
preciso  nnior  qur,  de  modo  geral.  u.u 
se  pede  lanío,  nem  se  suggrrr  «i»'» 
baja,  a  respclto,  qualqurr  npreir  >1* 
cionpromlsso  moral,  senáo  o  dr  rff-- 
l>cr,  ás  vrzes,  o  afllhndo  *,  c  -m  o 
correr  do  tempo,  prcstnr-lhc  a*»  *  en¬ 
cía,  na  medida  do  pnssivcl. 


O  ACCORDO 
POLITICO 


(CONTINL'ACAO  DA  i*  PAG.  DA 
1>  EDIQAO) 

permlllam  a  directa  eollaboragáo,  no 
1‘odcr  Exrcutlvo,  de  cúrrenle»  políti¬ 
cas,  em  proporcáo  com  as  mas  for¬ 
jas;  adiar  a  dlscussán  do*  proolema  da 
succcssáo  presidencial  para  época  que , 
liem  consulte  o«  superiores  ‘nteresies 

do  palz,  proccssando-se  cm  ai..L! . 

de  inaior  calma  í  establlldade  do  func- 
elon>-r¡o  publico  <|ue  náo  poderá  ser 
dcmitlído,  removido,  aposentado  ou  re- 
formado  por  motivos  de  ordem  parti¬ 
daria;  crear  commlssóes  parlamentare* 
tcclinieus  para  cxamlnareni  os  proble¬ 
mas  hrasllclros  pertinentes  i  mu  sltiu- 
júo  económica,  financelra  t  administra¬ 
tiva;  Instituir  urna  commjssáo  par» 
provér  sobre  os  caso*  políticos  que 
se  suscllarcm;  cncamlnbar  a  formu- 
Xi  jáo  de  um  "modos- vlvendi"  nos  Hi¬ 
lados,  tendo  por  paradlgnn»  o  rlo- 
grnndensc. 

Como  se  vé,  ñas 


Moiquito,  em  provat  simples  e 
Lage,  Leónidas,  Isaac  e  Villar 
foram  os  autores  desses  óptimos 
resultados 

Itevestlu-se  de  grande  brllhnnllsmo 
a  ccrimonlo  da  entrega  ao  C.  O.  U. 
dos  nadadores  brasilclrns  selecciona¬ 
do*  ñas  cinco  prepancóes  cilyniplcBS, 
organísadas  pela  L.  S.  M. 

A  piscina  do  Fluminense  nprcscntnvn 
lindo  aspecto,  proporcionado  pela 
grande  parada  clvleo-sporliva  que  nvjr- 
enva  o  cncerramenlo  allás  brillmnlo, 
da  larefa  da  entidade  naval,  que  con- 
slsliu  em  seleccionar  os  ti  es  mclhorcs 
elementos  em  cada'  dictnncla  c  eslylos 
afim  de  formar  provavclmentc  a  cm- 
hslxada  aquatlca  do  Brasil  4  II. 
ülymplada. 

Cem  metros,  homeni,  nado  livrt 

« _ _ _  _  . . 

aquem  dr  suas  pnssibllbladcs 
e  Leónidas  mctliornrnm  r 

Aluizlo  perderá  seu  posl  .  _  . -  - 

Cem  metroe,  inoras,  nado  de  costa*  poslo  aojiar  deludas  as 
E'  devoras  nolnvcl  o  prngresso  de  I e*  1  J~ 

Sicgllnda  Lcnk,  que  lialxou  nuvamenle 
a  marca  lul-americsna  para  1.31  — 
é  um  tempo  de  homem.  i ,  ,  •  - 

Cem  metroe,  horneo*,  nado  de  «>*Ui  |  "  Sl'' 

Novo  record  «ul-amcrlcniin,  com  um 
resultado  magnifico  do  veterano  He- 
ncvrnuto  Alencnr  tiño  corresponden. 

(’.arllnhos  náo  conipr.rcccu,  perdendo 
dessá  manelra  o  terc.clro  posto  parn 
Moraca,  cuja  mclboria  ¿  bastante  acccn- 
tundn. 

Duientos  metros,  mofas,  nado  de 
peito 


Programmas  p«r«  ho|e 

DEPAnTAMENTO  DE  PnOPAOAN- 
DA  —  Supplemcnto  muslcil  organisa* 
do  prla  Kbiüo  Ipanemn. 

nADIO  mo  —  Luiza  Plnheiro,  Hco- 
rlque  Gulinnrües.  Trio  Scrcsle. 

PHILIPS  —  Disco». 

GUANABANA  —  Luiza  Torres  Pa- 
ranhos.  Nocml  Blltencnurl,  Carmen 
Bcrtuccl,  Mcísody  Bnrucl,  A.  Terrones 
c  oulrns. 

TL'PY  *—  Lucila  Noronha,  Bando  di 
Lua,  Alma  Cunhn  de  Miranda,  Icnor 
mexicano  Pedro  Vargas. 

TBANSMISSOBA  -  Almirante,  Zezé 
Fonscea.  Renato  Murce,  Uolly  Honor, 
Dulce  Malhclros  e  oulrns. 

IPANEMA  —  Msrgarlda  Max.  Mar- 
ccl  Klass,  madamc  Jandyra,  Nclson  e 
Carllnhos,  Gáo. 

MAYRINK  —  Programm.1  de  studlo 
t  chrnnlrns  de  Cesar  Lndelra, 

pcrnopous  radio-diffusora 

—  Transmissóes  variadas  de  itudio. 


SOCIEDADE  CARIOCA 
VAE  A 

LEI  LAO  A 

Tecelagem  de  Seda  Pauüsta 

140,  RUA  DO  OUV1DOR,  MO 


Gladys  Bomflm,  qne  seiba  de  ln* 

icrever*ie.  entre  as  snsdrlnhaa  da 
Cruzada  Nacional  de  Educajáo 

Enslnar,  melhorar  —  é  o  luminoso 
prngrammn  que  vem  cxecutando.  eom 
csforjo  digno  de  encomio,  a  Cruzada 
Nacional  de  Hducajto. 

Raras  obra»  Ionio  quanto  esta  se- 
rño,  com  cffelto.  eredoras'da  gratldáo 
e  do  apoto  dos  hrasllclros  e  de  todos 
o»  que  desejam  o  bem  da  nóssa  pa¬ 
tria. 

Grato  nos  fol,  portanto,  o  convite 
do  Dr.  Gustavo  Armbrust,  Incnnsav.’l 
presidcnlc  dn  Cruzada,  para  que  A 
NOITE  servíase  de  intermediarla  de 
nppello  no  sentido  dn  formnjño  de 
um  corpn  de  "padrinhos"  e  “madri- 
nlins"  que  se  tntcrcsscm  pelns  pohris 
e  desprnlegidas  crcancinhns  das  eses- 
las  da  Cruzada. 

PADRINHOS  E  MADRINHAS 

Nada  mal»  simples  que  in»crcver-se 
nrssa  bella  obra  nnciqiial.  Hasta,  pa¬ 
ra  Isso.  enviar  4  Cruzada  iho  Iñigo 
dn  Carioca  n.  5,  H"  andar,  sala  .1101. 
ou  4  NOITE  (prnja  Mnuá  n.  7'.  ¡I" 
undoO,  um  retrajo  pequeño  (typo  de 
earteira),  com  lióme  c  colirrojo. 

A  Cruzada,  náo  prde  inulto*  apenas, 
que  o  padrinlio  saiba  onde  mor»  o 
"sfllbniio".  que  o  convida,  por  exem- 
plo.  lima  vez  por  seiba  nn,  ás  quintas 


.  _  ,  ,  _  __  .  _ _ bases  do  sccorilo 

Victoria  fneil  de  Villnr.  em  tempo  riguram  mullos  ponto»  do 

. .j,  Isnura  vlvendi”  cclebrsdo  entre  o  general 

emqunnto  Plores  da  Cuntía  e  a  Frente  Unica.  O 
o  para  este,  gorernodor  gaucho  lem  sido  semprc 

_ _  i  "démsrche»" 

segundo  se  fila,  esti  em  aceordo 
com  a»  cnnclusóei  trazidis  pelo  5r. 
j¿  |  Jobo  Carlos  Machado. 

|  Ante»  e  depois  da  reunllo  dos  Lt- 
..  Haptlsla  Lusirdo 
confercnciou  com  o  general  Flores  da 
Cuaba. 

Os  trs.  Arthur  ■srnardst 
•  Octavio  Mangabolra  dlrl- 
giram-aa  ao  gonoral  Floros 
da  Cunha 

PORTO  ALEGRE,  22  (Servijo  «pe¬ 
ral  d’A  NOITE)  —  Nos  meios  polillo» 


"modus 


AGENOR 


AUTORISADO  vcmlrró  nn 
Icilfio  AO  CORRER  DO  MAR- 
TELLO  .todo  o  COLOS>\L 
STOCK  desea  imporlnntp  ru«a 
por  TODO  E  QUALQUER  PRK 
gO,  IIOJE  E  AMANHA,  A’S  1 1 
HORAS,  cm  pequeños  lolr», 
afim  de  atlcnder  nos  INM  MIA¬ 
ROS  PEDIDOS  que  tent  1i«l«>  «la 
sua  FORMIDAVEL  E  ESCOMI!- 
DA  FREGUEZIA.'  APR0\  RI¬ 
TEN,  NAO  PERCAM  A  <>(*• 
CASIAO. 


ctivimente.  J¿  agora,  desa’irte,  na 
organlsajáo  das  commiaaóes  perma¬ 
nentes  da  Casa,  poderío  ter  logar 
todo*  os  senadores,  que  eáo  ém  nu¬ 
mero  que  corresponde  precisamente 
ao  do  total  dos  componente»  deseca 
ergios. 


María  Lcnk,  nadando  toda  a  distan¬ 
cia  cm  cstylu  butlcrfly,  conseguía  mais 
unía  ves  mrlhnrar  de  dols  segundos  o 
scu  "record”  cnnlincnlal.  E*  notavel 
a  rcslsleiicla  dessn  »upcr-nndadora. 
Hílela  c  Hcmpcl  mclharnrmn. 

DazenLos  metros,  horneas,  nado 
de  peito 

A  dupla  dn  Mnrlnhn.  trompos!»  de 
Mosquito  e  Simeáo  conflrmou  os  pro- 
gnostiro»,  marcando  n  pflmeb’o  um 
rovo  “record"  continental  c  n  segun¬ 
do  rgualnndo  o  anlcjlor.  Plnlho.  mío 
conflrmou  »ua  performonre  anterior, 
perdendo  n  posto  de  "Irnder”  (ln  pro- 
va.  Arp.  náo  fez  o  que  se  espera  va . 
Quatrocentoa  metros,  mofas,  nado 
livre 

Sirgtindn  e  I.ygin.  as  duas  nnlcas 
concorrcntcs,  cmociunannn  a  nsslslen- 
cia.  A  primeirn  asslgnnlmi  um  rcsul- 
lailo  nprceinud,  npesnr  de  já  lia  ver  na¬ 
dado  urna  prosa. 

Qustroceotos  metros,  hoacoi,  nado 
iivre 

Villar,  Isaac  e  Havclange,  flrmaram 
nessa  orilcin  suas  cnllocajócs.  cm  lem¬ 
pos  aínda  (raeos  para  um  cotejo  ln- 
tcrnarlonul. 

4  i  100,  mofaa,  nado  livre 

Aprescntarnm-sc  Lynnéa,  Lygla  He¬ 
lena  e  Slegllnda,  elijo  lempo  tolal  foi 
de  S.Ofl.é.  Nao  podía  ser  meibor  pols 
todas  Já  bnvlam  participado  de  prtivps. 
4  x  200,  homeat,  nado  livra 
A  ultima  prava  do  progronimu  mar- 
mu  prla  qunrln  vez  consecutiva,  um 
“record"  sul-amcricnnn  —  Leónidas, 
Villar,  l»aac  c  Lngc,  foram  n»  lierues 
com  lempos  pnrrlars  rrcommeitdavcls, 
formando  no  lolal  9.27,  quarto  rcsul- 
lado  do  mundo, 


nhccer  o  seu  pcnsamcnlo  cm  torno  da 
pacificarán.  Affiriun-sc  linda  que  o 
Sr.  Arthur  Rcrnardcs  terla  enviado, 
pnr  Intermedio  do  Sr.  Jnít^  Carlos 
Machado,  as  suas  impreasócs  relathss 
ás  "dcmarchcs"  do  actual  moineu- 
lo. 

A’  noilc  de  hor.lem,  reunid»  *  fluían¬ 
le  alguma»  horas,  o»  Srs.  Flores  Ja 
Cuntía.  Haplisla  Lusardu.  Joáo  Car¬ 
los  Machado  e  Lindolfo  Colior  tra1*- 
rnm  amplnmenle  do  assumplo, 


Náo  surgiu  aínda  urna  providencia 
para  o  caso  do  lixo.  A  coilecta  do¬ 
miciliaria,  em  balrros  como  a  Tlju- 
ca  e  o  Engenho  Velho,  continu'a  a 
ser  feita  ¿s  15,  ás  18  hora.»  e,  ás  ve¬ 
zes,  msis  tarde.  E’  possível  aecei- 
lar  como  irremedíavel  a  situajáo  7 
Ninguem  acreditará.  Até  agora,  o 
lixo  sempre  era  collectado  cedo, 
quando  a  cidadu  ainda  dormía.  Nao 
bavia  o  espectáculo  lanientavcl  dos 
depósitos  accumulado»  ás  portas  das 
residencias  e  de  multo»  dcllcs,  derra¬ 
mados  pelos  cicx  vailios,  Nño  exis¬ 
tia  o  supplicio  dos  odores  desngra- 
davels,  que  a  fernicntajao  do  lixo 
occasiona,  molestando  quem  habi¬ 
ta  os  bairros  prejudicados  e  quem 
por  ellea*  transita.  Por  que  náo 
roltar  ao  antigo  systema  T  E'  urna 
providencia  que  se  impóe,  é  urna 
medida  imprescinúlvel,  que  náo  de¬ 
ve  nem  poob  tardar,  a  bem  dos  pro- 
prlos  foros  de  civilisajáo  da  cidadc. 


GRIPPE  7  T0SSES7 

“PULMONAL” 

Distribuidores: 

DROGAHIA  SQL  AMERICANA 


Dermiilrlte  dá  iimrlilade.  Qucr 
mojo,  claro,  sem  csplnbns.  rugas, 
clin»,  seis»  stinr  gorilurrnln  7 


DERMOLEITE.  Dcp.  II.  Pedro  I,  * 

- - -  _ 

DR.  MPISTR4N0  Síflws 

(DOCENTE  Fnc.  Mcd.)  GAHiaNI' 
Atclndo  Gunnnhnra.  15-A-6*.  T.  J2-85S* 


Presentes  á  NOITE 


O  NOTAVEL  TENOR  MEXICANO 

PEDRO  VARCAS 

cantará  hoje  no 

Grlll-Room  d° 

Casino  Atlántico 


O  repórter  —  V.  Ex.  aeredit*  na 
pacificajáo? 

O  presidente  —  Acho  tío  inhábil 
aquella  gonte  da  Liga  daa  NajócsL. 

*  ♦  * 

O  novo  Senado,  que  durante  toda  a 
aeasáo  legislativa  do  anno  pasando 
íunccionou  incompleto,  deverá  com- 
pletar-ie  dentro  de  poucos  dios,  com 
a  posse  de  dois  membros  eieitos  ha 
meses,  os  Srs.  Alfredo  Bscker  e 
Duarte  de  Lima,  representantes  do 
Estado  do  Rio  •  da  Ptrahyba,  respe- 


Do  Sr.  Th.  Ksmps.  delegado  offi- 
clal,  no  Brasil,  da  Feir»  das  Amostras 
da  Primavera,  de  Lclpslg,  recebemos 
aiguns  Inlercssanlex  cinzclrot. 

Gratos  pela  gcnlllei». 


Só  agora  póde  a  Faeuldade  de  DI- 
reito  Iniciar  6  curso  complementar. 
Quasl  um  semestre  perdido,  portanto. 
O  peor  é  que  náo  se  abram  aoa  trs- 
balhos  perspectivas  animadoras,  da¬ 
da  a  abundancia  da  materia  e  a  fal¬ 
ta  de  gabinetes  cspedlisados.  Nao 
haveria  meio  de  remediar!  —  4  o 
que  nos  psrguntam  os  alumnos,  e 
com  razáo. 


CAFE’  CRUZEIRO  (Extra) 

6USTOIO  ATP  SEN  AMUCAI I 


NAO  POIIPEM  LE1TE  AOS  5EDS  F1LHOS 


UMA  EXPERIENCIA  A  SER  TENTADA 

\¡i  prcfcmieln  nu.nirc>,íatln  pelo 
Iiiililicn  a  favor  il.>  cinema  c  cm  dc- 
I rímenla  do  tlicalra.  Iinvcni  apenas 
icndenclgs  ¡le  iirtlím  cslltciicn.  além 
d<>  factor  flnnncclro  sem  duvlda  ¡m- 
norlnnlc  no  rasn  i  l)  assumplo  evi¬ 
dentemente  nan  pode  ser  explanado  n 
(-•ntrnlo  un  lirnilr  dcstn  ñola.  Mas 
lia  ccrlas  obsccviigór*  i|ue  pndem  ser 
indicadas  ariui.  lalve*  cuín  nr.ncilu 
!>nra  us  f| lie  se  inlcrcsjnm  pelo  thea- 
íro. 

A»  contingencias  da  vida  moderna 
c.\ lj<cni  dyuaiiiismn  em  luda,  Inclusi¬ 
ve  na  arle,  O  cinema,  resol veml.i  o 
problema,  satisfaz  plenamente  ines 
exigencias  pela  agllngiio  da  aceño  dra¬ 
ma  lea,  pela  varlcdade  do  sernas  e 
anímenles,  pelus  contralles,  ludo  ic 
niiisimeiilanilii  da  inaitelra  mais  acee- 
Irnulsi.  umslderc-sc  ¿linda  crtic  n  mi- 
lillcu  assisle  no  ilcsenriilar  da  pcllleiila 
srni  Inlf rciipcues .  Nán  lia  no  cinema 
os  fastidiosos  lili  orvallos  que,  dcsvl- 
andii  a  allnifáo  do  espectador  ib',,,. 


Sob  (odos  os  aspectos,  mais  moderno  qui 
qualquer  outro  caminhío. 

Motor  de  6  cyiindros 


Freios  Hydraulicos 
Eixo  traseiro  ¡nteiramentc  fluctuante. 


EIS  umn  noticia  sensacional!  Fobricam- 
so  agora  cnminliucs  Uldsmobile!  (3 
que  camiiiliocs!  De  bello  ¡ispéelo,  com  ca¬ 
nicie  ríslieas  superiores  ás  de  qualquef 
marea  de  sua  classe  e  de  cconontia  sem  igual. 

I'or  lodos  os  molivos  os  novof 

rBjk  caiiiinlioes  Uldsmobile  sito  mais 
modernos.  Posstiein  tlctallies  qm 
os  oulros  uño  lént  e  offerecem  a 
Y.  S.,  pelo  sen  dinheiro,  mu 
maior  valor  real.  Monlados  so¬ 
bre  tini  diassis  forlissimo,  «¡lo 
espeeia Imenle  construidos  para 
servidos  pesados  e  estradas  da 
lodn  a  ualureza.  E  scu  prc<;o 
rcduzidissitno  será  unta  surpreza 
para  V.  S.  Veja  boje  niesnto  os 
novos  caniinliucs  Uldsmobile. 


II  e  ]ói  pollegndas  de  distanria  entre  eiios  —  I 
(annsa*  de  agua  cnvolvendo  todo  o  cylindro  - 
aluminio  —  Redncra»  dn  eixo  trairiro  6.17  il 
•uc(3a  descendente. 

rr.oot’CTo  da  ceneral  aiotors 


AGEN  IES  NO  RIO  DE  JANEIROi 

FARIÑA  &  CIA. 

Rus  Senador  Danta!,  44 


Rua  Riachuelo,  194 


Antonio  Mcndei  de  Oliveirt 

Í  María  Mentir»  ilc  OHvcirn  • 
flllin,  sinceramente  revou heridas 
a  Indas  as  pessoa»  i|ue  it  digna- 
l'a  in  conforta  l-ns  no  dulorosu 
transe  por  i|ue  passui'um,  rom  u  fnl- 
Icrinienln  de  sen  'idulal rudo  esposo  o 
lino  ANTONIO  MENDÉS  DE  OI.IVKI- 
UA,  cnnvldiim  mivuinciile  a  asslsllr  á 
missa  ilc  sel  lino  illa  ijuc,  por  sua  alma, 
niumlam-  relclirar  ¡iiiuinhñ.  23  iln  c»r- 
rcnlCi  ás  II  I  II  liiirn::,  n»  allar-múr  da 
egrejn  de  N.  S,  iln  (larnm. 

(lunlessam-sc  desde  ,|ñ  iitimripiamen- 
Ic  agradecidas,  e  solicitan!  a  fineza  do 


Sé  nao  compra  movéis  quem  náo  quer ! 


Restaurante  Brasil 

DawAbhvi.1  onde  mollmr  ti 
rOrilIgdl  almiifa  •  (¡nlilnelr: 

»  inlÁn  da  lutiutaia. 


Contra-almirante  Jo¬ 
sé  Víctor  de  Lamare 

n  V leí nr  de  Enmare,  «enllora  c  l'l- 

C  3  lila,  .Imlilli  de  I  .a  nía  re,  llulli  de 
IT  Enmare.  Nclsnn  de  Eainnrr,  Jln- 
rwlu,  de  Enmure,  senliiira  e  f¡- 
llia,  Junk  VJrlor  de  Enmare,  «cultura  r 
fjllms,  ltnl«;üo  lie  Eiuunre,  senil, ira  e 
rilltsi,  Ertiianl»  ríe  Eiiinnrc  e  «enlinrn,  e 
llinnldo  de .Eanilire,  piirliripam  »  [al- 
leeimeilln  ilf  sen  cxl reinos»  pne,  soern. 
nvn  e  Idsnvñ  ,IOSH*  VICTOR  DE  I.A- 
Al  A  RE,  c  fon  vlilnni  para  sen  enlerrn 
nmnnliá,  ipilnlit-felrn,  a:i,  ás  m  |.„rn, 
simulo  n  lerelro  da  n,„  Um,ililnn.  I.lfl, 
para  o  cemlleriii  de  Sím  .luán  " 


PRESOS 

(.indo  DOR¬ 
MITORIO  — 

de  Inibiivns 

750S0Ü0. 
Snln  de  Jun¬ 
tar:  630$000 


Flamengo 


LARGO 

DA 

LAPA 


Uní  medicamento  vrrdadeliniiirntc 
ideal  pura  (Trancas.  smlioras  frneas  c 
eoiivnleseenles  ¿  o  I* II OSI* HOTI <U  OI. 
(¡«ANULADO  DE  CIFFONI.  Del,,  ph„s- 
phncnlei»  phyaiologleo  <|iie  eiicerrn, 
elle  auxilia  a  furmacñn  dos  denles 
*  iluj  ossos,  desenvnlve  os  imisclilus. 
repara  «s  perdas  non, ,sas.  esl imilla  n 
ci'i'clno:  c  pelo  •iilt(,K*lac„l  Inniricn  o» 
pulinées  a  ilcslnloxicii  us  inlcslliios. 
I'.in  pouco  tempo  o  nppellte  vnlln.  a 
ilulriván  é  nicllioradn  c  o  peso  lio  cor- 
lio  nu (menta.  K'  n  fnrlil'lcnnlc  indis- 
pcnsnrel  na  coiivnlcsceima  da  pncunui- 
uia,  da  mllucnza,  da  cui|ucluclic  *  du 
sa  i'ampo. 

I'recioan  recnlclficanl*  (  rcmlnersll- 
tadur.  —  Krccltndo  diariamente  peina 
aiimmldadea  nirdicaa.  —  Em  ludas  us 


Inilrriin  |>iodio,  cslvlo  tropical, 
n,lro  ,lc  terreno,  á  ron  Fernán- 
0  "•  ■’i.  esquina  dn  run 

Imqucz  «In  Abranles.  Conslru- 
«■m»  confortavd  o  Inxuosn. 

I'AM.ADIO  venderá  rin  le¡- 
40.  «rxla-feíro,  24  de  abril  de 
J  íis  16  Itorns. 

Soiuqáo  de  Hartmann 

l'AIIA  ASTHAU  E  tlKUNCttlTt 

<r  ¡"'Imo^naTpelencli.  aomnn~- 
'  L~  »"»  Jej ll m.  urna  cnlhar 
na  d»  aahnruan  aal  de  uvaa  l’icot 
_ _  rm  nielo  copo  da(ua. 


Sin  íatxm  auaa  compra  a,  arm,prlmrlro  Tcrlflcar 
oa  ni, sana  prefoa,  qunlldades  r  rantncma 


Antonio  Mendes  de  Oliveira 

Dlynipli,  Mcmlcs  di  Dlhelra, 
Cp  seulioni  f  Millos,  pi'ofundnmenta 
recunliec ¡dos,  ;,*radcccm  a  lodos 
os  ipje  pessoalinrnle.  por  c.irins 
olí  lr)c(ranimns,  os  acampan  ha  ni  ni  no 
duJorosn  transe  que  cxperlinrnlaiain 


I  Elixir  runlrn  Mrlnlrke.  I’rrfu  |S|S(lt 
“.„«'¡!B*U,V  Tnnlr"*  Melnlclta.  DreCo 

— *000  -  l .oh, postean:  acanlliéa  viril 
í  i  uniera  aphrndtsinca.  plmaplmro  t  ex- 
'r?ci0  efUnnieo  ¡esl ¡ciliar  -  A'  venda: 
I  robarla  bul  Amcrieuna.  Larfil>  Sñu 
•  Francisco,  U.  * 

■  Dccain.  por  caria.  Illrralnra  ao  Iji- 
'  «ernlorlo  Mrlnlrke.  i  rua  Marque*  de 

Sa nurn liy  n  Jlt  •  4  uf 


Hnplfstii. 

Néstor  de  Oliveira 

H  Amelia  Fernandr.  de  Oliveira, 
wp  Nealor  de  Oliveira  Júnior,  aenhn- 
U  rn  *  fllho,  .Vela, ni  de  Oliveira, 


BA  f.m11!ola*  fllí  -’-’Mll»  Kr. 

ICO  .  Fe# rías. 

»n  REl.CO  DO  ROSA- 
‘  .  '“"T  "n  largo  de  Sáo 

co.  Avallacao  (ralis.  44 


doloroso  Ir  ___  . . . 

rom  o  fallerinienlo  de  scu  eslremoso 
Millo  e  ii'inuc»  ANTONIO  SIKNDES  DE 
OEIVKIIIA.  e  cimvldam  novamrulc  a 
asslsllr  á  misan  que,  em  silffra(io  ds 
sua  alian,  mniidam  celebrar  amnuliá, 
día  •-•¡I.  as  II  I  'i  horas,  no  aliar  do  Sr- 
nlmr  no  Hurlo,  na  rgreja  de  N.  S.  do 
Gormo, 

Antcripam  os  «cus  agiadccimcnlox 
por  mais  esse  arlo  de  carilinda  c  re¡i- 
giii»,  c  peden  a  dlspcnm  de  pésames, 

Antonio  Mcndei  de  Oliveira 

il  Allicrlu  .loaquim  de  Andradr, 
Cp  srnltora,  filhos  a  (rnroi,  agrnric- 
y  rcmlu  mullo  sinceramente  a  lo¬ 
dos  os  que  os  acompnnhnram  na 
¡lar  (|jic  experimentaran!  com  o  lal- 
leclinema  «le  sen  querido  (curo,  cuiilia- 
do  e  rom-cu n lindo  ANTONIO  MENUES 
Oís  Ul,l\ EIRA,  convldaiu  aova  lítenle  n 
asslsllr  n  mlssa  de  sellnin  din  que.  em 
su  Tiradlo  dr  aiiu  alma,  mandam  cele- 
lirar  nmaiilia.  ás  II  IJ  horas,  no  allni 
do  Scnhor  na  l'aixiu,  na  ((icja  di 
■N.  S.  do  Cnrmo. 

Gonrcssam-se  desde  já  Immensarrcn- 


•rnhiirn  e  filhiis,  Mnurirln  Fer- 
nanilen,  Dr.  Darr.v  Fróea  dn  Orna,  ne- 
nhurn  e  fllho»,  AÍHn  Frrnnndea  dn  Sil¬ 
va  c  fllha,  Octavio  Fernando  Fónica 
e  nenii urn  e  deninia  parenlen  pnrllcl- 
pnm  o  fa llerl mentó  de  arfl  amnntDni- 
mo  rnpnsn.  pne,  Irmño,  «vó,  pnilrasto  » 
lio,  Néstor  de  Oliveira  e  convldnm 
eeus  nmi(os  a  ncompanhar  neu  enter¬ 
ro,  que  sidra,  ás  17  horns  de  hoje.  da 
rua  México.  Eid.  para  o  cemlterlo  de 
SSo  Jono  llnptinta. 


0  ROGARIA 
V.  SILVA 

A  osa  que  harnteon  ludo* 
o»  medlramentua. 
REDIIZIMjo  a 

10% 

°s  SEIS  LUCROS. 


Branca  Steüa  de  Miranda  Lima 
Noce 

(1»  ANN'I VEIISAHIO) 

•  Aurelio  Noce  e  Millos  convldnm 
¡¡¡I  srus  párenles  c  amigos  pura  m- 
'jf  slsUr  á  mlssa  que  fnrán  i'enllsnr 


N  tajando  a  bordo  do  "Cap  Arcona*, 
de  regresan  de  aua  vlaqem  á  Europa, 
chegou,  hontem,  ao  Rio,  o  Sr.  Elplo 
Perelra  dn  Silva,  aoclo-eercnte  da  Ca- 
a*  Mtaaon. 

J¿  tivemua  enscjo  de  noticiar,  como 


A  vlagrm  dn  Sr.  Elplo  Perelra  da 
81 ll':«a«  prende  a  neceaaldade  imperio- 
as,  Hitad*  pela  rrcacente  expanaio  do 
noaao  mercado,  da  procurar,  em  pai¬ 
rea  que  apreaentam  maior  qualidade  de 
technlcn,  oa  elemento*  com  qua  aatla- 


Assembléa,  34 


REGISTRADO. 

Uniforme»  e  enxovac»  pitra 
iodo ti  o»  collegio» 
Largo  S.  Francisco,  38/40 


A  familia  Joio  Martina  Bezerra 

(O  vclho  operarlo).  Vcm  agrade 


.  .  .  .  I"  i'H'iirnsíuncn- 

le  agradecidos,  a  pedem  a  «l¡spen».i  de 
pésames. 

Antonio  Mtndci  da  Olivtira 

»»  Soarrs,  Uásltis  &  Cnmp.,  s¡pce. 
Cp  raiiicnlc  grajos  a  lodos  os  que 
|J  nltendcrani  no  ten  convite,  quan- 
•  ,  1  "  A,  ,  Gnieraes  de  seu  inesque- 

nMVi-iñ  llnr  •'>70N,°  MENUES  l)li 
I  EIM'.lllA.  eonvliiam  Nornmfnle  a  os- 
*  slir  n  mlssa  ile  sellmo  illa,  que,  polo 
clcrmi  desea qs„  , Ir  aun  alma,  mandam 
*mijnhn,  As  9  1  i  horas,  no 

aliar  dn  Scnhor.  dos  l'nssos,  na  egrejn 
'armo,  ronressando-sa 
desde  Ja  sincera menle  agradecidos. 


Maria  da  Concei;áo  Carreiro 
Muniz 

(FAEEECll)A  KM  l'ORTCOAI.) 

I  ‘Scus  Millas  e  dcniais  párenles 
p  convldnm  os  mingos  e  párenles 
|  para  ^jslslir  a'  mista  de  BU"  día, 
que  f oreni  celebrar  .  anmnhá, 
¡qla-feira,  ’J.'I  do  c  irrrnlé,  ás  in 
•ne,  n:i  egreja  Cnnceltilo  c  Roa 


.;  r"  •«■hHiiinn 

S;l?  r,"nl»'cin  «cm  ver  as  expo- 
imrmnncntcs  de  MOVEIS 

—  DA  — 

CASA  VERDE 

|f[  i,'  r,""¡lc»rs  de  agradar  a  lodo*. 

«bjt.i.x  bcnntior  Etizclrio,  88 


nl_é  ’Z2J  a  gr  Itrilhonles  e  prainrias 
Sáo  Jos¿,  6'J,  esqulLo  de  Uullnnda. 


deposito  naval 


Commendador  Jorge  Naylor 

•a  E'iinmciimivnil,,  o  100"  anuí 
Lp  versarlo  de  srn  nisclmenlo  e  o 
(J  ¡10*  ríe  scu  fallccimrnlo  será 
rcr.aln  mlssa  ás  ti  Imrns,  n„ 
nlDir-mór  i|u  egrejn  S.  Franclsro  de 
l’anla,  ainnnliíi,  qulnln-felni,  XI  do 
correnle. 


sil.  serño  rllslriliui- 
<*s  números  I  a  JIJO. 


¿OIAS  DE  OURO 


E’  O  REMEDIO  DA  GRIPPE 
E  DOS  RESFRIADOS 


;  *'*  -'íuiltl  gr.  Ih lllinnlrs  e 
co  i|..  ''no-sé  pelo  maior  preco, 
i  z  ".  III.  Junio  i 

^  ~  Icli'iilonic  2J-U77E  ¡i- 


E  CO.NSTIPALOEiJ 


Albertina  Peixoto  Habbcrt 

Sin  ramilla  fura  relrho  r  mis 
•ip  sn  em  inlencáo  de  sua  linnissftur 
U  i, lina  pelo  IKf  rija  de  srn  falle- 
elnv  nlu.  na  e'greja  de  S.  Sclnis. 
Hiix.  nninnliii,  quilllll-feira,  ’J.'I  do  cor- 
reñir,  ás  S  lion I’or  esse  arlo  de 
piptlnil'c  elirislñ  agr.  dece  o  cmipiircel- 
nirnlii  dos  párenles  e  amigos. 


Jalé  Medeiroi  da  Silva  Leal 

c  '  IN'ÓN'Ó) 

L  Sua  fa niiliii  convida  os  pan 
'  j*?  p.  »JU'*«s.  para  asslsllr 

f  ucm  brlebra 
■f«.  2.1  do 


Anna  María  Miranda  da  Silva 

(ANNITA) 

a  •  Sna  familia,  p.-nhornda  ás  pes- 
Cp  s»as  rpic  se  mniiifesturam  por 
II  iiecMlüú  do  seu  ralleelmentu. 
convida  n  lodos  os  parenlen  c 
"inlgns  para  nssisllr  á  mlssa  de  selimo 
din  pelo  repouso  de  sua  alma,  n  ser 
crlebrmla  nmr.nlifi.  qulnln-felrn.  j:i  do 
correnle,  As  !»  fj  luirás,  no  rilar  de 
Nússn  Senhilrn  das  Dores  da  egrejn  lie 
S,  FrnucIsM  de  fallid. 


com  espirito  de  analyac,  o»  posso»  dea-  •'damentc  na  "atanria"  da  Felra  di 
se  estabrlrclmenlo  commcrrl.il  que  i,  Gclpxlg,  tendn  apreciado  e  annoladn 
aclualmenlr,  unía  dos  modelares  casas  cuidadosamente,  u<  progresada  daquet- 
do  Drasll,  aera  forgado  a  recnnhccer  •**  Pillea  neaae  ramo  induilrial 
que  o  aeu  progreaso  deriva  nalea  do  la-  Um  doa  objecllvo,  da  excurai»  dn 

tereaae  e  sjmpnthln  com  que  oa  aeua  Sr.  Elplo  Perelra  da  Silva  a 
dirigentes  lém  sati.felto  ño  neteaalda.  eín  de  novldade.  em  ,n  J 
dea  de  um  publico  lio  numeroso  e  que  pura  urcsenles  fnl  ni  *  *«  *r* 

di.  a  día  ac  torna  mala  exigente.  Jíído.  plenamente  cum- 

CONORREIAS  PROSTATITES-INFLAMACÓES  ETC. 


i  -  T.  '  "»>ni  ir 

julssa  lie  (*  rila  que  por  sua  alm 

. n manila,  quinta 

•  ...  ‘‘''•‘rente,  ás  t  hora».  n< 

«gráderen,  Cnl’ür  “0n‘  JllUJ>  ÜC5ri( 


r«ais  perfeitas  para  pintura  de  autos, 
sao  as  de  marca  DITZ-COLOR 

1  rocureui  nos  «lislribtitdores  cxcluiivoat 


PERDIDO 


IT  ALFREDO  MAEEE1  SOAUES  pn- 
rn  nssisllr  á  mlssa  tic  lid"  din, 
que  fn*em  celebrar  no  nllnr-mrtr  da 
rgrejn  da  CnniJcInrln,  n„  din  j:i  do  cor- 
rcnlc.  As  !l  lloras  e  lili  ntluulos. 

Carloi  di  Silva  Guinio 

JL  üu»  familia  rnnvlda  párenles  r 
Sr  «migo»  para  asslsllr  amaiiliá,  23 
U  un  Tórrenle,  ás  IR  Imras.  A  mlssa 
nn  I"  nnuít  pr^nrlo  fl.i  morir, 
no  alitr-iuór  d.i  rarcja.ile  N.  S,  do 


l  m  lirorhe.  na  nolle  de  domingo,  no 
Cinema  Allmillcu.  tlrallflea-a*  rom  a 
Importancia  de  auft*(JOO  ,  nüP„,  0  (D. 
Ircgar  a  gerencia  do  , ursino,  áf. 
- - —  - - — - 

Sio  Jorge 

)  irgillo  Flora  convida  «rus  amigos, 
e  Deis  rn,  grral  para  asslsllr  á  mlssa 
rm  louviir  ao  glorioso  marlyr  N.  Jorge 

rrlr/ri"  «mnnhá.  quinla-- 

rrlia.  J.  do  enfrente,  ás  p  horas,  na 

\|Snr¿!v 'r  'S'  S'  ,:'<rmo  <rU3  *”  de 


BLENOL 


Cirios  José  Goofilves 

ÍSiia  m  Se,  Irmas.  Irmáns  i 
ru nliados,  mandam  rclelirnr  ml«. 
sa  por  sua  alma,  nm.mliñ.  J.1  ,|> 

v  r¿’rrr"'r.‘  "■<  egrejn 

de  N.  S.  do  llosa  rio.  Anlfclpadnmettlf 
agradecen),  penhoradoj. 


t 


jipata  todos  os  insectos 
ife1:  rasteiros  ,j 


Mislol  a  tal  ha- os 
no  cometo 


ABRIGA  OI 

Rúa  doCattete 
TEL.  25-2707 


TECIDOS  de  ARAME 


DROGARIAS  BRASILURAS 


ttUA  COI  A  HOtf  *l>*  k  P 


cinema 


fnz  cinco,  seis,  dez  films.  Uestes, 
um  ou  il()'.5  sño  trozólos  no  nosso 
mercado.  Náo  fnzcm  succcsso.  Cessa  * 
lmpqrta(in.  Mas  se  por  isto  ou  aqutll*» 
o  iiu'smn  artista  vem  n  se  tornar  cele¬ 
bre  nn,  Europa,  ou  arranja  contrato  na 
America,  os  Importadores  vño  buscar 
tío  vcllio  continente  todos  os  seus 
films  nntlfins.  Com  Martlm  Eggrrth 
succcdeu  ¡sso.  E,  de  quamlo  tm  «inun¬ 
do,  tlnhamos  a  ¡mprcssáo  de  que  a  in- 
leressante  artista  eslava  Involuindo, 
andando  para  tras.,.  Agora,  com  Char¬ 
les  Boycr,  succede  o  mesmo.  Va*  ser 
¡aneado,  na  próxima  semana,  um  nlm 
scu,  cnt  franccz,  com  a  tnesma  rlo- 
rellc  de  "A  Opera  dos  Pobres".  A  pu- 
blicldade,  porém,  núo  cstA  sendo  sin¬ 
cera  com  o  publico.  Annuncla-se  essa 
pellicula  como  a  maior  pellicula  de 
Charles  Boyer.  Podiam  ter  dito  que 
é,  tnmhem,  a  mals  antiga.  Náo  í,  se- 
náo,  a  vcrsño  francesa  de  “Tempesta- 
de  de  pnlxAes”  o  film  annunclado  co- 


Toi-fpio  procura,  o  Sur.,  tor  O  "limpador”  dos  seus 

linipos  os  paro-brisas  do  ,-¡ns  é  IIELMITOL,  da  Casa 

scu  carro?  “Bayer1',  o  mclhor  dos  de* 

_  _  .  .  sinfectantcs  do  apparclho 

Para  que  nao  scjn  prejudi-  . 

,  renal.  Os  comprimidos  de 

cuda  a  vistbilidadc,  o  que 

,  .  ,  .  HELMITOL  acabam  com  01 

poderío  resultar  em  dcsas- 

^  •  males  presentes  e  evitan 

os  achaques  da  vclhicc. 

Tatnbom  o  Snr.  evitará  de- 

pando  os  seus  rir.s,  livran-  ¡ffJEptfi  |  '|1 

do-os  das  impurezas^  que 


Ou5a  p  R  F  4  Radio  Jornal  do  Brasil  £ 

-WI 

Tíaiismittindo  1/4  de  hora  de  E$SOLUB 


Carmen  Santos  scaba  de  terminar 
a  filmagem  de  “Cldade  Mulher”, 
o  novo  film  que  Humberto  Mauro 
e  Ilonrique  Pongettl  dirlglram. 

No  elenco  están  Jayme  Coata,  Ma¬ 
rio  Salaberry,  aa  Irmas  PngJa,  Or¬ 
lando  Silva,  Mara  •  Sarah  Nobre. 

Films  no  caria % 

A  Twcntielh  Ccnlury  Fox  cstA  domi¬ 
nando  a  semana  clncmatograpblca,  com 
seus  dols  grandes  carlnzcs,  —  o  do 
Palacio  Tbeatro.  com  o  melhor  dos 
films  de  Sbirlrv  Temple,  e  o  do  llcx, 
com  “Mil  vezes  olirigatlo”,  deliciosa 
comedla  musíanla.  com  llicli  Pnwcll, 
Aun  Dvorak  r  Fred  Alien.  Nao  pre¬ 
cisamos  fnlar  de  “A  prquena  rebelde”.' 
pois  tiesta  secgáo  JA  louvmnos,  romo 
merecía,  a  nltiinn  prodiicgáo  «la  menor 
c  mals  genial  arllsla  «la  tila.  Vamos, 
pois,  no  film  «le  Dlrk  Powi’ll.  Elle  í. 
antes  de  luilo,  um  film  musical,  Tcm 
varias  e  ¡indas  entuñes.  Mas  A,  Inm- 
bem,  lima  satlra  nos  procesaos  políti¬ 
cos,  nos  metbodos  elclltircs,  nns  s.vs- 
trmná  «le  publicídhdc  americanos ,  l'm 
velbo  político  sem  prestigio  rnnilliln- 
In-sc  ao  governo  ’dc  um  Estado.  Como 
ningucm  «lucr  ouvir  o  scu  discurso  de 

,  vwjwfjff;  f  };  '{i.V'Kííí} 


ÁS  8  EM  PONTO 
Todos  as  semanas 


2"  -  PRA-9  -  Radio  Mayrink  Veiga  -  Rio  e 

PRB-9  -  Radio  Socicdade  Record  -  S.  Paulo  ;• 

4. **  -  PRF-4  -  Radio  Jornal  do  Brasil  -  Rio 

5. "  -  PRF-3  -  Radio  Diffusora  -  Sao  Paulo 
6“  -'PRG-3  -  Radio  Tupy  -  Rio 

Sabbados  -  PRA-6  -  Radio  Educadora  Paulista  -  Sao  Paulo 

O  Programma  Musical  de  Essolube  é  tambem  irradiado  pelo  Radio  Club 
A*  Pernambuco.  Radio  Socicdade  Gaucha  e  Radio  Socicdade  Farroupúha. 


Ciir^n  espcelalisado  pira  nin lores  de  18  annos,  de  nccordo  com  o 
artigo  I *>ti,  lelilí  em  tren  anuos. 

QUAI.OlT.ll  CURSO  -li'rOOt»  —  DIL'IINO  E  NOCTL'HXO 


Sob  in «.preño  permanente.  Ilun  Arislides  Caire.  1.11  (Estatúo  do  Mcver) 
lelo  pitones  2!'-l!7'J.‘i 


Discutida  em  reunido  do  Partido  Libertador 

OS  SRS.  MAURICIO  CARDOSO  E  BAPTISTA  LUSARDO 
FAZEM  AMPLA  EXPOSIQAO  SOBRE  AS  DEMARCHES 


ConBultcm:  I’rctjos  e  condigocs 

7  Setembro,  77-2’.  Tcl.  23-1351 


A  Distillaria  Bols  em 
Sao  Paulo 


mo  aeonteceu  eom  o  Sr.  Raal  T* .11*, 
quando  esl»  encaminhou  as  eombl- 
natñes  para  o  "modus  vivendi”  rom 
o  general  Flores  da  Cunha,  0  Ínter- 
pellado  respondía  a  todas  as  perjun- 
tas. 

O  Sr,  Baptista  busardo  Talen  em 


A  antiga  Ulatlllarla  de  Erren  Lucia 
Bols,  fabricante  dos  conhecldos  gtns  s 
licores  BOLS,  fundad»  em  Amsterdsm 
ha  360  annos,  acaba  de  estabelecer  urna 
filial  em  Sao  Paulo. 

A  Distillaria  Bols  em  91o  Piulo  deu 
inicio  ás  euas  actividades  com  a  día- 
tillaqio  do  seu  conhecidlaalmo  (Un 
Sllver  Top  e  da  sita  «fainada  Renebra 
Hollnndeza,  applicando  aeua  velhoa  • 
experimentados  methodos,  obtendo.  aa- 
alm,  o  aroma,  o  sabor  e  a  quslidade 
pelos  quaes  todo»  os,  productos  BOLS 
se  tornaram  reputados. 

O  Gln  Secco  Sllver  Top  á  o  fin  Ideal 
para  qualquer  bebida  á  base  da  gln, 
como  coktai.a,  gin-tonlcaa,  etc. 

A  Ginebra  llollandeia  nio  predas 
de  recommendaeSea,  pola  todo  mundo 
n  conhece  como  um  bons  aperitivo  a 
digestivo. 


ctal  d'A  NOITE)  —  A  alientan  poR- 
t sea,  nesta  capilal,  esteve  voltadn,  du¬ 
rante  o  día  da  hontem,  para  a  re¬ 
unido  do  Partido  Libertador. 

Essa  reunido  fAra  convocada  *»os- 
clalmente  pora  ouvir  oa  Srs.  Mauridc 
Cardoso  •  Baptista  Lúzanlo  sobre  * 
misado  que  levott  o  primelro  e  o  Sr. 
Palm  Filho  ao  Rio  de  Janeiro.  Esit- 
veram  preseutes  oa  Srs.  Raúl  rilln, 
secretario  da  Agricultura  e  presidente 
da  referid»  organlsacáo  partidaria; 
Oscar  Fqnloura,  deputado  federal,  brt- 
gard  Schneider,  Fay  ,  Azcvedo.  Docto 
Martina  Costa,  Mario  Amaro  da  Sil- 


sicáo  de  todas  as  demarches  e  do»  leu» 
encontró»  eom  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  e  os  proceres  políticos  naclonae», 
terminando  com  a  leltura  da»  clausu¬ 
las  da  proposta  aposentada  »o  Sr. 

Getulio  Vargas  para  a  tregua  politlca.  rício  Cardoso  ílzera. 

Taes  clausulas  sao  em  numero  «tí  q,  dols  expositores  descrcvrram  t 
•  doze,  tendo  algumas  della»  os  meamos  tr„ÍOS  ampios  i  aitüacio  política  do 
pontos  de  vista  do  “modui  vtvend'  p#¡ri  manifestandn-se  francos  adeptos 
concertado  entre  o  general  Flores  da  j,  opproimagáo  das  varias  correales 
Cunha,  governador  do  Estado,  a  a  políticas  nacionaes  ,e  contando  ept sc- 
Frente  Unica.  dios  de  seus  enconlros,  com  o  Sr.  Ge- 

O  Sr.  Mauricio  Cerdoso  passou  de-  i„|¡0  Vargas  e  os  riemais  proceres, 
pois  a  ser  lnlerpellado  porgarlos  dos  Decidlu-se,  afinnl,  rnallsnr  mi  no- 
presentes,  estahelecendD-sc  urna  es-  v»  reunión  e  dar-se,  nessa  rrunUo,  z 
■peda  de  aahbatlna,  exadamenla  eo-  solugóo  definitiva,  o  que  provaveltncn- 


Remo$áo  ■  Leilio  de  movéis 

Sexta-fclra,  2t  de  abril  ás  14  horas 
A'  RUA  DO  CARMO,  U 


As  Pesssas  áe  Edade  Avangada  Ganhani 
Forcas  com  Oleo  de  Figado  de  Bacalhau 

O  OSeo  tís  Figado  de  Bacalhau,  grande  fortifican!» 
coíícenlrsdo  em  pasíiliias  c obertas  de  assoear»  Tonico 
poderoso  e  de  gosto  agradavel» 


Londres,  demonstroram  que  o  oleo  de 
figado  tic  tincnlliau  coutím  25U  vezes 
mnis  vita  minas  que  a  tnrlbnr  man- 
teigal  Otm  as  Pnstllhas  McC.oy  V.  S. 
obtem  lotlus  os  elementos  hcmfazejos 
do  oleo  de  figndn  de  brtcalhott  numa 
fi'trmn  agradavel  ao  paladar,  e  por  laso, 
constituí' m  o  lunlco  ideal  e  rcconstl- 
tilinte  «lo  corpa. 

Por  «tuc  náo  hn  de  sentir-se  riel 
ntimu  mnis  Jovent?  Para  «|ue  náo  for¬ 
talecer  o>  corpo  e  o  cerebro  com  umn 
vilalblatlc  n^vttV  Toinc  as  l’ast libas 
MrCny  dci  (Ileo  Figndn  de  llacnlbau 
1  durante  uní  niciT e  serllr-sc-á  dez  annn» 
mnis  Jnvcm.  Compre  as  Pnstllhas 
McC.oy  tías  plinrmaciasi  scu  preco  * 
inodico. 


CASA  GUIOMAR  **&g*2¡*° 


HEMORROIDAS 


ERA*  A  MA1S  BARATE1RA  DO  BRASIL  -  LANCA  NO 

MERCADO  N0V1DA  DES  DE  SUA  CREACAO  _ 


*  mmlrliOH  frnn»i»n» 
idnrnrMMilf  ron»  II  NO  VENTO 
PA/O.  Amlnin  r  rt» n»  «  r«n»di» 

•  nnrmnl  f  ibunrvr  o  »nnrue  cor- 
rulado.  Face  dmi  ripfrlrnrlM 
»  IKre-a»  dNii  rrurl  (ornirnlo. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  COURÉA  Asacmblía 
23,  snh.  Das  7  ás  H  •  das  li  ái  18  ha. 


99CAAA  *74H>  *m  ,ln*  - 

JáfVvv  “  romblnacñea  de  IB  SO  00  » noT 

naco  brinco  eom  vernlz,  branco  com  aandalhttai 

marrón, » todo  brinco,  artigo  elegante  branro  •  pellica  env 
BEMETTEM-SE  GRATIS  CATALOGOS  ILMJ9TRADOS 
Hurte:  aapatos  í|008  •  ilprrcitis  1J2C0 


JULIO  N.  DE  SOIZA  &  CIA.  •  AVENIDA  PASSOS,  120.  RIO 


Nao  ose  íiibMlliiltis.  luxista  no  legiti¬ 
mo  sal  de  uvas  Picol,  t»nr  ser  n  unlcu 
que  Ihc  dará  Inteira  batisfa^ño. 


,»aÁ<AAKTA 


Ltvroa  cnlleglaei  t  aga- 
demicns.  Uuvidoi  1K6.  • 


k'ÍVf'a* 


CONSTIi'OÜ-SK  V  USE 


Dorpiltorloa  •  Salas  de  Jantar  moder¬ 
nos,  folheadon  *  Imbuya,  quaai  nevos, 
por  prego»  de  leilio,  i 

Rúa  Riachuelo  n.  418 


TURF 


SAO  PEDRO  DISSE 


Em  luda»  as  l'harmacia»  e  llrnunrln». 
QUITANDA,  27  ■  Aittitplin  Vasciinrrlliit 


Faz'cm-sc  chaves,  conccrlnm-se  fe- 
chadurns  c  nlirrni-sc  cofres.  I.nrgn  de 
SAo  Francisco,  11,  cs«iuina  de  üuvltlor. 
Tcl.  24-2806.  * 


PRODUCTO 
DOS  F  ABRI- 
CANTES  DO 
FAMOSO 

F  L  I  T 


O  preprlttarlo  •  criador  do 
Tacy  homemgéa  a 
impronaa 

Hontem,  apAa  •  brilbante  victoria 
da  Invicta  Tacy,  o  seu  criador  e  pro- 
prietarin,  Sr.  Llnneu  de  Paula  Ma¬ 
chado  ecteve  no  privativo  da  Impren- 
sa  do.  Hippodroroo  Brasileirn,  onde, 
offerecendo  urna  taca  de  cham|x>gne 
ana  chronlslas  de  lurf,  agradcccu  oa 
elogios  que  tcm  tributado  os  jornacs 
i  sua  crincáo  c  bem  como  á  victoriosa 
cgun  nacional. 

Os  chronlslas  o  fclicitarom,  entáo, 
pela  brilhnnlc  victoria  de  hontem,  on- 


Leiláo  ds  penheres 

Em  22  dr  Abril  de  lfl-ífi  -  A’a  12  lis. 

VEUVE  LGLMS  LE!0  &  Oiñ. 

112  —  llua  Lttlz  de  Cantóe»  —  C2 

OCOLISTfl^^i^^e.Mm 


VENDE-SE  um  bonito  palaceto  eom 
grande  terreno,  A  rúa  Iblturuna,  54; 
para  tratnr  com  n  dena  da  casa,  na  rúa 
General  Podra  n.  118,  das  8  á  1  hora 
da  tarde.  * 

Cirurgla  eitheticT 

Gabelln»  — 

DR.  PIRES,  l’ca.  Flnrlnno,  &5-U*.  22-0425 


Nervosismo  —  Insomnia»  — 
Esgotamento  —  Depreísio 
Sexual,  etc. 

O  prnf.  MAURICIO  DE  MEDEIROS, 

com  longn  pralíca  nns  llospltacs  bra- 
sücinis,  c  ñas  cllnicns  «1c  Franca.  Aus¬ 
tria  c  A llc-mn nlm.  cmisngrou-sc  cxclu- 
slvnincntc  a  cllnicn  ptirllcular.  dando 
oiiiiMiilns  «linrins.  a  20f(Ml|l,  «i««s  -4  etn 
dcniite  -  II.  Otirivt-s.  7-5"  and.  Phnnc: 
aa.Mll.  Dispuildn.  nulrnsim,  «le  óptima 
luslalIncSn  de  «inda»  ultrn-curta»,  fnz 
npt)ilcac«*tes  a  IIUSINHI  cnt  tollos  os  casos 
t rutados  liahilualmcntc  pela  dlnlhcr- 
mia.  <> 


de,  grñcas  á  *ua  dcdlcacáo,  pAde  mals 
urna  vez  a  crincáo  nacional  provar  o 
spu  valor.  , 

Náo  corrou  o  continúo  pra- 
tlcando  dlabruras' 

O- «vallo  franccz  Formaslcurs,  que 
alé  agora  nin  nos  «leu  ninstra  de  suas 
rxccpclonncs  qualidades  de  crack,  pois 
que  aínda  nio  correu,  continua  fazen- 
do  da-hruras. 

Ha  días  noliclñmos  que,  ipó»  tentar 
alirar  «cu  piloto  ao  chin,  disparou. 
Agora,  praticando  trabalhos  com  o 
ex-,|ockeyi  M.  Verdejo,  deu-lhe  forte 
dentada  que  Ihe  dcecpou  um  dos  de¬ 
dos. 


PARA  O 

BANCO  DO  BRASIL 

Comprador  autorlsado 
paga  «<i 

CAMBIO  DC  DIA 

avaliaqao  gratis 

I  J  LARGO  S.  FRANCISCO  \¿ 
*  *  .Luja  #  nibrado 
Esquina  de  Ouvidor 


Cmnmunico  gratis  a  Indos  os  que  sof- 
frrrn!  Gnlnrrhn  enlistante,  lossc,  |t«m- 
tadas  c  |trcssú«i  no  pcito  c  nns  luimo- 
plnins,  escarram  sánguc,  Iranspiram  A 
uoitc.  como  fiquci  rápidamente  curado. 
Curtas  partí  Cnisn  poslnl  1).  473  -  Rio.  * 


KM  JIIIAS  para  o  HA. SCO 
DI)  lili  ASM. 


Nesse  numero  os  leitores  en¬ 
contrarlo  além  de. contos,  chro-f 
nicas,  informaqSes  e  collabora- 
qóes  literarias  a  mais  abundante 
documenta^ 


Gmnpratiot 
ii  lili  II  autor  isa  do.  paca  tu-lo  cum- 

h|n  (|0  na  )U,A  sai t 

JUSb".  86.  esquina  Rodrigo  Silva.  * 


ESCOLA  PARA  “CHAUFFEURS" 

M.  S.  PINTO 

Freí  Caneen,  133,37.  f.  22-1320 

Curso  rapólo  pora.  profiss|ttnncs  e  nmn- 
dores.  Fuitcclotta  «bis  8  As  21  horas.  ¥ 


Gr.  Caries  F.  c!s  fibrea 

Molestias  das  errniicns  As  emólAa,  73 
2".  22-7.VJ8.  ilóirinim-iile.  lies  27-2181  * 


HYDROCELE 


éy.OLHOU-SE  ?  RESFRIOU-SE  T 

TOME  GRIPPALLIUM 

Godas  ou  Tablettes  —  Vidro  2|0|K) 
rhsrmacia  Homoeopathica  l'ecego 
Rui  Buenos  Aires,  1'61-A.  Tel.  24-5014 


convino 

OI  DEU 


photograpliica' 
dos  acontecimentos  marcantes; 
da  semana  que  findou, 


Hor  mal»  nnllgn  e  vulumoi»  que  «ej». 
Cura  radical.  »em  u pernean  cortante, 
acm  dñr  e  sem  aínslnmentn  da»  ocrups- 
eñe».  DK.  CHISSIU.MA  FII.H4).  -  Ru« 
lítidrlgii  Silva,  7.  lia»  13  si  16  hor»». 


PROF.  REGO  LOPES 

oculista  ,iun,L";  i ras 


H  DA  eni  jolas,  tirllhantes 
**  “  v  paga  ao  cambio  do  día 
RUA  8ETE  DE  SETEMBRO.  206  - 
Esquina  da  praca  I  Iradcntes 


m  -  FALTA  DE  MEMORIA 
PEÍ0APE  FOSFATOS 


tm  TODAS  AS  BOAS ^ 
DBOGAamstFAünwmi 


Apena»  rom  ama  mordí  de  406  réls  o 
leltor  d'“A  N'OITE  Mlustrada”  lem 
mals  de  trezentn»  prndisloniei  ■ 
«cu  stivl(o.  -  - _ 


Envln-sc  rcrrltn  mriló-n  de  resulta  dos  Infalllvcis.  Gratis  a  «juem  escrem 
é  Caí  xa  Postal  Ü7Ó  “  háu  Paulo, 


mmm* 

GIN  SILVER  TOP 


£3k8£s& 


CONSULTE  SEU  DENTISTA  PFLO  MENOS  DUAS  VEZES  POR  ANNO 


clos  Snifior.it> 


UM  G I N  DE 
RESPEITAVEL 
ASCENDENCIA 


A'ürAS  ESPARSAS 


Sorberlo  Bittencourt,  o  “K  X,  Ri¬ 
co",  acaba  de  fallecer.  £'  ‘  posiiuel 
</ui  a  jiwentude  de  boje  nao  laibn 
htm  ao  certa  de  qutm  ee  Itala,  ¿fot 
ot  honient  entre  40  t  60  annoe,  que 
l rabal ham  na  imprenta  t,  a  teu  lem¬ 
po,  liueram  actividad!»  epoitioae,  to- 
nheceram  perfeilamtnle  Sorberlo  o 
tua  morle  mío  pide  deUur  de  Iheo 
cantar  unía  vina  magoa.  ‘  X.  A’.  Ri- 


seductor  no 
seu  sorriso , 


Olga  TaveSra,  eottl  16  annoe, 
filha  do  mpitáo-medico  do  Excr¬ 
eto  Otlion  Tnvcira,  almona  da 
Escola  Normal,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  completamente  curada  de 
seus  ataques  epilépticos,  tlepois 
de  fase;  uso  de  4  vidrop  do  espe¬ 
cifico  denominado 


co"  fol  uni  do»  niait  lino»  “bta- 
tuen"  que  jó  te  ctinlteceram  em  hot- 
ta  bohemia.  De  espirito  imaginólo  e 
um  cora (áo  chelo  de  bondad»,  elle 
din  ao»  jornal»  carioca»  t  aoi  club» 
deita  capital  milita  "ueruc"  »  multa 
originalidadt,  Era  um  eompanhetro 
alepre  i  generoto.  Ao  eeu  lado,  mío 
hauia  Iriiteiai.  A»  ptlherin»  »  Iroqnt 
di  que  foi  autor,  guando  moco,  dúo 

íí‘LrV"?l  •"¡r»ndMmo  anecdolnrio. 

*'  *;  Rito  já  nao  exiife,  Max  nun - 


Ponha*o  «m  Ovldanclq  cem 
®  nevo  Mathedo  Colgate  de 


/TPORNE-SE  mal»  »eductora-mos- 
-*■  tre  um  torriso  captivante  qu* 
ponha  em  evidencia  dentei  brilhantes 
•  um  hálito  puro  e  agradavel. 

Estes  encantos  podem  ser  obtid&s 
escovando  os  dentes  pelo  Methodo 
Colgate.*  Colgate  limpa  os  dentes . . . 
torna-os  mais  lindos  porque  contem  o 
mesmo  ingrediente  polidor  usado 
pelos  dentistas.  > 

O  Methodo  Colgate  inclu*  urna 
massagem  estimuladora  das  gengivas 
que  as  torna  mais  saudaveis,  firmes  e 
rosadas.  O  residuo  dos  alimentos 
entre  os  dentes,  que  i  a  causa  mais 
commum  dos  maus  cheiros  da  boca,  é 
eliminado,  e  o  seu  hálito  torna-se 
agradavel  e  perfumado. 

Comece  com  o  Methodo  Colgate 
boje  mesmo  I 


Com  permlsslo  tft  uur  ai  armas 
da  Ralnhi  Wllhelmlni  da  Hollanda 


Srta.  OLGA  TAVE1RA  liíliuiuvií 

A  aenhorita  OLGA  TAVEIRA  aoffrla  Ae  atiquei  epilépticos  desde  a 
enaae  dc  .  annui;  ha  4  innos  ou  e  nto  fie  uno  do  remedio  •  nlo  tem  a 
menor  mnnlfcitagio  da  molestia. 

O  ANTI EPILEPTICO  BARASCH 

é  vendido  em  todas  as  phar  maclas  e  drogarías  em  vidros 
grandes  c  pequeños - Nao  acccite  imilocoes. 


Unlcoj  Distribuidores:  WILSOH  SONS  &  (0.  ITD, 


Nao  acccite  imilo;óes« 


RADIOS  A  PRAZO 
6  VALVULAS 

SEM  ENTRADA,  SEUt  FIADO 
605000  MENSAES 

SETE  SETEMBRO.  132-1*.  TEL.  12-74' 
Nletheroj  ~ 


ELIMINE 

AS  IITIPUREZAS 

do  SAnGue 

COU/U 

SALSAPARRIIHA 


•  irim~n  -  ■ 

LIMPA  POR  COMPUTO 


Rúa  da  Concelgío,  iü- 


PARA  TOSSE 
BRONCHITE 


ESTIMULA  asoinoivas 


OS  MEDICOS  RECEITAM 


VANADIOL 


*0  METHODO  COLGATE 

Palo  monho  e  6  noite,  etcove,  com  Creme 
Denlol  Coloole,  ai  gingival  •  oí  dintel 
mperiorei  de  cima  pora  boixo,  e  ai  gin¬ 
gival  •  oí  denlei  ¡nferiorn  de  boixo  pora 
cimo.  Dapoii,  ponha  na  lingua  um  pou- 
quinho  de  Creme  Denlol  Colgóla  e  diuolvo-o 
com  um  gole  de  agua,  lava  a  boca  eom 
e»t«  liquido,  forcando-o  diveriai  vezei  por 
entre  oí  dentei.  Termine  enxogugndo  a 
boca  com  aguo  limpa. 


depurativo  e 

FORTIFJCADT6 

*  sem  igual 

An  rstmo)  jaln¿c4M¿ei 
PJLUL  AS  dt  BRISTOL 


O  fortificante  que  fortifica 

“Eu  affirmoi 

Que  tenho  empregado  o 


Dr,  Rttbiáo  Metra, 


i.omo  te  ué,  man  urna  uex,  compro 
va-i»  que  ndó  líale  a  pena  a  pinguen 
maltratar,  ot  ñervo»  par  ñau  apreciai 
qiialquer  aspecto  da  moda...  On  re ■ 
oienl  loujouri. , , 

ASXIVERSARIOS 

Tranicorreodrt  ho.le  ■  nata  tm  ieu 
ann  venarlo  natalicio,  está  recehendj 
rnuilai  homensgens  o  Dr.  José  de 

i  T**?1  m,dleo  d»  Asslstencla  Mu¬ 
nicipal,  * 

V ¡una  I tarta  Uoreira  Cordato  de 
Liiriialha  —  A  veneraifda  viuva  D.  Ma¬ 
ría  Monlr»  Cardoio  ile  Carvalho,  míe 
ilo  nono  companhelio  de  redaccáo 
t-arralho  helio,  fui  annm  hoje.  Se- 
'l'',0.r*KdV  "'»]«  eaemplarea  virtudes 
de  espii'ilo  e  de  cursgao,  e  dislincln 
a  nnl  versarían  (r,  mita  data,  como  tem* 
p.c  está  recebando  ai  homeoagens 
que  Ib.  Mo  nalura  inania  rievlda.s,  de 
paite  dai  penoas  de  suas  finas  reli¬ 
gue»  de  ainízpde. 


0$  RAPTOS  DE  CREIAIS 
MULTIPLICIM-SE,  NA 
RUSSIA 

MOSCOU,  22  (Hrvsi)  — 
Tcm-se  verificado  recente* 
mente  numerosos  raptos  de 
créanlas .  As  mullieres  tém- 
se  especializado  nesse  trafi¬ 
co,  arrebatando  as  creaneas 
viudas  do  interior,  »  sita  che- 
goda  ¿  estadio .  O  finí  do  ra¬ 
pto  é  o  roubo  dos  arligos  de 
vestuario.  A  policía  tcm, 
com  cffeito,  encontrado  di- 
versas  créanlas  despojadas 
dos  scus  vestidos ,  Foram  cf- 
fcctuodas  varias  prisoes . 


Só  a  Usina  de  Miracema,  montada  polo  D.  N.  C,  prodi 
nesta  safra  mais  de  50.000-sacca*  de  cafés  finos 

IIIDirrUI  em  .  .  ■■llWRf 


(Ida  quinto  á  minelra  de  preparar  ei' 
fea  flnoa. 

O  apparelhamentn  di  Usina  #  o  ae 
Buinle:  Ura  deapolpador  para  1  200  al 
q urina  de  cereja  em  10  horaa  de  Ira- 


Ha  o  malor  cmprnho  a  verdadeiro 
capricho  da  parte  de  todoa  ni  coihei- 
la,  que  acrA  felta,  »m  panno  ou  a  de- 

nu«  Pdo  mrnoi 
ov.DDv  aaccaa  das  70.100  qua  produt  o 
municipio  arrio  de  café*  flnoa  ou  m¿- 


Ocaliita.  Urjo  di  Carioca,  6.  í*  and 

Hullllnu  Ciirmral  de  I  él  5  huma.  A 


!  quatro  aeccadorea 


S.  i’aulo 


Centenario  de 
Carlos  Gomes 


”  ir»  0  do  ínaestro  Hfr 

n*ni  Bailo.%  profettor  c*  Hiedra  tico  da 
Escola  dn  Trabalho  do  Eitadn  dn  lijo 
de  .Innelro,  membro  do  Conselho 
professor  calhedratlco  de  l'e- 
1  , *o*i *  e  Cnnln  Orpbeonlco,  Harmo- 

,  JSu??rI?r  *,  ,,U.n"  no  Consérvala, 
rio  efe  Música  de  Nlcthrroy  e  docente, 
por  concurso,  do  Insliluto  He  Educa- 
cao  do  Dlitricto  Federal.  Espirito  de 
l»r*o  descortino  prda*o*Iro,  Irm  tiu- 
prestado  as  luzes  de  sua  ¡nlelllscnein 
i.elevacao  do  nivel  cultural  do  Hila- 
(lo  do  Rio  de  onde  i  filho,  fA  A  fren- 
*  dJ'  1"st,]uln  Orpbeonlco  Klumlncn- 
íf»  da  Tarde  Brasil  eirá  da  Infancia  c 
do  Conservatorio  de  Música  do  Eita- 
do  do  Rio,  ji  lambe  ni  A  frente  de 
Innúmeros  movimenlos  philanlropicos 
«  edueaclonaes  na  Dletrlcto  Federal 
onde  reside.  Multas  serlo  *s  homc- 
naiens  que  o  anniveriarlanto  deve- 


A  Eipoíi^áo-Feirs  de  Campiñas 

Vuitv!',S JJ  (Scrvi«°  especial  d’A 
~  Com  a  presenta  das  «ulo- 
riiliíle,  liir.irs.  da'  Commissúo  Munl- 
ci|>i!il  diie  fr.sle Jos,  imprciiM  c  domáis 
prsviias  frailas,  rexl’sou-se  a  Inaugur.i- 
fr  ‘1o  f'f'  lplorln  Cení  ral  da  «rancie 
MjKiMfin.  1-rir.i,  Industrial,  Comnicr- 
fl,l  *  A  gricnta,  com  memorativa  do 
C'M  cníri’'  P.ilalicln  ilo  «rande  coinno- 
id'ir  hrxsilclrn,  Carlos  Gomes. 

f*Pw¡CÍo,  que  so  rcalisarA  cm 
ims'-i  c  riarle  nos  próximos  niexes  de 
»K'»ln  r  selrmbru,  vem  despcrlando 
«ramic  intcrrsse. 

em  *Prfín  <  promoví- 
„  „p'l*  L’rrrciliira  Municipal  de  Cani- 
.m",  '  Ml1  Commiseao  dos  Festejos, 
r  ,prl.°  do  Estado  c 

¡,  ?  L'.’mmmao  l'ermancnle  de  Expn- 
X’  •  ^¡^7  d<i  Ministerio  do  Tra- 
*o  *  palrocinada  pelas  assoclacócs 
«  rae,  e  de  cía, se  de  Camping 
•rudo  n  icu  cnmmlssario  geral  o  Sr. 
Hcnrique  J.  percira  ‘ 


Quem  trabalha  multo  necessita 
repousar,  pelo  menos,  aete  horaa. 
Durante  o  aomno  as  energías 
gastas  se  refazem,  tornando  o 
individuo  apto  para  a  faina  do 
din  seguinto.  Se  nao  púde  gosar 
desse  descansó,  porque  o  incom- 
moda  urna  dór  no  pulmao,  a 
asthma  ou  a  tosse,  nao  vociile 
—  tome  as  Filulas  Reguladoras 
RRR  de  Radway.  Ellas  rcgula- 
ráo  perfeitamente  a  aegío  de  seu 
apparelho  respiratorio  e  dos  ir¬ 
gaos  vitaes,  em  geral,  fazendo 
ccssar  as -dores  •  a  tosse. 

As  Pilulas  Reguladoras  RRR  di 
Radway  nao  produzem  cólicas  • 
nao  tóm  gosto  algum 


Nestor.de  Oliveira 


0  ieu  fallecimento  > 

Fallcccu  bnntcin,  ás  prlmcira,  horas 
da  noite,  o  Sr.  ¡sestor  de  ülivclra,  di¬ 
rector  da  Cnntabilidade  da  Companhia 
dos  Motéis  Palacc.  O  extlnclo  que  tlnha 
51  annos  di  edade,  era  natural  de  Mi¬ 
nas  Gcraes,  Icndo  nnscldo  cm  Cysnei- 
ros,  municipio  de  Palma. 

Aínda  multo  mogo,  por  falta  de  re¬ 
cursos,  leve  de  abandonar  os  estudos 
de  humanldsries  que  inician,  na  cidndo 
de  Camjoa,  ln«rcssando  no  cnmnicrcio, 
onde,  pela  sus  perseveran?*,  honestida- 
no  e  capacidade,  conscgulu  a  coiiflanca 
dos  superiores  com  quem  trabalhava  e 
pode  «alga  posios  de  responsabilidade 
em  varias  empresas  desla  capital.  O 
tempo  que  perdeu  anteriormente  oos 
cs.udos  -ccundarios,  por  carencia  ds 
meios.  soube  sproveltnr  mais  tard.c  A 
proprla  cusía,  conseguirlo  ser  conta¬ 
dor,  actividade  a  que  dcdleou  a  malor 
parte  de  sut  vida  e  em  que  adquiría 
urna  ;o  !da  repulagáo  techiiicr..  Desda 
1817  era  o  contador  geral  da  Cnmpa- 
naja  do»  Hotels  Pnlace,  a  que  dedicara 


QüKNCAS  DO  ESTOMAGO,  INItS- 
UNOS,  KKIADO  e  NERVOSAS  - 
x  r  !'nuK  hknaio  SUIZA 
LOPES  —  Regimea  dietéticos.  (Ibeilda- 
■Je.  Diabetes.  S.  Josi,  83-8*.  i'.  ‘JU-7W.  * 


l'nlel7rí;,'n'n,<''  S?ARES  ~  Heforr 
ÜJ  h,  t  !'  y''avn  Hnri«"n.  85-1*.  L, 
1  ,u>  ^«riito  da  Velga.  Tel.  22-102 

BRILHANTES  ~ 

^“ú5Sá.VTSS!r« 


Ums  Indlgestlo  á  mela  noite  4  um  rase 
multo  serio,  maa  nio  o  será  aa  tlver 
am  aua  caía  um  vidro  do  ¿aaboroao 

•  •I  J .  ......  tas. -a  W 


Machima  de  brneflelamento  de 


eipin  aervigoa  Inestlmavela  e  que  avul- 
lam  de  día  para  día. 

A  Usina  de  Miracema  comecou  a 
151.  .r'  ,,lvo  ent»no,  cm  agostó  de 
IBJE.  Apelar  da  larra  Já  Ir  ndcinlida, 
multoi  lavradorei  mandarnm  parí  ella 
o  aeu  eafí  e,  grnens  a  1»«0,  ella  pode 
beneficiar  cerca  de  20.000  aaccu  da 
excellentea  eafía  qne  cauaaram  na 
praga  do  Rio  a.  melhor  impreisjo  a 
que  alcangaram  bons  prego». 

A*  medida  que  o  «rabalho  da  Usina 
ae  proceaiava  a  que  os  fazendelros 
lam  vendo  o»  resultados  que  alcanga- 


Saba. 

HA  I-TOADOS 


- -  ^  «4«»  lunvciuni 

uorantt  mezes  seiuldoi, 

Oa  aervlgo*  da  Uaina  foram  Uo  per 
feitoa  e  aatisflxeram  da  tal  modo  oí 
lavradorti  que  oa  proprleUrlos  dki 
faxendaa  “Llnharee"  e  “Tostaa".  qui 
eetao  apparelhadai  para  benefielai 
café,  comervim  fechidai  m  ium  ca 
nt«  de  machina*  •  mandaram  toda  i 
aua  prodúcelo  para  a  Usina  do  De- 
parlamento.  T”  -  - 


Na  matrif  dé  Santa  Rita,  rea- 
liiou-se,  hontem,  a  cerlmonla  do 

a*ra5„d*  ,“n«en»e  «  »nda  Gilda 
María  dilecta  filha  do  Sr.  Lula  Gnn- 
Irán  Moreira  Nones  o  sus  Exma.  es- 
P°'*  ^r*-  Celina  Grade  Nones. 

Foram  psdrinhos  de  Gllds  Maris  o 
i  '  ii  2.  ®r,icl*  *  ■  aenhora  Lucinda 
'..ardjm  oficiando  monsenhor 

Gonssga  do  Cirmor. 

A  tarde,  na  resldenela  do  Sr.  Lula 
Gontran.  reunlram,,*  amigos  do  dls- 
tinelo  casal  para  um  chá  intimo. 

F  ESTAS 

No  próximo  sahbadn.  A  noite.  ba- 
Clüh  ******  nt  *<de  d°  no,*fo*°  F- 

Nn  próximo  domingo,  As  1J  horas, 
o  Fluminense  F.  C.  realisa  um  al- 

em  homfn«*em  aos 
seus  nadadores  que  veneeram  o  trl- 
iVJn"!"*10  carioca  de  nniagáo.  A’a 
17,30  horaa,  haverá  oulra  reuniio 


attltude  do  Sr.  Snnza  Mello,  preai- 
dente  do  D.  N.  C.,  pela  campinha  que 
Inleloa  •  pelas  faellldadei  e  vantagens 
que  offereee  tos  lavradorta  pira  que 
produaam  rafia  finos.  Oa  premios  em 
dlnhelro  que  o  Departamento  tic  dis¬ 
tribuir  eonatltuem  motivo  ds  grande 
•nlmagio  para  oa  lavridorei.  Acredi- 
Um  esleí  que,  na  malor  parte  dni  ra- 
•oa,  aa  deapeias  da  eolhelta  e  do  be- 
nerlclamentu  serio  paga*  eom  eaaea 
premio*.  De  nícalo  que  venderlo  aín¬ 
da  por  malor  prego  o  aeu  cal*,  oue 


•  j  P°de  bnver  malor 

eaemplo  da  efflclencia  da  Uaina. 

De  laclo,  eata  ae  acha  admiravel- 
mente  apparelhida  •  eom  bona  teeh- 
nlcoa.  Oa  lacradores  que  a  Um  vial, 
lado  moatram  o  malor  Intereaae  e 
acompanham  de  perto  oa  Irabaihoi.  tu- 
ferlndo  ap  memo  tempo  ligdei  pra- 
urna  turbina  centrifuga  para  extraegio 
de  humidade  de  400  kiloa  em  aete  mi- 
machina  de  beneficio 
Blasi  para  mil  arrobaa  em  10  horaa; 
duaa  balerías  de  quatro  meaai-eata- 
deiras,  com  capacldade  para  trabalhar 
SS  mogas;  urna  InstallagAo  hvdrsullrs 
com  bomba  Ingersoil  para  tiO.OOO  II- 
Iro»  de  agua  por  hora;  cinco  melroa 
de  batedores  ‘'Lldgcrwood”;  t  um  ar- 
rajador  ’Tenteado"  de.  vinte  metroa, 
eom  o  respectivo  conductor-mestre. 

I’ara  •  sácca,  a  Usina  ponue  ierre!- 
ros  eom  a  arca  de  €.«<«  metros  qua- 
dradoi,  A  energía  eléctrica  attlnge  120 
H.  P.  distribuida  por  nove  motorea  que 
acejonam  ai  diversas  machima. 

A  Usina  de  Miracemi,  que  os  technl- 
coi  afflrmam  ser  urna  das  mata  per- 
feltaa,  moderna*  e  completas  exilíen¬ 
te*  no  pnlz,  tem  capacldade  para  be¬ 
neficiar  1.000  arrobas  da  café  por  dea 
horaa.  ou  sejam  E00  aaecoa  de  (0  kilos 
em  20  hora*  de  trabalho,  pola  ella  caté 


0  govemo  mandehú 
exige  a  retirada  de 
tropas  soviéticas 

_  TOKIO,  22  (Hitii)  —  A  Agencia 


*  urna  inlcrvcnán  cirurgiea.  fallcccu 
na  Casa  de  Snude  Snntn  Catharlna,  o 
Or.  Antonio  Pinto,  clínico  rcsldcnlc 
nenia  capilnl. 

Deixa  O  cxtliiclo  viuva  D.  Carmen 
Suncr  J’inln  c  Ircs  filho,  menores. 

- - Com  a  o  Hade  de  .78  minos,  falle- 

cru  a  noite  nass.  do,  na  Cnsn  dc  Sali¬ 
no  s  (irrnldn.  n  eserlptiirnrin  dn  Trl- 
bunal  de  Cnnlns,  Sr.  Arllmr  Najiolcfio 
d¡>  Regó  I* illio,  ciisadu  com  D.  {llvm- 
pia  Mnrtlns  do  Rcgn  c  Ir  niño  do.  dipu¬ 
tado  federal  pelo  Pinuliy,  Ur.  Rugo 
Na  pul  cao 

O  emerro  será  feilo  hoje,  A,  16  ho-  ¡ 
ras,  no  cennlcrlu  dc  S.  Joáo  Baptlstn. 


Doaei  annuncia  qne  •  foverio  miné- 
cha  v»e  pedir  ■  eucufio  dis  Ira- 
P»«  eovielicii  da  regiio  Icete  de  Sai- 
feaho,  onde  ee  dea  •  ¡acídenle  de  t 
da  corréale. 


UISSAS 


No  altar-mór  da  egreja  de  S50  José 
realisar-se-i  amanhñ,  día  23  do  cor¬ 
rente,  ás  U  horas,  mlssn  dc  3U-  dio  por 


alma  do  phnrmaccutlco  Laudciinn  Ca¬ 
nuto  Figuclra,  pnc  dos  Drs.  Oilbcrto 
Mngno  Hguelrn.  clínico  cm  Süo  Paulo, 
Bcnto  Figuelra.  odvogndo  nenia  cidndc! 
Sr.  Moac.vr  Síbasliéo  Figuclra.  estnbe- 
iccido  em  Sao  Paulo,  c  scuhorila  Ira¬ 
cema  Figueira. 


O  8r.  Gordon  A.  Dunbar 

5¡°Btcin  m!r  avls*’  i  c"r,°cns,  chegado 
don  A.  Uuidiar  **,?- da  Rnnnir,  0  Sr.  Gor- 

d»>  Grina»  v,rnt0/  fiCrnl  do5  Vc"' 
B»azi|  c  |  r  l-'S  ’/•  &  l"c.  of 

«at«s  ilñ,  (Hrní,ll  Lid.,  fnbrl- 
Stnll  e  ,i.prc  d*ic,1í  Lmulsáo  dc 
<>  Sr  l  ,,i  Frul:>  Fnn. 

'"WiVm-”  nc,',a  em  vl5lln 
,lrm3i  de  ó,l„  í,,Wí*  ,la’  "Iludidas 
[oúo  0  "uunl*  viaja  .«ora 


pela  America  do  Sal,  chcgnndo  ao  Bra¬ 
sil  dcpols  do  Icr  estado  na  Venexuela 
o  Colombia,  devemin  partir  do  Brasil 
para  a  Argentina,  Chile,  Uruguay,  ele, 
?.ni  .  c°nlinuará  a  aua  Inspecgáo, 
O  ir.  Gordon  A.  Dunlinr  rceebed  as 
boas  vindos  da  Ierra  brnsilclra  pelos 
Srs.  1.  J.  O  Shca  D.  D,  gerente  e  Alva- 
nts  de  Oliveira.  ghefe  de  Publlcidade 
das  tirinas  acima  referidas,  •. 


funcclonando  día  •  noite*  dado  o  enor¬ 
me  volume  de  café  que  eatá  reeebendo. 

Os  lavradores  de  todo  o  municipio, 
como  os  dos  municipios  malí  próxi¬ 
mo»,  mostram-se,  de  faeto,  enthualaa- 
madoa  eom  o  trabalho  da  Ualn».  Fra¬ 
ncamente,  pode-se  dlaer  que  todoa  oa 
lavradore*  deataa  redondel»»  se  eslío 
utlllsandn  da  Uaina,  em  malor  ou  me¬ 
nor  escala. 

dlos^  exactamente  daqnellee  qne  exl- 


iRMANN 

...  ’  1  nhoea*.  Sjphtll» 

no  nomem  •  ni  mulhrr.  Corrlmentua  agudo 
,  oo  ch rúnico,  Froatatitra.  Orchilra.  Cyatilrae 
Tr*‘"  m»l»  f«rrnt« 

nlcaa  hoapitalarea  de  Bcrllm.  Vlenna  •  Farl*. 
apeelallata.  nn  Laboratorio,  para  controle  de  rora, 

-Vhoí.  22-2447 Wen''  d*  ‘  7  fc0,,’'  B8, 


0SAL  NI  rara 

1  n  "  COQUELUCHE 
TPSSES7  FKAQÜEZAsl 

Vinho  Creosotado 


wm» 


diado-o  d«  oeeupar  • 


PARIS,  22  (Havos)  —  Commuii- 
eaa  Ja  Sealii  qaa  •  amo  tri-aotor 
poital  belga  Ja  liaba  Parii-Braxellai- 
Colaaia  caía  ao  tolo  hontem,  á  aoitc. 
A  bordo  do  apparalbo  ñajavao*  01 
aviadora*  SacbaroUe*  a  Bloota,  que 
norman  carboaiiado*.  SnppÓe-se 
qoa  a  accidenta  loi  provocado  palo 
aáo  tempo. 


Aoioito  de  Lina 

O  día  que  record»  o  passamento 
de  Augusto  de  Lima,  aviva  a  laudado 
dos  que  puderam  conhecel-o,  como 
nos,  na  intimidade  magnánima  do  seu 
affecto,  na  gentileza  do  aeu  trato 
pessoal  e  na  alta  valia  de  um  espiri¬ 
to  acmpro  vottado  para  a  bondade  e 
para  a  belleza. 
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O  enviado  especial  d'A  NOITE no  afan  de ,  desvendar  o  famoso  escándalo  das 
moedas  falsas regista  a  descoberta/  em  Brusque,  de  outra  grande  fabrica  clandestina  I 


LUTA-SE  FURIOSAMENT 
a  dois  passos  de  Addis  Abeba! 

Ponto  de  convergencia  de  duas  fulminantes  offensivas,  a  ca¬ 
pital  poderá  cair,  a  todo  momento,  ñas  máos  dos  italianos 

- - - - - — ROMA,  22  (U.  P.)  -  cem  que  as  tropas  regido  de  Salla  Din-  que  é  Importantes!-  no*  está  empenhada 

|¡  Noticias  de  impren-  Italianas,  avanzando  gal,  que  fíca  a  125  ki-  ma  para  a  dedsáo  na  perseguido  dos 
sa,  enviadas  pelos  sobro  Addis  Aboba,  lometros  ao  norte  dacampanha.  No  ethiopes  em  retira, 
correspo  ndentes  e  s  t  á  o  empenhadas  da  capital  ethiope.  A  “front”  da  Soma-  da,  tendo  dado  cerco 
que  se  encontram  na  em  batalha  contra  batalha  prosegue  fu-  lilandla,  a  colupina  a  Dagamedo,  cuj* 
frente  norte  da  numerosa  con  cen-  riosa,  naquelle  pon-  volante  commanda-  rendido  é  esperada 
Ethiopia,  e  s  t  abele-  tra$áo  de  abexins,  naf  to,  a  c  r  editando-se  da  pelo  tenente  Ver-  de  hora  em  hora. 


SEQVEST^ADO 

Para  que  nao  pudesse  tomar  posse 


Um  vereador  posto  sob  a  acgáo  de  um  narcotico-0  caso  peíante  a  fustiga  eleitora! 

FLORIANOPOLIS,  22  (De  enviado  rém,  foi  deaaientida  logo  depois,  por-0 - -  .  ..  —  -  ■  —  _ _ _ —  — 

especial  d’A  NOITE)  —  0  jais  do  qnt  te  toaba  qne,  a  fia  da  justificar  A  »  *  J  T  * 

Rio  do  Sol,  Sr.  A.  Bernardo,  con-  o  “rapto”,  tiuhaa  sido  leoi  proprioi  AU^USlO  Q6  LUQ9 

nanicoo  ao  Tribnnal  Regional  ler  ai-  correligionario*  politice»  que  f  ¡aeraos 

do  raptado,  por  oecaiiio  da  pon*  ncolber  Rank  •  ■■  boipital,  onde  R*corda-*e,  boje,  o  deaappareci- 


do  raptado,  por  oteadlo  da  pone  ncolber  Rank  •  ■■  koipital,  onde  B°]8’  ®  desapparecl- 

doe  membroi  da  Casara,  o  venador  ns  medico  austríaco,  do  seiso  par-  c¡dadSo,  intellectuñ  e  poMteo^quS 
Francia»  Rank,  motivo  peto  qnal  tido,  ibe  applicon  dnai  fortiiiimas  in-  em  deferentes  dominios  da  Intelli- 
deixirn  de  empemr  aa  vereadore*  jecfóea,  deixando-o  incoaiciente.  gencia  e  da  ethica  humana  mereceu 

.. «te.  -  Preso  •  medite  criminóse  IZ”" 

Por  eipontanea  vontldlm  O  lecretarío  da  Seguran;.,  iafor-  Toda  a  aua  vida  fol  tecida  de  tri- 
Loio  aae  tivemoa  tal  informado.  »do  do  qne  teña  oceomdo,  deter-  umphos  honestos  e  elevados.  Poeta, 
proenrámo.  por  no...  parte,  v.rifi-  ún-.di.t.«..,.  a  priai.  do 

car  o  qnt  haría  da  politive  a  reapai-  medico  aceuiado  •  leí  tianuaar  t  mente  r¡ca  de  vniorcs  sin^ulariaan- 
to  dista  escandalosa  commaaicaqlo.  vsreador  por  dolí  outros  facultativos.  do-so  pela  originalidade  de  factura 
Dlsieram-noi  entáo  qne  o  verendor  Estes,  logo  ao  primeiro  exima,  coa-  «  pña  nubntancia  philosophica  que  oa 
auppostamcnte  raptado  baña  deixa-  «tataram  a  procadencia  da  grañssi-  «ninoava  e  engrrandecia. 
do  de  comparecer  á  seisio  de  ¡ni-  ®«  *««“«**>  oa  iatnitos  criminosos  dari  marcada  em  desprendimento  • 
tallado  di  Cama»  por  toa  propria  daqoelle  medico.  patriotismo,  eleval-o-ia  no  conceito 

vontado.  Rank  4  allemio  e  nio  fala  Q||ÍZ  “virar  I  COSiCI  de  Reus  pares  e  rfo  paiz-  Jornali*ta' 

O  presidente  detallo  Verjel,  em  palestra  com  o  govemador  Bencdl-  0  '^oma  portugués .  Esta  vsisio,  po-  f)o  rápido  inqueríto  qu*  eati  fa-  exercidT  com*  brUho° a  #direccño  d’A 

eto  Valladares,  na  faienda  de  8.  Matheu.  O - ; -  leudo  0  sr.  Claribilde  Calvio,  já  fi-  NOITE,  sempre  re  distinguirá  na 

O  A  ^  ^  |%  ■  Iflll  «u  tambem  apurada  a  causa  de  to-  exacto  de  discernimento,  no  eximio 

ACCORDO  POLITICO  trox sswrt  s=£ ** 

_  ^  ^  ^  _  _  _  _  _  partido  político  para  a  Cunara  Muni* 

A  REUNI  AO  DOS  LIBERTADORES  GAUCHOS  , 

Esperando  a  resposta  do  P.  R.  P. -A  formula  examinada 

POntO  ALEGRE,  22  (Scrvito  e.pc-  Xeve»,  que  ficou  no  Río  de  Janelrv,  scguinlcs:  defes»  das  Instltultócs  de-  |¡tíea  on  mais  noonlarmente  _  “vi- 

elal  d  A  NOITE)  —  Continúa  sendo  com  ampios  poderes  para  cncaminhai  mocraticas,  como  ponto  principal  de  ’  „  v ,  .  ,  .  . 

ansiosamente  esperada  a  rrsposla  «lo  as  "demnrehes".  .  todo  o  actual  mnvlmentn;  asegurar  f,r  *  e,MC*  •  ImtldOI  com  lato, 

Partido  Republicana  I'aullsU,  Jifim  rie  Sabc-sc  que  na  reunían  dns  liberta-  ns  prcrogallvas  dos  poderes  políticos:  leus  correligionario*  náo  tiverim 

seeem  ■  enteradas  as  negneiatúe)  «t-  dores  foram  dadbs  a  conticcer.os  Heos  pnsslbllldjdcs  de  proim,vcr-se  a  -.ajj...  imne- 

lincntcs  á  situarlo  nol  lira  nacional,  rin  formula.  n*la  nual  «e  fnrd  a  trr.  nrtnnrün  ,ln  m.rtia-,.  tn.i.t.iu..  meataa».  r»piar»tn  no,  imp 


O  prealdente  Retallo  Vtrgai,  em  palestra  rom  o  gorernador  Benedi¬ 
cto  Valladares,  na  faienda  de  8.  Matheui 


O  ACCORDO  POLITICO 


lincntcs  á  sltuafáo  política  nacional,  da  formula,  pria  qual  se  fari  n  tre-  adopeño  de  medidas  legislativas  que 
VirA  ella  por  intermedio  do  Sr.  Joño  Igua  política,  figurando  entre  elles  os1  tCUNTLNBA  NOUTRU  tUCALI 


Brasil  ñas  Olympiadas 

A  linda  reuniáo  sportiva  réalisada  no  Fluminense 


A  potlclo  Impretalonante  om  qne  fot  encontrado  o  cadtvet  _i! 

Enterrado  yíyo 

i 

A  morte  impressionante 
de  .um  velho  operario 


Um  atcldcnte  de  trágicas  consequén- 
cias  occorreu,  na  pedreira  de  proprie- 
rintle  da  Companhia  Fornecedora  de 
Materiaes,  sita  i  rúa  dos  Cajueiros,  oas 
proximidades  da  Centra!  do  Brasil.  ,v 
Dispcndo  de  modernas  iñstaliacSes 


para  a  brilagcm  de  pedra  rm  gramil 
escala,  trabalhain  ali  centena»  de  ope¬ 
rarios.  O  material  retirado  da  rncost» 
granítica  do  morro  é  partido  por  {f 
gantrsdos  hrilndorcs  c  deposil.vlo  eo 
(L'ONTINOA  NOUTRÜ  LOCAL) 


: I  policía  catharfnense  descobre,  em  Brusque,  mais  orna  officina 
H tB  i  clandestina- tuvídos  pela  NOITE  os  falsarios  que  já  estáo  presos 

i  m t  flMMURr  -ínnunciam-se  novas  detenqóes  de  implicados  nos  episodios 

ilscin.i  do  Fluminense  a  L.  S.  M.  leccinnadns  ñas  preparacóes  olímpica»  ma,  a  qufda  de  cinco  records.  Na  gra-  Mñ*  urna  fábrica  de  moedas  fal-  Estado,  como  pcloa  scui  vlzinhog,  as  i  acontecimento,  que  envolvía  innume-  da.  E  foi  além,  no  intuito  de  infor- 

.  .  «ntnnn títadi*  d,  ^  «ffcctuadás.  O  progr.smma  rumprl-  vura  ví-se  a  Inrma  fcmtninn  dr  Sño  ***  ™  descoberta  »m  Santa  Catha-  moedas  e  aellos  criminosamente  fa-  ras  pessoas,  criminosos  e  cumpliré*  I  mar  mais  detalhadamentí  ao*  »íUI 

u,  nontrm,  s  soicnnmanr  aa  en-  dn  cnnM,,u  dc  u¡„a  pal|e  c|v|ca  e  nu.  pau)n  eompo,^  da,  jrmij  Lcnkj  d(¡  riña!  •  •  bricados.  ás  dezenas,  A  NOITE  delle  tratou  Icitorcs.  Tara  Santa  Catharina.  pcf’ 

ao  C.  0.  B.,  dos  nadadore»  se-  Ira  sportiva,  vcrtficando-sc  ucsta  ulti-  Scylla  Venancio  *  Helena  Salles,  E,  aisin,  se  derrama  por  todo  o  Logo  que  sargia  •  escandaloso  |  largamente,  em  reportSgcm  (Ilustra- 1  (CONTINÚA  dS’OUTRO  LOCAL). 
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